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:pezas com a cormnissão especial nomeada para estudar o pro-
jecto de roniodelação dos esgotos desta Capital.

mo de Janeiro, 29 de janeiro de 1913, 92" da Indepen-k
dencia e 25" da Republica.

nEnmEs it. DA FoNSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.027 — D.E 29 DE JANEIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Viação e Obras .Publicas o credito
extraorslinorio de 400:0008 para construeção das linhas
fereaas no Estado do fliti Grande do Sul, a que se referem

11.dtras a. h .. c e d, do art. 85 da lei a. 2.138, de 4 da
jatipire de 1913

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazik
asando da autorização constante do art. 85 .da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro do 1913, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio .da Viação e Obrak
Publicas o credito extraordinarjo de 400:000$ para °ocorrer
ás &vazas preliminares das linhas ferreas no Estado do Rio
Grande do Sul, de caracter urgente, a que se referem as lettras:

a) construcção do prolongamento da via-ferrea que vem
de S. Luiz e S. Borja á estação de S. Pedro, deste ponto até'
Pelotas, passando por S. Sepé, Caçapava e Cangussú;

construcção do prolongamento da linha ferrea
Sant'Anna do Livramento a S. Sebastião, deste ponto até Pe-
dras Brancas, passando por Lavras, Caçapava. e Encruzilhadas;

e) ligação de Caeapava a S. Gabriel;
cr prolongamento da Estrada	 Feiro S. T.uiz ato a c'e-z

lonia Serro Azul, entroncando com a de Cruz Alta do ljuhy.
Min do Janeiro, 29 de janeiro do 1913, 92" da Indenen-

delicia e 2tr da Republica,
AV

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10,02 .1 — DE 29 DE JANEIRO DE 1913

Emaelaa as colonias militares á fõz do Iguassti e do Alto
Uruguay

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
t1sando da autorização conferida pelo art. 29, lettra j, da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, resolve emancipar as colo-
saias militares á fdz do Iguassti, no Estado do garaná, e do
Alto Uruguay, no do Rio Grande do Sul, as quaes passarão
para o regimen civil, reservados á União o material do Exer7
eito e proprios nacionaes existentes nas mesmas eolonias
assim como as arcas necessarias para os diversos serviços mi-
litares.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913, 92° • da Indepen-
dencia e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

DECRETO N. 10.026 — DE 29 DE JANEIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
especial de . 60:000$, para attender ás despezas com a com-
missão nomeada para estudar o projecto de remodelação
dos esgotos desta Capital
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. 2.771, de 15 do corrente mez, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito especial de 00 ;000$, para attender ás dos-

DECRETO N. 10.028 — DE 29 bE JANEIRO DE 1913

Abre ao Ministeric 'da Viação e Obras Publicas o credito
extraordinario de 300:000$ para as despezas prelimi-
nares com a construcção do ramal de Araxa-Uberaba, da
Estrada do Ferro de Gdyaz 2 do ramal, que partindo do
ponto conveniente do prolongamento e passando por Monte
Alegre, em Minas, vá terminar no Rio Verde, Estado de
Goyaz
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorizacão constante do art. 75 da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, que revigora a disposição contida no
art. 18, il. XLIII, 1° e 2° da cle n. 2.221, de 30 de dezembrn
de 1909. decreta:

Artigo link°. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario cie 300:000$ para a constru-
oção de caracter urgente, do ramal de Araxá-Uberaba, 'cla Es-
trada de Ferro de Goyaz, e do que partindo do ponto conve-
niente do prolongamento e passando por Monte Alegre, era.
Mina, vá terminar no Rio Verde, Estado de Goyaz.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913, 92° da Indepeur
dencia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos a in-

clusa exposic.ão que me foi apresentada pelo ministro de Estado da
Guerra, sobra a necessidade de se abrir ao respectivo ministerio
credito especial da quantia de 11:817034, para pagamento a D. Rosa.
Carolina de Mattos e seus filhos, Umidade de vencimentos que ao
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catam devendo a sau fallecida marido o pae mestre de gymna.stica
o extincto Arsenal de Guerra da Pah saLuiz José de Mattos,de 19 de
neiro de 1899, em que foi dispensado, a 27 de setembro de 1911,

le,epera do dia em que tallecen, venbo pedir que vos digneis autorizar
1 Governo a abrir o mencionado credito.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913, 92° da Independencia e
t.5" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
•n••1111n

aposição

Sr. Presidente da Republica—Conforme Se verifica dos Inclusos
papeis, Luiz José da Mattos, tendo sido dispensado das funeçÕes do
mestre de gymnastica, que desempenhava no Arsenal de Guerra da
lilahia., por occasião da extincçào do mesmo arsenal, requereu o re-
sonhecimento de seu direito de funccionaria publico.

Havendo fallecido o raquoronte, apresentou a sua viuva D. Rosa
Carolina de Mattos a certidão que lhe foi exigida e da qual consta
grs • alie serviu de 4 do agosto de 1880 a 31 de janeiro de Ma, em
que foi dispensado, em vista do decreto n. 3.19a de 13 do dito mez
do janeiro.

O principio de direito adquirido por funccionarios que já contam
dez ou mais armas de serviço ao tempo da extincção de seus loauaes,
reformas de repartiçaes, etc., foi respeitado na época em que se ex-
tiuguiram, em janeiro de 189, Os arsenaes de guerra da Bailai,
Poilnambuco e Pará, e é assim que, provada aquella. condiçio, Lean
sido atendidos os empregados attingidos pela mesma extineçan.

No caso de que se trata, o funecionario que solicitava o amparo
do sons direitos já fallecau, mas é justo que á sua vilosa e filh )s se
satisfaça o pagamento do ordenado que se lhe abonaria até a ve3pera
do dia em que fanem!.

Importando o ordenado que daixan de ser paga ao allialdb
funecionario a contar de 19 do janeiro de 1892, em que foi dispara-
Sado, a 27 do setembro de 1911, vespera do dia em que fallaceri,
11:8175036, rogo que vos digneis solicitar do Congresso Nacional a
necessaria autorização para a abertura ao Ministerio da Geerra do
credito especial da citada importancia, para pagamento a D. Rosa
Carolina de Mattos e seus filhos, herdeiros do raferida msatra.

Rio de Janeiro, 29 dajanairo da 1913.—Vespasiano Gonrilem dc
Albuquerque e Silva.

Ministerio da Guerra — N. 4 — Rio de Janeiro, 29 de janeiro do
1913.

Sr. 4° Secretario da Camara dos Daputadns — Transmitto-vos,
•para que vos digneis aproentar á. Camara dos Deputados, a inclusa
mensagem que o Sr. Presidente da Republica dirige ao C0112TNSO Na-
çional solicitando a necessaria autorização para a abertura aoMinis-
teria da Guerra do credito especial do 11:8175036, para pagamento a
D. Rosa Carolina de Mattos e suis filhos, de vencimentos que sn fi-
caram devendo ao seu fallecida marido o pau, mestre ae, ;..'''t111:13-
tica do extincto Arsenal de Guerra da Bahia Luiz Joa'i da notas.

Saude e fraternidade.--- ...aspasiano Gonçalies de Albu i nci .v:? c

Ministerio da Justiça u Negodos
Interiores

Por decretos de 29 do janeiro findo:
Foi transferido para a 3° companhia do 212, batalhão de infan-

taria da Guarda Nacional na comarca de Nitherny do Estado do Rio
de Janeiro, o capitão do 1° esquadrão de cavallaria da referida mi-
lida e comarca Arnaldo Caetano Garcia.

Foram mandados aggregar:
Ao 80 batalhão do infantaria da Guarda Nacional, nesta Capital,

o capitão da referida milleia no Estado da Bahia Olympia José Gar-
eia, e o tenente quartel-mestre do 2° batalhão de infantaria nesta
Capital, Custodio Gomes Pereira, ficando som effaito a guia de mu-
dança concedida a esto Oleia' para o Estado do Rio d3 Janeiro;

Ao 1° batalhão de artilharia da posição da Guarda Nacional
nesta Capila1, o 1 0 tenente do 1 0 batalhão do 1° regimento de arti-
lharia de campanha da mesma indicia Manoel Ferreira de Araujo, fi-
aando sem afoito a guia de mudança que lha foi concedida para o
Estado do No de Janeiro.

Foram declarados sem efeito .9s decretos:
De 7 de dezembro ultimo, na parte cm que promoveu ao pasto

de capitão da 4" companhia do 13° batalhão de infantaria da Guarda
Nacional, nesta Capital, o tenente Samuel Cupartino Dura°, ficando
este afficial aggregado ao II* batalhão da mesma arma;

De 18 de dezembro ultimo, na parte em que nomeou o tenente
José Perfect() dos Santos Henrique para o posto de major fiscal do

batalhão de artilharia de posição da Geuarda Noati.0.322.84r.ca
Q	 vjas gpgStadO da Dahia.

Ministerio da Marinha 	 .6
Por decreto de 22 do corrente foi aposentado, de ctinforrilleats

com o decreto n. 2.530, de 30 de dezembro de 1911, João Silvestre
da Silva, no cargo ia remador de 3' 'classe das embarcaçOes do
Arsenal de Marinha desta Capital, com os vencimentos que lhe forem
fixados pelo Tribunal de Contas, visto contar mais da dez amos de
serviço e ter sido julgado invalido para nelle continuar,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 29 do mez findo:
Foi concedida re(irma, de acdôrdo cam o disposto no § 3° do

plano que baixou cora o decreto de 11 Ga abril de 1815, e com as van-
tagens do art. 13" da lei n. 2.200,de 13 de d:,zombro da :910, extan-
siva ás praças pelo art. 27 0 da citada lei, ao musico de i a classe do
5° rigimento tia cavallaria Cyro Barreto, visto contar mais da 22
annos do serviço "è haver sido, em inspecção tic San V.; a que, se suta-
ni s tteu, julgado sofia.er de molestia incuravel, que o torna incapaz da
nelle continuar.

—Foram classificados na arma da infantaria o coronel At-
roas° Gray Marques da Souza no 15 0 regimento e o tenente-coronel
Manoel °narre Muniz Ribeiro no 56° batalhão lo caçadores.

—Foi mandado aagregar ao respectivo quadro, atj: que Pie toque
legalmente a promoção, o tenente-coronel de engenharia Jaeo Josá
de Campos Curado.

—Foram transferidos:
Pasa a 2" classe do Exercito, Recorda aggre4,,a , lo á arma a qn1

pertence, do accôrdo cem a re.sobr,a0 de 1 0 da abril da 1871, o 2 1 te-
nentr de infantaria Oscar Atigft : to da Cunha I,ouz ida, visto ter sido

em inspen;ão ele sarda incapaz do cantinuar a sersir p)r sof-
frer rio melestia incuravel.

Na arma (In artilharia:
Os C01`011PiS .10ãO Soares Raiva da Lima, do 3° ragimento para o

20 e Manoel José da Faria Albuquerque,de ,: te para aquela: regimento;
Na arma da infantaria
O tal:ente-coronel Luiz Accacia Lacrarei, do quadro ordinario

para o supplementar;
0', capiUet Pedro Cabral, Ila cornparelia do EP batalha .) de

caçadoras para a 2" companhia da 23 4 batalhão do 8' regiurnto: Ar-
thur Coelho de Souza, desta companhia, ba.:ablhão e ri .piinento p Ira a
4" companhia Ia metralhadoras ; Jacintlio Dias Ribeiro, de.4.a para a
3" do 40" batalhão de caçadores, a, por convenierteia cl,servi , u, Julio
Francisco Serpa, da 12" companhia isolada para a 3° co:npatillia do
46' batalhão de caçadores.

— Foi declarado que o 1° tenente Marcos Evangelista da Cota,
promovido por (INT= de 44 d3 janeiro findo. c.ne antianidado da 7
de janeiro dl 1904 deverá conter esta de 5 de julho ul 1911 e não
da(piella data, como consta do citado decreto, vi gto que só poderia ter
tido essa promnão depois (In ultimo official de 48, com o respectivo
curo, o que teve legar em 21 de junho de 1911.

— Foi conca lida, da acalmia com o disposta nos (1 •n entoR nume-
ras 4.238, do 15 de novembro de 1901 e 4.40a, de le da maio seguin-
te, e tendo em vista o parecer do Supremo Tribunal Militar de 21 do
mrz findo, aos seguintes officiaas o praças do Exercito, a medalha,
militar amada pelo primeiro dos referidos decretos.

Medalha militar de ouro, por contarem mais do 30 armas de bailá
serviços:

Coronal Candeio Mariano da Silva Banam]; tanantas-rxroneia
Joaquim Marques da Cunha, Josa Pantoja Roarigues, Felix Fleury do
Souza Amnrim e Sebastião Francisco Alvas; major Ferrara° Mon-
teiro de Barros e capita.) alenandro Calheiros Bandaira da Alba-
querquo.

Medalha militar do prata, por contarem mais de 20 annos do beis
serviços:

Majores Carlos Arlindo e João Manoel de Farias ; capitão Arthur
Sother ; i as tenentes, João Frt ..ire Jucl, Thoma Coelho Buarque (1,3
Gusmão e Emygdio Augusto Pompeit de Barros ; 2' tenente Alfredo
Augusto Corréa ; 1° sargento da 3' brigada de cavallaria Juin Bap-
tista Bitligaray ; Cabos de esaliadra, da ;" companhia do in .,.tralln-
doras Francisco Ferreira do Souza, do 10" . rcaimento de cavallaria
Rosalino Martins e do 100 regimento de infantaria João lhas da
Silva.

Medalha militar do bronze, por contarem mais do 10 annos da
bons serviços:

1 93 sargentos, do 40° regimento de infantaria Sylvio Banana e
arehivista José ',cabina de Almeida ; 2 0 sargentos, da 5' companhia
do caçadores Custodio Flore,ntino de Barros, do 10° regimento d3
infantaria João Gualberto Pereira e do saude do mesmo regimento
Olympio de Oliveira Luz ; cabos de esquadra, da 3° bateria indepen-
dente João de Freitas Barbosa, do 40 regimento do artilharia moinada
Arthur Pruciencio de Souza, do 12° regimento do infantaria Luiz
Teixeira da Silva, do 1° batalhão de artilharia de posição Pedro
Baptista de Souza o anspeçada da 5' companhia de caçadores João
Frincisco Accioly.

•
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Mlqisterio da Viação e Obras Publicas
Por decretos do 29 do janeiro findo foram aposentados os se-

guintes funceionarios:
Antonio Joaquim Gonçalves Vianna, no jogar de encarregado de

concertador de 3° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil
Francisco Xavier do Souza, no de continuo da mesma estrada;
José Jacques da Costa Guimarães Junior, no do telegraphista de

classe da liepartiç.ão Geral dos Telegraphos
Fulgencio Antonio da Silva, no de chefe de &taça° da Sub-Admi-

nistração dos Correios do Minas do Rio de Contas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 30 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandanto da Força Policial a eonce-
dor baixa, nos termos do art. 301 do regulamento em vigor, ao sol-
dado daquolla corporação João Baião Junior.

—Concedeu-st excquatur, nos termos do § 41 do art. 12 da lei
n. 221, do 20 de novembro do 1894, á carta rogatoria expedida pelas
justiças da Republica Argentina ás do Estado de S. Paulo, a requeri-
mento de Augusto Küpor e outros, para diligencias em inventario de
D. Anua Webor lo KI1per.

—Foram nomeados:
Boanerve ' Ia Costa Mattos para exercer interinamente o Oleio

de avaliador privativo do Juizo de Direito da 2° Vara de Orphãos o
Ausentes do District° Federal, duranto o impedimento do respectivo
serventuario, Frederico Rodrigues de Moraes;

O Dr. Leonardo Henrique Taylor da Costa para exercer interi-
namente o cargo do medico do Corpo de Bombeiroa desta Capital
durante n impedimento do effectivo Dr. Tito Barbosa de Araujo, que
se acha licenciado.

Proroeou-se por 60 dias,com o vencimento que competir na Norma
da lei, a ii,ença coneoditla ao guarda de I* classe da Casa do Corre-
cção Vidal José da Cunha, para tratamento do sua saudeei

Requerimentos despachados

Antenor Ramos da Silva, soldado da Brigada Policial, pedindo
baixa do ssrvieo. —Indeferido.

De Ire Carlos da Fonseca, ex. praça da Brigada Policial, pedindo
cancellamento da notta de expulso.—Indeferido.

Expediente do dia 28 de Janeiro de 1913
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accuson-se recebido o officio-circular do Dr. Jonathas de Freitas
Pedrosa, de 1 do corrente mez, e agradeceu-se a communicação, que
faz, de haver prestado, na mesma data, compromisso legal e assu-
irnido o exereicio do cargo de governador do Estado do Amazonas,
para o qual foi eleito em 14 de julho do atino proxiino findo.

Concederam-se as seguintes licenças:
Do um atino, na conformidade do &ereto loeislativo n. 2.757,de

IS do corrente mez, ao Dr. Luiz Araujo de Aragão Bulcão, inspe-
ctor sanitario da Directoria Geral de Saude Publica, conforme foi
requerido, para tratamento de saude, e com o ordenado

De igual tempo, na conforinidado do decreto legislativo n. 2.70,
de IS do corrente mr,z, a José Coutinho do Lima e Moura, escrip-
turario-archivista da Inspectora de Saude do Porto de Santos, Estado
de S. Paulo, conforme requereu, com o respectivo ordenado.

Declarou-se ao director do Instituto Nacional de Musica ter este
ministerio pormittido titio Alcitta Navarro de Andrade, professora de
piano daquelle estabelecimento, se ausente desta Capital, afim de
aperfeiçoar os seus conhecimentos na Europa, sem pre,juizo de seus
vencimentos, durante o periodo das férias, e percebendo sómente o
ordenado de seu cargo, nos mezes de abril a junho proximo vin-
douros.

Solicitaratn-se providencias
Ao Ministerio da Fazenda, afim de que seja recolhida aos arma-

sons da Alfandega desta Capital, e não aos do Cães do Porto, uma
caixa vinda polo pivete Santa Cruz, da Companhia liamburg Ama-

.	 rika Unte, e destinada ao Instituto Nacional de Musica;
Ao director geral da Imprensa Nacional, afim de que soja publi-

cado no Diario Oficial o relatorio apresentado pelo presidente do
Conselho Superior do Ensino, juntamente com as actas da sessão rea-
lizada p3lo mesmo conselho, no periodo de 1 a 12 de agosto ultimo.

Requerimentos despachados

Antonio Fortittinto da Silva.—Não ha que deferir.
José Pauline, Siinôes.—Idem.
Victorino Manoel Tosta.—Idem.

Additamento ao expediente de 23 de janeiro
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministorio da Fazenda o pagamento de 1:48588234
no Thesouro Nacional, por fornecimentos feitos em dezembro findo ao
Laboratorio Bacterblogic,o (aviso ti. 380).

Additamento ao expediente de 27 de Janeiro

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional

De 1618900, passagens concedidas pela Estrada de Ferro Central
do Brazil, pot' conta dos juizos da 7° o 8 4 Pretorias (aviso n. 381)

De 1445800, pa.ssagerts concedidas pela mesma Estrada, oM
tembro ultimo, por conta deste ministerio (aviso n. 382).

Expediente de 28 de janeiro de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pasameatos
no Thesouro Nacional

Da 2008,gratificaçao vencida em dezembro findo pelo bacharel
Edgardo da Castro Reb311o, pelo trabalho do organização. revisão o
publicação das consultas do extincto Conselhode Estado (aviso na.391);

De 3608, annuaes, accrescimo do vencimentos a que tem direito o
mestre de desenho do Internato do Collegio Pedro II Batiedieto Ray-
mundo da Silva, por ter completado IS annos de serviço (aviso nue
mero 390);

D3 11:6085701, fmneeimantos feitos á Casa de Detenção ( aviso
n. 389);

De 8:0675301, fornecimentos feitos á Repartição do Policia (aviso
n. 388);

De 1:0005, alugueis, relativos aos mezes de julho a dezembro do
atino findo, dos predios occupados pela delegacia do 27° districto O-
ficial (aviso n. 387):

D3 15:2118896, material fornecido ao Deposito de Menores Aban-
donados (aviso n. 386);

De 835656, assignatura da um apparelho telephonico installado
na residencia do inspecter do Regimanto da Brigada Policial (aviso
n. 385);

De 145780, energia electrica consumida no edificio do Supremo
Tribunal Federal (aviso ri. 384);

D3 125, assignatura do 7 atino da Revista de Direito, para a
bibliotheca do Supremo Tribunal Federal (aviso n. 383).

Reluerimento despachado

F. Kritismann, pedindo pagamento de 1:80003000. —Dirija-se
ao Congreseo Nacional.

Dia 29
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamento,

no Thosouro Nacional
De 1:6005, folhas, relativas a dezembro proxiino passado, do

diversos funceionarios do Instituto Oswaldo Cruz (aviso n. 392) •
De 45:9998322, fornecimentos feitos á Casa de Detetição'(aviso

n. 394) ;
De 3:9568774, folha do pessoal sem nomeação da Escola de Me-

nores Abandonada, relativa a dezembro findo (aviso ti. 305)
De 800$, ajuda de custo que compete ao bacharel Leopoldo Tei-

xeira Leite Filho, nomeado promot.r publico da Comarca do Xapury
(aviso n. 400)

De 5:0005, subvenção concedida ao Instituto Polytechnico do Juiz
de Rira (aviso n. 396)

De 1351194, medalhas de distincção cunhadas pela Casa da
Moeda para esto tuinisterio (aviso ti. 397) -

De 30:0005, subvenção concedida á' Faculdade de Medicina,
mantida pelo Instituto Halummanneano do Brazil (aviso n. 398);

De 5:0005, quantia depositada no Thesouro como garantia das
propostas apresentadas por J. M. Soares Mesquita e Estulano Ignacio
Tosta em coneurreucias realizadas nesta Secretaria de Estado (aviso
n.390);-

De 500$, quantia a que tem direito, para despezas do primeiro
estabelecimento, o bacharel Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz
da 5" Pretoria Criminal (aviso n. 401). 	 4.

Expediente de 30 de janeiro de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA 	 1

Accusou-se ao Dr. Gustavo de Vianna Kelsch, ministro do Bra-
zil no Japão, o recebimento da carta-oficial de 28 de desAmbro
atino proximo passado.

•
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Fevereiro de 1913

—Solicitaram-se roovidencias:
Ao director gere.fde Obras e Viação da. Prefeitura do Distrie,to

Federal afim de serem demolidos os predios ns. 17 e 19 da rua Pe-
reira de Almeida, os quaes estão ameaçando minas e já foram con-
démnados pela 'ia( delegacia de Sai' le

Ao inspectair da Alfandega do Rio de Janeiro afitn da que seja
despachado narre de direitos, um caixa° contendo um automovel com
accessorios, vindo do 'lavro no paquete ingloz Wirrat, pesando 2.320
kilos e com a marca D. G. S. P. n. 18, dostinado a esta diro-
etoria ;

Ao director geral da Imprensa Nacional no sontido de sor en-
tregue, com regularidade, á Doleeacia do Saldo do 70 (11‘aric10 sa-
nitario, com séde á rua IladdocCLobo n. 77, o /liaria Official.

—Communicou-se
Ao director geral do Interior que esta directoria já providenciou

para que seja realizada a desinfecção do vapor do guerra Medrada,
solicitada pelo Ministerio da Marinha

Ao capitão de fragata com mandante geral do Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes mio esta diroctoria gorai rometteu, em data de
hontem, os 100 tubos de vaccina anti-varionea, sob:atados

Ao director geral da Repartiatio d 3 Aguas e °aras publiees ao
comandante do Corpo do Bombeiros o ai:aliara) do apparelho Clay-
ton, do dia 3 ao dia 8 de fevereiro proximo vindoiro.

--Restituiu-se, informado, ao So.ministro,o remierimento em mie
diversos pharmaceutieos recorriam do acto desta directoria, que os
multou, por infracção do ragulamento aatiLario.

Officiou-se ao Dr. Galei:A(1 de Almoida poditelo informaaaes
relativas ao apparacimento de casos de febre amarolla que °acorre-
ram em Recife, por °ocasião do sua pie:sa rro:1i per essa cidade em
Commissão desta directoria bo 11011.3 da Republica..

— Remetteram-so :
Ao Sr. ministro, informado, o aviso n.1, de 3 do corrente moa,

do Ministerio da Fazenda, relativo aos pealos ns. 219 e 233 da praia.
do Retiro Saudoso, antigos 01 e 03 e dmetalautes do Hospital de São
Sobastião.

Ao director geral de Contabilidade deste ministorio a conta na
importando. da 51S, de fornecimento feito á see.:ão de eng.:aliaria
sanitaria, em daninho° ultimo;

Ao director interino do Hospital de S. Sebastião a relação doa
objectos que estiveram sob a guarda da Cominissae Sanitaria Federal
nos Estados da Parahyba e Rio Grande do Norte, afins de que
sejam os mesmos recolhidos ao alinoxarifado daquelle hospital;

Ao director da Estrada de Ferro Contrai du Brami os lataloa
de exame do validez do Felinto de Larerda Cas t ro, Fernando Martins
Carneiro, Antenor Leal, Guilherino Belfort Duarte, Aurelio de Lima
Nogueira, Asdrubal dos Santos Nora, Domine(s dos Santos, José Luiz
Alves Manoel Barbosa, João Nlaronas, Jos:: nimbe) d s Santos, Lao-
rindo Lopes de Faria, Ezequiel &asa de Maca lo, Carlos
do Rosario, Claudionor Francisco da Silva e Isaac do Almeida
l'into ;

Ao chefe de Policia o do Dr. Heitor Moreia
Ao director geral dos Telegraphos o de Antonio de Sinas Ma-

galhães
Ao director geral da Imprensa Nacional o de Flavio de Medeiros

Guimarães Roxo.

Requerimentos despachados

Dia 30 do janeiro de 1913

José Domingues (1 0 districto).— Marido, nos termos da informa-
ção do delegado.

Custodio Martins Ferreira (1° districto).— Defarido.
João Alexandre de Solina (a° distrieto).—
Manoel de Albuquerque Portocarrero (5° distrielo).— Apresente

.."ocninento de rescisão do contracto, que o OXOli3r0 da responsabili-
dade.

José Coelho Fortes (5° districto).— Concedo o prazo que requer,
sendo porém improrogavel.

José Francisco Bonança (5° districto). — Concedo 60 dias de
prazo.

José Fernandes conto (6° districta), — Approvado, nos termos do
parecer do engenheiro sanitario.

Santa Casa de Misericordia (6° distrieto).— Approvado, nos ter-
mos do parecer do engetilioiro sanitario.

Bernardino Silva Ramos (0° diatricto).— Approvado, nos termos
do parecer do engenheiro sanitario.

João José de Carvalho Ribeiro (7° districto).— Approvado, com as
Zodificações feitas na planta.

Seraphim do Amaral e Manoel pintQ natio (7° districto).—Corti-
Jique-se.

Seraphim do Amaral e Manoel Pinto Bati° (7° districto).— Cer-
tifique-se.

Antonio Rodrivms de, Pa,ixa DiQnteirq (7° districto).... Concedo 30
,dias.

Leite& Alves (7A d1stricto).—Serzl relevada a multa logo que seja
plIMprida a intimação.

Antonio do piiza §anto (7° districto).—Deferido..

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 30 de janoiro proximo findo, foram cmcedidas

as seguintes liceuças para tratanianto de suai?, onde 1113'3 COIIV:h3C:
Sim venchn	 •
De 90 dias, em prorogaeln, á oporaria da Impron sa. Nacional

Isaura retomei is Mala e ao aux;liar da es:ripta do tu aano taaabele.-
cimento João Pedro da. Costa;

De toes mezas, ene prooagação, com o venci:no:1'A a gire tiver di-
reito, ao inspector exilo:loto, Alfandoea do Maraillião Josa Hei-
!Jardino DilS da Silva;

De tros mrzas com vencimento, ao al csaripturario flareleelo-
ria do Dilricto ráeral Julio Santa Cruz flliveira. ii,amid-HL; mar-
cado o prazo da oito dias para (nitrar no goso da lieanaa.

—Por titules de 31 de janeiro, foram noite-iodo:e
O agente fiscal dos impostos ele construo na 25° eirenmscripeão do

Estado de S. Paulo, José Joaquim de Oliveira Monteiro, pira j n l.litier,
legar na 264 circumsorioçao do mesmo Estado e o desta enicain-
seripção, Innocencio de Freitas Silva, para idantico lagar naquella;

Aehillos Martins Ferreira, para Uh:talco logar na 19'. eireum-
scripção do Maranhão, sendo exonerado, a seu pedido, do anudido
cargo, Maxim° Martins Ferreira.

•••nnnnn•n••a

Ministerio dos Negocios da Fazenda—N.4— Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1913.

Declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a esto mi-
nisterio, para seu conhecimento e devidos fins, que nas alfandegas as
taxas estabelecidas no art. 41 da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de
1912, devem ter applicaçáo imrnediata, bem assim que ficam Alu-
ados os seguintes prazos:

Até 28 de fevereiro proximo vindouro, para sellagem das merca-
dorias existentes nas fabricas desta Capital, com as imitas taxas esta-
b91900P iai 41e1311.4 4	 -	 —

dias .Manoel Francisco de Oliveira (8° districto). — São concedidos 60

Custodio de Oliveira Silva (8° districto).—Concedo 60 dias!
Bernardino Ferreira da Silva (0° districto).—Deferido.

dias.Antonio Joaquim de Souza Botafogo (9° districto).— Concedo 00

J. FernandesAlvos & Comp.— Esta directoria dará sua approva-
cão si o requerente apresentar parecer favoravci da Repartirão Fiscal
do Governo junto a Rio de Janeiro City Improvoments Cannpany.

Salvador & Cartas. — A reclamação do requerente foi devida-
mente attondida.

Do. Francisco Manoel Gomes de Miranda.—Certifique-se.
João Panlino de Araujo S. Paio.--Ciertilique-se.
E. L. Harrisson.—Mantenhoa multa, não sa porque o regue-

vento incidiu no art. 301 do regulatnotito sanitario, como tombara.
porque nenhuma razão allegoa que ju.stitica ss a soa relavação.

Empreza. Brazileira de Navegação.—Indeferido.
Gonçalves, Zomba & Comp.— Marido.
Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos.—Cortili,f1,:.

que-se.
Eduardo .angtisto Lopos.—Daferalo.
Joaquim Saldanha Marinho Sainico.— Compareça nesta d

ctoria.
Mll("3 (Sr Comp.-11pferi,In.
Jayina Noronha .—Inklefrido.
P. C. Weiss & Comp.—Compareça nesta directoria.
Rayinundo Maneira, alalclier dos Navogautes.—Archive-so.
Optacia no Ta tn.-1 1,3111.
TheoiMilo Ile Andrado.—flem.
Orla,: h Alvos. —Deftctil i.
João	 Samoaio b ando:ele Santos. 	 an.
Paulo Valariano da Aralijo.-11om.
Alfreda Barbilho Cavalevr.i.—Pateam-se as annotaaiea.
Dr. Aurelio Soares do Aranjo.—DafJoil).
Gamaliel 11morino.-1.13n.
.1. P. Danias.--4.1em.
Ale aat.tes Goinaa de atm ei la .—Conenree a insta dire.eteviaa
J n salo Olivaira Caaii;»s 	 I .a
Wablonar iii Rocha Braga	 rattiva-s 3.
Wat lema: . da R )::!:	 .'''a —1)
llonraaio Pinta ['Cilicio:L-1.13:n.
Anisio Pinto Ferreira Coallio:—I•en.

Policia do District° Federal
PRI \TEMA srcçao

Por acto lo 11 do mez
Foram transforidos os commissarios de 'II clave Sydr.mia jo;é da

Oliveira do 230 para o 22" districto o Aldarieo 5 tza du 2a) para o 23'.

•
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Directoria do Gabinete do Thesouro

EXPEDIF.NTR DO 511. MINISTRO

Dia 29 de janeiro de 1913

Sr. prNidente do Tribunal k Conta.
N. Ui -Afim da que esss tribunal p',SS1 se pronunciar novamento

Robre a leg.al idad i tia vostee:: rtr) da a p . )smitadoria do mma ttiealifa Via li-
te do Milson Naci011al Eduardo Teixeira de Siqueira, cahe-me enviar-
vos o respectivo proeao.o O mais um a imexo, acompanhado aq11,..stl. , (las
considera):õss 1.) : tas ar, ,sp i t t p lo Alinist ario da Agricultura, Indus-
tria e Commercio no avko mi. 2o, de 15 do vigento.

_ Beitero-vos os meus prot:st:)s da elevada estima e con;iderai:ão,_

Directoria da Ro.::eita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di,c 31 de janeiro de 1913

N. 3-D-s vlara ao Sr. eoll, ct .w das rondas foderaes do S.
em /-;. sposta á ( .011 „: 11 1/:,.. e ei 1 t lo ;- ti officio n. 14, do 27 do janeiro
corrento, que deverá artardar as instrueçÕes q11:3 houverem do sor
expotlidas para exern . : g ) )la lei que orça a receita para o corr•snte
anho nt parte relativa ao atiginento e á crenc,ão das taxas dos im-
postos do consumo.

d,-paclindos

FrancaNe d'Entropri.sos an Br.il.	 Sati-faça a exig.mcia
da P

Ett0nlicir0 JosiS Thomaz de .1quit10 o Castro. - Reotitua-se mo-
diante recibo.

Caixa do Conversfto

Alotiment., do did 31 de janciro de 1913

Mulas
	

Éntradal
	 Sabidas

Libra q 	 	 ,	 335
	

1.211 1'2
Frailen3 	

	
110
	

10
Marcos 	
Ticllars 	 ••'
rilil réis ouro 	  	 •••••n•

Manoel Souto.- Estando pereinpta a reclaina,;A ,,, nada ha que
deferir.

Manoel Victorino de Souza.- Annulle-se a divida constante da
contra-fé junta, ollieiando-se á Procuradoria Geral da Fazonda Pu-
blica.

Rosa Francisca do Moura e outra.- Estando já, attendidas, ar- •
ChiVe-S3.

Theuza Chicorro da Motta.- :51113 o donmento de fls. 0.
'	 AZOVCIAO Alves, Carvalho & C .)inp.- Avot . 'o..!-se a niii lanço.

N'iseonddssa do Cruzeiro.- Reduza-se o valor locativo a réls
2:4008000.

Guilbermina Corria de feil -i1.03.-Transfira-s^.
Jaeob F. Mailureira.-Inscrova-se. Imponho a multa de 'A g , na

fórina do art. 41 do derreto n. 5.112, do 27 do fevereiro de 1001.
13.1PPOS & S311 •04.-. I.P.104lril -3^. 1:11.)n1i) a multa do 505, na

fórina do art. 44 do derroto n. 5.142, de 27 de fevereiro de. 1001.
Dr. Lniz E.'s1 tio1 t.-Trartsfira--,3.
Alfredo .le Alori ia Carin.)..-Transfira-so.
A. J. Rodrigo 1' weira.-Tramoir boa.
J. Al), xandre .Ureiso.--Pague o dpbiio.
Alfro lo de .k1:11.4 . 1a. 1.0dr..11.:o. •-Traii.,fira--53.
C3ntro Catharinon .e. -Tranoira-s,...
Rosalina Tavar -is it.,rge i ,---1 1.-n,
Anua Maria Ei t.sa llomm.-Sai-f.iça a exijj.mcia•
Joaquim co;sio:, de Souza. -TratiAra-se.
Federa(zio Espirita i1l'ai.iiiir,1.- .n olitille-se a divida do Tio 53

i trata, oftleiando-s) il l'r wor,atoria C n ral da Cal.'so la Publica.
Antonio Emiti . ) PUC, ) tiarcio.-A' 2 1 Sub-lir.;ctoria.
Ant . mio Gous)') i do Coos ,,..). - -Transa ra-v. 1»),»Ii'à ) a multi do

205. na fór.no do are. 21 do do.., •ot ) n. 5.11. 1, de 27 da fevor,.,ira
de 190'..

Francisco J)arpiim Miltai).- Satisrva a ext.g...n rria
Vase mcellos & Cons,). - l('.'S'.1(01.-S3 a ;inalai:1 (I; G:2.1 .0 .), levan-

do-se a delpza a un s ,. iita a :luminar o
J. All'ouso Gotwalv	 - Transiira-se.
Alfredo do :Uai ,.i.1 . 1. Ca,s111.- - S q i) o documento do fl. 2.
Alfre.la Gom. , 5 )1; Paiva.-- lUsiitlia-se a quantia de 82100, le-

vando-i3 a (I .:speza a ,.11ita a atintilllr.,.
Maiiiml Daarto tl,. S uma C,)-;111).- Tratisfira-s2. !minuto) a multa

de 205, nos t.sionos do ai t. 21 (J) çit s ,.i'eto ii. 5.1 II, tio 27 ti s 1*.wereiro
de 19trk.

Joaquim Alves (13 Ma?,allião Mace lo. - lihin, idem.
Pliiiio C'orileiro il... Mie Li. - Triosfira-si.
Zeferino lio Irioiliis Vi-ira .tuili..no - Tr., i: : vira -se.
Aormio olmo.) oillio Garcia. - A' o. Sa-.1i..ortoria.
J., ! Fernan is da .11mei ia. -
Graciliatio notou) NVill y, loq' id..1....:r.1::n • n do sai pal . riornio

Luiz Ilid.00 -- Ã' vota do officio do til . H.Ii.simo juiz )13 cir..it)
da 1 .2 Vara Civol, resolvo toar provk c . i- ti o e l o t e .0 6:0;),).: , a /.. 11 ia,
provavol do 11' o31..lo da talnlii.) i il. ,. notas li s.-I.A Capital. 1.1.1,11-
que-s: e di"-s3 sion..ia ao lute. :i H, fazi-il 1 •-zo a conipteiito
averhaeão. Solve , tt.o Ir, ste despa...ho .'1 ain)rovaÃ ) ,i,) Exulo. Sr. mi- •
¡listro da Cozendo, dei) tis de dei.',01 • Pil3 O pl-.1.*/..,)1.,-J.d.

hté 31 de março proximo vindouro, para sellagem das mercado-
' lias existentes nas fabricas situadas nos Estados, com as referidas

taxas;
Até 30 de junho do corrente atino, para sor completado o im.

• posto, de aceérdo com o disposto na citada lei, das mercadorias,
quer naeionaes quer estrangeiras, existentes nas casas commerciaes.
-Francisco Soltes.

Lastro Ministerio da Guerra
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

o decreto n. 8.512.

Total...

	

	

Emissao

Netas em circulação 	 	 412.510:G205000
)eda subsidiaria 	 	 11:1235080

Total 	 ...	 412.521:743508G
..&nn •nnnnnnnnnr nme.

O eseri pturario, Á. 131och.

Recebedoria do District° Federal

Derpierimenlos despachados

Dia 31 de janeiro do 1913
D. Carmen Freitas Vaz.-Transfira-se.
Guimarães & Comp.-A' 2° Sob-directoria.
Santa Casa da Misericordia do Rio de Janeiro.-Idern.
José da Silva Ilabello.-A' vista do parecer, processo-se a

102ta.
José Joaquim.-Transfira-so.
J. B. Forreira.-Prove melhor o que requer.
Çaitnillo Gomes Nogueira.-Transfira-se..

Por portarias la 31 do janiica ultimo o do acordo e m o dk_
posto no decreto legist divo n. ito to do 'lucho) (1 . : 1013, fo-
ram concedi ias as S.--;itillti`.3

Do G incz,,s, para tratom . mito d saci h, oiblo llr oonvi	 com
OPileilil lo, ao adjunto do 1:-,1i orj )	 Coirital
Civil Armando Augusto de llo.hy ds GO dias, pva. tratir ( i .,. ne-
gocio; de sou int srs) ,, tanihni	 the colivi,, e, s iim aelieinb . nlo, ao
inspetor de alninnos do ref,rilo e . dleoio (.).•ar do Andrad, ', de-
vendo 03 1U3SIllj3 entrar em giz) ti lie m.;:k 	 prazo d3 30 .Iii..

11..yeetinicn1 dcp rei dos

Dia 31 de jani	 de 1013.

Bacharel Francisco Fapindos Piratinins do Almoida.-
ao Congresso Nacional, querendo, visto entonder a presonte pr000ni:ão
com a receita geral da Republica..

Bacharel Alfredo José Vieira.- Indeferido em taco do art. 2°
do deer..to n. 38 de 29 de janeiro do 1802, combiliado com o 20° da
lei n. 2.200, de 13 do dezembro do 1010.

Manoel Corrêa do Mesquita, Pedro Baptista do Castro, Octavio
Mariath Costa, Manoel da Costa Morgado Horta, Pedro Machado, Ulys-
ses Valladão e Frane,olino Peroira. (to Andrade.- Indeferidos.

Manoel Francisco.- Indeferido.
(Fortaleza).- Indeferido. O nome rubricado no Mario 011iciaI do

24 do dezembro de 1910 não é o do requeronte e sim o do um volun-
tario resiliente no Rio Guindo do Sul.

General do divisão Alfredo de Simas Eneas e Olytnpio Torres dà
Silva Castro.- Certifique-se na fórma da lei.

1° sargento Jeremias Francisco da Costa e3 José Boniracio 0:4
Costa.- Indeferidos, em vista da informação.,_	 .

293.18f:9)375070

49.330:776S010

412.521:713080

•
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• Milciades José Gonçalves.— Declare para que. fim quer a cor-
idão.	 •

20 sargento Pedro José Cardoso.— Passa-se titulo do divida.
• Ilygino Antonio da Costa.— Mantenho o 111JU despacho an-

érior.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEG;;XO

Requerimento despachado

Dia 30 de janeiro de 1913

D. Rita de Cassia e Silva Roechling, viuvoa do confarente de
classa da Estrada. de Forro Central do Bra.zil Manoel Augusto

Roechliog, pedifi.1) ser dispensada de aprasantar, para os off dto: do
teu p..ocesso da liabjlitação do montepio, a cartidão de obito (19
finado, legalmente rectificada, quanto ao 1101E13 da seu filho Alexan-
drino.—Ifilafarido.

•••n•••n•9

Directoria Geral de Viação

PandEIRA SECl;i0

Por portarias de 29 do corredia foram cancedidarpelo polo Sr.
ministro as seguintes licenças:

Na Estrada Ferro Central do Brazil:
Para tratamanto da saúde:
De 90 dias, em prorogação, com matada da diaria, ao trabalhador

de 1" classe da 2` divisão Nicolau Joaé de Oliveira:
De 60 dias, com metade da diaria, ao guarda-freios de 3' classe

Francisco Moreira;
Do 60 dias, em prorogação, com metade da (liaria, ao guarda de

2' classa da 4' divisão Soraphim Braga.
Para tratar da seus interessas onde lhe convier, tio 6 !rimai, sem

vencimentos, ao conductor da trem de 4' (!la sse Silvio Pilar do
Amaral.	 •

Na Estrada de Ferro 03ste de Minas:
Da um anuo, com dois terços da diaria, em prorogação, de aerbrdo

com o decreto le gisla t ivo n. 2.693, de 18 de dezembro ultimo, ao
auxiliar Luiz Teixeira.

Exped;eate de 30 de jIneiro de 1013

Foram concedidas as seguintes gratificaçaes addicionaes, na Es-
trada da Fero Central do Brazil, aos funccionarios abaixo:

De 10 a.:
Ao e llearreg,ado de concertadares de 3' clasie Antonio Joaquim

Gonçalves Vianna (aviso n. 20;;
Ao concertador de 2' classe da 3' divisão Alberto nuas da Rocha

(aviso 11. 21);
Ao guarda-chave do 2' classe da 2' divisão Antonio Francisco

(aviso n. 22.);
Ao trabalhador de 1 4 classe da 2° divisão Antonio Alaxandre Pe-

reira (aviso ii. 23);
Ao (Aliciai d3 2' classe da 4" divisão Antonio José Gloria (aviso

n. 24);
Ao trabalhador de 1 . classe da 2. divisão Antonio Olivitto (aviso

ri. 25);
Ao trabalhador de 1" classe da 2' divisão Antonio Ferreira (aviso

n. 26);
Ao foguista de 1' classe Adindo Pereira Leite (aviso n. 27);
Ao &lidai de 1" classe da 4° divisão Antonio Emilio (aviso nu-

mero 28);
Ao official da 1` classe da 4' divisão Barnardo da Silva Saldanha

(aviso n. 29);
Ao guarda-chave de 3` classe da 2' divisão Bento Jo;é (aviso nu-

mero 30);
Ao trabalhador de I` classe da 2' divisão Candido Rodrigues

(aviso i. 31);
Ao concertador da 3' divisão Calixto Rodrigues Lima (aviso

O. 32)
Ao trabalhador de Ia classe da 2' divisão Carlos Vargas Fagundes

(aviso n. 33); .
AO cama' de 4. classe da 4* divisão David Joaquim Gomes (aviso

á. 30.
De 20 ao guarda-chave de 2* classe da 2* divisão Caetano Eze-

•guiei da Costa (aviso n. 34).
De 30 % ao official de 1" classe da 4' divisa° Antonio Prancisco

•,Simpes (aviso Et. 19).

Directoria Geral de Obras Publicas	 8.

• PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 29 do corrente foram concedidos dons mezes de
lic3nça, com o respectivo ordenado, ao contador da Commissão de •
Porto da Parahyba do Norto Antonio Pereira de Castro Pinto, para
tratamento de saudei.

••n••n••

Minkt‘wi) da Viação e Obras Publicas 	 Directoria Gorai do
Obras Publicas —I" secção	 N. 39.

Tom indo em consideração o que expuzestes em officio n. 54 de
30 d.) corrente Inez, declaro-vos, para 03 fins convenientes, que fica
approvado o accardo com as companhias Lloyd Brazileiro o Cominar-
ei.) e Navegaeão, para que continuem a fazer o Sell serviço como até
aqui, in .diante o pagamento de 20:0005 mensal: a pirtir de 1 do
corrente maz, e o pagamento em doz mezes das quantias devidas até
31 de dezembro de 1912, devendo durar pato accaordo até que sejam
adaptadas as Docas da Alfandaga ao serviço da cabotagem, ficando
assine revogad o meu aviso n. 31. de 28 do;re mas.

Satide e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inspector
Federal da Portos, Rios e Canaes.

Expediente d 31 de janeiro de 1913

412111 tterani-se:
A' Comina-ião Federal de Saneamento da Baixada Fluminense

a portaria da licença, em proragai:ão, pira ira tatnento d saude, ao
seccioni ;ta Dontingos Joaquim dos Santos (officio n. 21 de 30 de ja-
neiro);

Ao Ministerio da Marinha cópia do parecer (ia Inspocaoria Faderal
de Poro:, (lio.; e Cal1.103, contestando os fuudainatitos da raprosenta-
ção (1.): sentes da Companhia da Navegação Ilarrison Liai . 'contra o
esta:b.i do canal que dá access?) ao porto de Cio haliu. no Estai] da
Parahybl ,e pe lindo que seja dragado afim de po.lmvm seus naviws ter
entrada a lICIIIKIelt-:30 11111 mappa detni•istritiva da: ecoai:olha:1m
di referido canal, orgazado p la C001111iSSZIO do porto daquella Estada
(aviso 11 35 de :10 de jaireirn);

Ao alinisterio da Fazenda, para o fim de serem lavradas as
resmetisas eseripturas. duas plantas e cópia do ()alei-, n. 6N, da
(lesta rn.-z, da Itispectoria Federal do Porrs, Rios e Cana e, sobre ti eis
lotes de lerrenos sitos na avellida 1 10 C:Ils4 dl) P0110 e arrematados
pela Empreza de Armazeus Frigoricos e pela Caloric Company (aviso
n. 37);

Ao Nlinistario tia Aericalturra, Industria e Commercio, cópia do
officio da Inspectoria Federal de Portos, Rios o Canaes, pelo qual se
verifica não sex proee.dente a reclamação de algumas companhias de
navegação contra a pratica de atracação seguida pela Companhia
Docas de Santos;

Ao áliniiterio da Fazenda, solicitan lo parece i' a respeito, o
projecto do clausulas relativo ao contracto a calebrar com a Compa-
nhia Est .ada d. Forro S. Paulo-11i° Grand i para a ev.cução das
obras de rn alltoratnento do porto da Paranagaá, Estalo do Parati::
(aviso n. 38).

SLUNDA 5EC1..A0

Expediente de 31 de janeiro de 1913

Autorizou-se o director geral da Rapartieão de Agitas e Obras
Publicas a adquirir, in lepon loa da c Elearr Licia publica, um auto-
inovei de linhaale um meti . . ) (entre trilho:, (I) typo aDraway» 10-11 -P,
Standard Cair toseat 4 (section (1).-Inslitia I-) aos svrviços de inspecção
na Estrada de Ferro do Rio do O .ro, p do preço de C. F. Rio de

4t5) quatrocentos o quinze libras sterlinas.

Directoria Geral dos Corr6tos

Por portaria de 31 do corren!e, foi exonerado do cargo de esta-
feta distribuidor dest i directoria, por ter sido nom talo carteiro de
3" cla sse da Administração dos Correios do Estalo do Ria da Janeiro,
o cidadão Aldovrando Alves. e nomeado em substituição, por portaria
da mesma data, o cidadão Constantino Leão Junior.

Requerimentos despachados
Dia 31 de janeiro do 1913

Mario Valle Miranda, praticante de 1' classe da directoria, pe•
dindo dons mezes de licença.—Concedo.

Maurino Zacharias Martins Moscoso, carteiro de 2" classe da di-
rectoria, pedindo 30 dias do licença.—Concedo.

Vtilpiano de Aquino Fonseca, 3° official da directorh, pedindo 6G
dias de licença.—Concedo.

Emiti° Saldanha Marinho, praticante de 1" clasn da directoria,.
pedindo 30 dias de licença.—Concedo.

Cedro Palyssy, amanuense da diree,toria, pedindo 30 dias de
eença.--Coneedo.

•

•
•
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Manoel Joaquim de Sant'Anna, servente do l' classe da di-
rectoria, pedindo 30 dias do licença.—Concedo nos termos do parecer
do expediente.

Antonio Pizzo Nettá, servente da Administração do Rio Grande
do Sul, pedindo 30 dias do licorica.—Concedo.

Raul Wene,esião Denby, 20 oficial da directoria, polindo GO dias
de iicença.—Concedo.

Directoria Geral da Corretos, Telegraphos e Mim:inação

PalltrinA SECÇÃO

Requerimentos despacha los
Dia 30 de janeiro de 1913

Engonheiros Arfamo Aitznsto Ramos Accioli, Affonso do Castro
Baballa	 Arilitir Silvorio Ilarbo-a e Joaquim Licinio il Soeza
Almeida, penudo u registro des respectivos dioloatas.— R gistr

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Sreirot:.ria Coral

Dia 31 de foi ',J .o de .1913

Pela on . io n. 7, da IR do corrente, foram pr.lida3 informacNes á
;,.3b1. 1	 divergimeia encontrada en t ra o orr.ainento

approado do iwir'e NII.11.1 Calmon,am Sorrinba, E-da lo lia !labia,
e a f„1, 1 1 , da m i, 5.idos traba.lha.s oxiwtados mio arromatanto do
Sua construcçãí, , relativa ao moi do outubro ultimo.

Repartição Geral dos Telegraphoa

dc 31 it j	 .13 -1313

Foram rie,i:rnado z : o til "gra phrsta do 2'11:14n do Amaral Gama
para como dirionte s",rvio,o ii )s apparallios Flatalot da Es-
tação dc S. Paulo; o inspr‘..tor de 2 1 elassa João Pinto 1 t .3-, saa para
estudar o tra,a.lo .I:t	 linha tol. ,...i.ya;.Itica do	 a S. Paulo; pro-
visoriainetita, JoãO	 Al vo z para servir como diarista oncar-
regado do troelio de Indayal a Aquidabatima 2 sece,ão do distrito
Santa Catharina o I; ±oiltni .n Abt	 ilos Sant.'s pira servir como
sorvonto do e,cript . ‘rin do 1 ,	Matto

Foram unwvi . '	 o telot;raphisi ad. l.' Jos.•o liangol do NI-fflo, da
aeda.:an da 8. P titi i para a de Campinas; o estiwiario Illutardino

e ,4a ..5n Ce.4ral para a do Vitoria; (1 regional Julio (1; cai.-
vala') Vieira.da	 t i o 1. , tlr.)f 34 pira o ir di3O:rieto	 n 111..t0 Gr Isw;
o regional Arm.'1111()	 da .( s ( leão da Santa fl i t para a dt,

Pon,.:o Alto, a inauemrar-so	 Coyaz e o (liarkta 11-elto
Rol) rio laimasetel..,la e , Lação 1 Copio:). para a do Brotas, como
e ncarre.rid.

Foi il3rlarala s em eR''', to a portaria g l . ; 1 il) ,intiho ultimo, que
• nomvoli o 2' t.,ectit,,.. para exerelr o cargo de.
aux:IL.' . (13 2, ( . 1 . (-, ,e. (11 com:rii -1.3 (13 linhas tol(?grapliie3s e estrat.?-
gica ,;	 t3 111 .o.o ;to Anctz..swv.

Foram (111 , 	NIrin:(fiCH • -, L .vio de Albinia do legar de dia-
riSta (1 , ) 1 Iktritt 1 1 Ilabi l. 1111 1)	 II ;ixado do entregar ai Verda-
deiro (leAinala rio ii t . 1 ,ganiela	 9 . 1.20 . 3; Slaimel Latirindo
• y	 1011` i^. tiittt s t .1a 3 , s-ceão	 li:tricto do C tará, p r iumo-
rir int , iram p ito o s	 1:o 1 .t Unta; jlisn	 aimarão s, l'ore'.ra
Silva, do 1.)gac (13 (1iari-;(.1 dae•tacão radi(Cilegrapkva (1:; 5. Thoiné,
p(o' ter arroml.ad a j ,, ) /1,1 itt losIvit-a situada no barracão ditonalla
estação, na unho d ., 1G pira 17 do eorronta o Balbino Cha vos Moreira,
do I. ,gar d	 trab.1111 . 1iir la li-trieto do Maranhão, por deskiia no
etimprimanto de seas doveres.

TRIBUITAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pazamonto, sobre aa qiia-,s proferin despacho do re-
giatro, o 31 (1) dezembro, o Sr. Dr. Presidante deste Tribunal:

aliniaterio da Viação e Obras Publicaa—Avisos:
N. 50, lo 11 da rorrento, pagamento do 32?:091. S380 ouro, á

Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Bailia, do garantia do
juros, no primeiro semostre do 1912;

N. 3.7i. 1, de 12 do clwwnlwo, idem de 6:RG8S007, a diversos, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste de Minas, em 1912:

N. 153, do 21 do corrente, idem do 1695670, á Valas Ditas
ed Comp., do fornecimento de material á Admiuistração doa Correios
do Estado do Rio de Janeiro, em 1912;

N. 1:30, de 16, idem do 66$ á Imprensa Nacional, de publicação
no DiariG Orada', para a Administração dos Correios no Estado do

do Janeiro, em 1912;

N. 11,2, de 21, ideni de 63440 á Inspectoria Federal de Portes,'
Rios e Canas, :as laxas devidas pela Directoria Geral dos Correios II
Compagnie du l'ort do Rio de Janeiro, em outubro ultimo.

—Miristerio da Agricultura, Industrio e Gom:nercio—Avisos
Na. 5.491, .!S13 o 167, do 31 de dezembro e 21 do corrente, pç.

gameatns de 2:8455'729, 220g400 e 5:4008 a diversos, do fornbe
cimeides a esto ministerio, em 1912

N. 5.49% de 31 do dezembro, idem de 3:0153800 a diversos, de
passagens o transportes concedidos em proveito da Directoria de M41".•
teorobvgia e Astronomia, em 1912;

N. 213, de 21 do janoiro, ideru de 5203 a Augusto Soucasatir, de
diariaa, em dnembro

N. 164, ti co 17 do coerente, idem de 12:000$ á Imprensa Nados
nal, para publicação do expodiente o editaos dosto miniaterio no for.
rente anilo;

N. 185, de 21 do corrente, idem de 1:4:333334, de folha dos an.
ailiares da Inapextoria Agiicoia do 130 Districto, em dezernten ul.
timo:

N. 18'4 , de 21, idem da 100$ ao porteiro do Serviço de Pavoa.
monto João ensine Cavalcanti, para alimuel de CASA, em novernlfo
e dezmbro 1111i:11,s;

N. 150, do 17, idom da5:,008 a Carlos Alberto Leão de Aquiun,
director da Escola de Commorcio do Externato Aquino, do V a ulibto
trimo,tra cia s& . vetição que lhe compets, tio anilo proximo_passado;

N. 100 e ' • ; ,s,	 21 e VJ 11 5 corrente. taOS a Nicod.:nuo
Rizzan o 5:000S a Guilherme Ilibwiro, do graciticaeaes;

N. Dl, da 21, idem da 2:00O3 ao jornal A lqaprensa, do publi-
caça,-; p •r conta (1..sto ministorio,um 4i12;

N. 5.560, de 31 de dew:ribro, id.'m 43 1:115%595 a diverso, da
fornaviniontos á Dirootoria do Serviço do Eatatiatica o a typographia
annexa á irte-ma, ran 1912;

N. 23.1, de 24 do correote, id.ra 1Mit a Francisco Marques de
Faria, do fornecimouti do 1U:tf:gral:Nas para o relatorio, ent
1912.

Justi.;,1 e N.,,r:e:nz,. InterioreR—Avisos:
- s.4 n 1 1;, de 21 do dcz(•;;(1):o, pa.canionto ia 3:60:1$738 ao ttCs

soorciro (lo	 11(irnlh!ir s eapi:ão i;arlus Angusto Rimo() Or..
,,pna: pagas PP:4) m o!.nuo, em •. o...onlro ultimo;

N. 3•1, do 25 do corrente, idem (h . 13:ii3t;$270 a Doilari & Comp.,
„ h i . .; ,xectitadas no e:ht:eio do Instituto Btaljaiiiiii Constant,

Ouvi lUO limo;
N. 5.1: i:, 1 10 13 de	 idom de964700 ao agente theson-

i . . ? t o 1 Ir s . it (1 :0	ebspoizas de prompto paga-
loco 1	 o-do vil . cotada ,: em tu,Notobri, tiltirno;

:; 4i; !, do 28 110 div .:n:1,1'o, idem (1.3 6O03, ao conago Antonio
Joronymo da Carvalho liairignea, de congrua no corrento exor.

N. r4v, d 2s, idem do 12:G91377d a diverso?, de fornecimentoa
Nacbmal, em 1912;

N. 5.4's9, de 31 de dezalabro, idem de 16:6955903 a Atinjo Comi.
nari, ilt trabalix% effactuades no editicio do Instituto 11,Pnj.intig

— Mitástorio ihts RelarN2s Exteriores—Avisas;
N. 21, do 22 d3 corcen i e, 1a .4ainctito do 1 :3oo a EielikofT, Car-

neira f. ,, ão Co,ap., da ornar-tentação do palacio ili Cat.( cite liari o
bilt o;rweci lo ao gnol.ul Julio 110ca;

N. la, do IR lin corrente, idem do 3:0003 a GitimaracA, Wable.
mar az coiap., idem,	 idem;

N, 20, da ma.sina data, idem de 210S ao mesma, de fornecinvinto
a c,to Iii Iii i t rim, em ile.zeinhi'o ultimo.

— Ministerio la FazOildã:
0111' jos:
N. 262 (Ia Caixa de Converftn, de 24 de dezembro, pazammito

1R -.8 a Freita Conto Comp., de fornecimento áquella repartição,
em 111V 0111,11)tiliimo;

N. 21 t da Caisa d Amordzação, da 27 do dezembro, idem da
GS ao port,iro .1aquella repartição, pela retirada de •volumes

Alfandega do filo de Janeiro;
N. 122 da Recebedoria do Rio de Janeiro, da 3 de dezembro,

¡dam de 200$ ao podiro daquella repartição, para aluguel de casa,
em outubro t novembro unimos;

N. 124 da mesma repartição, de 20 de dezembro, ideia de 100$
ao mesmo, idem, idem, em junho ultimo;

N. 125 da nnsma repartição, da mesma data, idem do 5025200
a Gonçaivos Costa & Comp., da fornecimeutm áquella rapartição, da
julho ultimo;

N. 261 da Caixa de Conversão, de 24 de dezembro, idem de 15g,
á Brasilianisehe Elektriciláts Gesellschatf, por serviços feitos naquella
repartição;

Do juiz da direito de. Santo Antonio de Padua, de 25 de outubro,
idem da 703311, a José Francisco de Souza, juros de capital em corre
dos orphãos;

N. 261 da 1/;lagacia tio Maranhão, de 14 de novembro de 1912,
4dem de 4005, peia dito delegacia, ao 10 e,scriptutrario Francisco Sair
mundo Corrèa de Castro, de gratificação;

•
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N. II li da Dologacia de S. Paul:), de 7 de novembro, idem de
679$462 ouro e 1.2611;858 papel, pela dita dolegacia, á S. Paulo
Railway Company, de restituição;

N. 17 da Directoria de Estatistica Commoretat, de 23 de janeiro,
adiantamento de 2:10$ ao porteiro daquella rapartioão Alf..e.lo
Guittc, para despezas mitulas a S311 cargo:

N. 4 da Suporintond • le:it da Fazenda Nacional ci 3 Santa Cruz,
de 14 do corranta, adiantaniento d3 1:200$ ao respoctivo inten-
dente, para clespezas a seu Cargo.

Peocatoria d juiz 1.0 Ural da 1 3 Vara da District() Fe local, pa ga-
Mento de •:662$776 a Ventilo GJI113 Abuso de Altuoida, em viriu lo
de sentença jti lidaria.

Representações
Da 2 Sub-directoria da anona, d3 29 do corrente, pa ra:i-

nvento de 9.lt a$70)a Leuziugor & Comp., de fornecimentoa ao The-
SOUVO Nacional, em 1012

Idem, de 30 do corrente, idem de 150$ a Cotios Gomas da Oli-
vei ra e Silva Juil:or, encarrega.do do serviço teleplionico do Tlicsouro,
da e 	 de janeiro ultimo.

Requeritnontos
Dc Amerieo Leonardo Pereira, pagamento do 327Sa00, de resti-

tuição;
Do Lloyd Brazileiro, idem de 4$, de fretes concedidos por

pOr conta deste ministerio;
De Elysiario da Silva, idem de 1005, d3 serviço prestado a Cit.:3

1:13i . iistCrio, em agosto ultimo.
torcidos findos:
lia Compagoio Auxiliaire de Chetnins de For ati Itri'oal, Maroto°

Luiz da Silva, D. Maria batina dos Heis Magaihãos, Erao.ao Faroaioa
Gointarãea, Rosalina Maria L dto, José M.M .:). de Vasconc•llos, Fontes
Garcia at Comp. e Gania de Oliveira, pagamento do 487:9S(W56,
36S, 3l6S'19.4 187$230, 500$, 938S335, 2$$ e 2:093$690, de di n idas
de exercidos passados;

Do general Sorzedello Corra, idem de 8:891$266, item, i tem.
orna.	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

$3* 53seto extraordinaria, em 3t da janeiro de 1913

Presi:lencia do Sr. ministro Ilerminio do Espinto Santo -Procurador
geral da liepublic i, o Sr. ministro Muni; Ilurreto

A's II 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão, achathlo-so prosou-
tes os Srs. tninistroa Nlanoal Murtitilto, Andta5 Cavaleattli, Guitttavaes
Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lissa, Conoto Saraiva, Godoirodo
Cunho, leoui Hamas, Enéas Gaivão, Pedro Mibiolli e Sebastião de
Lacerda.

Daixarato de comparecer cia Srs. ministros Ribeiro de Almeida,
que está em • oso de licença, e Oliveira Ribeiro, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da s...ssao anterior e despachado todo
o expedi ente sobre a mesa.

O Sr. presidente apresentou ao tribunal, nos tomos do n. 1,
art. 17 do re,ann,;titointerno, o ralatorio dos trabalhos realizados polo
tribunal durante o anno proxitno passado.

O Sr. proskdotto ao encerrar a sessão agradeceu aos Srs. minis
tros o auxilio que the haviam prestado no desempalho de suas fone-
Vias e declarou que, 1103 termos do art. 1° do decret )i. 316,do 21 de
dazembro do 18‘.ks, o tribunal entrava em goso do ferias.

Ex,pcdiente da pre 1!enciu
por (les /I nch() do lede o Sr. presidente autorizou o Sr. Dr. Oetavio

juiz seccional no Estado do !lio (V..; Jan .-dro, a gosar as ferias,
durante o 012 (13 mania), Rira da sede do juizo, nos termos da sua
petição.

JU G UTNTO9

Ilabea..-.7orpus

N. 3.326—Estado do Rio—Relator, o Sr. ministro Andra Cavai-
canti; impotr .rito, o paciente Dr. Amorico Volantim Peixoto.— Jul-
gou-se iniprocad oito o pedido, imanhnente.

N. 3.323—Capital Federal—flelator, o Sr. min1410 Podro Mi-
Nal; recorrente, o paciente, Marcollino Ferreira; revorrida, a :t a Ca-
fiara da Côrto de Apoellação. —Dou -se provimento ao recurso para
conceder a ordem de lubeas-corpus, contra o voto do Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda.

Impedido o Sr. ministro Canuto Saraiva.
Recurso criminal

N. 265—Capitol É eiva' Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; recorrente, Pedro Santerra Guimaraes; recorrido, o Juizo Fe-
deral da 1° Vara.—Não se conheceu do recurso por não se achar
preso o recorrente,2tte responde por crime inafianavel, unanime-
Inetite.

Aggravo de petição

N. I — Capital Federal Relator, o Sr. ministro Pedal
Mibielli ; agravante, Maximino Julio da Silva Loite ; aggoa.vado,
Joaquim José Budriguos.—Nogou-se provimento ao aggravo, unani-
memente.

Appellações caveis

I. I.734 Paraná — (Ifobiliou:Ao do hordeiros)—Rolator, O
Sr . ministro Manoel Mordido); requerontea, os berdoirus do coronel
Domingos Antouioda Cunha.—Foi julgada por sontença a habilita-
ção de herdei os, nuanhnomente.

N. 1.71ip — Capital Fe.leral — Sobre embargoa) — Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, 03 Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; embargante, a União Maioral ; em-
bargado; Beruardo Ribeiro Mendes.--Foram desprezados os em-
bargos, contra os votos tios Srs. ministros Caindo Saraiva, Pedro
Mibielli e Amaro Cavalcanti.

N. 1.781 — Espirito Santo — (Sobre embargos)—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Cauuto Sa-
raiva e thallfredo Cindia ; embargante, a União Fedaral ; embar-
gado, John Gordon. —Foram desprovidos os embargos contra o voto
do Sr. ministro Godofredo Cunha, que os recebia etu parto.

Impodido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Presidiu o jul gamonto o Sr. ministro Manoel Murtinho, por

ser impadido o Sr. ininitro lierminio do Espirito Santo.
N. 1.691 --Capital Federal—(Sobre embargos)-11elator, o Sr. mi-

nistra Manoel alurtinho; revisores, os Srs. ministros André Coa:d-
emiti e Amaro Cavalcanti; embargante, a Boião Federal ; embar-
gado, Alfredo Ilypolito Eatrue. — Foram recebidos mu parte os em-
bargos, unaiiimomente.

Impedido o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Encerrou-so a sessam ás 4 horas da tarde.
O sub-seerotario interino, Theophilo Gonçalves Peecira.

•n•n•••

RELATNII0 D)3 TIMAL11)3 RFALIZAD93 PELO SUPRE110 TRIBUNAL FEDERAL
ouravart: o ANNO DE 1912

Dando cumprimento ao que estabelece o n. 11 do art. 17 do
&alonga° Interno, venho apresentar ao Tribunal o relatorio dos
trabalhos encimados durante o autuo de 1912.

Realizou o Tribunal no atino proximo passado 91 sessões, sendo:
80 ordinarias e ia extraordinarias, deixando de funccionar nos dias 6
de janeiro, 6 do abri!, 16 de agosto e 16 de outubao, por não terem
comparecido os Srs. ministros em numero regaineatal.

Em virtude de delib ra3o unanim 3 (10 .fri lninal, foram suspen-
sos as sosallos do dia 11 da julho, como p•zar pOl0
passameitio do Sr. sanado! . Quintino Bocayitva,vice-presidente do
Senado, e dos dias 9 e 30 de outubro, igualmente como tributo do
pozar pelo fallecimonto dos Srs. ministros M3.0021 Jos:: Espitiola e
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.

Soffreu o Tribunal no decurso de 1912 as seguintes altera-
ções

Tendo sido aposentado por decreto dc 17 de agosto o Sr. ministro
Epitacio da Silva Pessoa, foi a vaga prooenehida caiu a nomoação,
por decreto da mesma data, do Sr. doseinbargador Enéas Gaivão,
assumindo o mesmo Sr. ministro o exeacieio em 21 do referido
mez.

Para a vaga aberta com o fallechnento do Sr. ministro Manoel
José Espinola, foi nomeado por decreto de 16 de outubro o Sr. descai-
harpa 1 ir Podro Alfonso Mibielli, que assumiu o exercido do cargo em
13 dc novennbro.

Finalin3nte, a vaga alnrta com o passamento do Sr. ministro
Carlos Aug usto d3 Oliveira Figueiredo foi provida com nomeaçao,
por thaere'to de 5 de novembro, do Dr. Sebastião For jo Gonçalves de
Lacerda, tendo este Sr. ministro assumido o exercido em 16 do
mesmo I1102.

Na secretaria do Tribunal deram-se as seguintes alteraçóos:
Tendo sido concedida a exoneração solicitada pelo officio.' ba-

charel Fernando Vidal Leite Rilniro, foi nomeado para exercer o
eargo,interinamente, por portaria de do janeiro, o bacharal Paulo
Germano Ilasalocher que, classificado no concurso realizado, foi no-
meado officio' effactivo por portaria de	 de fevereiro.

Dando-se a vaga do cargo de bibliothecario, aberta polo falleci-
mento do respectivo funccionario, %rolho de Toledo Piza e Almeida,
foi nomeado para prover o mesmo cargo, par frirtriria de 13 de SJ-
tembro, o Sr. Jayme Schindler, que assumiu o exercicio em

Encontram-se em seguida os quadros relativos ao movimento dea
feitos durante o anuo de 1912.

•



•

Em tv.rgravost tio instrumento:
Paulo provimento 	 	 2
NOL., n111(1 provitrumt.) 	
Não C )1111Ce011 , 1 .1 	•

4
Em cartas t0stmounhav(+;:

Dando pi .0N	 mt0 	 	 !i
Negando praxim.mt.) 	
Não e mijei: ;ti Jo 	 	 5

18

Em recursos leXtratnrt l in t!'itya
Dando provi 1001110 	
Neg-attdo provint3oto 	
Juk:ando 1110 s?.r raso do re,ars 	
Julgando por swtena a deski•mcia 	

Em ap 1 i211aõ3s eiveis
Dando ( Ir,)vittletit ,N 	 . 	 	 43
Dando peovim mio em part . :! 	 	 5
N,ii.rando pr.ivimmito 	 •	 63
I 1112:a ndo improe,;dente 	 	 1
.11,1w.i n lo pr,ncripto o direito 	 	 2
Julgando por sent .:niça a thnintencia, .. • I 	 	 1

....---•
115

Em embargos remtttidcrs

Ei w;iI); , ttdo o-; embarga:, 
Dprezando is embarga s 	 	 1
Não cotilluendo dus catlizego s 	 	 1

3

21
11;
29

2

59

r,
10
2

• Sabbado 1
	

DIA RIO OFFICTAL	 Fevereiro de 1913 - 1689-

Em agravos iepetição:
prace;sys, proemenaeq Dando provimento 	 	 18

União o do TerritOrio do Negatilo proviormto 	
Não rottlincendo 	 	 24
Julgattlo desertos 	177

10	 82

• ENTRADAS
Piram lCP101(10s 110 C01`rer do atm.) 723

.d Distrito Federal, de varios Estados da
Acro, compreltendendo as seguintes csp:',cies:

	

PetiN").:s 	 	 (• Ilabcas-etwpds	 R.1c1;cs.), 117 (
Recursos criminaes 	
Appellaçaas ceintitia '4	
.1 'ellill95 de extra(Iiet;:i.) 	
...Denuncias 	
Conflietos ic juris.lieção 	
Aura vos de potit:ão 	

,Aegravos	 instrumento 	
Cartas testem:titilava:is 	
Recursos extraorditiarios 	
Appellar;5es CivCiS 	 . 	
F..mbargs rem,,ttidos 	

llecurs Is chim pa ,s 	
.11miologações de smtenças estrangeiras 	

nisTranutçço
Foram distribuidn g 707 proe !si );, mdo:

	

( P	 	 ( GO
17abeas-coi,pus

	

( !! ,.cursos 	 ( 117
Ilecursos criminaes 	
Appellat:õ is criminais 	
podido.; de extradicção 	
Denuncias 	

• onfiielos de juris licção 	
AggravtIS 11l • petição 	
Aggravos de instruiu ,,n to
Cartas tesainuttnhaveis 	
Iheursos extraordinarios
App.dlaçõis civis 	
Embarg )s rein.,11idos 	
	 •

	

1 :it.n.,te 	
llumulogat;aies de stietiças estratt.geiras 	

33

89
8

9t)

73
176

20
20

723

477
10
33

89
8

211

G;

G.;

20
20

707
Jut,naitrvros

Proferiu o Tribunal durante o atino 830 julgamentos, a saber:
Ent 1) oiçõe; d /ptbeas-corpus:

Concedeu ha a orlou 	 	 1!
'Negando a ordem 	 •	 17
Jitigando p •ejtt ficados 	 	 4
Não conhecem, n do pAlido 	 	 24.
Julgado rir s mtença a dl sist , meia 	 	 1
Convertendo o julgamento ean dilig .meia . 	 	 21

_
78

Em re,otrsoi de Iptberes-corptes:
Dand, 111011111 'Ide) 	

.Negando pr,n im loto 	
Atittollando • cone !ssão 	
Julgando projudicallos 	
Converteibb o julgamento em Illgoneia 	

Em raAiiõ Is crimina);
olofirtuanlo a sent , mçt revista 	
it. , ;')rataildo :a seinen ;a ros ista 	
Convortamlo o julgaitientO Cal diligencia 	

Em recursos el•titoraies
Dando pr.:)vini-mto 	
Negando provimento
Não tomando conhecimento 	

17
Eu bomologaçao de st ntentrus . totratigeiras

Ilom-)logatido a s .:Idem:a 	 	 9
N	 a knotologacão 	
Julgando por setitoneja a desistem:ia 	

7
97

a
4

13

4
2

G

Em rcursos
f.:onlitatiando os despachos 	
!terminando os da,,:pachos 	
,Não LUIllailt10 conhecimento 	

Em appellar, tiis eritninaes:
Confirmando a sent..miça 	
Ilefortuando a sentença 	
Julgando por sentença a desistem:ia 	

Em pidhlos de extradição:
Pando provimento ao pedido 	
Negando provitneuto ao podido 	

Em dintineias:
Julgando proserwto 	

Em conflictos de jurisdicção:
Julgando procedentt,
Julgando itnproctidett 	
Julgando prejudicado 	
Julgando por sentença a desistem:ia 	

Habilitação de herdeiros
Ila bina tido 03 tnrileiras em rectirso tmtriorclinario 	
Habilitando os tierd:.'iros em appelia r:nes eiveis 	 	 • 	3

4
ent agravos do art. 44 do regtraenta
Nos toruios do art.. 44 do Ilegiinent) Interno do Tribunal, foram

interpostos agravos do despachos dos Srs. ministros relatores em
procesios, sendo confirmados os alospaa:Itos em 7, reformados eia 3 a
reformados em parte em 1.

Os confirmado foram
Em emflieto dr: jnris beça° 	 	 1
Em aggravos d patiçao 	 	 2
Em recursos extraordinarios 	 	 4

7
Os reformados foram

Em conflieto de jurisdieção 	
Em agg,ravo de pada-Ao 	  .. ... 111

Et» recurso extraordinario 	

a
O reformado em parte foi

Ein recurso eleitoral 	
	

g.

7
'7

1:1

30
5

4
9

12

••



6.

PROCEIMOS COSI IMA PARA JITT.G MEN'. TO

Ficam com dia para julgamento 365 processos, di-tribuidos
seguinte fátua:
Petições de habeas-corpus 	
Recursos de habcas-corpus 	
Recurso criminal 	
Appellações criminacs 	
Denuncia 	
Confiicto de jurisdicção 	
Aggravos de petição 	
Aggravo do instrumento 	
Cartas testemunhaveis 	
Recursos extraordinarios
Appellações eiveis 	
Revisões.eriminaes 	
Recursos Oe toçaes 	
Homologações de seutenças estrangeiras 	 4y.

da

3
4

4
1

3

2
56

488
43

3
5
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EMBARGOS

A varios.accordãos do Tribunal foram oppostas embargos nos ter-
mos do decreto n. 93% de 29 -de dezembro
julgados 154, pala fórata seguinte:

Foram recebidos 25, a saber:
Em appellações criminaes 	
Em confitoo de jurisdicção 	
Em aggrisvos de petição 	
Em carta testemunhavel 	
Em recurso extraordinario 	
Em appellações eiveis 	
Em revisão criminal 	

PROCESSOS PARADOS POR FALTA DE PREPARO	 •

Ficaram parados por falta de preparo 287 processos disjibuidogde 1902, e, destes, foram pelas seguintes especies:
Aggravos de potição 	

1 Cartas testemtinhoveis
1
3

4
11

Recursos extraordinarios:
Entrados em 1912 	
Entrados era atines anteriores 	

28
60.

88

Foram desprezados 129, a sabor:
Em recurso criminal 	
Ern appellações criminaes 	
Em confiictos de jurisIicçã.o 	
Em aggravos de petição 	
Em cartas testemunhaveis 	
Em recursos extraordinarios	
Em appollações eiveis 	
Em embargos remettidos 	
Em recursos eleitoraes 	
Em homologações de sentenças estrangeiras 	

AppellaçÕs eiveis:
Entradas em 1912 	
Entradas eu mi nus anteriores 	

•liom.-,lepçlõn de sentenças estrangeiras:
Entradas em 1012 	
Entradas cai anaos anteriores 	 •. • • •

.1111

..

6
6

18
1

23

3
52 Totil

151

188

4

- 5

2- 87
--

129	 Além dos julgamentos mencionados, preferiu o Tribunal
outros, que per serem para instrucção do processos deixani de fi-
gurar dente r) .-; constantes do presente rolatorio.

No numero dos processos distribnidos, jiirga.dos, em andamento,
com dia para julgamento e penikrites de preparo, :W111111-83 C,)111-
proh,3t1dido% nãu só os entrados durante o anno de 19! 	 com) t

5 bem alguns que, tendo entrado em annos anteriores, só foram prella-
rados e tiveram andamento no anuo proxim) findo.

Suprem ) Tribunal Federal, 29 de janeiro de 1913.— Ildrininio
Francisco do Espirito Santo, presidente.

muitos

	 3
3
7
2
6

3
68

158
3
2

75
3
7
	

Compareceram os Srs. desembarga.dores Tavares B;v3tos, Souza
Pitanga, Lima Drummond, Celso Guimarãe g , Dinzo de andrada,

343 Pereira, Ciwro S .Jabra, Saraiva Junior, Lamoa-nier Junior o Elviro
Fonseca.

2
2 

District°.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador g2ral do

53
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98	 Aggraros	 petirrto

N. 433— Relator o Sr. desembargador Sonza Pitan ga: a.n.gra-
1-0 vante, D. Lzabel M..ria. da Silva Men . ), agravai . ; Dr. Thendoro ilo-

nws e IsabA Francisca. Marques.— Confirmam o (to: pacho aggravado,
unanimemente.

Não tomou parto no julgamento o Sr. desembargador Tavares
Bastes.

N. 4.8r,— Relator, o Sr. desembargador Lima Driniunond; aggra-
vante, Vicr.orino Rodrigues Moreira; aggravadn, J)ão da Cunha Fer-
reira Leite.— Confirmaram o despacha aggravadn, unanimemente.

N2.0 tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Tavares
13a3t 

Embargos em aggraros

N. 121 — Relator, o Sr. desembarga. for Souza Pitanga; mbar-
gaia% Leonor Francisca de Oliveira Ribeiro; embargadas, Gustavo
Mello Alviin e Arthur de Mello	 Ileceb.wam os embargos para.
ref-rinando o accorda.m embargado restaurar a decião de 1 4 instan-
cia, que recebeu a appellação, contra os votos dos desembargadores
Elisio Fonseca e Saraiva Junior.

Não tomou parto no julgamento o Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Sobre embargos :
315

42
34

1
s

.01

N. 311	 Relator, o Sr. desembargador Tavares Bastos; embar-
gantes, Augusto Ferreira do Oliveira Amorim e sua mulher; 	 embar-
gado, José Antonio Pedreira de Magalhães Castro. — Desprezaram os
embargos, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Diogo do
Andrade.

N. 337 — Relator, o Sr. desembargador Lima Drummond; em-
bargante, A. M. Medeiros; embargado Antonio Augusto de Souza e
Sil .—Desprezaram os embargos, unanimemente.

Nã.o tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellaçãocrim.in4
Aggravo. de petição 	
Recursos extraordinarios 	
Appollações
Revisão criminal 	
iioniologação de sentença estrangeira. 	

--1

Anpellações crimina.es 	
Denuncias
Conflictos de jurisdicção 	
krgravos do petição 	
S ggraves de instrumento 	 . • • .
Cartas testemunhaveis. 	
Recursos extranrilinarios 	
Appellações eiveis 	
Embargos rernetticlos 	
Acções eiveis originarias 	
Revisões criminaos 	
Recursos eleitoraes...., 	
Homologações de sentemas estrangeiras 	

Sobre embargos:
AppellaçõoS criminaes 	 —	 1
Aggra.vos do petiçã.c• 	
Recursos oxtraordinarios 	
Appellações civ 7is 	
Acção civel originaria-- 	

PROCESSEM; EM ANDAMENTO

Ficaram em andamento 499 processos, distribuidos irias seguintes
especies, a saber:
Ilabeas-corpus Weitçir15:093	

Corto de A.ppellação

S0355.0 das C.-.maros Reunidas, em 31 de janeiro do 1913

Prosid.mcia do Sr. (1”m r)zrgador Áta glpho 1 Piliva	 Smretario,
official Elpidio Watson Cordeiro

•
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•
• Embargos de nulidade

N. 1'U1 — Relator, o Sr. (laia nhargador Souza Pitan ga; einbar-
aaante,, Sizeuando R)driguas de Almaila; embargados, Rodriao Pe-
reira Fatiai° e sua mulher.— Desprezaram os embargos, unanime-
incute.

Embargos de declaração
N. 1.5SO — Relator, o Sr. desembargador Tavares Bastos; em-

'bargante, Alfredo Gonçalves do Couto; embargada, a Associação de
Nossa Senhora Auxiliadora.-- Despezarain as embargos, un,,nimo-
mente.

Impedidos os Srs. desembargadores Lima Drummond e Geminiano
.da Franca.

Sessaci do Conselho Supramo, em 31 de janeiro de 1913

Presideacia do Sr. desembargador Ataalpho Napoles de Paiva — Se-
cretario, serviu interioamoite no ilapeditnento do elfectico,
olficial Wpidio Watson Cl».dciro

Compareceram os Srs. desembargadoras Tavares Bastas e Souza
.1Pitatura.

Esteve presente o Dr. Moraes Sartnento, procurador garal do
'District° Federal.

JULG A MENTOS

Canflieta de jaricilicção
N. 4 — Suseitanta, Antonio Garbosa da Fonseca, na qualidade

de advaaado Padro Moura° Coelho; entre o Dr. juiz da 3 Pre-
tora Criminal e o Dr. juiz da diraita da :1' Vara Criminal.— Preli-
minarmenta nau se tomou conliaciniento do conllicto unanime-
/rente.

N. 10 —Suscitantes, •osa Lago Carrara & Comp.; entre os Drs.
juiza: de direito da 2" e a' Varas Givois.— J ulgaram itnprocedente o
conllieto, tinanitnatnante.

N. 11-- Sustatante, Custoiliu Úlivaira da Silva; entre os Drs.
juizas da (baeta da :?, a e 1:" Vara eivais. —Julgaram oroce.dente o con-
Ilicto, para decratar a comp . taticia tia jaiz da 2,-, vara eivai, unani-
metnatite.

N. 12—Suse1tante, Jora t M iria da Silva Junior: os Drs. juizes de
direito das a' a 4' Varas eivais.— Julgaram procialente o catado,
para daermair a competencia do juiz da 4" Vara eivai, unanima-
mente.

N. lã—Suscitantes, Paiva & Sampaio, s.ylitlieo.s da fallencia de
Brandão finam' ,a Comp.; entra os juizas da ra ['retorta Civil e o do
Pirata) da Var.ICivol. —Juigaraiu itiliw0c3ii311te o e,inilicto, unani-
gininente.

N. 14—Suscitante Camelia Tripoli.
Entro os juizes da)' Pret. ria Cival e o de direito da 6° Vara

-cavo/. —Julgaram unproen.1 . /iL) o contlicto, unanimemente.
N. 15 -Suscitante, Fartei tido Antonio Leila que amimarei:1 sob a

razão de F. A. Leite ; entre os Drs. juizes tia Direito da 4" e 5' Varas
Civeis.—Julgarain proi!edeliti o coullicto, para decretar a umpe-
;toucai do jeiz da Sa Vara Civel, unaiiiinjaimae.

Sessio da Segunda Cmtara, em 31 do janeiro de 1913

eresidcncia do Sr. (1,..Ncialp iro11or Divo de dudrada ; secretario o
1Viuoa enrdeiro

C unparecnrain os Sr;. Drs. Sá Parceira, Ciearo amima, Elviro
Vonstatit e ta juizes canvocados: desainbargadores Lamouiner Junior e
Torquato de Figueiredo.

.TELGAmENTOs

N. 36—Relatar, o Sr. dasambargator Elviro Fonseca ;
cante, Manoal Farliandes; Supplievla, Cumpanliia de Seauros de Vida
Sul America ,—Julgara:n meie alatoe a carta t a:temunhavel e tomando
contweimena) do aggravo d 1 . ..on -lhe provim ai tu para que, o Dr. juiz
a q«o prosiga nas termos regularas do processo.

Aggraras de petição

• aaa—Ralator, Sr. ditsainbaraador Lainottniar Junior ; a ,gara-
vanta , capitão de, corveta Tanemlo Goinansara; agaravaaa praneasar,
Martins Gitimactaaa — Dasprezanda a preliminar, unanimemente,
ppgarain proviuouto ao aggravo, cinti . a o voto do D. Torquato de
Figueiredo.

Tomaram parte no inlgaiwuto os des, ,mbargadores Lamounier
Junior e Torquato de Pigueired no impedimento dos desmnbarga~
dores Gicero Seabra e Elviro Fonseca.

N. 5'11. —fle1ator, o Sr. desembargador Sá Pereira; agaravante,
Mauricio Lopes da Poiluca; aggravado, Joaquim Antonio Nogueira.
—Negaram provimento ao aggravo tomado por teemo, para confia-
mar o despacho aggravado por ISSO (pia esta regulartnenta avaliada a
a cansa.

N. 566 — Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra.; aggra-
vante, Dr. João Baptista da Crua Cardoso; agga lladQ,	 Gastas/a

Alb3rto de Aquinu e Castro.—Negaram provimento ao agravo, para
confirmar o despacho aaaravado, por ,seus fundamentos.

N. 57:1 —Ralator, o Sr. dasembargador Sá Pereira; aggravantes,
Lameiro Martins & Comp.; aggravado, Joào da Fonseca Vidal. —
Negaram provimento ao aggravo interposto, para coafirinar a decisal
a.ggravada. por S3us fundamentos, unanimemente.

EM MEsA

Aggravos de petição

ãs. 577, 578, 579, 581, 585. 586 e 589.

C)NTINUAM EM MESA

Aglraros de petivit

Ns. 568, 570, 573, 571, 576, 582 e 581.

nuataearao

Carta lestenuothavel
N. 3$.

Agravos de petição

Ns. 51, 113, 257, 319, 471, 560, 562, Sal, 566, 569 o 575.
EM MESA

Embargos
Ns. 110 e 322.

rDf[TAEs
Juizo Federal da 1,fimeira Vara

---
O Dr. Bani do Souza Martins, juiz faderal da 1 , Vara do

trict° Federal:
Faz saber que durante as ferias do faro, que começarão no dia

de fevereiro e findarão no dia 31 de março do corrente autuo clara
suas audiencias no 'togar do costuma, á,A quintas-feiras, a 1 hora da
tarde ; e na vespera desses dias a mesma hora quando aquelles dias
forem impialiiicH. Ria de .fatiairo, 31 de janeiro de 1913. E eu, Al-
fredo 1'. Barbosa, escrivão o subscrevi. —Raul de Souza Martins.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia da Manoel José Nogueira & Filho

O syndico abaixo ass.gnado, estabalecido á rua de S. Jorge n. 27,
com fabrica de moveis, cum:nanica aos credoras dos ditos fallidos
achar-se em seu Oseriptorio, todos os dias, da; '10 horas da manhã ás
3 da tarde, para receber seus titulas creditarias, afim de serem reco-
/a lia:aios e elassiarados na farina da lei, ata o dia 1 de fevereiro pro-
ximo futuro; outrosim, declara que os atinuticios referentes a esta fal-
lencia será° publicados todos os dias neste mesmo jornal.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913. — João Baptista d4
Souza.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fal/encia de Camillo Christaldi

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallenci •-z
do negociante Camilo Christaldi, estabelecido á rua aja.
Cuttele st. 94, cola negocio de fogões, na fórnta abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da arra,

moira 'Vara Civel da Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o prasente, edital virem, que, D. reque-s

Mimado de L. B. de Almeida & Comp., devidamente 'instamia
do, e depois de preenchidas as formalidades legaes, fiai de_
clarada aberta a falleacia do ne gociante Gamillo

de fogões,Cal.""	 cit)il' eo"rti 'lel nigotlee,ácsio '2 horas da
estabeleeida á rua do
por sentença deste juizo de 27

,etarde, fixwdo o seu termo para os efeitos legs de 30 doa
dezembro de '1e12. Foram nam os credoreseados syndicoa
la 13. de Almeida & Comp., residentes á ruo Francisco Be'a
lisa; to os. 30 a 31, ficando OS credores da 0,lla firma rama
notificados pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos syndieos a declaração de seus ereditos, aeoma
panhada dos respectivos titulas ; e, out-cosilla ficam os refe-i
ridos credores convocados para a prim'Jira assenildts a da pre...,
sente fallencia, que será realizada no dia 26 de feaereireta
á 1 hora da tarde, na sala das audienciea, no Fortoit desta da2.
dade, á rua dos Invalidou n. 152, tudo nos termos dos .artS.
8, 80 e 82 e seus paragraphOS, da lei n. 2,024, de 17 de de.:

zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de 4«,
neiro, aos 28 de janeiro de 1913. Eu, 13artlett James, escrsA
-40.	 subscrey i., Miredo, de Aillteidg Russde.

1

•
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juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallenoia da Pereira da Silva &

AVISO . AOS CRED0RES

avr"" Pus apIdicoa da. fallencia de Pereira da Silva & Comp.,
eRabelecidos á rua General Pedra n. 83, oonvidran os credores
da citada firma a fazerem as declarações de credito e exhibi-
rem os titulos creditorios, até o dia 3 de fevereiro proximo,
prazo esse marcado pelo Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Pri-
meira Vara Civel, o que deverão fazer no estabelecimento dos
abaixo assignados á rua da Assembléa n. 79.

A' disposição dos demais interessados na dita fallenein
'estão tambem os syndicos diariamente, de 1 ás 4 horas dr,
tarde.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro dé 1913. — Vitima Gomes
Co_n/P;	 .)

de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Antonio Ferreira Pinhão

tons o prazo de 10 dias

O Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro, juiz do direito da
34 Vara Civel deste District° Federal, etc.:

Faz saber aos que este edital virem ou delia conlie-imentn te-
nham,que,não tendo sido encontrados bens do (alibi° Antonio Ferreira
Pinhão para serem arrecadados a requerimento do Dr. curador das
massas fallidas, por este marca o prazo de 10 dias ac.; intera,sados
prma requererem o que for a bem de seu direito na dita falloncia,
sob pena de ficar encerrada a dita fallencia na farina do § 3" do
art. 79 do decreto n. 2.024, de i'7 de dezembro de 10as. E para que
chegue a noticia a todos mandou passar este o mais doas do igual
tear que serão publicados pela imprensa e affixados a fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 8 de janeiro de
1913. E eu, Manoel Estanislão Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.—
Antonio Marques da Costa Ribeiro.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de José Lopes & Comp.;

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos .crdlores da fal-
Iéncia• de José Lopes & Comp., e interessados (pie quizerem,
aviso se acharem em cartorio, durante claro d ie, as relações
e documentos depositados pelos sYmliros, com as respectivas
informações e pareceres, podendo, durante esse prazo de cinco
dias ser impugnado qualquer credito incluido nes ,as relações,
quanto á sua legitimidade, importancia ou e os
credores sociaes poderão reclamar contra a inclusão ou classi-
ficação dos credores ptarticulares dos fallidos, devendo qual-
quer impugnação ser dirigida ao juiz, por nieio de requeri-
mento instruido com documentos, justificações ou outras pro-
yas, que terá autuação e processo em separado.

Ou(rosim faço publico de que a tassemblt ç a dos credores
da referida fallencia foi adiada para o dia 7 de fevereiro pro-
Mino, á 1 hora da tarde, já designado.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913, — O escrivão inte-
rino. Arnaldo da Silva Trilho.	 .)

Juiz6 de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Castro Lima & Comp

AVISO AOS CREDORES

tscYlvtiO coronel Dano communica aos. credores da
Tallencia de Castro Lima & Comp. que a ass p oild ., a foi adiada
para o dia 14 de fevereiro, á 1 12 hora da toota.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913, — O e--.:rivão,
; Dano Cunha,
•

Juiz& de Iiireitci da Quinta Vara- eive!
allenciae de Fellipe & Comp. e rompe fic Silva

AVISO AOS CRED0REd

publidaçãõ "eld Yentença que declarou abertas as fallencias
LAist ,dos negociantes Fellipe é Comp. e Felipe & Situe, estabe-

lecidos d rua Camerino n. 23; com Q o,OffilnerciQ dç padaria
botequim, na ((Irmo abaixo

fm•-• Dr.Luit Augusta de Carvalho ê Melld, juiz de 'direito da
Cuinta Vara Civel desta Capita} Federal, etc.:

Faz saber aos que. O presente edital virem que, a requeri-
mento de Antonio João Fellipe; devidarnente instruido, e de-

,Rgis	 pugckillffl Nripalidadeg lesma roam declradgs

•
abertas as fallencias das negociantes Fellipo & Comp. e &Ripe
& Silva, estabelecidos á rua Camerino n. 23, por sentença desta
Inizo de 28 de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 10 de outubro de 1912.
Foi nomeado syndieo o credor José Pinto Duarte, residente
rua Marechal Florirmo n. 11, ficando os credores das ditas
firmas falhas notificados pelo presente para, dentro do praz)
da 15 dias, apresentarem ao syndico a declaração de seus era,
ditos, acompanhada dos respectivos titulos ; e, onfrosim, fiem)
os referidos credores convocados para a primeira assembléa.
das presentes fallencias, que será realizada no dia 28 de fe-
vereiro de 1913, á 1 hora da tarde, ne sala das audiencias,
Forum desta cidade, á rua dos Invalidos n. (52, tudo nos ter,
mos dos aras. 17, 18, 80 e 82 e paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeire. ao s 28 de janeiro de 1913. Eu, Dano Teixeira dia
3Clieinutoia. , escrivã :), subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho a

Juizo dá Primeira Pretoria Civel
De citação de ausentes com o prazo cle 30 dias

- O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz, I° supplenta era
exereicio da Primeira Pretoria Girei do District° Federai, etc.

Faeo saber aos que o presente edital de citação de a.usentes com
o prazo de 30 dias virem ou deite tiverem conhecimento, que por
parte do Banco do Brazil MJ foi dirigida a potiçãa do te,er seguinte:
Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Pretmia eiva: Diz o flanco
do 1.1..ozil sea procurador o advogado abaixo assignado (procura-
ção junta) qui .. endo credor de N203 pala letra inclwa de sagre e
endo .:so de Aldeado Augusto de Oliveira e acceita de Rastão de Faria
Ma-liado, vene .i la e Pratestada por falta de pagamento, requer á.
V. Ex. que se digne mandar cital-os para que venhain á primeira
audiencia de4t ., juizo, ver a s izmar-s• • -llies o deccn lio, dentro do-
qual deverão adegar e provar de tza relevante, sob pena do serem
solidariam 31110 COni1311111:1(10:4 aopagamonto da referida importancia can
os juros da inó..a e distas. P. deferimento. Rio de Jailaira, 15 de ja-
neiro de 1913,—Josd de Moraes, advogado. Com tres documentos.
(Estava coitada e devidamente inutilizada uma estampilha de 300 réis).
Era o que se continha o declarava em a referida petição na qual
dei o despacho do teór Despacho— D. Cite-s, , . Rio. 22 dc
janeiro de 1013. -Souza Bandeira. Era o que se continha em o refe-
rido e mencionado despacha. Distribuida a petição ao escrivão lio-
&milho, segue-se a lé de citação do teór seguinte: Fé de citação.—
Certifico e dou fé que, apczar das deligencias empregadas, não tenho
conseguido encontrar e citar os supplieades António Augusto
Oliveira e Gastão de Faria Machado, a cujo respeito não colhi
informaçõ-s por ser ignorado o seu paradeiro. Rio, jainira
1913. O Avia, de justiça, Manoel J. de Souza • Era o que se couti""
em a referida L de citação pelo que me fui dirigida a replica do teCm-
seguinte: Replica— Exulo. Sr. Dr. juiz da 1 4 Preteria Civel . Din
O Banco do Brazit que, á vista ria certidão suppra, quer fazi s r citar
editalmento a GastãO de Faria Machado e Antouio Augusto de Ou.
'mira, para cujo fim requer a V. Ex. que, sendo admittido a justificar
a ausenria dos supplicados, e julgada a justificação por sentença,
mande passar os respectivos eilitaes, com de,iigunção da prazo, pena
do revelia. Nestes termos. P. deferimento. Rio, 29 de janeiro de
1013.— José Raul de Moraes, advogado. (Estava collaila e devidamentet
inutilizada uma estampilha de 300 réis). Era o que SP c,tiitinha e de-
clarava em a referida réplica na qual dei o despacho do teór se-
guinte: A. Sim, designando o escrivão dia e hora. ltio, 29 de janeiro
de 1013.— Souza Bandeira. Dada a justificação em dia e hora de-
signado ,!, foi a mesma julgada por sentença e em virtude do que se
pa.ss:ut o presente edital de citação com o prazo do 30 dias o pelo
qual cito e chamo a este juizo Antonio Augusto de Oliveira e Castão
de Faria Machado para, fluido os )0 dias, virom á prho-ira andirncia
deste juizo, ver-se-lhes ass4piar o decendlo, dentro da qual deveracs
allegar e provar defesa que os releve do pagamento podido pelo autor,
juros da móra e custa, sob pena de serem condenniados á revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos mandei passar o pre-
senta edital que será adlixado no togar do costume o que o porteiro
dos auditories dará certidão de o haver cumprido e mais dons do
igual teia . para serem publicados no Dia rio 011iciat e Jornal do Com-
mercia, licando traslado nos autos para constar. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fed!ral da Re;mblica. dos Estados
Unidos do 13razil, 30 de janeiro de 1913. Eu, Luiz do Vasconcellos,
escrevente juramentado, escrevi. E eu, Pedro Rodovalho Leite Ri-
beiro, escrivão, o subscrevo.—Antonio II. de Souza Bandeira,

X11180 da Primeira Pretoria eive?
De citação de ausente com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz, 1° supplento
em exercido da 1 a Preteria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação de ausente e COttl
o prazo de 30 dias virem ou deito tiverem conhecimento, que por_	 .	 .

•
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'parte do Banco do Brazil me foi dirigida a petição do ide' seguinte:
Rimo? Exmo. Sr. Dr. juiz da et° Pretoria Civel. Diz o Bine°
do Brázil por sou procurador o advogado ahaiao assignado
{procuração junta) que, sendo credor da quantia di 3:A155300
pela letra inclusa do acceite de Luiz Vieira do Almeida, ven-
cida o protestada por falta do pagamanto, requer a V. Ex.
que se digne mandar citai-o por seu respeitav,1 (1e 4 paeho para
que venha á primeira audiencia deste juizo ver-s'-lha aasiguar o
decendio dentro do qual deverL (alegar e provar dafan ralevante o
pena de ser condemnado ao pagamento da alludida quantia cem o;
juros legaes da mora o custas. Nestes ternos. 1'. defarimeuto. Rio
de Janeiro, 24 de janeiro de 1013.— Ja.sé 11 ,, a1 de 31,?ra, ,R, advogado.
Com tres documentos. (Estava coitada e devidamente inutilizada uma
estampilha de 300 réis). Era o que se continha e declarava em a re-
ferida petição, na qual dei o despacho do tear seguinte : Despacho:
—D. Cite-se. Rio, 2:i de janeiro de 1913.—Souza Band ,qra. Distri-
buida a petição ao escrivão llodovallia, segue-so a re de citação do
teõr seguinte: Fé de citação—Certifico c dou fé qua não tenho con-
seguido encontrar e obter informações do supplicado Luz Vieira de

• Almeida, ignorando-se o satt paradeiro e, ainda mais, não o encon-
trei na rua da Caedelaria n. 3U, porque, nesta rua não existe seme-
lhante numero. Ilio, 28 do janeiro de 4913.-0 ()Meia' do justiça,
Manoel J. de Souza. Era o que sa continha e declarava em a rafe-
rija fé de citação paio que me foi dirigida a replica do teór seguinte
Replica — Exmo. Sr. Dr. juiz da I a Pretoria Civel — O Banco do
Brazil, á vista da certidão supra, quer fazer citar edita Ou ente a Luiz
Vieira de. Almeida para o um da petiçao retro, e por isso requer a
V. Ex. que sendo achnittido a justificar a ausencia do suppli-
cado em logar incerto e não sabido, o julga . la a ju.dfficação
por senten r...a, se digno ininkir :is te o; r)spoliv is editais, cm d.:-
sie:anã . , de praz:), pana de 'ave! ti. Rio, 29 tio jan atro d.) 1913.—Josd
ilditt de Moraes', advogado. (Estava colhida e devi
muna estampilha de 3o3 réis). Era o que	 c-Pitinirt e de ..larava em a
re•irida replica na qual dei o despacho da ti .Vir	 lt • tpaelt9.—
A. Sim, designe o u£crivãa dia e lio Rio, 29 do janairo d 1913.—
Sou:a !Madeira. Era o que se cai:tinha e (1 selarava em o ralwidt) dee.-
ponto. fada a justifica-dão no dia e hora d.:signa...D.:, foi a m esma ,j91-
ga li pop smiteLb:.a e em virlaide da qui sa pa;: s ott o pre;e • tte edital de
citarão com o prazo da 0) dias e pelo (pai cito o chamo a este juizo
Luiz Vieira de Alui	 para,findo 05	 divt,vir mim tira audieocia
deste juizo, yer- s e-lhe a,-; 4i;rivir o de; .ett . lio dentro do qual davmá alia-
gar e provar (defesa que ralava do paaaun 	 li ') p.d-) autor,pena

is.'r comi:emita-10 á revelia. E para qne raleado ao coall2eial eate de
todos, mandei passar o 114	 (111u será affixad t no loear
coaluno e mai, , 1 ,1 11-Z de 1'2,1111 taar para serem p . iblitsvh); na Di,triO

Jorn ql do Conimercio, ficando traslad no; autos para e.9)-
star.Dado e pa111,) ' pasta cilada do Rio de Janaira,Canital Itapu-
Mica dos Estados Unidos do Brazil, 30 de janeiro da 191 .3. Eu, Luiz de
Va :eoncalliH, C5Orove1113 jucailieniado, escrevi. E eu, Pe li') liaao-
vallin Leito Ribeiro, eseeivão, o subscrevo.— Antonio II. de Souza
Áfivideicu.

•••n•n•n•

Juizo	 Primeira Pretoria Civel
De eilação, com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio Ilerculana da Souza Bandeira, juiz, I° suppinte
em exercido da l Preloria eive! do Dis'xicto Fe;leral, ele.

Faro saltar ao; que o presente edital de cito :w coai o prazo de
20 dias virem ou il .. 110 tiveram emill »eiiii . .nto, (pi a lia' parte do ltail<-3

Brazil in	 dirigi la a peti .• ã•) do 1...ó! . si . ..tiú:11e: Do:h:to-1119h o
Exin. Sr. Dr, juiz da l^ Preteria eive!. Diz o lit,,t' lo Brazil, por
seu procurador, o a !vogado allaixo assi4itado (pro rdr.eiã) junta) que,
sendo credor da miantia do 2:37;):3 pe;:i letra inclui da aeeeite
Manoal J. Cone • ião, Voncila e protia-g a,la por falta de pagimonto,
requer a V. Ex. que se ili g ne man lar eiLar o relia.ido divedor para
que velem á prinv.ira andieneia de ;te juizo, var-se lhe a s -ignar o de-
cendio dentro do qual dii •ará alteza' . e provar defeal reli ia li te, sol)
pena de ser (:ondemna . 1 .) ao pagainettto (ia alludida quantia, juros
da Inora e custas. Nestes teria )s. 1'. defaritnento. Rio da Janeiro,
22 da janeiro (101913. Jo.,:é !Nal ite Mor tes, alvogado. Com tres do-
cumentos. (Estava coitada e doviklainentO inutilizada unia estampilha
do 300 réis). Era o que Se continha o declarava ein a referida pati-
Cão na qual dei o despacho do [mói . seguinte: Despacho. D. Cite-se.
istia,21 de janeiro de, 1913,Sonza liandeira,Era o qui) 5'.! continha em o
referido despache. Distribui la a petição ao escrivão Hodovallio,segue-
se a fé de citação do teõr seguinte: Fé de citaçao—Certilieo e dou fé
que, apezar das deligeneias empregadas procurando o supplicado Ma-
noel J. da Conceição em diversos togares, não tenho conseguido en-
contrai-o nem a seu respeito colhido informações por ser ignorado o
seu paradeiro. Rio, 28 de janeiro de 1913. O oilicial de justiça, Ma-
noel J. de Souza. Era o que se continha e declarava em a referida
e mencionada fé de citação em virtude do que me foi dirigida a se-
guinte replica. Repelida. Exmo. Sr. Dr. juiz da 4' Pretoria Civel. O
Banco do Brazil, á vista da certidão supra, quer citar editalmente
a Manoel José da Conceição, para cujo fim requer a V. Ex. que,

Jiettdp adMittide # justificar a ausencia do supplicado eia lo-

gar incarto e nIn sabido, o julgada a justificação por sentença,
mande passar os r. ,spartivoa elitaes com designação de prazo, pena
da revelia. P. de ;erimanto. Rio de Janeiro, 23 de jau !iro de
1913.—Joi II , t)t1 (1 .J Moraes, advoga..lo. (Estava colhida o d evidamante
inutilizada uma estampilha de 300 réis). Era o qua se continha e de-
clarava em ti	 r;plica, na qual dei o despacho s 	 Des.
pach	 a.iiii,Ilssiailando o es..rivão dia e ilit'a.	 Itio d a Janeiro,
29 de jaaleira (lo I 913.—Saaza 1;1,11:ira. Era o que S3 C iiitialea em
o r, , feridu	 la a justificaaa )tia ausencit em dia e hora
design	 f ti a ia -tina jul a li par sauteara e eni virai I.; do que S3
passoa o presente e tilai pel qual cito o cl-une a este juir...)
José da Coai ... irão para, tini . ) o prazo da 30 (lia:avir á primeira
envia d . sie asagnar o d se , ii lio, dentro d) qual de-
verá allegar e provar cl efes i ralevatite, pena do revelia. E para que
chagaaai cotei ;eim ;aio d . m ti los, inand ei paaaar O presume edital
que s.aai aflixado no togar (1 . ) e istum ; Ci j ia O por ...a:ire dos au litorios
dará ertidao de o 'Lavai. etriliwiL) e in tia dou; (h igual teor para
serem publica los no Jorna (1 Co um 	 'ei ,) o In trio 11,lieiW, lii,ando
traslado nos autos para constar. lia li e pi si 1) 	 ei lida do
Rio da Janeiro, Capaa/ Federal da Is , pali tie.1 da: Esta los Unidos.
Brazil, em 30 de iaileiro de 1913. Eu. Luz d; Viis,oae	 eierj.
vente juramentado, eaerevi. E eu, Pe	 110 lavalho L-it e Ribeiro, eir
CriVãO, o subscrevo. —.11.halio II. de Sottut 1.1.4atbica,.

JUIZO (ta lerceira Preteria Civel

De citação de ouse)? feR, com o prazo de GO (1; ,.(s, na 1.,; , • nla aba i.ro

O Dr, Jaão Coelho (In ne0 Barris, juiz da Terceira Pre-
teria eivai (lo 1 )i,strirto 1'eder.:1, ele.:

Faço saber aos que n presente (atilai cl eil a . flo cie ausen-
tes, valho o prazo de (a) (lias, virein ou deli a nol leia Ovarem,
que, rad' parte do	 l n co7il pie rei -ti: igida	 poiieãO do
le'. seguinte: <111:no. e	 111., jaiz da 'fereeit . d Prelo-
ria el	 i'dneo ii	 141 . ;til. por -eu proettrial ,., o advo-
gado is,:cai:1) as:;igtrido	 jun:a ,	 sen.l.t (e . ador da
fp l aalia (.1e	 :300 .4 , pela lei rt, nicht,' do z . ,..eed, ,	(
Alves da Silva Podo, se ;ui . e 'lidos; de	 .11xes (1t)
Silva 1)orf o venrila o pre:e-laila por falia do 1, 	 pe-
quei. a V. Ex, tino se digne mandar eit.,L es po t . st• it	peita-
yej (ie.:pacho , para que venha á PIiiIP 	 t :indicaria	 juizo

assit . n.a. o deeondio, dentro ,li	 •;,•-,.,..•;0,
gac e prova i , (1,4,, :a 19 . 1ov:role, s ' li peita cie serviu
(tos sol i dariamente ao 1iagalit.9)1,1 (ti ;-,'Itotida
logaes da tuiSra e rua.	 1110 ili'	 ,irn, 2
cie janeiro de 1913. — José And de	 a.s_
'audio:	 1;islribuida, riteni-se. Rio, 27. 1 , 1913. — fio-Is jio-

tle Norlyau.» A setniir y ia-so a ropliea o desoarlio
leik. .gitinte: I O nane() do	 vista da rui titio aopra,
(11111' fazer citar oditalmenie a Guillierma .1Ives da Silx a Porto

t'aindido Alves (la ti li ti Porto, p;ei t tini da pot rotro
por isso, requi., r a V. Ex. que, Si tido fltlittiliii.lo a jualifiear
alisenria dos supplicadns, em togar inCer10 e não sabido e jul- •
gada t ,illSt ificaçãO p.a' sentença, se 	 mandar pa:, ,ar os
respectivos editais cola 11,.....ignacão O te . tizo s ob p ena de re-
velia. Itio, 29 cie janeiro de 191a. —	 Pool eb , Munws. advo_
gado » Despneho:	 s io), d e signando o e s crivão dia (' hora.
llio, 29, -1, 912. -- fiji Barros.» Os stipplicados
faiillierine Alvos da Silva Po:•10 e Cindido Alves (h ., silva Parlo,
ausentes e CM ligar in: . e ,. • to o iijio
rüllf ., 1*M e 	itliZo, afim de faltar nos homilia de
uma arçao devendiz .,1, t i a, fórum da In-lit.:fio aviina fraiaseripla,
sob as peitas dá lei, ficando lapilicill 1101' Svivnlp que :is ali-
tlienvias deste juizo sãl n fl-n 1 erf:;18 e Se:\ as- [miras, ao ineio-dios
á praça da Pepuldica ti. 2i. Pai a que a noticia cheg o(' aa lambe-
cimento dos inleres ,a los mandei pas sar o presente. e outro
de iguia tinir, que serão publicados e affixados, na Wirilta
lei, a contar desta dal a. 1)ado e pas.sado neala cidade do 'lio
do Janeiro, aos 31 de janeiro de 1913. E eu. Carlos Manha de
oliveira t:ost a, eserevemile jurainentado. subsp rox-n no impe
(umente occaaional do escrivão. — João Coelho PI^ -" •-•44 Burros.,

JUIZO da Terceira Pretoria Civel

O Dr. João Coelho do Rogo Barros, juiz cia 3° Pretoria Civel (10
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o prasenta editai virem e o Sn conhecimento
interessar possa que, durante o periodo das férias forenses, as an-
diencias dast° juizo terão jogar sómente ás sextas-feiras, ao melodia,'
na praça da Republica mm. 21, Rio, 31 do janeiro de 1913. Eu, 41;
bano Toledo Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi. 	 Joh G'OCO
do Rego Barros,	 •.-

•
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Juizo da Quarta Pretoria Civel
• O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 4` Pretoria eivai da Capital
Vederal, etc.:
• Faz saber a quem interesse tiver que, durante o pariodo das
férias forenses, as au Bandas ordinarias desta juizo serão ás quintas-
feiras de cada sauna, ao meio dia, na sede da pretoria, a rua do
Cattete te. 271, sobrado. Do que mandoa passar o presente edital
para ser convenientemeate publicado. Dado e passada nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 31 de janeiro de 1913.— () e-gaivão Dr.Solliert
de Albuquerque.

Ituzo de Direito da Quinta Vara Civel
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da

S' Vara eivai do Districto Federal:
Faz saber que, durante as férias forenses, as suas audiencias

terão logar ás sextas-feiras, ás dcize horas, no Fortim desta Capital, á
rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dous. E para constar
mandou passar o presente que será publicado e affixado na ffirma da
lei. Dado e passado aos trinta e um de janeiro de mil novecentos o
treze. Eu,Dario Teixeira da Cunha,escrivão,o subscrevi.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da 7ustiça e Negocios Interiores
Termo de contracto celebrado entre o 51inisterio da Justiça e Negocios

Interiores e Raul Ferreira Leite para furtie,cimento de leite fresco
a todas as flapartições dependentes do dito Ministerio durante o
anuo de mil novecentos e treze

Aos trinta o um dias do mez de janeiro de mil novecentas e treze,
nesta Secretaria do Estalo da Justiça e Nogocios Interiores p erante o
director geral da Contabilidade da Mesma sacretar:a, compareceu
Raul Ferreira Leite, negociante estabelecido á rua Gonçaivea; Dias
numero setenta o cinco, o apresentando o conhecimento num tro canto
e quarenta e quatro do Thesoura Nacional provatela ter feito a
caliça() de um conto de reis exigida para a assignatura e garantia
da execuea.o deste contracta, declarou que o assigna cem as tes-
temunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o atino
de mil novecentos e Lana o gatear° constante de sua propasta e pelo
preço fletia estipulado sabes seguintes condições:

Primeira — A pagar o salto proporcional, segundo a lei do sallo•
em vigor, o qual será cobrada nas facturas ou contas apresentadas ás
Repartições em o mei. segitiate ao da entrega do ganero;

Segunda — O gemera deve ser de primeira qualidade e posto á
custa do contractant3 fornecedor nos respectivos estabelecimentos
(exaptuados a Colonitt de Alienados na ilha do Governador, o tloepital
Paula Candido e o Lazirato da Ilha Grande, cujo fornecirnento será
entregue na Directoria Geral de Saude Publica, e para a Colmeia
Correccional de Dons Rios, a bordo do vapor que o tem de conduzir),
sendo rejeitado no acto do recebimento o que não estiver nacmellas
condições;

Terceira— Os pedidos para fornecimento serão feitos pelos anafes
das repartições com 24 horas de antecedencia e satisfeitos pelo for-
necedor dentro das vinte e quatro (24) horas que se seguiram ao ro-
cabimento do mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no qual o for-
necedor será obrigado a satisfazer dentro das doze (12) horas que se
seguirem a essn prazo, incorrendo na multa de dez por co:ito ((O %)
sobre o valor tios pedidos, quando deixe do remetter o genero nas
prazos estabelccidas;

Quarta— Quando a demora na entrega do genero exceder da
quarenta e oito (IS) horas além do prazo estipulado no pedido, in-
correrá o contractante fornecedor na multa de vinte por cento (20 %)
sobro o valor dos pedidos, O na do cincoenta por cento 1 50 %) sobre
o mesmo valor, no caso de reincidencia ou do rejoiçãO do gemem,
provada sua má qualidade, ou si deixar do ser forneci lo, correndo
nestas duas ultimas bypotheses, por conta do contractante, a diffieteença,
que houver entre o preço do contracto e aquelle por que for comprado
em qualquer outra casa, o qual entretanto, tilo poderá ser superior
ao corrente no mercado;

Quinta — As multas em que incorrer o contractante e que sairão
impostas pelos chefes das Repartições, com recurso para Sua Excel-
lencia o Senhor ministro, serão immediatamecie communicadas
Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado e deduzir-se-hão
das contas apresentadas, logo depois do impostas, quando tiver de
aer ordenado o pagamento das mesmas contas;

Sexta — O contractanto será obrigado a fornecer aos nncciona-
rios da Secretaria de Estado o genero de que necessitarem para con-
sumo, mediante pagamento á vista pelos praças constantes da pro-

a posta ;
Setima O fornecedor será obrigado a continuar o supprimento

do gepero que contractar pelos meemos preços, ate sessenta dias

depois de terminado o prazo deste, cessando essa obrigação tlesio
que seja assignado o contracto do fornecimento para .o novo•anno;

Oitava — O presente contracto será rescindido quando st? derem
rapatides faltas em seis repartições subordinadas, pelo monos, cujas
faltai tenham sido cornmunicadas a Sua Exellencia o Senhor Ministro,
pudendo neste caso o contractanto a iinportancia do deposito, sem
direito algum a (mitigam indemnização aor prejuiza, seja qual fetr
a sua procedeticia. E por estarem assim accérdes lavrou-se este termo,
que vae assignado pala director geral da Contabilidade, pelo contra-
ctanto e pelas testemunhas Attila Gaivão o Manoel de Oliveira Pontes.
Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1913.—Por procuração, Aram:.
Bezerra da Cunha. Estavam colladas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas do valor de tresentos reis cada uma. — José Carlos de
Souza Bordin..—Attila Galeão.— Manoel de Oliveira Fontes.

Pelo seguinte preço:
Leite de vacca, litro $430.

Ministerio da Guerra

Dapartirc.ento da Adtainietraçao da Secretaria

da Guerra

Termos de contracto celebrado pelo Departamento da Administra-
ção da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantes infra de-
signados, para o fornecimento, durante o corrente anno, de artigos
do. grupo—Madeiras e materiaes—em virtude do despacho do Sr. ge-
neral de divisão ministro da Guarra,de vinte e sete do Mel findo, exa-
rado a folhas trinta do processo da primeira secção da Contabilidade
da Guerra, numero mil novecentos e treza, d: vinte e tre,s do M3SI110
mez e atino.

Aos 21 dias do maz da janeiro do armo da mil novecentos 8 treze
compareceram na Quarta Divisão do Dapartainento da Administra-
ção da Secretaria de Estado da Guerra os negociantes abaixo men-
cionados, afim do assignaram o presente termo de contracto, para o
fornecimento dos ar,1g,oe do grup—M tdeiras e rnatariaee—durante o
carrenta alma, de acciaedo com as propostas apresentadas á caitetu.-
remia, aubliaa, realizada aos onze dias do m 3Z do outubro do aluno
findo, e appravada pelo Sr. general da divisão ministro da Guerra,
por despacho exarado a folhas 30 do proceteo da 1 3 s?cção da
Cantabilidada da Guerra, numero mil novecentos e treze, de 23
do inesm) mez e anno, a sabor : Carie Domingos Jaaptim da
Silva & Companhia : canella escura da 0, 3106 x0, 3103, a
mil quinInntos e cincaenta e quatro reis, cada In . tio; viga de ma-
deira da lei: de !ia a 16°1 .0 x0m ,25 a 030 X0 11,25 a O n ,30, a cento e
cincoeata mil réis; e cem a m ,0 a 1e m,0x0m,30 a "35 xtr3 ,30 a 031,35,
a cento e citicaanta mil réis, cada metro cubico; T tina da pinho
americane, das seguintes dimensões: da 4°' a 4 m,90 x0'2.023,
a dons mil novecentos e oitenta réis; do 4`3 a 4m,9a <0 11 ,36 ,<011 ,025, a
tres mil o Átocentos reis o de 4°' a 4,99x0,a ,36x0,030, a dez seis
mil réis cada metro quadrado; Folha. do pinho branco sueco: de 4
em couçaeira, de 031 ,076 x0m ,228 ou 0m ,19 x031,228, a quatrocentos e
vinte e nove réis, cada metro linear; de 5 em couçoaira da 0'3,076X
X0,228 ou 0'3 ,015)0'3,228, a trosantos e quarenta e eito réis; e de 6
ene couçoeira, de O m ,076x 0'3 ,228 ou Ore ,0126x0m ,22a, a duzentos e no-
venta e oito réis, cada metro linear. Taboa de Milho branco sueco:
de 0m ,228x0m,023 ou 3 em couçoeira, a quitai altos e sessenta e tres
réis; de 0'3,228)0'3,030, a oitocentos o trinta, e dons réis, e de
Os °,228X0m ,036, a oitocentos e sessenta e cinco réis, cala metro li-
near; Folha de pinho branco sueco manufacturado: de 3 em couço-
eira, aplainada em 1 face e aplainada em 1 face com frisos a
setacantos e trinta e cinco reis ; de 4 em couçoeira aplainada
em 1 face com friso, a quinhentos e noventa reis; de 4 em cou-
çoeira, aplainada rias 2 faces, a seiscentos o sessenta réis ; de 5
em conçoeira aplainada em 1 face e aplainada em 1 cõm friso,
a quatrocentos a quarenta e tres reis; de 6 em couçoeira apleina.da
em 1 face e aplainada em 1 face com friso, a treseatus e oitenta e
quatro reis; e de 6 em couçoeira aplainada nas 2 faces, o aplainada
nas 2 faces com friso, a quatrocentos e vinte e dous reis, cada metro
linear.—Pinho de iliga: peça de 0 m ,(01x031,070 e do 0.l1 x,076,
a oitocelitos e setenta e tias réis, cada metro linear.—Ripa d3
0`3,055X0m,015 ou 4X5 em couçoeira, a cem réis; de 0m,055x0m,020,
a cento e sessenta e dous réis; do 0`3,0x0-3,032, a duzentos e trinta
o seis réis; de 031,0a5x0m,025 ou 4X3 em couçooira, a cens) e
sessenta e dons réis; de 031 ,055X031 ,036 ou 42 era couçoeira, a du-
zentos e trinta e oito réis; de 0 1%075 x031,015 ou 3x5 em couçoeira,
a canto o trinta e um réis; e de 0 m,075x031,018 ou 3X4 em cou-
çoeira, a cento e snssenta reis, cada metro linear. Viga do 4 m a
I8'XO,253X0",253 ou 10"x10"; de 4°' a 16"1 X0m,253X0',33 ou
10"x II"; de 4ek a 16x0m,278x0a,278 ou II x11, a dezeseis mil e no-
vecentos réis;e de 4m a 16X0m,30x031 ,30 ou 12"x12", a vinte mil réis,
cada metro linear—Pinho de Riga manufacturado:Friso de 0; 3 10 x 0'3,03
com macho e femea aplainado tem 1 faca, a quinhentos e cincoenta
réis, cada metro linear; perna de serra de 031,10x0r3 ,075 aplainada
nas 4 faces, a mil cento e quarenta e quatro reis, cada metro linear,

•



Sabbado
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913 1695

Taboa ira 011 ,228X02,012 aplainada em 1 face, a quatrocentos e
sete reis; ee Ote,225X02,012 aplainada em 1 face com frisos nas ex•
tremidades, a quatrocentos e sete reis cada metro linear; de
02,225X0i°,012 aplainada nas 2 faces e aplainada nas 2 face.
com friso nas extremidades, a quatrocentos e quarerita réis; de
02 ,223x02,018 aplainada em 1 face o plainada emi faca com frei,
nas rextremidadea a quinhentos o quarenta reis, cada metro linear;
Taboa dcs 02 ,225 X02,0le aalainarla nas 2 facas, a quinhantos e 9-a-
tenta o sois reis; de 0 2,e2ex02,020 aplainada nas 2 facas, a oito-
centas reis; do 02,22ex02,023 aplainada em i faca, a setecento:
e vinte reis cada metro linear; Uma mecha e encaixe para as taboas
acima indicadas, a oitenta réis, e uma mecha nas 2 faces para a;
mesmas taboas, a oitenta réis ; urna mecha e encaixe nas 2 faces
para as tabaas de 0,223X0"1,030 ; urna mocha e encaixo para 33
mamas taboas de 02,225)02,03e, e uma mecha e encaixe nas
2 faces para as taboas ile 0 2,225 x02 ,036, a oitanta réis, cada Inata()
linear, tudo desse rampa; Taboa da 02,228X02 ,040 aplainada em
1 face, o de 0 •4 ,22:iX02,010 aplainada nas 2 faces, a mil e Crescia-
tos reis cada metro linear; Pinho sueco, superior, manufacturada:
—Folha de 5 em conçociras do 0 2 ,223x02 ,075 aplainada em
1 face ou de 02,015 e do 5 em cota:unira de 02,228 x02,07e
aplaina:1a em 1 face carn friso ou de 0 e,015 e de 5 ora couve-
eira de 02,228 x 02,07e aplainala em i tce com friso ou de
02,015, a quatrocantas e trinta a reis; folha de 5 em coaçoeira da
0e228 x 02,075 aplaina la nas 2 fartes ori da 02 ,015 e da s em
coneaaira de 02 ,228 x 02 ,07e, aplainada nas 2 facas com friso ou
de 0",01e, a quatro:anua; e cinaaraitt reis cada metro linear —
nha sueco, griparem (Westersvick): Folha do 4 em coualaira cl
02,228 x Pente a (enfarara:moa e vinte e nove Kali; e de 5 em
conauaira da 0e,22.8 x 02,075, a traantos o quaranta oito reja cada
metro linaar; Tablas (h: 3 Mn cano:eiras da 02,223 X 0 D , O70 , a qui-
nianito; e seararea o tre: réis, cada metro fincar: arpas da enraivo,

tr. artes rees a direi; Darmatites de madeira, de lei falquejados da
1 2 ,20 a 1 2,80 x 02,22 x 02,13, a cinco mil o oitocaritos reis, cada
um. Pinha do Paraná: catiçoairas até 52 ,50 x Oe,228 x 02 ,0ea ou
3" X	 a mil trasanta; e saermet ir tia.); reis e d3 5 2 ,50 >< 02,223 x
X (Pelei ou da 4" X O", a doas nel novaaanto.s o oitenta nes, cada
t.' atra limar. Partia até 52e50: da 2 em couçaaira de 3" x a", a
sat-arantoa e oitenta reis; de 3 an cauçoaira da 3" x 9", a apinhare-
m: o quartel reis; ea a ora el l e:sabe, aa 3" X 9", a te 3 3311t Os
1,:to llIAC eit , ) reis ;e et e m, em cana aira .1 3" x 9", a &anatas e
vinte reis, cada metro linear. Tahoa de 52 ,50: de 2 em caliça:ira de
de 3 - 5,0', a sat.e?!litols 3 t ('ine) ri'ds ; de 3 oro cano-atra
da 3"x0" a veie-mas réis;" da 4 era cançaeira da 3" so" a
quatracentas c cinco réis, cada metro linear. Pinho da Paraná ma-
nufacturado : Pernas a V 5 n ,50: da 2 !ITI carmeira. de 3"x9",
81V:doada tias 4 faces, a oitocentos e dez reis; do 3 em coaçoeira de
3' aplaina.la nas 's fac s.Aa qairilienta; e ti aventa reis ; e da 4
em e ala yera da 3" x0", aplainada nas 4 faces, a quatrocantos
e F . ,,,ant a r;"is, cada In s.tr.s lin 'ar. Taba até 5, niso: de a em can-
ça sira de 3" x0" aplaiu.1.1a cal t (I PA a navnentos e oitenta reis; da
2 PM c)ra:vira aplaureet na; 2 faces, a narecento; o trinta réis
d... 3 e.n cauc.oaira :L H:tinida cm.unia face, a quinhentos e noventa
réis ; e de 4 em eld: .)aira ap!tinala nas duas facs a quatro-
cantos o noventa réis, cada In ara linear, tados de 3" xO". Mate-
riaes: aroia d'azua 11 . ).	 p Lrt ararnassa, a dez mil réis, cada inetn.)
cubic). Azai ,..ja pireAlana, a dans mil quiri:lentos reis, cada Mn_
tio cubico ; cirnaa'a mirei pecam( tia, a novanta o uru réis cada una
lel) o hv Ararei...a — Excalear, a. oitenta e sais réis cala

Telhas plainas nacioaaras, do formato francaz, a trezentos
e trinta e sais mil reis, alta len milheiro. Talhas plainas fraticarts,
a tr . z antas e oitenta mil rei:, cada urn meia !ira. Com Jose da Silva
& Companhia : Pinho americano —Taboa d . ) Canal 1 de 1.'",90X0m,-1.0

0m ,60x0',073, a viir.3 e nove mil quatranntos e oitenta réis, cada
metro quadrado. Pinha branco straeo: catre-tai pa de 0e,229x0 e076, a
mil seiscentos e noventa e quatro riais, cala m atro linear. Pinho de
figa: conaocira de 52,0 a 1es/x02,22e x0e ,I52 ou de 6"x 9",a quatro
mil quinhentos e quatro reis, cada metro linear; Peça da 0,l 1 X 0m,11,
a dons mil quatrocentos ci cinconnta e sete raia, cada metro linear;
Taboa de 0e,22SX0"1 ,015 ou 5 em coura);ira de 3" X 9", a trezantos .e
sassanta reis ; e de 0n',22iX0 1',018 ou 4 em conaoeira de 3"x9", a
quatrocentos O cin('re-mu e um réis, cada metro linear; Viga de 3 2 a

x 02 ,40 x 02,01o, a quarenta e oito mil reis ; e cirnallia da
02,20 x 02 ,030, a mil e trinta reis, cala metro linear. Pinha
do figa manufacturado: talara do 0 2,228 x 02,033, aplainada
em unia face, a mil oito reis, cada metro linear. Materiaes
Areia do mar, a dezasseis mil reis, cada metro cubico ; barro
para fundição, do qualquer especie, a doze mil reis, cada metro
cubico ; chn nato «Dous martelloso, a conto e dezanove réis, cada
kilo o 'erras Jacarés, oitenta e seta reis, cada kilo. Paraltelepipedos
de pedra, commurn, a duzentos e vinte e nove mil setecantos e qua-
renta reis, cada miUreiro. Tijolos de alvenaria, a quarenta e nove
mil o oitocentos reis, cada milheiro. Condições: Todos esses artigos
soro de superior qualidade e entreauas fiaste Departamento.
prazo para a entrega dos artigos sare .de oito dias, a contar da data
da entrega do pedido. extrahido por esta Divisao, ao respectivo Sarna-

•Cedor, podando o Senhor coronel chefe deste departanaanco prornar•

esse prazo, a seu juizo, dentro do anno, desde que o contrectento jug
engole essa necessidade. Os contractautes se obrigam a fornecer, pelde
mesmos preços e nestas leesleaS eondiçbas, os amem discriminadqe
no presante aTernia de Contracto» a qualquer eatabelecitu alto aio
Ministerio da Guerra e a cabeer os recibos das nerrintes cartae.e,
acto da assigaatura: de quatro contos de reis, para a firma P.)mingall'
Joaquim da Silva Companhia, e a de um conto e qnitilieratok
mil reis para os negociantes José da Silva & Companhia ea

avaliadas pro ,»raian st : m !ata em dez par cent . ) aabra o valor pro-
vaval do forinrimeat) a ser feito durante o corrente anao, do acceeh
com as disnaiii.:3 cautelas em aviso nurnaro cat i ta <3 913;3(313, e toa',
da vinte a'• da junho do anuo fiado. atuaeas Nets na Caataele-
dado da Ga aya,para garantia da fiel meação da presente contracte,
que sá (entrará em execlazia depais de aparovalo po o &MIL" ga.
naral do divise() ministro da Guerra, ~forma o disposto no aviso
anavaaa cento e vinte quatra, de seis dis junho	 :nit navecautos
traz a: o pagam:anta sará encerada na Thasottro Naci ;nal a vista das
respactiva.s contas davi lamente areais:uri:ta. Sujeitam-si os cantraa
ctante;	 muitas a mais coa liçaaa da regulamento da exteneta
(lenda Geral da. Guerra, ai:e ia ara vigor, na eipaeia, nese.. Daaartae
manta. E, para clareza e constar, mandou o Sanhor mamai chefe
dast a dela teta:nesta lavrar o prescrita termo da coutract o, qu3 asa
signa ca:n 03 respetivas contaactantei. E eu, o terreate-coronal Ma-
muni d Ferreira Nevas Junior, chefe do 44 divisea, o subscrevi, sabre seis
estainaithas da Thasoara Narereal no valer total d3 mil e oitocentos
reis, corra:para-bata; a tros falhas do livro a:ri-entorna onde edá la
ar raia o pr as alta tarma de centracto— acham-sa a data de vinte
quatro d a janer) da anuo da mil naveaentos e trava o a assignaturi
corou [duna da Oliveira Ramos. Mais abala) se verificam as saaaainteI
asse:sineiras: leenirepos loa vem da Silva & Cama-veria e Jaseda SII4
& Campaniiia. Está conform a, tenente-coronel Manoel Ferreira Nercs
J1 1 1 2 102'.

NOTA. — Declara-se que o; negociantes exhibiram os recibos d.ae
canções antes de assignarom o pres.ade — Teuonta-cor01151
21 (olue1 Fereç iee :Vere s hede i e el eae da la Djvisão.,

nnn•n•••

/1/1 1 + 10- 01'T0 i/A ÁrrItrl '"'a. - . • ntri:I. e Cm/metal • '
Term .) •‘i coatracte c.eherado entra o Governa Moral doa Evaeloe

Unidas do ftatzil, raarasenta li pelo Dr. Pedro da Tot313, metia-
tra da Estala da; Na ri a; da kariaultura, Industria n Corrrneee
cia, e a Can:releia Rara( da Ca-n areio e Indastrioacen selo etn
S. Paula, na )ra; matada p Aos eles dit'lCt . )NS Jose Ceristiano dos
Santos, Dr. ka yeria O'C ciliar de Cenargo Domara o Dr. Eliaa
Maria. G onaalva; da Ca,tra Masearanlias .
Aos trinta dia; :.1 t In az tas jaaeira ela mil novecentos e traze, pra.

sonto 11,34;:l. S'!cr2i.11'il. la Ei11.4) dos N anc;os da Agricultura, !a-
dastra a Cara n arai') o S. D... Pairo do Tola Ia maleta) da Eeta..,
dos Naareire rat A a:a:aliara, Ia la ;via o 1) nua . raio, p-)r parte e.
Govarao Ileral do; 1.:411.1): Uai los d .) Grazil, o o; sane rras Jae.s
Christian) ,las S trates, Pe. rt : e r e a OCaria ar da Ca rretara Darne.ra ti
Dr.Elias \I' iria G ',tical) ; ; da Castro ala.icaranhas, directoras da Caril-
patillia Ti tirai d s C. ;11 n e ...eio o Industria, ca:n séle em S. Pardo,
acc,ardarain o seanine:

I. A cornaartlii r. neriaa-sa a lacalizar no Estada de S. Paulo,
em terra; cle sua prapria tala, ineregrantas earapers, conste tilde
familias, aptas para o s arviaa da Lavoura, intraluzdos por eira
propria ou par int-arme fio da G ;varria Federal, pelos maio; parinitti2
dos nos paia.:; de or.gun, lir n to ia cana esses ennee,rantes coatractaa
Tua thas garantam a acquisiçeo imune liata ou an curto praz) e por
panos ranaveis dos lotas de terras em que se estabeleceram.

II. Aos iminigrantea que ferem introduzidos pela companhia, o
Governo Federal fornecerá. gratuitamente:

a) desembarque de suas pessoas e bagagana no porto do Mo de
Janeiro

b) hos;)eiainm nas ilha das Fiares, sugando o moio por que sãO
alojados os emigrantes nessa hospedaria, pelo tempo indispensavel;
até seguiram para seus destinas

c) transporte de suas pessoas e bagagens, deste porto ad a
estação de estrada do ferro ou do navegação mais proxima aos pontos
de localizaçá.o.

111. Para exactneo do disposto na clausula I a companhia ftin
dará. em suas te:Yas tantos nucleos coloniaes de 50 lotes , no mitemo,
quanto; forem necassarios para a localização de familias até o número
de 10.000.

Em cada grupo de cinco nucleos a companhia resarvará terrenos
appropriaalos para a fandaçlto da sede desse grupo (futura cilada);
projectanda desde Ioga a sua divisã.o em ruas, praças, logradouroÉ
publicos o lotes urbanos para edificaçeas e realizando os trabalhos
preparatorioa para essa fundação á medida que forem sondo pra.=
cisos.	 .

Cada lote rural terá no minimo 25 hectares, devidamente mera
didos e demarcados, e possuira um rancho provisorio para agazaltM.,
dos immigrantes recem-clinaadas ou casa de residencia regularmente

etconstruída e cata sará vendela juntarrienta com o lote.
Para a intarriaça.o do: inrnigrantes e para a Lei' communicarfflê

dos lotes entre si e de cada tina Mies cora a sada a cps_f mala 091!
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-Xima via regular de transito publico, serão construidos as estradas e
.caminhos queTforem necessarlos.	 •
• Em cada grupo de cinco micleos a companhia montará ou provi-
denciará para que sejam montados um ou mais armazens nu depoeitos
destinados ao abastecimento de generoe alitnenticios, ferramentas,
ferragens, medicamentos, drogas e demais objectos de primeira moas-

'sidade, bem assim ululá ou mais serrarias hydraulicas ou a vapor e ola-
rias aperfeiçoadas para supprimento de mata:leoas para conetrucções,
não podendo os respectivos preços da venda exceder aos preços
correntes na 3 localidades mais proximase e sando garantidas aos
iiumigrantes inteira liberdade de se abastecerem onde e como lhes
con vier.
. Em cada séde será construela e posta á disposição do Governo

•urna casa especialinetiente destinada á agencia de Curvai° e do Te-
legraph°.

Em cada inicie° serãoenstallados e mantidos pela companhia:
1.° Urna ou mais escolas para o ensino primario agrieola, de ac-

cbrdo com o programina dos aprendizados agricolas
• 2.° Um campo de demonstração destinado ás culturas preprias
sia região e outras coto possam ser nela exploradas
• 3.° Pequenas otlicinae para o trabalho do ferro e da madeira
destinadas aos filhos dos colonos que frequentarem o cies° primario
agricola.	 •

IV. A companhia providenciará sobre o transport a dos immi-
.grantes, desde o ponto em que desembarcarem na e,ua,:ão da e.oeada
de ferro até os nucle.os eoloniaes, e sobre a recepçeo e hospedagem
dos mesmos inunigranles, ao chegarem aos nucleos, ministrando-11e;
essistencia medica, gratuitamente, durante o primeiro anuo de loca-
lização.

V. O Governo fornecerá gratuilamonte aos itunegrantee as se-
mentes necessarias á cultura de seus lotes, dentro doe seis primeiros
meus de estabelecimonto.

. VI. Como auxilio par todos os serviços da fundar eo doe nucleos
" coloniaes, de que trata a clausule III, o Governo concederá á c mem.-
'nhia o premio d2 uin couto do réis (1:0005010), por familia de quatro
pessoas no minimo, e que, tendo desenvolvido a cultura, a criai) ou
o beneficiamento do seu lote, deinmStrando . prosparidade e firin t pro-
posito de permanecer nos respectivos nucleos, coutar uni anuo de
localização regular.

Por familia, entende-se casal com ou sem filhos e outros mem-
bros; viuva ou Altivo, com filhos ou entoados, e avo ou as ó v,bni seus
descendentes, devendo haver sempre, em qualqaer dos caso;, p3lo
menos um homem válido . maior de 18 ai: o anos.

Por localização regula r, entendo-se a morada lialeteal lo colono
com familia, em ca sa construido no seu lote,estando este cultivado ou
beneficiado cio área não inferior a Ires hectares.
• VII. O Governo indemnizará a companhia da importa neia das pas-
sagens dos immigrantes por ella introdnzidns, de accoel, com a tabela
que vigorar na Directoria do Serviço de Povoamento na epaca da Mico-
duceão,considerando-se passagem inteira a dos immigratites maiores
de 12 annos, meia passagem a dos immigrantes d3 seu a 12 atimbs, e
-um quarto de passagem a dos ia-imigrantes de ires a s:41 atu n s. Pelos
que tiverem menos de tres anima nenhuma indetimizal;ão será
devida.

Para que a indemnização se torne offictiva faz-se necasearia:
a) que tenham sido satisfeitas as exigencias do am . 13e do re-

gulamento annexo ao decreto n. 9.081, de 3 de novninbro (I 3 1911;
. b) que os inunigrantes estejam localizados a mais de tios umes
em qualquer dos nucleoe de que trata este contracto.

VIII. O Governo não se responsabiliza por acto algum da com-
panhia referente ao alliciamanto do immierantes no estungeiro, com
infracção das leis dos paizes de onde provenham.

IX. O presente contracto, que vigorará pelo prazo de 12 annos,
Só produzira os . seus (Afeitos juridicos depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Os trabalhos nelle previstos serão iniciados dentro do 12 'nozes da
data do aludido ragistrO.

Dantro do sagundo anuo deverão estar devidammte ocupados
pelo monos cinco por canto (5 0/0) dos lotes ruraes que constituirem os
nucleos a que se refere a clausula III.

Dentro do terceiro anno mais cinco por cento (5 °e0), dentro do
quarto anuo mais dez por cento (10 0a), dentro do quinto animo mais
dez por cento (10 0/0), d ;taro do sexto anuo mais dez pur cento
(10 °/0), dentro do setimo atino mais dez por cento (10 0/0) e do oitavo
ao decimo segundo anuo os restantes cincoenta por cento (50 cijo).

X. O Governo reserva-se o direito do exercer ampla acção fiscal
sobre quanto for de interesse para a prosperidade dos immigrantes
localizados e para a garantia dos seus direitos, sem que a companhia
possa por tal motivo apresentar qualquer reclamação.

XI. A fiscalização do contracto será exercida por intermedio da
Directoria do Serviço d3 Povoamento. •

XII. O plano geral e os projectos ()avalies dos diversos serviços,
inclusive typos de casas para 'imigrantes, digo, dos diversos serviços,
obras e construcçõee previstas neste contracto, inclusive typos de casas
para imuligrantes, serão submettidos á approvação do Governo e

..xecutados na conformidade do que for approvado, sob pena de aso

serem prestados os auxilios o favores comprehendidos nas clausala3
precedentes.

XIII. O Governo Federal decretará a rescisão do contracto:
a) si Os sarvieos de fundação dos nueleos forem interrompido*

por mais de seis me,zes, salvo caso de força maior, a juizo do Go-
verno;

b) si, findo qualquer dos prazos estipulados na clausula VIII, a
companhia não tiver observado as obrigaçOes que lhe são impostas na
dita clausula;

c) si por motivo de aliciamento de immigrantes for apresentada
reclamação diplomatica, devidamente fundamentada, contra a com-
panhia os seus representantes;

d) em geral, si houver ráncidencia provada da infracção de
qualquer clausula deste contracto não comprehendida nas lettras
a, b e c.

XIV. Em qualquer dos casos do rescisão de que trata a clate.
aula anterior, fica entendido que serão respeitados os diretos adqui-
ridos.

XV. Si a companhia se propuzer a construir estradas de ferro
economicas para o desenvolvimento dos nucleos cotonetes (pio fundar,
poderá o Governo conceder-lhe as vantagens e favores das leis que
regularem o assumpto.

XVI. O solto proporcional a que está sujeito o prosente contracto
será cobrado á medida que forem sendo pagos os premius de que trata
a clausula VI.

XVII. As questOns qua porventura se suscitarem entre o Governo
e a empenhei a raspei to d e seus direitos e obrigiu:ões e não
puderam ser resolvidas do commum accèrdo serão decididas por
arbitros.

Si as part os contractantos não accordarom em uni mesmo arbi-
tro, nomeara cada usna o s . u, e estes C xillt‘e,al'ã0 Os SCUS trabalhos
de , ignando o terceiro, ao qual, no caso d.: divergelicia,caberá o voto
definitivo.

Si não concordarem sobre o terceiro, cada atliiiro cscollicrà mim

dos consultores juridicos das repartições pubhcas, entre os quaes a
serio decidirá.

XVIII. As dospezes resultantes do u:sposto nas clausulas II,
VI e VII c-rrarão por conta das consignar.aPs dlespodaria do
lintnigrani;s da ilha das Fl gres, «Mataria H «O nocessario, etc.»
(1 ditas a e Is da clausala 11), «Serviço de lnimigra,:ão«, «Transporto
no interior, etc.» (letiva c da clausula 11), «Servi,» de Immigracão,),
«Passagens tio exterior (clausula XII); «Servi,» de Colonização»,
«Maimal , etc . » , ,,0 nceessarie, eto..» (clausula VI) da verba «Serviço
de l'ovoilm:o).m, do exercido a que pertencerem, ou l,or conta dos
embais csd3cLies que para tal fim forem concedidos pela Congresso
Nacional.

E para firmeza e validade do que acima fica estionlado. lavrou-se
o presente terino, que, dopais de lido e afalado conairme, vae
assinado patas partes contractantes já menvionadds, palas teste-
munhas itoree:o liarboza Carneiro, Roberto de Mello Canipball, e por
mim, Dorme ., al do Si 1 .-,s-za, 20 Oleiat da segunda secção da Dire-
ctoria Geral da Contabilidade, que o escrevi.

lio de Janeiro, 30 do janeiro de 1013.--Ni-iro de Toledo.
—José aristi q ao dos Santos.—liogerio O'Connor de Camargo Dauntrc.
—Vias Maria Gonçalves de Castro Masearenhas.—(Como testemunhas)
lbeacio D. Carneiro.—Roberto de Mello Cainpbell.—Pernieval de Sá
Lessa. (Estavam caladas e devidamento inutilizadas sutis estampilhas
fedoraes no valor total de trinta e quatro mil réis (3IS000).)

Visto. o director da secção, Oldeinar Murtinho.—Confere a cópia,
Creso Drav, 3 oficial.

NOTICIÁRIO
Justiça e Negocios Interiores

O Sr. ministro solicitou providencias ao sou colleg, a da pasta da
Fazenda, afim de que seja recolhida aos arrnazens da Alfandega desta
Capital, o não aos do cáes do Porto, uma caixa vinda pelo paquete
Santa Crua da Companhia Ilaniburg Amerika Lide, e destinada ao
Instituto Nacional de Musica.

O Sr. ministro pormittiu que a Sra. Alcina Navarro de
Andrade, professora de plano do Instituto Nacional de Musica, se
ausente desta Capital, afim de aporfeiçoar os seus conhecimentos na
Europa, sem prejuizo de seus vencimentos, durante o pariodo das
feriai, e percebendo somente o ordenado de seu cargo nos mezes de
abril a junho, proximo vindouros.

--Reune-se hoje,no edificio da Escola Polytechnica,sob a presi-
dencia do Dr. Drasilio Machado, o Conselho Superior do Ensino.

•
•
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.-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
ISimerior de dia, capita-o Pinho França.
Oficial de dia á brigada, capitão Almeida Cardeal.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.	 •
Modicos: de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frota,

de prormitidao Dr. Lobato Ayres e interno de dia alferes honorario
'Pinheiro Chagas.

Dia á pliarmacia: pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico Ar-
•naldo elos Santos.

Rondam com o superior de dia: alferes Daniel Cavalcanti, quatro
inferiores de cavallaria e cinco de infantaria.

• Rondam no A° districto: alferes abira. Lima e um inferior de ca-
vallaria.

Guardas: Caixa de Amortização, o alferes Mello Silva ; Caixa de
Conversão, alferes Cantidio Gardel; Thesouro, alferes Theinistocles

•Lima e Casa da Moeda, alfores José do Bomfiin.
Promptidão permanente: no A° batalhão, alferes Octaciano de

•Sant'Anna, na cavallaria, alferes Lonas de Azevedo.
• Estado-maior nos corpe ,À no I° batalhão, tenente Celestino Pi-
mantel ; 2°, capitão Carlo?'n'eixeira; 36 , capitão Brilhante de Albu-
querque; 6°, alferes Silva Telles; 5°, capitão Gonzaga Maciel; na ca-
vallaria, capitão Ribeiro Catalão e no corpo do serviços auxiliares,
alferes Duarte de Menezes

Uniforme 30 , com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. Dr. Francisco Salles. ministro da Fazenda, re-
cebeu mais telegrammas dos Srs.: Cornelio /declina, Francisco
Amynthas, Gazeta da Viçosa. Luiz Apocalypse, Pedro Cezar,
José Gonçalves, director da Escola Livre de Engenharia. de
Bello Horizonte; Pedro Nolasc,o, collector; Aristides Oliveira,
escrivão; Rabelfo Horta, presidente da Camara de Viçosa; Pe-
dro Procopio, Antonio Machado, Dr. Onofre Ladeira, José Fer-
reira do Castro, Pedro Dias da Costa, Francisco Serpa, Bal-
doinn de Carvalho, Bernardo Sarmento, Horacio Furtado, Car-
los Veiga, commissario industrial; Edgard de Oliveira Lima,
Jayme Salso, José Silv , rin, Atalaia Pires, Alfredo Mourão,
Adriano Ferroira, Berthold° Leão, cAllector fect. nral de Ja-
ntla r itt: O l Y nfil a Meirell os, prefeito de Dello Horizonte; Joa-

' (tuim Julio Santos, Campos Salles, ministro plonipotonciaria;
Aueeliano Magalhães, JOSe Henrique, Mariano Hinriques. Joa-
quim ILmridues, Oclaviano Pinto Rezende, inspector escolar

.410 municipio de Guarará; Homero Pereira, Horacio Lemos e
familia, Halo Petrelli, inspector de Livramento Sul; Honorato
Borges, Padre Nicolão, Casemiro Santos, Arthur Botelho, José
Dias, Bernardino Machado, Octavio do Britto, presidente em
exereicio da Camara Municipal de Patrocinio; Jeronymo Ro-
(lia, Samuel Rocha, presidente da Camara Municipal de Pa-
varotti; Ozorio Secundo, presidente da Camara Municipal de
,Minas Novas; Mario Patina, Souza Castro, Domingos Barbosa,
•Balo Penerlo, David Cunha, Joil Espinola, Arthur Condido

. :Va.sconcellos, Annanias Pereira, Fernando Cunha. Antonio
Alho Moreira, Benjamin Carvalho, Guilherme Dias Filho,
'Pedro Ramos, Avelino Cavalheiro, Condido Borba, Sergio João
Soares, Amaral, Epaminondas Rollin, José Benjamin, Antonio
da Rocha Mello, Casemiro Ferreira Martins, José Alves Pe-
reira Junior, Augusto Costa Peixoto, Vieira Murta Gonçalves,
J. J. Pereira, Laurindo Felisherto de Assis, Clemente Pazzo-
ne, Manoel Gonçalves, Souza Moreira, Francisco de Castro Ri-
beiro, Carlos Cordoanno Fortes, Antonio Alves Martins Junior,
N orou José Almeida, Gnalberto do Jesus, João José da Cunha
Junior, João Sampaio. Daniel do Araujo, Estevão Pinto
de Rezende, Condido Ribeiro, Godoy Amorico Carvalho;
Mario Vaz, Ilenriquo Cabral, Peric l es Mendoeça, José Pedro
Teixeira, Edmundo Caldas, inspector fiscal de Jaragná; Ceur
Cuadaluppe, 'Imitido Guimarães Balduino, Elias Thentonio,
Felis Guido, padre Malhas Lobato, José Alencar, Jeremias
Junior, Arist ides Milton, José Martins Barros, Gomes Lima.
'Antonio Barros, ,José Clementina Freitas, João Ferreira, Gabriel
Ribeiro Domingos, Custodio de Azevedo Pinto, Antonio Pra-
xedes. redactor cta Cidade do Pará, de Minas; Viriato Masca-
retalias, Rodolpho Ahneidd, Arthur Furtado, Fernando Gomes,
Cornolio Mello, Olavo Andrade. Policeno, João Eugenio Lopes,
Constanfino Silva, .Tacintho Freire e familia, Rabello Horta,

-tPodro Elias, Nicol(to Camargo, Carlos Saltes, Antonio Sar-
mento, Joaquim Ferraz Filho, José Sarmento Sobrinho, Es-
querdo, Freitas Castro, Aurelio Lobo, João Luci°, Condido
Fonseen Vianna, Acrysio Diniz. José Derma, J. I). Machado,
Francisco Brant, Paulino Figueiredo, Leopoldo Corrêa, major
Param), Botelho Junior, Joaquim Martins Borges,
riresidonte; Astolpho M. Monteiro de Oliveira. secretario;
Octaviano Evangelista de Paula, Francisco Stockler, Dr. Mello
Rogerio, Rodrigues Pinto, Carlos José da Silva, Antonio Jus-
tino de Carvalho, Joaquim Alves Teixeira, Manoel Pimenta
de Abreu, Joaé Vicente, Silasio de Lima TNimotheo, Joaquim
tle Andrade, José Silvestre . da Silva, Justino da Cunha Bar-
:hos:a, Urjas Machado de Lima, Francisco Antunes Cintra, Can-
dido José Venancio, José Soares, Manoel Julio Lemos, Salm.-

'tino Felieio Pereira, Sizenándo Barros, Manoel Xavier, Afile-.

rico Leite, Alfredo Leite, Orosimbo de Almeida, Arthur Mils
ward. José Costa, Mario Condido, Moura Brasil, Antenor 'Fis
gueiredo, Antonio de Muitos, José Ignacio Souza, José Villela,
Custodio Soares, José Barcellos de Carvalho, José Ricee'do Als
buquerque, Manoel Couto e guardas da Alfandega de Uru-
guayana, Leopoldo, Dr. Mario Milward, Souza Vianna, Jorimim
Moreira, Gastão Diaba, Joaquim Villaça, Renato Lafayette, Fios
rencietoo Theodoro, Dr. Pacifico Mascarenhas. Alrides Jun-
queira, Silvino Silva, Pedro Moacyr, Dr. Gomes Freire, Antonio
Augusto Pereira, Antonio Augusto de Castro Queiroz, José
Igancio Souza, Olympio Pimenta, Aristides alosquita, Manoel
Teixeira da Fonseca, Pedro Claudino dos Santos, Jayine Ro-
semburg, Gildo, Siaturnino F. Pereira, Joaquim Martins Bor-
ges, Jonas Ferreira de Oliveira, Rogerio Rodrigne.s Pinto, Joa-
quim Condido de Mello e Souza Junior, Israel Gireia da Silva,
Domingos Ferreira de Almeida, José Vicente Silasio de Lima,
Justino da Cunha Barbosa, João Soares e Ovitlio Horacio de
Carvalho, Antonio Paiva, Joaquim Mendes S. de Carvalho, Ovi-
dio Rodrigues Cunha, conego Thoophilo José de Paiva, Carlos
de Araujo, Antonio Alves Machado, Quintiliano José de Si-
queira, João Sant'Anna de Araujo, Antonio da Nlotta Soares;
Theophilo Marques da Silva, Christian° de Carvalho.

M. Reis de Carvalho, A. Cupertino, Henrique Larciala,
Manoel Brandão, Elyseu Souza, Joaquim Craveiro, Joaquim
Bonifacio, Nero NIt seedo, Sebastião Rios, Rodolpho Nlai'ques,
Jeronymo Moraes, Benedicto Barbosa, Alberto Pereira, João
Cartorr.rio, Herculano Venoso, Caetano Mascarenh as, tenente
Agenor Noronha e familia, Camillo Britto, Guillierino Sde-
rhing, Landulpho Lintz, Francisco Manoel Franco, Alceu No-
vaes, Fernando Barbosa, Olympio Rocha, Joaquim I.imirio
afundira F. Rodrele, Ricardo Marinho, Joaquim Rios, Ga 1(1 ¡no
Rios, major Couto, Maria Bemfica. Moreira Castro, Anselmo
Andrade, Ferreira Carvalho e familia, Ripes Sá, monsenhor
João Modinha João Claudio, Alfredo Ntoin •ão, Antonio Vivas,
Wenceléo Castanheiro, AiJinirts R. Teixeira, José 'Machado
S. Pinto, Diogenes Campos, Joaquim Gonçalves. F. S. Brandão,
Roberto Azovedo, senador Ferreira Alves, João Coulinho, Roy-
naldo Teixeira, Dr. Gonçalves, Josias Nogueira, Sonocrit No-
gueira, Francisco Santiago, Gordocheu Gonçalves, Gil Car-
valho, Virgilio Macedo e familia, Dionysio Corquoira Sobri-
nho, Quintiliano Jardim, Elias Johany, Elias Thootonio„lose-
phino Moreira Amaral, Medeiros de Andrade, Motta ',Cito, cos-
ta Pacheco, Campos Rodrigues, Rezende Paiva, Rezende An-
drade Azeredo, Luciano Brazileiro, Rodolpho Lima, Franeisc,o
Borges Andrade, Francisco G. Neves, Manoel Gonçalves, Sou-
za Moreira. Francisco Castro Ribeiro, Arthur Pereira Alvim,
Tito Novaes, Raul Faria, Clovis de Abreu, !tett° Junior, Ma-
noel Gonçalves, Souza Moreira, Dr. Gloria, Francisco Alvos, Dr,
João Moura, João Clementina Antoninn Mascarenhas, Augus-
to Coutinho, Dr. Freitas, Gustavo ',essa, P. Nolasoo, A. Alvim,
Perciliano Lassonce, Antonio Dias, Eusobio Britlo, Eloulerio
Barros, Carlos Avila, Burnier, Julio atalaia], Propicio Feri -
touca, Vieira Chaves, Evaristo Machado, Modos' int) Gonçal-
ves, Virgilio Rodrigoes da Silva, Antonio Pinto Ferreira,
Aristides Junqueira. Cosar Vannuci, Felicio Paiva, Carlos
França, Odilon Silva. Genesi() Vannuci, Antonio Messias, Ho-
norio Pinheiro, Cyrillo Faria, José Gomes, Ernesto von Sm-
ling. Raul Lima, Pedro Fonseca, José Augusto, Xavier Rotim,
Alfredo, Joaquim Condido Ribeiro, Arthur Diniz, Gabriel An-
drade, Nlarcondos Souza, Lauro Douto, Boi • nordino Alves Mo-
reira, Antonio Olympio de Moraes. H. Gaivão, Desidorio Jun-
queira, Hermelino Gusmão Miranda, Thompson Filho, Gabriel
Andrade Filho, Arthur Milward, Cosario Al' mi Sobrinho, co-
ronel Version', Velino Marinho, pessoal dos Telegraphos da
Lavouras, Joaquim Loureil'a Sylandino, 1)1'. Carvalho, Fidolis
Botelho, José Gonçalves Mello, Borges Floming, Soerates Al-
vim, Arminho, Garibalde Mello, Honorato I3orgos. polre Ni-
coláo, Glycerio, João Siinplicio Rosa, Alencar Guimartios, Sa-
lathiel Ferreira Souza, Poephirio Lima. coronol Salathiol, Au-
gusto de Lima Junior, Clarindo Gastão, Alltim Araujo, José
Gregorio, Gadilin Costa e fainilia, Raymundo Azevedo, Antonio
Luiz Gonçalves, João Camillo, José Murta, Francisco Teixeira,
Pedro Carlos, 1° tenente Saltes Guimarães, Archimedes Fa-
ria, Elmano Canabrava, J. D. Machado, Astolpho Dutra,
Josias e Tacito Nogueira, Viconte Pereira, Enosto Azt-vedo
Souza e Gabriel Ezail, Adolpho Nlagalhães, Alcides Mario, João,
Miranda. Bandeira, Julio, ignacio, Oscar Woncoslán, %Amos-
tro Britto, Gim ilhorme Leite, Hormillo Tupina, Tiburcio Oli-
veira, Carlos Meirellas. Carlos Meirellos Filho, José; Chris-
tiano dos Santos, Rebello Horta e familia. Adherbal Ferreira
Carvalho, capitão Manoel Vieira, alferes Sant'Anna, deputado
Caetano Albuquerque, Rodolpho Ferreira, Newton Pires,
Avelino Fernandes. José Machado Barbosa e João Mariola
Penna, Francisco Ovulo), Arthur Ribeiro, Epitavio Timbaura,
da Silva, Alerico Lopes, Antonio Monteiro Carvalho, Bocayuva;

-florindo . VerSaini, Manoel Sabino Silva, - Condido lionsecli
Vianna. Victorino Monteiro, Barcellos Corrêa. atavio • vaa
.Mello, Binlhino de Andrade, Daniel da • Rocha, - Xmoricu Sil-
veira, Belchior Pimenta, Joaquim Jul io Santos, Drs. :ilorisk,

• Carigli Veiga, .11:Ré Gonçalves, EtirauUdQ Munia Barreto, Jos
.	 •

•
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Forreira Barros Caceapiinho, Dr. Antonio Carlos, capitão Ger-
rano, Ignacio Gabriel, Corneta) Milwarcl, - Fausto Ferraz,
Joaquim Coelho Junior, Diogo de Vasconcellos, Antonio Braot,
Ramos Caiado, Eugenio Bailes Filho, commercio do Portela,
Brochado, Oscar Ithering, Ribeiro Infante e familia, Mollo
Franco, major João Cardoso, José Luiz Gonçalvos Sobrinho,
Belchior Baptista Santos, José Rodrigues Costa, Frui:riam eia-
cílio Cotidiana Fraocisco Alvirn Flores, José Rodriguea Tio,
José Barbosa Pinheiro, padre Cardoso, coininereio e lavoura
de Palmas, Honorio e Yaya, J. Dias Lata, Bernardo Mutile I1),
Ednartlo Furett, Dr. Viviano Caldas, Antonio Dias
Homero Calheiro, José Vieira, Eliaa Reis, padre Jfas,";
Santos, José Luiz Gonçalves Sobrinho, J. a'erreira
Antonio a'erreira, José Jutb • licio, Souza Vicente, Pedro Canil i-
abe, padre •oaé. Alexandre de Iloviah Guimarãos e Syniptironio
Joi ta, João Luiz, Herculano Lobo, José Venancio, Joiin Frado,
Roibegues Cunha, Luiz Parreira, Manoel Neves, Mar i o eueueo,
Saldanha da Gania, José Claro Bati Morte, Manoel Corrart, !lo-
teei° Ferreira, José Alberto, Pelucio, Argentino Rios :. Ore4t.3
Campos, Luiz Dai ia, Magelhães Ikumond e familia, ilenraitio
Sanes, deputado Murta, Joaquim de Souza, Joaquim
Antero Magalhães, Baptista Coelho, Antonio Zeferino de Frei-
tas, juiz de paz de Canana Nova; João Alfonso, Rocha Patinha,
Dr. Ovidio Cavalcante, 'Valdomiro Ataliba, Antonio Barlaaa,
-Joaquim da Silva . Guimarães, Clarimundo, A. Paes,
Manoel Ambrozio, João Carlos de Aquino, Manoel Dias Mar-
tins, capitão Felisberto Martins, Chassin e familia, Estie aio
Marcolino, José Machado, Dr. Queiroz, Junqueira Junior, Theo-
oba° Junior, José Caetano, Antonio Peixoto, Alfredo \abala,
Cardoso Primo, Machado Junior, A. Giiiinarães Parreira &
Comp., Moraes Ulysses Sá, Adoide° Caetano, Louranço 'Fon-
credo, Cabineiro Carvalho, José Pereira Guimarães, Anysio Vi-
lella, João Alfonso, José Rezende, F. alascarenlias e !ilhoa,
Nicoláo Esteves, José Ferreira Brant, José Vieira Martina,
Manoel Dias Cardoso, Dr. Felicio Brandi, Corriola) aliiware,
Baptista Mello Filho, Maniata Lambi, Gil Silva, Arilo:alio Can-
dido • da Silva, José Ferreira Alves, Leopoldo 'roia- • ra França,
°brabo Venoso Rezende; - Lindolphe Franca, Getulio Poraira,
Vicente Corrêa, João Pimenta, Manoel Ferreira, Hei, rique
Ferreira, Francisco Moita, Herculano Ceiam' Soma Violino,
José Pereira, Guilherme Henrique Vali-C/lasca F. Cardoso,
Antonio C. C. Madeira, Antonio Palude & Comp , Viuvo Fer-
reira & Filhos, Joio de Luiz, Pedro ;Uiva, Paat hool sova,
Florencio Mastro, Grovani, Antonio Santa Atina, alaimel abala,
Sebastião Pereira, lalisserio .Cardoso, Murciano Coa ,olo, ama-
rilio ',erma e menhora. Carlos Faisca, Itayinundo Pinto, Mola
pho Silveira, Garcia Paiva, José Ramalho Comp. e Lopoo, Al-
fredo Alves Pinto, Salvador Wagewain, alanool Jatava no-
rpao alotte, Antonio Medrado, Livinio Castilho, Lialayotte
Pelam, Joaquim Ferraz Dias, Manoel Gomes de Olivoira,
waldo Junqueira, João Alves Dutra, liorinisaaa alaaalhaos,
. Gustavo alallo, Henrique Lime, Dr. Cupet tino, Jovino atalha
João Caetano da Cruz,* José Alves, Claudio Naelo, Antonio
Antunes,. Aido Delfino, Antonio Brota., Altino eartitano
Rocha, Patilino de Souza, João Albano, Euelydes AI varre, 'Por-
cino Salomon, Edgard Baeta, José da Malta Machado Abola ido
Cunha, Woldeniaa ladainha Dualain Antunes, Eiiiiiiano Olana
Lha Benjamin Pio Filho, alteras Arthur 'favarea, allare, José
eoelina, alferes I'lysses Draz Lopes, tenente Panado:ai, Vi lute,
Dr. Léon Roussouliorea, José Silverio, Benjamill Lima, Mon-
teiro, Antonio Monteiro, Alfredo Tavares, João Cal lis de aqui -
rio, Antonio A. Sardinha, Ainandn R. dia Castro, Guimaraie Pi-

. 1abeiro, J oaq uim Gumns, Humberto Veada, João Pinheiro de
Cintra, João Baptista Nlitciitl, Francisco iludenc-i, .1 ;fui baio ista
Coelho. S. Germano, Raynitindo Carvalho, Jo a ti 1. Toi n oira,
Linaoln M. Penua, Wellinglon Rocha Mello, Viail it ozo.ret Ca-
Àiáktanti, Affonso Guimarães., José Penna, Castro Violino, Viçoso
Jardim, Passos Guimarães, Sesostrio Pires, fa l o..., t marte,
Amaria° Fieury, Pedro Cavalcanti, Augusto Barda-1a, alienel
Jorge, Joaquim hlonorio, José Thomaz, João Go:dl:orlo, Juntar-
des, Dr. Costa Pinto, Godoy e Tonico, Do. Ilorborl e AiiIIMOS,
atti Baioneta Humberto Veiga, Seixos de OliN oiro, Ari aldo

Tramonba, Antonio Alves de .Souza, Baronia Azo/anon° e Cia.,
patina José Baptista,. Itottolpho Leite Oliveira, Horto Italiano,
Antonio Drummont, José Alfonso de Movida, Copou leadio
Rosa, Elpidio Cannahrava, Levindo Lopes, Alharto Cintra,
Azaaninija Cidade e Sebastião Caldeira.

—O barão de Iblroerthy recebeu do Srentnistro a sogninto carta:
«ainda emocionado pila manifestaçÃo .de estima, too gatiorçsa

em ana inteatc;:to quanto brilhante era seu exito, que V. I. e seus il-
lustres companheiros entenderam promovei. e realizo r ria data de
meu anniversario natalicio, venho agraalecor a V. Ex. colo a maior
&Tosão o que, de consciamela, ficarei devendo muito mais ao 'aunai-
Ceuta cavalheirismo do obsequio que á mediocridade do meu mere-
cimento.

;Alpina cousa menos pessoal, antes de real utilidade publica.
restara dessa festa memorava' — o estreitamento ainda mais cordial
tlp relações e da intimidade entre as classes conservadoras e a gesta°

• .

•
dos interesses economicos e financeiros do paiz. O monto dessa melhor
e mais intensa coordenação dc esforços, em converrucia para o bem
publico, competirá inteiro a V. Ex. e aoa seus dignos companheiros
de cominissau.

Renovo a V. Ex. os meais agradecimentos os mais sinceros e fera
vorosos--Da V. Ex., etc., Francisco Saltes.»

-- O Sr. ministro expediu	 itam a seguinte circular
« Dedais, aos Srs. chefias dü repartiçõas subordinadas a esto

mioist ario, para seu conhecim atito e devidos tios, que nas alfittalagaa
as taxai esta ,, t1 ,. eiclas no art. 41 da lei ui. 2.719, de 31 do ri membro
de 1 )12, ti tvniii t	 applicação iminedia ai, bem s.,; .din que ticaiii mar-
cados o.; ss,iiiites prazos; ati5 , 28 	 de fio/aceiro amaina) airrlouro, pai'
salto:em das invrvadorias °Asa:lite:a nas fab deas (insta Capital, com
as novas taxas ostabelecidos na mesma lei; al.é 31 do mareio viiidniir0
para saltar.;iii das mercadorias exsteutos wts fabriita4, nos Estados,
co o ;is rcfori.las taxas; at .5 30 de Junho do correta; anua, para ser
coinpleta o imposto, dieaccardo com o fl .sp isto tia citada lei, das
m a raelorias, (pra nacionues, quer eStraogeiros, exist nit3s nas casas
commerciaes.»

-- No reanei•imento de Frederico Ribeiro Perma e outros pe-
dindo arrendanasoto do predia á rua da At oaria ii, 131,, o ar. ministro
mandai' abrir coinaurrenela publica, não •levendo o arrendamento.
ser por mais de 10 amuos.

-- A Recebedoria do Districto Federal arvorado') /imite%
206:04r5a0a, porfazatalo 2.62t194€5872 com a renda das dias 1 a 30
do carrelita.

Em i ;uai período do anilo passado, a receita da Recebedoria or-
çou ein 2.327:761026.

-- Estravo hantem em conforencia com o Dr. Francisco Sailes
o senador Laico Sodré.

-- O Sr. José de Souza Lima Rocha requerea a este minis--
todo baixa á carta- patente n. 32, que n filucciuriamento
dos chiba (In sociedade anonyma A Transatlanuca, atira da ficai' a
mesma sariadad a exonerada da qualquer rei) maablidada a partir do
inicio (1 iprituvirn siunetttre do corrente atino,

L'Ate 1110 hasea-se no facto do ta i• a F.-rolada sociedade entrado
em liquidara!) desde o dia 7 de dezembro ultimo, ir deliberação do
assaffiblaa garal do accionistas.,

o requarente está procedendo ao reambolso dos antigos socioe.

_Foram nomeados polo Sr, minist ro o a gente fiscal dos impostos
de ennstina»va 25". eircurnseripe,ão do Estalo de S. P aulo, Joga Joa-
quim (Ia Oliv, • ira NIOntOirO, para idontieo ' cagar na 26 eircumscripção
do mesmo Estado, e o desta. circumscripOn. Intinecticia do Freitas
Silva, para idontico logar naquella e Achatas Martins Ferreira para
idention togar na la a circumacripção do alaraideei. s.oido exouerado„
'a seu pedido, do alludldo cargo, Malvino Martins Ferreira.

— O Thasouro Nacional concedati á Doloaacia lo Thasouro erra
Londres o ar atito de 13.800 libras, correspondent as a 122:6825, para
attendar á quinta prestação do monitor Jatara.

-- Por acto de hontem, o Sr. ministro prorogou por 90 dias a.
avanças cio caio se acham a operaria da Improitssi Naciolial Isaura
Fariatiales laa e o auxiliar da escripta da mesma repartição João
Pedro Cosia.

—• - O Sr. ministro mandou expedir carta patente a Sodias
& Comp., tearecietites na cidade de Campos, Fa l ado do Rio de Ja-
neiro, para vonda, por meio de sorteios em clube das mercadorias
de seu e anmerelo.

-- Pelo Sr. ministro foram hoje asaignados os actos declaratoa
rios doa salvam-mas que competem ao funecionarios aposentados
Thealoro Uteliartio d;.s Santos Barbosa, ajwlanta Ii mestre da ofil-

. titia da laarada de Feito Central do BraziE e Alvaro Silveira de Frei-
1 tae uugetito I • 23 elts.53 da mesma estrada, e a D. Mariola Perdigão

do Souza Slleara, viuvo do capitão-tenente Halnetert u de Souza Sil-
a te ie , e ao intertht• to José Claudio da Silva, pai do finado capita° do
curvata José Claudio da Silva Junior.

-- O Sr, ministro pediu a audiencia do sou epilogo da Agriculta
tura no vitelas() do aforamonto de terrenos de marinha situadas em
Santos reqta •rido pelo Chila Internacional da Regatas G subinettido á,
sua approvaçao pela Delegacia Fiscal em S. Paulo.

-- A' Delegacia Fiscal no Amazonas foi concedido o credito de
70:0005, por canta da verba 94 do orçamento do Miaisterio
Guerra.

-- Em resposta ao oficio do secretario da Camara dos Dora
tados ao qual, á requisição da commissao do constituição e Justiça,

•



.Sabbado 1
	

DIAIII0 OFFICIAL
	

Fevereiro de 1913 1699

:foi pedido o seu parecer sobre o projaeto n. 241, de 1912, cletermi-
• 'alando que os administradores e escrivaea das mesie de rendas. col-

'actores e escrivães de colloctorias federans nl possam sar ciemittidos
• depois de 10 annos (h sarviço, o Sr. miniate) cammunicoli-lha que
' pede ser acceita a disposição do art. 10 d dita 'Empato &sie que 03

agentes indicados tenham prestado bons serviços á Fazenda Nacional,
aern notas que 03 desabonem. ER1 ralarão ao montepio e á aposen-
tadoria, convem que sejam adoptad is na proja.eto as !rublo nelas
contidas nos respectivos projectos,ara em eatielos na Cantem), não
liavendo conveniencia nas demais cfispasieoe; da projecto n. 241, qua
já estão reguladas por lei.

-- O Sr. ministro assinou acto declaratorio dos vencimentos
que competem a Pedro Augusto da Costa Velho, archivista aposen-
tado da administração central da Inspectoria Federal de Portos, Rios

Canaes.

-- O Sr. ministro assinou cartas de aforamento da terrena; de
marinha situados nos municionas do S. Gonçalo e da Nitheroy, Estado
do Rio, requeridas respoctivamniite por Antonio Rodrigues da Costa
Junior e Mario Guanabarino Pires.

Marinha
Ao superintendente do Pessoal foi ramottidoo devidamente appro-

vado pelo Sr. ministro, o termo de contracto • lavrado com Severo

Paulo de Moraes, pa aa servir na qualidade de alfaiate no =mando

garal do Corpo de Marinheiros Nacionaes, com vencimento siansal da

cento e cincoenta mil réis.

— O Sr. ministro solicitou de seu colina da pasta da Fazenda
as providencias precisas no santido de sor paga, polo Thosouro Na-
cional, a importancia de 6:5335335, da qual é credor o lane/ eithe_
dratico da Escola Naval Dr. José Antonio Pedreira de Magalhães
Castro, conforme consta do processo do exercicios findos n. 4.920.

— Ao Supremo Tribunal Militar foi transmittida, para 03 fins
convenientes, a cópia do decreto de 22 do correlata, reformando, a

pedido, o capita° de mar e guerra commissario Carlos Eugenio Fer-

reira.

— O Sr. ministro officiou ao 99n collega da pasta da Fazenda
remettendo cópia do decreto e domais papeis aposentando João Syl-
vestre da Silva, no cargo de remador de 54 classe das embarcações do

Íasenal de Marinha desta Capital.

— O Sr. ministro officiou ao seu collega da Pasta da Viação e
obras Publicas soIcitando providencias no sentido de ser posto á
disposiçao do MiniSterio da Marinha o engenheiro civil Dr. Gastão

de Carvalho, actualmente ao serviço da luspectoria de Fiscalizaçao

da Estradas da Ferro.

— O Sr. ministro solicitou do seu collega da pasta da Fazanda
as devidas providencias afile de que sejam pagas pelo Thesouro Na-
cional as imporeancias: de 8:41;0$, de que é credora a firma Dods-
avorth & Comp.; de 15:806e, de que é credora a firma Fonseca Ma-
chado St Comp.; de 5t75771, de que é credor o capitão-tenente Tor-
quato Diniz Junqueira.

O Sr. ministro officiou ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores solicitando providencias -no santido• 	 eer per rquelle

nisterin feito o agradeciinnto da )lTrta de ollecçõas de cartas hy.

:. dragraphicas feita ao Miiiist 'ria d Map,uuiia pale Minist3rio da Maria

nha dos Estados Unidos da Anu rica do Norte.

An Sr. Superintondente do Possoal, o Sr. director ceai da
Secretaria de Marinha (aliciou communieaevin qtt o Sr. ;ninistr )
&geriu, á viela das informações. o reqnorimento em rpie O mariiilioieo
nacional, cabo de esquadra, João Lima dos Santos pede paigaineaad
da gratificação do exemplar compartammato.

O Sr ministro officio!' ao Sr. suporbitairlente de Pema(
communicando que, da cooforenitiade com o parecer do Conselha
Almirantado, resolveu inleferir o reqiiarim flto em que o 2° tenamto
commissario Ascandino Daria pad contageen de antiguilade d3 seu
posto da data em que se deu a vaga J)) elIe oreenchidai.

Guerra

Foi mandado adJir ao Departimento da Guerra por 20 dias o
2° tenente Raynaldino Antonio Quadros.

— O Sr. ministro concedeu uma pasnagam de primaira classe,
desta capital ao porto de Florianopolis. seccionando-a por S. Fran-
cisco, Mediante desconto integral, ao major reformado Joaquim Vieira
da Silva.

• Foi padrettido ao aluam da Escola de Guerra Rodolpho
Barros Bittencourt tratar-se em casa de sua familia, na cidade de
Porto Alagro.

-- O cabo de invadi% Agrip : no Pinto Alves foi mandado ser-
vir addido, por 60 dias, á 3 1 bateria indepeudente e não conforme
foi publicado.

-- Foi transferido p:1) Departamantada Gnerra, da 21 para a
9` ragião militar o aspirante a official Fausto Garriga de Me-
nezes.

-- O aspirante a orlaria! Solo Momos de Nia!nayar foi dispen-
sado do Jogar de instruclor do tiro it. 91 o ninnado para idaatice
logar no da n. 201.

-- Foi dispansado, conforme pediu, do Jogar de interno 112
Hospital Cantral do Exercito o Sr. Agenor Edeaio Estellita

-- Foi dispansado do Jogar d3 instrnetor do tiro n. 3e, afim de
reunir-se ao 52° batalhão do caçadores, o aspirante a otficial Gastai
Pi mente! .

-- O Sr. ministro permittin aos 2°' tenentes Carlos Albert»
Kiehl e Joaquim Vidal Pesstoa, alumnos da Esc da de Artilharia e En-
genharia, gosarem o periódo das ferias do corronte autuo, respectiva-
mente, nos Estados de S. Paulo e Amazonas.

Van ser iiispecionado do sande, por conclusea d l lieança,
capitão da arma de cavallaria Francisca Enelyries do M ,ura, que
liontem se apresentou ao Departamento da Gui 31.ra.

— Foram imundos para a caminissão de consumo do diversos
artigos a cargo da portaria de Departamento da (tu wra o capita°
Amilcar Armando Botelho de. Nfagalháms e os 2" tenent3s Antonio de
Araujo Lins e Luciano Pedreira do Almeida.

Foi permittido ao aspirante a official, atinava° da Eicola de
Artilharia e Engonharia, José Antonio do Sant'Anna Medeiros ir ao
Estado rio Pará.

— Foi mandado servir addido ao Departamento da Guerra O
coronel da arma de infantaria Francisco Mendes de Moraes.

-- O Sr. ministro concedeu uma passapin de 1 1 ClaSSi desta
capital á do Rio Grande do Sul, mediante desconto legal, ao aspi-
rante a official Reli° Cotia Gcnizales.

Foi permittido ao capitão do 2° regimento de infantaria
Octaviano de Ffritto gosar, no beide da Bahia, a licença em cujo
goso se acha para seu tratamento, correndo par conta propria
despezaa do transporte, coiebvin3 pediu.

—Foi permittido ao alumno da Escola de Coem. A Atonio Car:es
Bittencourt tratar-se em casa do sua familia, na tidade de Lorena
Estado de S. Paul).

— O capitão Paulino Pereira Lemos, rolo se adia res000deedo
a conselho de guerra, requereu ao Sr. mini e tre	 ci.ia te 4fur1	 .

reun.

-- Pelo Sr. ministro foram hontem cone.adirlos ires M3z35 de
licença, com vencimentos, ao 4° escripturario da Recob adoria do Dis-
Ideio Federal Julio da Santa Cruz Oliveira, para tratamento de sande,

e

	

	 ficando-lhe marcado o praza de oito dias para entrar no goao
mesma licença.

Na 1 1 pagadoria do Thesonra Nacional, pagam-se hoje, pri-
*rir° dia util,as sognintes folhas:Secretarias do Exterior,Viação,Agri-
cultura e Justiça. consultor geral da Republica, arta de Appellaçao,
juizes de direito,Ministerio Publico. Tribunal do Jury e Pretorias.juizes
seccionaea do District() Federal e Estado do Rio, avulsas da Justiça,
Viação, Agricultura, Faz atida e Exterior, repartições fiscaes junto ás
Companhias City e !Iluminação, Povoamento d Selo, fiscalização de
Bandas, Loterias, Companhias de Seguro .: e da Estradas de Farm, Ar-
difiro Publico, Inspectoria de Obras Publicas, Estrada da Ferro Rio
d'Ouro, Estatistica e Junta Commercial, Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas.

e-

•

•
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, Viação e Obras , Publicas

Estiveram com o Sr. ministro em seu gabinoto, os Srs. sena-
dores Pirá	

•
Forreirin e Antotile; Azarado; deputados Augusto de

Lima, Martim Francisco e Joaquim Pires Ferreira ; Pra. Ferreira

Vianna Filho, Francisco Bolitreau, T. Makinson Sanders, Humberto

.Saboia, Alves Lima e W. W. Roulton.

-- Com o Sr. ministro esteve, hontem á tardo, o encarregado

de Negocios da Suissa, Sr. Albert Gertesch.

_ Conferenciaram com o Sr. ministro os seguintes chefes

de s3rviço : Drs. Fabio do Moraes Rego, chefe da Commissao do

Saneamento da Baixada do Rio de Janeiro ; Ayres do Souza, inspe-
ctor de Obras Contra as Seccas ; Adolpho Dei Vecchio, inspoetor fe-

deral de Portos, Rios e Canaes; Paulo de Fundiu, director ta Es-
trada de Feris) Contrai do Brasil ; e Luiz vau Erven, director da

Repartição:d3 Aguas o Obras Publicas.

-- A Direetoria de Aguas e Obras Pnblicas fid autorizada a
iiiiloaendente do coticurrencia publica, um alitoniovel do

I ,	 .,Dreivry., 10 -11—P, Standard Cul' to s,. , at í :s (liou n;, pele
• • m do libras 11, puas. o sarviço de in;poceão mis Eeracia de Ferro

liim

— Fui reinettida ao àfinisterio da Marinha cópia do parecer
da Inspectoria Fodoral de Portos, Rios e Canas, acompanhado de
inn mame' domou strativo das profundidasins do canal de access() ao
puno cal).3.1,1), o que contesta ó; fundamentos da representação
cl.ss ;e:soltes Li Companhia de Navegação Harrison Litio, contra o
eseels Im, lefori I-) canal, e pedindo sua dragagem para poderem seus
navios Lir entrada no mesmo perto.

O Sr. ministro declarou ao Sr. inspector federal de
Porbe, !lios e C:inaes, ter approvado o aceór lo com as companhias
llos 1 Brasil •iro e Commorcio so .Navegaçã e para tom continuem a
fazer o :s	 coimo até aqui, mediante o pagammto de :20:000S
a p..riii . .i I i aneiro deste anuo, e o pagam eito em 12 inezes dag
(lu• ii is i-vi 1.1 .. até 31 de (1z)mbro do anuo proximo lindo ; aceórdo
es:e que d .. v •I0rar até que sejam ai l a.ptalts as 1.1.1eas da Alfandega.
ao	 da e ibotag mi, ficando portanto sem direito o avisa ti.

2:3	 In :z, deste ministerio.

O Sr. ministro, em solução ao aviso n. 3, de 4 do corr,ente,
do Sr. ministro da Fazenda, refere:lite á es.criptura de venda, em lei-
lão eu el me, .1: dous lotes de terrenos sitos na Avenida Caos do Porto
e amena tados pela Empreza de Armazens Frigorificos e pela Caloric
Comeas •. respectisamente, . pelas importancias de 106:563$
12(i:e58S3S0, rematei' ao titular dessa pasta para os fins convenientes
duas plantas e a cópia do officio em que o inspectot de Portos, Rios e
Gente; pielstoti as necessarias informações a réSpeito, dó modo a.
poderem ser lavradas as respectivas escripturas.

— Pela Directmia Geral de Contabilidade do Ministerio da
Vi s çao foi indeferida .uma petição do D. Rita de Cassia e Silva Roe-
Cliiing, sobre processo do pensão de montepio.

-
Foi autorizado o registro dos titulos de engenheiros: de

Affonso Augusto Ramos Accioli, Anoso de Castro Rabelo Ba.ggi,, 
Arthur Silvei-lo Barbosa e Joaquim Licinio de Souza e Almeida.

— Foi rernettida ao Ministerio da Agricultura, industria e Com-
mareio, a informação . dada em officio pola Inspectoria Federal da
Portos Rios e Canaes, da qual se verifica não sor procedente a recla-
mação feita por algumas companhias de navegação contra a pratica
de atracação, seguida pela Companhia Docas de Santos.

— O projecto de clausulas relativo ao contracto a celebrar cora
a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande, para a execução
das obras de melhoramentos do porto de Paranaguá, foi rematado ao
Miaisterlo da Fazenda, afim de dar parecer a respeito.

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram dispensados!
Manool Colestino de Aleluia, do logar do diarista do 1° districto

da Barda, por ter deixado de entregar ao verdadeiro destinatario o
telegramma ti. 96.200 ;

M moei Latirindo do Az3vedo, do legar de diarista da 3* secção
do districto do Ceará, por ignorar inteiramente o serviço de linha;

Edison Gnimarãos Pereira da Silva, do logar do diarista da esta-
ção radseelegraphica do S. Thomé, por ter arrombado a porta da
dispnesi situada no barracão daquela estação, na noite de 16 para,
17 do corronto

liuliujuim Chagas Moreira, do legar de trabalhador do districto do
Maranhao, por de ¡lila no cumprimento dos seus deveres.

-- Foi leu-larada sem effeito a portaria de 5 do corrente, (pra
tio mi es t o s., tenente Mario Cardoso Barata par.s exercer o carga de
aux!i ir ii 2" classe da ComilliSS.:3 de Linhas TelegraphiCas o Estrakl-
gica.s de Matto Grosso ao Amazonas.

Dra.Hegado (lo 4° distriefo policiai solicitou ao inspector da
• 11° região a apresentsição hoje, na 'sécio daquela delegacia, 11) 1° sar-
. sento amanuense ;leão Arigo 111iscovv.

-- O 2° ,tenente intondente Livio Castelo Finito) ro 1 ues:1' ao
•• illinistro tia goerra para g-3r cancelada uma orileal d..i lia coa-
sçaine de sua fé cio officio.

--Flequerou recLilicação de idade o 1° sargento L., on lio Nailes
de Andrade.

-----Pilo quartel gemera' da 9"‘ região foi malta elo subsi se :e as
inspeesão oe saudo Itúlitem, o ealio. scyralbeiro	 b.t•iieo-
geoliara Germano de Carvalho, .que requereu inclusão ti, •-) s) 	 I
tmv Li o da lati-ia.

• -- Está mareado iiara.su. dia 6 do corrente o i'.. sleo .1 ;3
officiaes e p'eaça ." que se iit.'stinain aos put:b,s do Noi os o essil t osá
togar no antigo Arsenal de. Goorra, ás 8 loiras da inanes,

•—•-•:-Pelo quartel guoeral dá 9" região foisim	 osa es
necessarias para quo a brigada estrategica tiesigtee te s	 res
afim de auxiliarem o serviço do eseripta do registro milner.

--O general inspector da 0° região dotermitioa ele durant a
estação calmosa os esereicios de tiro no Tiro Federal terão lieeir
.7.horas da manhã, conforme propez o.respectivo direct a . . -

—Polo quarta general da 94 região foi recomm lidada ás Uni-

t
idas o corpos independontes.que só acceitom voluntarios dentro do

limite orçasnontario.

, • —O soldado do .3(:'• regimento de infantaria Miguol Gonealves
Pereira foi mandado expulsar das fileiras do 1'e:enoito por t . tr tieado
provado' no inquerito policiei militar a que respondeu, presidido pelo
1• •Setiente Miguel do Ayres„ haver sido preso no dia 18 do janeiro
•fitulb á 1 hora sia madrugada *pela policia do' 14° distrieto, na oecasião
em que foi encontrado furtando diversas peças de roupa.

Nio havendo mais contingentes aquartelados no quartel do
•morro daConceiçitb, foi determinado pelo quartel general da 	 in-
•speeção ao 1° tenente commatidanse que fizesse apres altar á brigada
estrategica o inferior o Oraça 'giro nili so acham dastacados, bem
assim ficando-dispeligadas rd visitas medicas.

Suviço para hoje:

Suporior do dia, capitão Manoel Joaquim Pereira Lobo.
A brigada estrategica dá a guarnição, inclusive a guarda do Pa-

lacio.do Ca,ttete, patrulhas,. aarviço extraordina.rio o official para o
serviço da 9° inspecção.

Auxiliar do official de dia, sargento Barbosa.
A brigada mista dá o °Meiai para ronda, as guardas do Palacio

Guanabara e . Areenal do Marinha.
O 2° de artilharia dá á guarda do forte de Copacabana.
Uniforme 3°..

h•-,i3 em deante, o Sr. ministro resolveu receber, como
até a •rora, os chefes do serviço dormito a semana reservando,
por.'sa 11; dias di teças, quintas e . sabballos pira as pessoas a quem
não tenla mar, ido au liencia e os dias de sigundas, quartas o sextag
para do-i i iaeb.) .10. expediente, dias esses em que não receberá pessoas
extraillies a . ) sersieo de seu ministorio.

	

— O Sr. ministro, attendendo ao que solicitou o sou colega da 	 1
Guerra, recommendon ao inspector federal das E-lradas providentiar
no sentido .1.) I" tenente do Exercito &tem Carvalho Fortes se apre-
soldar ao quartel general.

— O Sr. ministro, em virtude da disposição do art. 37 dá lei
n. de 4 de janeiro de 40L, revigorada pelo art. 433 da lei
n. 2.738, de 5 delanciro do 1913, solicitou o parecer do seu col-
legl da Fazenda sobro ó projecto do decreto, acompanhado de
clausulas, relativo ao contracto a celebrar com a Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, para a execução das obras co melhoramentos
do porto dt: Paranaguá, Estado do Paraná, afim do poder ser sub-
marido á approvação do Sr. Presidente da Republica.

•
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- Foram removidos na Rapartição Geral dos Telegreaoltos:
O tatagraphista	 Cia533 ,losú Ratig.1 de Mello, Oa e.:tação de

S. Paulo para a da Campinas;

O estagiará) Barnardino Rios, da estação Central para a de Vi-
ctoria; •

O regional hW) de Carvalho Vieira, da estação de Beatas para o
2° (I ist ri e to dc Nteaci Grossa ;

O regional Armando aluialin, da estação da Santa Rita para a
de Pousa Alto, a Manaimar-s t no (lis:ricto de Goyaz

O diarista Bento liobarto Damas:amo, da estaçao de Copilai para
a de Brotas, como encarregado.

- Foram desiartados na R apartição Geral dos Telegraphos
O telegraphiset do 24 classe Bua(' do Arn trai ti tina, para servir

como diriginte do serviço do; apparelhos Baudot da estação de
S. Paulo

O inspector de 2' claas3 João Pinto Res;(51, para estudar o tra-
çado da nova linea telegraphica do Rio a S. Paulo

João Fernandas Alves, para sarvir como diarista encarregado do
trecho de ludayal a Aquidaban, na r secção do districto de Santa
Catharina

Benjamin Antonio dos Santos. para servir como servente do
kscriptorio do 1" disuicto de Matto Grosao.

Foi installada agencia do Comi() de Cortado, no Estado do
ílio Grande do Sul. Para exercer as [micções de agente foi nomeado
Maximiliano do Erancascly.

Para o cargo de carteiro do 3 classe da Administraçan
•elos Correios da Bahia foi nomeado o estafeta interino da mesma
.administração Juatino Sento Sé.

- Foi supprimida a linha postal de Rio Daca a Conceição do
Casca, no Estado de Minas, com a qual se despendia 1:9005 annuaes.

- Foram removidos Eupraprio Grande de Arruda, de carteiro
da Escada para a do Santo Antonio e desta para aquella o carteiro
Marcos Paes de Moura.

- Por nao haver vaga, foi indeferido O reatterimanto de Gal-
dino Vianna Marinho pedindo a nomoação de servente da Dira-
ctoria Geral doa Correios.

-- Foi nomeado Rodolpho Trindade para o cargo do estafeta
interino da Administração dos Correios da Bahia.

- Foi supprimida a linha do Correio de Ponte Nova a Abro,
Campo por Bom success° de Urucú e Gramma, no Estado de Minas
.Geraes.

- «Requeira por certidão, querendo», foi o despacho dado
valo director geral dos Correio, no requerimento de Atina do Oh-

oiro Castro pedindo entrega do documentos.

- Foi nomeado Maximiano Garcia para estafeta da linha de

S. Mathous, para lazer o serviço a bordo dos vaporas.

- A n. Clotilde Sophia Bastos, estabelecida á rua Visconde
do Rio Branco ti. 28, desta Capital, foi concedida licença para
lindar salto; e outras formulas de franquia postal em seu estabe-
lecimento commorcial durante o corrente atino.

Agricultura, Industria e Commerc

O Sr. director geral do Agricultura, satisfazendo um padido ver-
bal do Sr. kap ecen . aericola do 2° districta, no Estado do Pará, en-
eion-lhe 10 exomplares impreSS9S do ragulamento approvado paio de-
creta 9.452, d an da março de 1911, e, bem assim, as instrucções
para o serviço dc Regi-n.05 Gellealogicos e de Marcas de Anirnaes. O
1)1. . Ledent recomnie ndou ao referi.' ) inspetor que empregasse todos
os esforço; afim de s. iroin aeceitas e adaptadas naquelle Estado as
anarcas oftleiaes, o, aVon disso, divulgasse ás vantagens do registro
geral, instituido pelo ministario.

-Ao Sr. ministro informou o Dr. Silvino da Faria, director do
Serviço de Povoamento, que o paquete inglez Aneazon, entrado de
Southa.mpton o escalas, trouxe para este porto 10 fainili is allemãs,
de 42 inunigrantis, d •stinados ás colonias do sul do paia, além de 428,
de diversa; nacionalidadas, que se dirigem aos Estados do norte o do
sul.

A existencia na hospedaria da ilha das Flores era de 430 immi-
grantes.

r

•-Foram foseriptos no Registro de Lavradores, Criam
dores e Profissionties de Induatrias Conexos, conforme re-
queraram , os seguigies Srs.: Victor Alarem de Brito, Victor
Loite do Parros. Virs -ilio Ribeiro Ramos, Quintibano JestS da
Silva. Solange Vaehod, Raymuotelo Oswaldo Rangel Pairentee•
Octacilio Vieira da Costa, Luiz José Monnerat, Lafayotte Reis
de Athayde, João Francisco de. Arruda. João Pedro Moita,
João Baptista Catta Preta, João José Ratit, Aristiliano Lati-
rirmo Ramos, Belisario José . dia Oliveira Ramos, Boaventura
Lopes Pinto do Arreda, Caetane Ribeiro da Silva, He.nrique
Storni:, Jeronyrno Ferreira de Castro. Joaquim da Silva San-
tos, Jos() Octavian.o In glez de Souza, dosé Clodoveu de Arruda
Cunha, José Conde Rodrigues, José Joaquim. Leão, José Maria
Antunes Ramos e Joaquim Pereira de Sant'Amna.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. 'ministro Dá
seguintes Srs.: senador Indio do Brazil, deputados Salles Fi-
lho, Felisbello Freire e Teixeira Brandão, Elias Marcondes,
Dr. Carlos de Barros, Mario Leite Borges, João Silveira, Mario
José da Silva, Nunzio de Giorgio, 'tentando de Saldanha Ri-
beiro, Dr. Eloy de Andrade, Dr. Alimio de Miranda Ribeiro,
Horacio Barreto, Bernardo Oliveira e Paulo Silvado.

Estrada de Ferro

A renda do dia 28 proximo findo, na estação de S. Diogo,
foi de 3:8005900.

Foi da 31:6145400 a renda da Maritima, no dia 29 do mais
proximo findo.	 •

O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 30 do cor-
rent% foi o sezilinto

Foram r :maneios 239 carros com 1.616.735 kilogrammas
mercadorias, 8 cem 75.006 kilograromas de mercadorias da ostrada,
4 com 45.000 kilogrammas do carvão de particulares e 85 com
333.900 kilogrammas da carvão da estrada.

Importação:

Mercadarias, 29.830 volumes cena o peso de 4.232.290 kilograns-
mas; mercadorias da estrade. 504 v . dunies com o peso de 41.539
kilugrammas • carvão d partieniare;, 90.000 kilogrammas ; carvão
da estrada, 919.000 kilogrammas ; total, 2.285.829.

Exportação:
Mercadorias diversas, 1.493 volumn com o pato da 96.326 ki/o-

granunas ; minado, 280.000 Kilogrammas; milho, 161. SRCCOS com
0.022 kilogramm .s; tiljào, 1.329 saccas, cem 80.40 1, kilogrammas;
café, 19 carros cem 4.383 umas com 205.352 kilogrammas; total,
732.001 kilogram nas.

Movimento do café
Saccaa existentes, 11.205 com 677.903 kilogrammas ; saccas de.

carregadas, 2.593 •ill 455.0a kilogrammas : retiradas, 2.120 com
128.260 kilogrammas ; ficaram 41.64a com 701.701 kilogra.minas.

- O movitninto de mercadorias na estação d3 S. Diogo, no
dia 30 do mez 1/1'. nXian findo, foi o seguinte

Importação:

Mercadorias, 5.005 volumes com 455.814 kiloarammas; encorne
metidas, 2.180 volion.es c-on 43.620 kilogrammas. Total 8.085 vo-
lumes com 500.481 kilograitimas.

Exportação:
Mercadorias, 5.672 volumes com 263.338 kilogrammas ; mate-

riaes, 14.859 volumes com 141.200 kilogrammas ; carnes verdes,
972 volumes com 111.500 kilogrammas, e (munam andas, 1.987 vo-
lumes com 36.742 kilogrammas. Total: 23.490 volum33 com 552.780
kilogrammas.

- O Sr. snb-director da 3a Divisão expediu as seguintes cir-
culares aos chefes de serviço e agentes

« Para vosso conhecimento e devidos afoitas, abaixo transcrevo
o te& da circular n. 151, do 26 de setembro ultimo, da Repartição
Geral dos Talegra.phos

« Acha-se inaugurada a estação tolegraphica do Biguassú, no
District° da Santa Catharina. ; indicativo d3 chamada - 13. S. U.-
E. Pamplona.”

aCominanico-vos, para os devidos fins, que a Companhia Estrada
de Ferro da Goyaz mudou o nome da estação Payol, para o de Cain-
buky ».

«Declaro-vos, para os devidos effeitos, de ordem da directoria,
que fica elogiado o guarda-fios da Usina Electrica Luiz Fernandes da.
Silva, pela correcção com qiut se houvo no dia 28 de junho ultimo,
entregando na agencia da estação de Riachnelo,uin aunei de gráo
que encontrãra em uni dos bancos da citada . eistaçãoa.

•
•
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t< Para vosso, coobecinildto e devidos fim, abaixo traneerevo o
teõr dá circular n.•75, do 23 da novembro. ..animo, da diesaeoria:

Recominando que fa "ais processar, co presteza, as prurias de
licença de fôrma a não vima, por falta de pagam('nt) do selo no
prazo logal, incorrer nas disposioas. dos arts.7S do regulainoitto desta
estrada e 5° do decreto n. 4.184, de 7 de março de la70;

Deveis tsciontilicar ao pessoal p. vosso cargo, que será responsabi-
lizado com o pagamento do ressassotivo salto aqualte que Rir causador
da demora do processa ou ai yetiver em seu poder, de moi) a inc ir-
verem nas penas dos já citas:aos artigos. E para esse flui 'raquisitareis
da secretaria extracçao do novo titulo de licença, devolvendo o pra-
Scripto . Saudações.»

«De ordem da directoria, para vossa conhecimento, abaixo
transcrevo o tear da circular n. 152, de 21 da setembro ultimo, da
Repartição Geral dos Telegraphos

«A indicação do via nos • telegrarnmas deixa d3 sar abreviada,
devendo a transmisaão ser por extenso : Jaguarao, Urugnayana,
Livramento, etc. Providouciae para que seja rigorosamente observado
pelas estações.»

aDa ordem do Sr. dr. director, cornmunico-voa guia devein ser
recebidos como officiaes os telagrammas que em Mijamo d 3 serviço
forem apresentados nas estações desta Estrada, pelo agroitotno Gene-
raldo Gualter Pereira Machado, conforme solicitou do Nlinisterio da
Viação e Obras Publicas o da Agricultura, lodustria e Commorei ).»

«De ordem da directoria, para vosso conhecimento e devidos
effeitos, abaixo transcrevo o teor da circular da Rapartieão Geral dos
Telegraphos, n. 172. de 23 de outubro ultimo:

«A partir de 1 de novembro proximo serão adopta 1-13 as seguin-
tes iniciaes para as estações de S. Thomú, Lagóa o lettre-,o o de
accórdo com a decisão da 2 a Sub-communicação da Conferencia Radio-
telegraphica da Londres:

Para S. Thomó S P T. Para Lagoa — S P L. Para Micção
— S P J.

A modificação das iniciaes das demais estações costeiras scrá
communicada opportunainente. — E. Pamplona.»

« De orlem da directoria, para vosso conhecimento e (I :vido
effeltoa, abaixo transcrevo o teor da circular n. 17a, da 11 d 3 no-
vembro ultimo, da Repartição Geral dos Tolegra alma:

Acha-se inaugurado o trafego telegraphia . ) da e-4-1e rto !taoca
pertencente á Estrada de Ferro Moa:valia, sititad t ti) Estado de
S. Pauto, kilometro 32 do ramal Santos— Duinont, tondo p.a. via de
encaminhamento Campinas.—E. Pampfona..,

« Para vosso conhecimento e devidos etr,itia, abaixo traircreeo
o teor da circular ti. 141, de 21 de agosto ultimo, da lt:partic .ea Ge-
ral dos Telegraphs,s;

Communico-vos que se acham inaioseiradas as 'si-i ,s radio-
telegraphicaa do Lagoa, em Santa Catharina, o J.ote, lo, 110 Rio
Grande do Sul; aquella tom o indicativo do chama , la lisa e se acha
ligada á estaçao telegraphica do Floriatiopolis o esta t3 n o indica-
tivo RGS, achando-s3 á e,stação de Rio Grande.

Os radiOgramtuas procedentes de Floriaitopolis usps.tivainente,
Rio Grande do Sul e Pelotas estão isentos da taxa pelo ptrcurso Ler-
restre.—E. Pamplona 0.

« Para vo-so coohecitnento e devidos dr itos, abais) tran.:erevo o
teor da circular ti. 163, de 15 de outubro unho), dtii . eartie:e) Ge-
ral dos Telagraphos:

« Acha-se inaugurada a estação telegraphica .1 . M eel nes, da
Companhia Mogya tia , eititada iii kilometro 71 lo r t d tes--Pi-
ra Ii Estado de S. Paulo, tendo para via de encaminha:ti eito Caiu-
p'nas.

— Foram servir: em oriente, o praticante tIuiunIc i . t 1 'tua ; na
Maritima, o conf.:rente Ai1nio Caralemiti ; 11; 4, o in • Ati-
cante Mario Pillo) Limeira; em Quaitnadoe o -pr es.-1111.3 Guatran
Iiitioso e em Guaratingurtá, o coniei .ent Lincoln

- - Acompanhados do Dr. Gahaelia, liontam, 03 alonviasda
Escola Polytcelinivii, qIi4 rveeberam gráo este anilo, visitaram as
officinas do Engenho de anitro.

— !tonteio á tarde, teve o Dr. Paulo de Froutini conhecimento
Ao que entre Esteves, Querino, Valança e Engenheiro Dmilvin, ca-
!firam varias barreiras, interceptando a paseleem dos 1.,ems :1\i 1 e
AIVR 2, cujos pas-ageiras liaram baldeação pait outras cJiii:Joios,
que foram logo formados.

Diversas noticias

INSTITUTO 11ISTORICO E GEOGRAPIIICO BRAZILEIRO —E' o se-
guinte o nevo Regimento Interno do Instituto Historiem e Geogra-
phick) Brazdeiso:

A Socretaria funccionará nos dias nteis, das 3 as 3 horas da
tarde, podendo o oxpediente ser prorogado, som dispendio para o loa-
tituto, em occasillo de serviço Oxtraordinario.

Incumbe á Secretaria:
a) executar todo o serviço de expediente do Instituto que tiver

, dsç wi.guajJe yo Presidsot9 o p9.12fè 1° e. 4., $Nrffirio;	 _
.

b) romatter cm original, ou por Mie do cópia, os papeis desti-
nadas a exame e parecer das ^ commissões scientificas e da Admissão
de Socios;

c) informar á Thesouraria., sempre que se der admissão de
socios, indicando as classes em que os mesmos forem acceitoa

d) organizar a matricula de socios pelas classes reapectivas;
e) fazer o trabalho de cópias para a Revista
r) registar, em livro espacial, depois de approvadas, as actas

das sessões e sujeita 1-as á assi anatura do 20 Secretario
g) communicar aos socios &Mos a data da admissão ou eleição

para novas classes
h) enviar ao Orador do Instituto a ralação dos BeeiO3 fall(rid03

durante o anuo, com informações minuciosas sobro cada um
i) requisitar os objectos de expediente precisos para o serviço;
j) organizar a folha de vencimentos do pessoal;
k) expedir communicações aos socios quites, avisando os dias do

assembléas e Sessões;
1) coll3ccionar os boletins de consultas feitas na sala de leitura

publica o por cilas organizar a estatistica mensal da frequencia ;
nu) organizar a relação de residencia dos socios ;
n) inforinar sobro a compra de livros e objectos propostos pelo

Bibliothecario;
o) inventariar 03 objectos recolhidos á Arca de Sigilo;
p) organizar os processos de admissão dos soeios;
q) informar sobre as vagas existentes nas diversas classas

quadro social
r) faz3r os accreschnos precisos nos catalogos ;
s) organizar e expedir os diplomas de socios;
t) cooferie as provas typographicas da Revi:ta e fazer a revisão.

das mesmas, sujeitando-as ao Director da Revista.
Na Serreta ria serão adoptados os seguintes livros:
Co cadastro social;
Uni livro para registo de todas as noticias que se refiram ao,

1 nstitiito
Um livro para registo das actas das sessões e assemblóas garaes;
Uai livro para regi:to de portarias o ordens do Presidente
Uni livro para registo de resoluções da Directoria
Um livro para terá() do posse da Directoria e das Cominissiles

Pormaitelites.
Na exaciição do expediente da Secretaria observar-se-á o maior

cuidado na guarda e conservação dos papeis.
As minutas serão classificadas por inezes e reunidas aos papeis do

origem.
Tolas as cópias extrabilas de documentos pertencentes ao Ar-

chivo iri Illbliotheca do Instituto estão suieitas ao pagamento de
copam ' , o l tos earrepondentas a mil e quinhentos róis (1W0) por-
pagina cupi-ela, sendo uai orço dessa quantia destinada ao copista,

titl) o respectivo sarviça seja feito fora da hora do expe-
di alta.

A4 c-aeitlõ de quaesquer natureza estão sujeitas aos mesmos
emotivo-nos, al'sm li sello federal cOrrespotidento.

Aehain-s3 iaautas cl cai iltineentos as repari.içães publicas e insti-
tut co.i.;31 Ir :5 . 13s le que requisitem as cóoia.s ou e3rlitlii3s por
cio a. 5 eaaearia do Inetituto.

As e.;eias a cartdoes tiradas na Secretaria não seleto encaminha-
das seni u ,,Ciinftere,) de une dos OlicIaes e o «Vist us do 1 0 s,seaetseio.

No haditatto não serão tratados nagocios alheios ao serviço, nem
"terão inerese) na Seeretaria pessoas estranhas.

05 i snue,.i inari•s do lus r ituto goiar:"re annualmanta da daz dias da
faias,	 umi las ou itterp )Iadas, sYin pl'ajuizo do serviço, coas con-L.
s	 iin eito do 1° Soei (atavie. Essas fúrias não pisarão do hni aná&
a outro,

As Ccitri .3 exce.:13nies deA3 , limite, e at .' tias	 inez, est.l.r5.o sit-
jCilas a um;z,.,.nt., .1e, 1,-3 dos voncinientos. Fora dest 	 easJs o des-
conto sií imnirgral.

;ice.ird . ) c•iin o art. 83 § 2', dos Estatutos o P Secretario
pó;le relevar, dentro do ma, duas faltas de compare;..tuaato dos :su-
pri:gados.

ATTRIEUIÇÕES E DEVEEES

Competem aos funccionarios da Secretaria:
a) promover a execução do disposto neste Regimento
b) cápiar os ollicios e cartas que tenham de ser expedidos ;

execti:ar os serviços com a maior raàulapida,10
d) rerini-iitar os objectos necesisarios ao expediente
e) coussrvaa-so na .Secretaria durado as horas do expediente f,
f) executar os serviços que lhes forem distribuidos.

REGINIENT) EXTERNO DÀ BISLIOTHECt

A Bibliotheca fti»ccionará nas dias utçis cias ii horas da manhã,
ás 3 da tardo, sob a itnmediata direcção e responsabilidade do Biblioa
thecario.

Incumbe ao Bibliotheeario
a) facilitar a consulta dos livros, impressos e illq.11USCHRS.03 pedi;

dos na sala de leitura publica, mediante a apré-Sontaçào dos rasat
CilY0 Me4l5_	 -

•
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L) requisitar do 1° Secretario a acquisieeo dl livros neeesearies;
e) conservar os livros o &etim .:Iates conliadoe á. Slrl gilar n ia ;
(3) rOillotter diartatillnte á. Secretaria os boletins de consulta;
e) fa ,. e. o relatnrio dos trabalhos occorri las durante o atine.
Os ivces da Bibliotheca não terão sabida da sala d3 leitura.
Não serão permittidas na sala (13 leitura conversas em voz alta.
Os consultantes não poderão tocar nos livros recolhidos ás es-

tantes, nem se servirem deites antes da apresentação do respectivo
" boletim,

O Ribliothecario terá um auxiliar, que, nos termos do art.

▪ 

72 dos
Estatutos, ficará. tainbem incumbido da expedição das publicações do
Instituto, fazendo teda a re,pectiva escripturac,.ão, ospeci ilmente da
Revista do Instituto nos termos precisos do art. 27'dos Estatutos e da
qual fie.° será. expedido nem entregue volume algum sem qua se
faça o competente registo.

DA PORTARIA

Na Portaria permanecerão o porteiro o o continuo.
Compete á. Portaria
a) abertura, couservação, limpeza e fechamento do edificio e

suas dependencias
b) entrega da correspondencia ao correio ou em domicilio
c) execução de todo o serviço interno concernent ao Instituto.
Cumpre especialmente ao porteiro vedar a entrada de pessoas

que não estejam decentemente trajadas.
Nem o prteiro, nem o c mtinuo se poderão ausentar do edificio

do Instituto sem consentimento expresso do 1° Secretario, ou, em sua
ausencia, da autoridade mais graduada que estiver na occasiao.

Na Portaria não serão Rennittidas conversas em voz alta, nem a
permanencia de posseas estranhas ao Instituto.

Os vencimentos do pessoal sorão fixados annualmento no orça-
mento.

lho do Janeiro, 23 dejaneiro de 1913. —MAx FLEIUSS, Primeiro Se-
cretario Perpetuo.

APPROVO — lIb fi 3 Jall3irO, 27 de janeiro de 190. —CONDE DE

AFFONSO CELSO, Presidente do Instituto.

Prefeitura

Na Profeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de vencimentos
do mez findo lo ga bionto do prafeito, secretaria do Conselho, Dirsi;
ctoria do Policia Administrativa, Fazenda e Patrimonio.

—Termina hoje o pagamento dos juros do coupon n. 8 (2° se-
mestre de. 1012), das apolle ,s einittidas em virtude da lei municipal
e . 1.210, do lu do agosto de 1909.

Na Directeria Geral de Ilygiene e Aeiistencia Publica ter-
mina hoje, ao meio-dia, o prazo para recebimento ti.: Drop-NO.-5 para
diveteos fornecimentos as repartiçO2s subordinadas a esta dire-
ctoria.

Hoje, á 1 hora da tardo, haverá reunião da congregação da
Esc . da Norinal, situdO a OKIPOI de dia requecim mia da Profossora
D. Maria Clara C. Metions Lope s , pedindo o premio do arc. 112 de
regulamento o cumprimento dus tis. 8 e 13 do art. 52 do in.osin) re-
gulamento .

— Sub-direetoria das Rendas Municipaes tem prorogado dia-
riamente o expe.lit.inte, alho do a thilider aos contribuintes do s impo.;-
tos de licenças sobre rasas commerciae s , industria as, :tr. e. sobro,
velticulos e volantle, , tudo correspondente ao exercido corrente.

-- Pela Directoria Geral de Poliria Administrativa foram re-
mettidos á de Fazenda is attestados de. frequencia di, pessoal effectivo
e extraintinerado, referente ao mez lindo.

— Foram ilesignittlos os coadjuvantes interinos do ensino: Luiz
Marcial de Altneila Ft:J(5, para ter exercido na P escola masculina
neet urna do 4» distticto e Aplano do Almeida Correa, Henrique Can-
cio de Pontes Filho e Lauro da Silva Saltos, em igual escola do II°
districto.

— Foi transferida para o dia 15 do corrente, ás 11 horas da
manhã, a concurrencia aberta na Directoria Geral do Instruceão
para o fornecimento, durante o actual exercicio, de carne verde;
comlnistivel, carvão mineral; combustivel, lenha e carvão vegetal;
ferragens, fruetas, generos alimenticios, louça e talheres, lubrifican-
tes, material para celleina do flores, pão, farinha do trigo e biscou-
tos, material para ollicinas de costuras o para (Alentas de bordados,
de chapéos o eolletes, aos estabelecimentos do ensino daquela dire-
ctoria.

— Na concurrencia encerrada hontem, na Directoria Geral de
Obras e Viação Municipal, para o fornecimento, dtiranto o actua
exercido, de material de calçamento e construgão, aprgeqtaram

et-

prOpOSI.a n OI Srs.	 , Joaquim Vinha Fereandes., Arthur Basto(

I
Jestlitio & AtittL11 o Penetra, Moreira	 Comp.,

— - Fui imposta multa a Joã) de Albliquerque, do 50$, por coti-i
ditzir o seu carrinho tle mão ui. 1.632, mai : Lm:110 do animo passado •
com peso superim: a GO kilpgratumas do que permitte a lei.

•
--- Dos trabalhos affectos á. Sub-directuria"de Estatistica lllunt4

cipal resalta a estatística do ensino, a que com afinco se tem dedica-
do esta repareiçã.o.

De uni desses trabalhos colhemos os seguintes dados sobre oscolaX
primarias partieulares, mio atino de 1911:

Funccietta.rain 159, sendo seis internatos, 158 externatos e 25 in-
ternatos e externatee, com cursos: diurno, 149; nocturno, nove
diurno e nocturno, 31.

O numero de aluamos matriculados é de : menores do 14 annost,
homens, 7.279 e mulheres, 4.716 e maiores do 14 atines, homens, 3.074
e mulheres, 1.507, dando o total de 16.66e, sendo homens, 10.353 O
mulheres, 6.313.

Concluiram o curso 2.251, sendo homens, 1.654 e mulheres, 591.
• Desses eram inenot•es de 1 .1 minus, homens, 1.257 e mullieres.
317; maiores de 14 annos, homens, 397 e mulheres, 280.

-- Na Stib-Directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas 12.1 gteas das diversas importancias arrecadadas e reco-
lhidas á Sub Direc t oria de Rendas pelos agentes dos districtos abaixo,
no total (le 4:66e$ .20e, sendo de

2sOS de multas, 7$ da matricula do cães, 427$500 dei
enterramentos

Jacarépagini: S idein e 508 de multas
Campo Grande: GOS de impostos e 945 de enterramentos
Guaratiba: 1:;$ de enterramentos ;
Ilhas: 7$ idem
Santa Cruz: iS 1't multa e SIS de impostos
aleyer: 80$ de impostes e 15$ de enterramentos ;
Tijiica: 100S de multas o 59$ de impestos
Eugeonlio Velho: 1300 de milhas, 8$ de leilões o 7$ da niatricul

de cães
San t a Rita: 10o$ de multa; e 808 de impestos;
Sacramente:8105 do itep ,stos, e nt de leilões e 20$ do multas I
S. José :	 1:3 n 1ü,54 e 720$ de impostos •
Santo Anto.lio : to$ (te mtlsul	 e IS da matrieu.13. de c1es
Gloria: 1105 de multas e 31. I . $ de impostos
Lagoa : 52$:ioa de impe:eus, 11.8 da matricida de cães e 15$ de

multas
sant:A lma	 multas ;
Gumbea: 50$ de multas, 18'18 de impostos e 3:;$ da matricula:

do cães
Espirito Santo: 108 de multa
S. Christovao : 108	 militas o 311$ do impostos.

— Pelas (ia 1,15 eetazisticos d respectiva repartieãe municipal
veetiea que itm I:t I foram matricula 11):	 ag	 da

Prireitura 043 eà.•-;	 \141,Le em 1912, 1.011.

Nago 11,, ann impnr(on	 ent l:63.. sendo 508 d.)
post..) de Cite) ci .. ;	 , ,i,iarn • ão, inatri y ala ti:	 101	 ; 1 ::;to;;
chapas O 3:27S' da ma t ritiii11, e ii	 alma rot . 1), eu 7:278, sntili
5: um; du	 iayost, de quatro cã is de e:Alina,;:to
2:0o88 ti 3 dum pus.	 •

Foi 1.	 uíl o nem	 s appr	 ni via
em 11)11 e d	 em 1012, s:i1J ap.uIts relanial)s, neste atino,
I.3S e na-lucile 935.

Adquiriram immove!s

Alfredo de	 Pereira o outro, terreno á rua DezOit0 de
Outubro, 1101 2d1 ;;) ;);

Zel•ttrimita Josi'i a t:osta, pi lios, ás ruas rt-no,ral Caldwell n. 270
o Vise.oble	 li nula ti. He, por 21...0-,0500t;:

Heitor Alves Aliene°, pieed .., á rua da Miserieordia a. 102, por
26:000$000;

Or. Fim 4t um Az.- e 1,, Alves, terreno á rua recentemente abtaU
na rua Barão da Ma :omita, p tr 12:0008000;

D. Maria Mi utaimi la ii	 oitza o Lima, predios á rua Soltz
Franco mis. 18'; e i S7, por 1,;:ootino0;

Dr. 11,, nricpLa Dias DiaitmE irada, terreno á rima Alaria o narro,
por 7:000$0o0;

Juão Manoel Rodrigues Reis, predio á. rua Coronel Figueira de_
Mello n. 63 L1, por 26.0005000;

José Coelho da Silva Bastes, predio á rua Visconde de ItalIn.t
n. 519, por 10:0005000;

Alice e outros (menores), filhos do Maria de Paula e Silva, pret,litt
á rua Maria Eugenia n. 27, por 12:0005000._	 .	 .

• •	 •

•n•••n••n•n••	

•
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• Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro do Interior
Antonio Fortunato da Silva.—Não lia qoe doThrie.
José Panlino SIM-035.-1d=
Victorino Manoel Tosto.—Idem.

Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Alexandre Telles de Albuquerque e Antonio Cairo, pe-

ilitido privilegio de invenção para applicação de autemovris
bars, cafés, rest...urantes, tabacarias e outros estabelecimentos
congeneres.—Indeferido, á vista do que dispõe o art. 1°, § 2°,
h. 4, da lei n. 3.129, do 14 de outubro de 1882.

Moura St Wilson, como procuradores de Freitas & Aze-
Nedo, pedindo privileio de invenção para uma folhinha de
desfolhar, denominada <Folhinha Carnets.—Deferido. Compa-
reçam na Directoria Geral de Industria e Commercio, afim de
receberem guia.

José Soares Gonçalves de Carvalho, pedindo privilegio de
invenção para uma fôrma aperfeiçoada para o fabrico de cai-
cados.—Deferido. Compareça na Directoria Geral de Industria
e Commercio para receber guia.

Servulo Genofre, como procurador de Francisco Sanes
Malta, pedindo privilegio de invenção para um novo Ivo() .de
venezianas metallicas, incombustiveis, de grande duração e
resistentes aos arrombamentos, destinadas a portas, janellas
e aberturas analogas.— Idem.

Alcides de Barros e Vasconcellos, pedindo privilegio de
invenção para uma cadeira automatica. denominada Repouso
Simplex.— Idem.

Francisco de Oliveira Lopes e Pedro Ferreira Pontes,
pedindo privilegio e invenção para um novo meio para re-
clames commerciaes e indicações uteis de qualquer especie,
por meio de projecções de luz do subsolo, denominado Nova
"York.— Idem.

Antonio José de Araujo e Godofredo B. L. Morefzohn,
pedindo garantia provisoria para um novo regula-br de ve-
locidade nos dynamos de automoveis.— Compareçam na Di-
rectoria Geral de Industria e Commeicio, afini de prestar es-
clarecimentos.

Guilherme T. C. Cintra, representante . nesta Capital de
Ei Ticmpo de Montevidéo, pedindo que este ministerio fome
cento e cincoenta assignaturas do mesmo jornal. — Indefe-
rido.

--Pela Prefeitura
Leopoldina F. Milanez e Manoet soares.—Detentos.
Nicacio Martinez y Fernan lez, Joaquim de S. Nlendos, José M.

Nogu nira, Henrique de R. Correa, Antonio M. Seixas, Antonio P.
Martinho, Antonio G. Moreira, m msenhor E. Calmou Nogueira da
Serra Pedriolia, Alvaro G. Porto, Antonio J. Martitta Titinco, Cata-
lina Policia, Antonio J. Luiz de Quoiroz, Constancia A. Souza Passos,
João M. de Castro, Francisco V. dos Santos e Luiz de C. Pinto.--
Transfirarn-se.

Elvira da Conceição, Sylvia C. de Magalhães, Oltra J. Fontes,
Dr. José Modden P. de Almeida, Joaquim A. de Sotiza , Carlos A.
Rodrigues, A. Pereira, Feliciana B. da Conceição, Constantino do M.
Ribeiro, Antonio Pinto, Latira F. de Paula, Josephina 13. Franco e
José P. Caranta.—Satisfaçam as edgencias.

Gurgel & Cbmp., Manoel M. Fontes, Silva & Mont...iro, Souza
Jti Cabral, Coelho & Silveira, Laport Irmão & Com i., J. Rosa M
Ilha, Soares Hibsiro & Comp., Emproza C. Maeliado	 Ithlio, Snpllia
45, TeiXeira, Ernesto Casaca, Francisca da Altrrii . la 14o lriguos, itibmeo
4: Marques, Teixeira. & Martins, Silva & Lago, Rocha & Carpinteiro,
Hibairo Sá. & Comp., Dr. Oscar Keinselman, Oliveira lv Carmo, Elvira
A. de Lima, Domingos J. Campos & OUvoira, M. de Oliveira Santos,
Jayme V. Noronha Nlanezes e outro, Coelho & Irmão, Silva & Cam-
pos, C. Mattos. Manoel de Oliveira Lima, Joaquim O. do Couto Gui-
marães, José L. Per úra, José Ft:mandes, ilettriqua & Comp., Alfredo
de O. Canto, Abel Morgado, Jacome de S. Lima, A. Coelho, Antonio
J. Pereira e Joaquim G. Alho.— Deferidos.

loorlido Nlaia & Comp., Carlos A. Pire;, Oliveira & Silva e Au
gusto Correa.- - Idem, nos termos das informações.

José Guimarães.— Pague do accOrdo com a collecta.
Vale.,rio da Mecieit'os & Comp. e Evaristo M. da Crbta.—Certifi-

q00-Se.
João llodrigues.—Siin.
José da Silva. —Indeferido.
Sebastião Chaves Constam:a Grande, M. Boiarem & Comp., Ma-

galhães & Canto, Rociri
b
o. ires Verzara & Com i),, Marques Adelino, For-

tunato J.dos Reis, Antonio F. de Carvalho, José Fernandes, Francisco
de A. Azevedo, Varella & Almeida., Sebastião Samolitn, Joaquim Gon-
çalves & Comp., Aluis() Monteiro, Oscar de A. Gama, Oliveira & Fer-
nandes o Antonio D. Alves.--Satisfaçam s exigencias.

A vila & Comp. -Hostil ita-s3.
Os toesmos.:—Idem.
Os mesmos.-

•

Viiva Daolinda P. Andekate do Si.—Aprannte projecto, de ac-
córdo com a lei.

Major José H. de Paiva Silva e outros, Carlos Leal e Miguel
Brano.—Meridos

•Companhia Federal de Fundição e Rufio° Fernancles.—Reli-
tua-se.

Francisco S. Ferraz, Companhia Cantareira e Vinil.° FlimainAnse,
Miguel Bruno e Guilherme Felippa Flobert.--Deferálos, de accérdo
com a informação.

—Despachos da directoria:
Thl Vinchatl Ayates Company, Limited.— Deferido, de accoNrclo,

com a inf irmação.
José Frircisco das Neves.—Indeferido.
Luiz Alves Pereira Machodo.—Provileociado.
Joã ) Gitalter.—Ind . ferido. O coutracto et 't emnprido.
Antonio Dias da Silva Moreira.—Concedo 30 dias.
José da Morta Bastos.—Sim, melante recibo, auttullando-se a

approvação d..; plantas.
Luiz Rololpho & Comp.--Certifiqq-se.
—Pela.21. sub-directoria:
Bernardino R. na Silva, Braz C. Moreira e Amelia G. A. Campos.

—Deferidos.
Bareneza de Itacurussá. —Colloque os meios ti is curvos na ernb)-

eadura da rua com as do Uruguay e Itacitruná.
Dr. Sylvio M. da Sá Freire. —Deferido, de accér.lo ca:n a infor-

mação.
Dr. Julio A. da Fontoura Gudes. — Cumpra o termo assignado
Francisco P. Braga.—Pass ...:-se alvará para chantrar o maio fio

&klub.
Padro Christoforo.—Provid inciado.
Nicolão Antonio Romano, Dr. Frangir/Hino Leitãa, José Tavares,

Alfredo IhRSO, Antonio da Silva & Comi), :Invisto Nfarttado Viei-
ra, Abel Vaz, Duarte & Nlallet, Constantiti Nogaeira Xavier,
Ernesto &ativa, Julio Cezar de Alvarma-t, José ' Foritatides da
Silva, Sociedade Anonytna da Gast Rtuirier, Sylvino Coquoiro,

José C. da Costa, Figueiredo & Oliveira, Dr. Loo,tol 1) da Cunha
Filho, Mandouça & Comp., Dr. Luiz Arn iral, 1,i5aa : o M. Atolei la.,
Ivon Sportittek, Iltarciernar (Si Fontoura, Clia-le.s Amstrong, A.
M. da Silva Ferreira, Abelardo Limara, E giprozt Uruziltira Anton10-
veis, Hermes 1Vilfeit & Comp., NI:isnot Cony., Pede.) d 13 irros,
Francisco 'Viltuar, Joaquim Corvéa, Josa . .hat Gazanes, Nlattool Justam)
Barbosa, Carlos da Silva Machado e Abreu & Pinto.— Cumpareçain.

—l'ela 6 sub-directoria
Adolpho da S. Madeiros. — Satisfaça as exigencias da circuita-

scripção.
José Martina Duarte.—Indeferilo, á vista da informação.
Carlos Freire de Britto. — Mantanho o daspacho da circula-

scripção.
Manoel da Fonsna & Irmão.— Passe-se o alvará de aceérdo com

a informaão.
Lidanio Nery de Carvallio.—Apresente projecto, do accôrdo com

a lei.
João A. Serei°, A. J. Fontes, Manoel José Crispo, Joaquim de

Souza Mandos, José A. Branco, João do Rogo Martins, José lgnacio M.
Gil, Coripatilita Predial, Manoel Ferreira da Cindia, Ma rin. Eugenia
C. Tavares, flodolpho V. Guimarães, Dr. Theodoroto do Nascimento,
Antonio Sa.npaio Coelho, Nlattoel Antonio da Costa Pereira e Joaquim
de Souza Nlaia. —Passe-se o alvará.

—Despachos das circumscripções—l a creumscripção:
Francisco B. Negreiros da Mu testo G q iuttrã.'s.—Pirie habitar.
Silverio Teixeira Goniar.—Prove o pa.garnento ou ralevação da

multa.
Antonio Ferreira Saturnino Braga.-11equ3ira prorogn-to.
Dr. Luiz Maria de Nlattr s	 habitar o predio n. 40.
Morales de Los Rios & Comp.—Pass-se guia.
Dr. J. Dantas S. Leite.—Requeira prorogação.
Maria Rosa Freitas da Silveira.—Satisfaça a exigencia relativa ás

obras do predio, n. 134.
Maria R. F. da Silveira.--ApN,sente projecto para construcção

da muralha no predio n. 138.
Emilia Souto Assunipção.—Póde habitar.
Manoel Lima Fernatides.—Legalize a obra feita no predio.
Adelina S. R. de Queiroz.— Prove que o coustructor é habili-

tado.
Eduardo Ferreira Cardoso.—Declare o prazo.
Mine. Maria 1/dem.—Compareça para explicaçôes.
Valeriano Barros da Fonseca.--Facilite o exame do predio o co-

bertura.
Luiz Duarte Torres.—Compareça na circumscripção.
Jorge B. Petersem e Manoal da Uva Lobão.— Mem ha-

bitar.
Maria Rosa Ribeiro Ferreira.—Satisfaça a exigencia.
Maria Mafra.—Prove o que allega.
Companhia Predial Saneamento do Rio de Janeiro.— Retire a

guia paga e apresento-o alvará em prorogação.
Maria da Gloria e	 Não colapete á Prefeitura provi»

denciar.
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Vario Gerzhaoviez.-Apresento projecto do accdrdo
(de sobrado).

Mirandolino Garcia Pires.-Pódo habitar.
. Ca,satuiro Pereira Cotta.-Apresente a licença.
Miguel Mediel.-Mailicillio o despacho anterior; os pradios já

tiveram habitação.
Miucl Fausliiio do Monte. -Junto o projecta approva,lo.

. Manoel da .ail\ a Leitão e tical Socioda .'e Portugueza de Dalton-
Canela. -Paaleiii habilsr.

Latirmo Um Casaria da Caolha.-- laide Labitar.
aeupolditio Carraa Asixado.-Sati4r; :e :e exigmitein.

r' • : . 11:1	 • -..“1111; piaui., tio laaal exigida p.ir
Iteraardino	 ilibairo e Arcilailjo	 1 'asa,01-se

guias.
siarao::Antouia ( 1 0 .:	 Manoel Antonio dos Santos e André

Cantata Aveia a- Pó I mi
Pola sul) diractaria: 	 -
Albarto de Oliveira alaia.- . Deferido, de a.ccinalo com a infor-

Mação.
Nímia:si Antonio Brandaa, Sota Casa de aliaaricarlia,Josa Eatavea

Martins, Julio Ferraira Viainizonaoindro Angusto Costa O Jose Fer-
nando, do Conta.-Comparaaalii (aura explicações.

Antonio Josa de Carvallaa- !taloa:rido.
i \i-ira, Araujo a. Comp. -- Não lia que deferir.
Empraza da Mineraçãa e Tintas Ancora. -- Marido de accardo

com a infaalação.
Josa Iltihnor.-Deanado.
liyala Moreira Alvos, infla Rosa Pitla e Aylda Onofritia Gonçal-

ICS Poraira .-Passasa o dipanna.
Maria Atire Cotritti. 	 idam do curso médio.
Iraoana Fiallio,Maria Olinda Loureiro, Cecilia Montairo de Souza,

Enlina Faria l b , Mario, Latira Pereira Vianna, Alhos Castro de Barros,
pedindo nomeação do ajuntas de 3° classe.-Provem o que allegam.

Ideençais

Polo Sr. ministro da Viação
uo (lias, rui proroaaaão, com metade ila diaria, ao trabalha-

dor Nicoláo Jos,', do olivaira ; ti e go dias, ao guarda-freios Francisco
alOiaara e guarda de 2‘. clas.sa Serafim Braga ; e do seis mazes, som
voncimentos, ao cmaltictor do trem Sylvio Pinar do Amaral, todos
ftinevionarios ia Eatrada do Ferro Central do Brazil.

na dotai meaes,com ordenado, ao cantador da Commissao do Porto
da Parallyba do Norte Antonio PCI'311'0. de Castro Pinto.

- Pelo Sr. ministro da Agricititura:
De 60 dias, em prorogação, pai 'a tratamento de saude, ao Sr. An-

tonio Joaquim Gomes •unior, auxiliar extranumarario da Inspectoria
Agricola do 13° districto, a partir do 31 de dezembro de 1012;

De 90 (lias, para tratamento de saude, ao Sr. Abeilard de
Avaliar Nazartith, escrevente dactylographo da Directoria do Serviço
de Inspecção e Mesa Agricolas

Dl . 30 dias, em proragaçao, para tratar de Seus interesses fava
paiz, a Emite Tubias Nlorisie, chefe da 4' secção do Posto Zoo-

technico Federal em Pinheiro.
- Polo Sr. prefeito:
De seis mezes, para tratamento de saude, ao ajudante do (" classe

da Directoria Geral de Obras e Viação Municipal Amandino Augusto
Godoy.

De 60 dias aos guardas municipaes Albino Antonio Monteiro e
Ulysses Saltos.

Malas do Correto

Hoje:

Polo Piragy, para os portos do norte, recebendo impressos até
ás 9 horas da manha, cartas para o interior até 9 1/2 o ditas com
porte duplo até áa 10 horas.

Pelo Kaiser'Franz Joseph I, vara Bitenal Aires, rtItebond0
presos ata ás 8 horas da manhã O cartas para o exterior até la ufi
horas.

peia Rip.)aa, para o Rio Grande do Sul, recab.endo imnres.
s)s até '(5 to eia da manhã, cartas paaa. iiiterior ata ás 10' 1/2,
ditas coai p pia daplo aca ás II o objaetas paca registrar até • ás g
liaras da IO"i:diã.

P ::10 .1a1 JA	 pirt Santas e Rio de Prata, rocabendo im-
proa:os át,.) áS	 n.e's d	 cartas O•ird, o joL • wi,d• aia (1,4

2 I 2 ., daas e mi a ala dupla e para o extarior ata ás 3 e objahçya
para r af..-rte ata á: Li-ira	 .

Amaiaiã:
ha, siva), p Ira San t as e mais parta do sal e Montavidéo,

rer-ban lo ima..	 i n aia a liaras 'da manal, cartas pra o interior
ai...! ás 8 I :2,	 p	 diiplo O paiaa o	 teriw ata ás 9 e •

p'11•;1	 111 t•Irti •-;	 l	 n
11 . 11 . 1Sa,it	 i Dl . /da Prat u areaabando imiw,rosos

ata áS hon.; d't ma.mla, eir.a -; is,t'a o	 ás a 1/2. aitaa
cal ama .; dnaia e lua e exaaiur até ás 7 o objectos para registrar
ata	 ti horas da ia tale	 11(3	 ^ •	 .	 .

Nota-Valas- pasmes para o interior e exterior, nos dias utefa,
até áa 2 1/2 horas I a ta ta t•

Baniam ano da ene aninsalas para -o extarior nes manes
dias, das to horas da manhã ás 2 da tardo, ata • a vespera da
partida (I patiO,!L);, e elltrk`ga Lambem nos 1113:3010S dias, das 10 da',
manhã ás 2 da tarda.

Loterias

floalizoli-se 1,mi~ sob a presidencia do Se'. . a rarmel Costnel
Pinto, fiscal do Govecua, a extracaão da SO lotaria lia Capital I
Federal, plano mm. 252, sendo premiados os seguintes inoneros :

• '
Pronitm de 20:000500 a 1:0005000

	

10.319 	 20:0005'000

	

14.733 	 3:000000

	

1.057 	 	 2:0J05000

	

8.547 	 	 1:0005000

	

7.338 	 	 1:0005000

emios de 2008000
20.030
28.959

5.6aa
19.2aa

21.£01
14.813

13.018
4.638

27.020
2.621

8.135
27.733

7,221 8.403 13.263 (7.74

Premios de 1005000

44.659 11.362 893 10.224 20. 424 4.23a
25.868 510 25.952 3.135 10. 074 23.2Pa

8.319 27.310 13.455 15.963 14. 314 2.;5t
22.069 23.182 11.507 18.610 22. 422 3.728
7.715 131117 22.387 7.$65 20, 818 12.491

	25.093	 19.259	 11.372	 18.260
	

10.026

Approximaçães

	10.337 e 10.339	 	 20(15000

	

14.732 e 11.734 	 	 1005'000
Dezenas

	10.331 a 10.310	 	 505000

	

(4.731 a 11.740 	 	 205000
Cenienas

	10.301 a 10.400	 	 125000

	

14.701 a 14.800 	 	 10$000
;rodos os ntuneros terminadas em 38 teem 85 o os terminados

em 8 teein 45, exceptuando-se os terminados OU1 38.

Movimento dos hospitaes

com a le!

•

	

Polo Laguna, para Angra, Paraty, portos de S. Paulo, Paraná	 O movimento do Hospital da - Santa Casa
e Santa Catharinaa recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, dos Hospicios de Nossa Sanhura da Saudei, de S.
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte Nossa Senhora do Saccorro e do Nossa Senhora dás
duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã, 	 dura fui, no dia 30 de janeiro de 1913, o seguinte:

	

Pelo Sophia Holienberg, para Santos o Rio da Prata, recebendo	 Nücionaes Zikangs. TotalImpressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o lutador até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porto duplo o para o exterior até á 1 e 	 Existiam 	 	  1.036-	 765	 1.801
objectos para registrar até ás 11 da manha. 	 Eivaram 	 	 32	 22	 54

	

Pelo Anibal& 1',-ince, para • Victoria, Barbados e Nova Orleans, 	 &Liaram 	 	 51	 21	 75
recebendo improsos até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte- 	 Fall 'Veram 	

01	 76

	

31	
3	 6

r	 9iur ata ás 1,2, ditas com porte duplo e para o exterioraté ás 10 	 Existem 	  1.3	 1.77
horas.	 O movimento da sala do banco o dos consultoriaa publicos foi, no

Pc1,) llaindry, para Santos e mais portos do sul, recebendo ms , 111J (Kit, Lt3 6 .33 unsultante g , pua os tina.s se a‘iaram aa5
Imprassas ata ás 8 horas (la manhã, cartas para O intoriar ata ás 1 ia' * ' a ..I.
8 1/2 e ditas com porto duplo até ás 9 horas.. a	 Fiwatu-so 46 extrações do dentes e 161 pequenas operaçaçaa

•
	 •
	 •

de Misericordia,
João Baptista, do
Dores, em Casca'4

•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Seecelo de Meteorologia e Phystca do Globo-Estado do tetpo ao meio-dia de Greenffich-
No de Janeiro, 30 de Janeiro de 1913.	 •
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Ttiriassú 	  	 	  1°,45' 45°,15' 60.6 27.7 30.9 24.9 23.1 3.7 NE 2 10
§. Luiz do Maranhão 	
S. 13. do Maranhão 	

	 	 2%31'
20,40'

41°,16'
14°,44'
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10

60.9
00.2

27.8
27.8

29.0
32.4

24.8
22.4

22.4
21.1

NE
NE

4 8
9

Fortaleza 	   	 3°,43' :38°,30' 30 60.8 28.2 33.0 23.6 17.7 E 5 6
Fernando do Noronha 	  3°,50' 30%20' 93 59.8 26.6 28.6 22.9 21.6 SE 4 10
Goaramirary 	  	 	 4%17' 17°,25' 780 21.2 29.0 19.6 17.3 SW 3 10
Thorezina 	 43°,1 1 ' 101) 61.3 23.8 32.b 26.0 22.0 32.0 C o 10

'Quix-ramohim 	
Barra do Gorda 	

	 	 50,16'
13°,53'

19%15'
45%2:3'

207
81

61.1
60.8

28.0
24.2

34.7
33.2

25.8
23.2

17.4
21.7 33.6

NE
C

2
0

8
10

-Igual ii 	 39°,46' 212 59.6 29.4 18.5 ESE I	 4

Parthyba 	
Campo Grande 	  ;1)0:

'k3°,10'
:36°,02'

48
535

64.3
61.9

31.4
20.4

34.0
3'2.4

22.2
17.4

20.4
13.0

SE
NE

3
2

5
4

Goyanna 	
Nazareth 	
	 	 7°,30'

7°,49'
35°,00'
:15°,17' 82

01.1
61.0

30.6
29.2

38.0
34.2

21.6
21.6

20.1
18.2

E
-

5 5
6

.3abaatilo 	
Recife 	

8°,03'
8°,05'

34°,52'
34°,31'

62.2
01 .4

28.2
29.9

31.7
30.8

21.8
24.2

19.6
21.5

0.1
0.4

E
E

3
3 3

Pesqueira 	   8°,26' :370,14' 653 62.3 25.4 33.8 22.3 15.5 4 2

P. Assucar 	   9°,4:3' :37°,28' 49 61.4 29.4 :38.3 21.7 20.5 S \V 2 O

Aracajú 	
S. B. das Lages 	

10°,56'
12°,35'

17°,04'
38°,45'

5
32

60.9
64.3

28.4
27.5

29.8
32.7

21.7
19.3

20.1
18.7

E
ENE

o
o

Ondina 	
Caetite 	

13°,00'
14°,02'

390,30' 45
900

60.3
60.4

28.0
25.9

33.2
33.0

22.4
19.6

21.0
14.6

NW
C

9

O o
Goyaz.	 	 150,54.' 500 12.4 19.0 25.0 2 10
S. Luiz do Canil.% 	  16°,15' 57°,35' 180 65.9	 25.4 32.1 22.4 22. 16.5 1'4 2 10
PirapOra 	 17°,20' 41°,20' 472 57.9	 23.6 31.4 22.0 20.0 NW 1 10
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Franca 	

18%10'
(9°,12'
20°,32'

11°,20'
37°,35'
47°,24'

305
153

1.002

57.5	 23.4
61.3	 24.9
60.6	 17..4

27.2
33.0
23.0

21.8
22.4
19.3

19.2
20.7
14.4

.3
21.0

C
C

NE

O
o
1

10
9

10
Illiheirão Preto 	
;Barbacena 	
Lavras 	

21°,10'
21°,13'
21%20'

47°,49'
43°,47'
44°,55'

545
1.150

868

58.6	 22.2
58.8	 20.0
58.8	 19.0

31.2
22.2
19.2

19.4
18.1
18.6

19.1
16.1
15,7

9.2
9.8

20.1

G
NW
SW

o
3
5

10
10
10

Muzambinho 	
Falmyra 	  

21%23'
21%29'

46%35'
42°,49'

1.046
892

60.7	 17.9
59.0	 21.6

23.5
23.8

17.5
18.4

13.6
17.8

4.2
12.0

14?
C o

10
10

	  21%40',Campos. 	 11%30' 9 57.8	 23.0 28.4 22.6 19.4 75.0 o 10
Juiz de Fara 	
Caxambú 	 22%00'

91%45' 13°,20'
44°,58'

682
891

58.4	 23.4
59.0	 20.2

27.3
28.4

19.5
18.4

18.1
15.3

41.8
10.9

NW
C

2
o

8
10

É. Carlos do Pinhal 	
Vriborgo 	

29%02'
29%18'

47°,50'
42%41'

842
802

59.8 20.4
24.4

32.0
22.6

14.6
18.4

17.5
15.8

384)
5.5

C
C

O
O

10
10

Agudos 	
Bio Claro 	
	  99%18'

29%20'
190,05'
47°,35'

602
614

59.1
58.9

21.2
20.8

27.4
.i.s-

17.4
20.0

16.7
17.6

12.0
31.0

SE
SE

3
2

10
10

.11Iacahé 	 29%24' 41°,49. 4 57.5	 23.3 -- 20.8 20.1 64.0 NE 4 10
Vassouras 	 22%25' 43^,12' . 436 58.1	 23.0	 26.4 19.2 17.6 44.1 C 0 ;
Rezende 	 22%28' 41°,53' 431 57.4	 21.9	 27.3 20.1 17.7 23.5 2 10
Pinheiro 	 29%30' 13°,41' 403 57.9	 21.6	 27.6 22.4 17.4 43.2 1 10
Passa Quatro 	 22%30' 4.5%00' 936 58.7 19.5	 23.0 17.9 15.1 1 10
R1letides 	  22%32' 12°,28' 434 57.2 22.4	 26.7 19.8 15.9 53.4 C O 10
IPetropolis 	   220,32' 43°,12 813 55.6 21.5	 22.6 18.4 16.5 47.5 C O 6
Piracicaba 	
¡ Capital (Rio) 	   

22°,45'
22°.54'

17°,04'
13°,10'

550
62

58.7
58.2

22.2	 27.4
23.6	 27.2

18.0
21.6

17.1
18.4

21.0
(4.5

NE
C o

10
10

".eampinn,s 47%04' 665 58.4 21.0	 24.0 17.0 26.0 29.0 C O 7
Ta ul.mte 	 231,05' 45°,25' 583 59.1 20.6	 25.0 19.2 17.4 34.0 C O 10
Tatuby 	 230.25' 470,50' 58.7 24.2	 27.2 47.5 15.0 24.0 2 4
'S. Paulo 	 23°,34' 47°,30' 820 h8.2 21.0	 23.6 16.4 40.1 14.6 G o 8
ISanloS 	  23°,56' 48°,39' 10 59.2 23.6	 26.0 22.1 19.0 2.0 SW 3 10

¡Faxina 	  24°,05' 49°,00' 095 59.2	 22.4	 16.2 14.9 16.0 SE 1 5
jgnape 	 24°,42' 478,30' 10 58.2 26.0	 26.0	 21.0 19.0 SW 1 10
iGuarapnava 	
iCurityba 	
!Paranaguá 	
!Blumenau 	
Camboriú 	

	  25°,25'
	  25°,34
	  26°,55'

25°,23'

27°,0

54°,25'
49°,15'
48°,30'
400,03'
48°,38'

1.116
908

3
25

5

58.4
59.9
59.1
59.4
60.5

20.5	 27.3	 14.6
17.6	 24.6	 14.8
26.5	 26.5	 20.0
25.7	 31.9	 19.2
13.8	 26.2	 16.0

14.6
13.3
18.7
15.4
14.9

18.2
15.3
3.5

ENE
-
NE
SE

2

4

6
o
o
o
o

W
rosque 	

lorianopolis 	  
27%05'
27°,35'

4.8°,55'
48%33'

25
4

59.3
58.1

18.4	 30.4	 17.2
22.8	 25.0	 £0.5

15.1
14.8

3.1 3
2

O
o

'Torres.
,Porto Alma 	

	 	 290,17'
30°,01'

49°,44'
51°,10' 46 55.2

25.6	 29.9	 17.7
22.6	 30.6	 20.1

11.4
10.0 C

3
o

O
2

Bag 	 31°,20' 54°,12' 209 54.4 23.1	 29.2	 13.1 8.2 NW 3 6
Pelotas 	 	 31°,46' 520,24' 7 55.1 24.3	 29.4	 10.9 9.4 NW 2 3
Elo Grande 	 32%01' 32°,07' 3 55.9 23.5	 26.2 9.7 6
iJaguala 	  32°,33' 53°,20' 1• 55.9 23.0	 31.3	 12.6 9.6 NW
Montevideo 	 34°,54' 56°,12' 54.5 21.8	 27.4	 15.0 •	 15.4 NW 4 10

Estado do
tempo e phenomenos

diversos

Mão.
incerto.

Orvalhou.
Mão.

Mão.
hirerto.
Má°.

Mão.
Aev,,eiro.
Bom, orv., nev.

Ine3rto, 03v0211•0.
.,1evoeiro.
Boin, u3voeiro

fueert0.
1331n.

lueerto.
fac..Irtg.
11;c2x1.0.
incerto.
Incerto.
31a.J.

Aláo.
lueerto.

Mão.
Incerto.
3140.
n Iáe.
lucerto.
hicettu.
hIcorU).
Mão.

Mão.
Mão.
Mão.
Orvalhou.
Incerto.
locerto.
Incerto.
Incerto.
Bicado.
Incerto.
fficuto.
Mão, nevoeiro.
Incerto.

lueerto.

Orvalhou.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom, nev. tente.
Incerto.
Incerto, orv. nev.
Incerto, nevoeiro.
Bom.
Mão.

Occurrencias- Em Ribeirão Preto, Pinhal o Montevideo está. c ;ofendo. Em S. Luiz do Maranhão, 6oyaz1Barbacena o Petropolis
Chovei; esta manhã. Em Macalie e Santos chuviscou esta manhã. Emn Therezina, B. do Corda, Recife, aceres, Theophilo Ottani, Franca,
Eibeirão Preto, Lavras, Barbacena, Muzambinho, Campos, Juiz de Fóra, Caxambú, S. C. do Pinhal, S. C. dos Agudos, Rio Claro, Macahé,
f
'
 ezende, P. Quatro, Mendes, Petropoli, Piracicaba, evitai, Campinas, Taubaté, Tatuhy, S. Paulo, Santos, .Faxina, Guarapuava, Curityba,
aranumã e BruSque choveu hontem. Em Cortunba chuviscou liontem.	 .

As- temperaturas. minimas da vespera verificaram-se: Em Pelotas com 10°,9 e em Japara() com 11°,11.._
ler	 •	 •

•
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PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 1 do fevereiro do 1913.

InextõES CONVOCADAS

Devem sealizar-se as seguintes
Dia 1 — Companhia Commercio de Sal, á 4 hora, geral extraor-

dinasia.
Dia 5 de fevereiro — Empreza Aguas Gozosas, ás 3 horas, para

aprosontação do contas.
Importadora Mercantil, ás 2 horas, para tratar de uma pro-

posta.
Dia 8--Egualdado, á 1 hora, para prestação do cintas e eloioões.
- Companhia alotallurgica, á 1 hora, geral extraordinaria.
Dia 10 -Teridos Esperança, ás 2 1/2 horas, para prdstação do

contas o eleiçõos.
Dia 15 -- Tecidss S. Pedro do Alcantara, á a hora, para pres-

tação de contas e eleições.
CHAMADAS DE CAPITAL

Pastoril Rio Pardo do Avaré, a corada relativa 	 elevação
ao seu capital, dosile já.

Parati:tenso do Electricidade, a 2° entrada de 30 %, ou 60$ por
acção, diodo já.

Companhia Vidaria Carmita, a 3" entrada de 20 %, até 1 de fe-
vereiro.

sociedade do Productos llygionicos, uma chamada de 30 S; por
acção, desde já. -

A Transoceanica, desde já, a 2° entrada de 203 por acção.
Minas Fabril, a 4' entrada de capital, a razão do 20 °/,, por

acção, ate 5 do fevereiro.
paOSNIENTOS AVISADOS

Juros:
Apolicea geraos, na Caixa do Amortização, desde já.
Apolices do Estado do Minas Geraes, desde já, os juros vencidos.
Apenoss do mil pre, tiniu Itimmicipal do Alfonas, desde já, o coupon

do 45. 5( 1 0 rimialivo aos juros do 9 % o o capital das resgatadas do
OS. 1 a No.

Apolicio do Estado • do Espirito Santo, os juros vencidos, no
Barna) do Brazil.
,	 /Dedo já, o capital dos titulo sorteados.

f	 Fiação o Tecido: Botafogo, os juros vencidos, desde já.
Morado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do 20 se-

sue dosa: anilo.
Estrada de Ferro Thorezopolis, o 7° coupon de suas debentures,

desvia já.
Fiação e Tecidos Magéense, o 1° coupon do emprestlino de

2.490 :Ooos o no, desde já.
Madoiras Narionaes, os juros de suas debentures, desde já.
Fia.çà,) o Tecidos S. Pedro de Alcatitara, juros do suas debentu-

res, &titio já,
Ti . !tisporte3 Carruagens, os juros da soas debentures, desde já.
S. Bornardo Fabril, os juros dassiebentures, desde já.
Companhia Brasilia, os juros de sumt debentures, desde já.
LlimIlMsLrial. do Electricidade, os juros do 2^ semestre.
Fabril Paulistano, o 4° coupon do juros do suas debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros do seu emprestimo, desde

já.
Companhia Fiat Lux; desde já, o coupon vencido de suas deben-

tures.
Nossa Senhora do Rosario e S. Benedicto, juros e os titulas

sorteados desdo já.
Camara Municipal de Petropolis, os juros das apoliccs e os titulos

resgatados dosde já.
Tecidos Brogre.sso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros.
A. Janntizzi, Filho 8t- Comp., o 5° coupon das debentures, dosde

Como mina Cervejaria Brahma, os juros vencido s, desde já. '91°.`
Ass,•l'i;t:*ãO dos Einprogados 'no Cummorcio, os juros vencidos*

Ciu iimilii ca l osas Pastoris do Bi-az], os juros vencidos, dle já:
Companhia. Industrial de Cellulose, o In" coupon, desde já.
Compauhia Bras leira ile Lacticinios, desci , : já, os j uros vencidos.;,
Companhia Hans si Ls .a, o 1° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anna, desdo j,á o 1° coupon.
Se -li ial1 em	 ita Paulo Zsigmundy , desdo já, os jurese

das dActitures.

Como:tolda Nacional de Seasuro Mutuo contra Fogo, a quota que
Cabe a:e seus seensadus é de :OS

Teci los Prog. ..esso Industrial do Brazir; o 1° coupon, desdá
já.
• Companhia lfrasildira do Lacticinios, os juros de suas deben-
tures a partir d' lis

Jorhal t1 Br.z ...;1, Os juros do suas debentures, desde já. -
Fiava° o Toei ts Santa Residia, os juros vencidos desde já.
Empreza do Aguas de Çaxambe, os juros do suas &Untura,'

desde já.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre

desde já.
Força e Luz de Palmyra, os juros de seu emprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazela de Noticias, desde já, os juros vencidos a razão de 6$ por

semestre.
Trajam) de Medeiros (St Comp., desde já, os juros vencidos.

Dividendos:

Alves Mandim & Comp., o dividendo do 10 Se por acçãe,
desde

Companhia Usinas Naçionaes, o 3° dividendo, de 8$, desde já.
Companhia Deras de Sautos, o 39° dividendo, desde já.
Companhia de Saguros União dos PrOprieturios, desdo já, o.

38° dividendo, á razão de 45 por acção.
Companhia de Seguros Conlianra, o 78° dividendo, desde já. 	 '
Companhia de Seguros Garantia, o 87° disidendo, de 10$ pcOS

•'acção, desde já.
Companhia do Seguros Intreridade, desde jk, o 76* dividendo,
Coinoalibia Lati va. o Cot msm.rti etA Ara, deg, to j;t, o SCEI'dividundo.
Companhia Mira) da Mina, -dasdo j á, o 18° dividendo.
Compa.allia do Loterias Nacionaes do Brazil, desde já, o divii

doudo de2SS00 por acção.
Seguros União dos. Varejistas, • desde já, OS por acção.
Seguro* Previdente, desde já,. o dividondo da 16$ por aedo:
Fiação e Tecidos Bom Pastor, o 2° dividendo, de 85 por arv(0,.
Companhia do Fiação o Tecidos Santa Helena, o 5° divideudo.dai

20 semestre.

Banco do Brazil, o 13° divisiendo, á razão do 10$ por acção,
desde já.

Banco do Credito Rural e Internacional, o dividendo do 20 sorueSs
tro, &silo já.

Banco Mercantil, desdo já, o 5° dividendo á razão do 12 1/,',
por acção.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo,
razão de 6$ por acção.

Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividondo do 7$ por acção.
Banco do COIllillerC10, o 750 .dividundo do semestre lindo, á razão

do 9S por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, a razão do 95 por

acção.
Banco Commorcial do Rio do . Janeiro, o 92° dividendo, a razãO

de IOS par acção.
Companhia Centros Pastoris. do Brazil, desde já, o 18° di•i.

detido.
Seguros Argos Fluminense, o 113° dividendo do 30$, desde já.
Companhia de Ácidos, o dividendo de 10 , desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Cometa, o dividendo somestral,

desde já.
Companhias Madeiras Nacionans, o dividendo do 9$ por acção,

desde já.
Companhia Seguros Brazil, o dividendo do alumio fluido, &silo já.
Melhoramentos do Brazil, o dividendo de .3 por acção, desdu já.
Banco dos Funccionarios, o '43° diVidendo a razão de 3$. por

acção, desde já.
Companhia America Fabril, desde já, o' 28° dividendo.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, o sou dividendo sess

mostrai.
Paulista de Electricidade, o 14° dividendo do 20 % ou 20$ por,acção, desdejá .
Companhia M. de Conservas Alitnenticias, desde já, dividendo desemestre lindo.
Companhia Saneamento, desde já, o dividendo do 35 porlacção.
Companhia Predial, o dividendo do auno findo, a rufio do uai

	.por aCÇãO.	 •• •	 •

já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros das apolices

e OS titulo: resgatados.
Fiação Tecidos Santa Helena, desde já, o capital e juros dos ti-

tolos sorteados.
Companhia Usinas Nacionaos, os juros vencidos, desde já.
Rodrigues & C.

'
 desde já, os juros das debentures,

Companhia Materiaes do Coustruceão, desde já, os juros o
os titulos sortoados.

Companhia Vulcano, desde já, os juros.
Companhia Docas de Santos; desde já, os jur08 Vencidog.
Companhia Edificadora, desde já, os juros semestraes.
Industrial de Valença,.o 5e coupon desjuros. • ' •
Nacional de Tecidos de Juta., os juros vencidos, desde já.
Fiat Lux, desde já, os juros das debentures

O



A BOLSA•
Riram ainia hontetn bastante desenvolvidos os trabalhos da

Baka, notalainente sobre as apolices garaes, que continuaram limos
e em alta.

. As antigas subiram a 0 -i53, compra toros o a 093$, vendedoras, as
de 1912, priVkorias e as de 1900 a 925 e 9503, raspectivainante,
ficando todas bem collocadas e com operações volumosas.
• * Além il'ss.•,s papeis, houve trabalhos ra;ulares sobre as estadtiaes

e municipaes e sobra as ci.! jogo, da Lote,rias Nacionaas e DJCAS da
Bahia, que ficaram ainda mal callocadas, tudo C31110 s3 infere das
vendas e offortas em seguida.

OFFERTAS

Apolires geraes:
Antigas, 5 o , 	 	 9905000	 9858000
Emissão de 1912, .5 °/,, 	 	 9508000	 918 ;000
Kelérestimo de 1903, 5 °,'• 	  1:0208000	 1:016000
Emprestimo de 1909, 5 0/, 	 	 9505000	 98:000
Emprestiruo de 1911, 5 04 	 	 —	 9113000
Emprastitno de 1910, 3 °,/,, 	 	 1.; O ;000
Emprostiino da 1897, 6 °/. 	 	 9955000	 9: 03000

. Apolices esta(lnaes:
Rio, 5005, port. (6 */.). , 	 	 51050)0	 5005000
Rio, 500$ noin.(6 °4) 	 	 51 l'() )0	 5008000
Hio, 100$ (4 %) 	 	 Q2,85)0	 928000
Minas, 1:0003 (5*/.) 	 	 —	 9323000
Espirito Santo (6^ii) 	 	 85)5000	 8353000
Rio Grande'do Sul, 6 .•. 	  1:0105000

Vendedores CO it prador'll
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Companhia Petropolitana, desde já, o dividendo semestral. 	 • Emissão
Companhia Industrial Mineira, o dividendo do 2° semestre a Notas em circulação 	

razão de 6$ por acção integrada e de 25800 por acção não integrada, Moeda subsidiaria 	
na casa Vivaldi.

	

Companhia Constructora Brazileira, o dividendo de 6 % ao anno, 	 Total 	
desde já.

S. Paulo Tramway Light, coupon n. 44, do dividendo de 10 0/,„
desde já.

Federal de Fundição, o 11° dividendo de de 15 0/„, ou 30$ por
cio, desde já.

O CAMBIO

Esse mercado ainda hontem funccionon sem maior firmeza, mas
em condições regularmante estaveis, porque não havia maior movi-
Mento. tanto em letras bancarias, como em particulares.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 5/16 d. alguns do,: estran-
Reiros a 16 19/64 d. e Lodosos demais a 16 9/32 d, com poucos toma-
dores. .

O papel particular encOntrava collocação sem maior difficuldade
a 16 11/32 d., mas sem vendedores declarados.

Foram adoptadas peles • bancos es ! rang :iras as tabellas oMeiaes de
16 1/4 e 16 7/32 d e polo do Brazil a de 16 5/16 d SO)Wit Loildras.
• O mercado fechou mensis accessivel com quasi todos os bancos
estrangeiros operando a 16 1/4 d e com negocios em n papeis de cober-
tura a 16 21/64 d.

TAXAS OPTICIAES

Bancos estrangeiros
Praças	 A 90 dias de vista
Londres (por penca) 	  16 7,32 d. a II) 1/4
Paris (por francos) 	 	 589 a 587
Hamburgo (por marco) 	 	 72.6 a 725

A' vista

baila, por lira 	
Hamburgo, por marco 	

Hespanholas, por peseta 	
	

3570 a $552

Turquia, por penca 	
	

15 31/32 a 16

Londres, por penca 	

Portugal, réis fortes 	

	
16 a 16 1/16

Paris, por franco 	 . 

Provincias portuguezas 	
	

$104 a 8109

Austrla, por pGace 	
	

16 a 16 1/32

Nova York, por dollars 	
	

35095 a 35080

Rio da Prata:

	

	

$736 a $733
$597 a 5595

5594 a 8590
3:105 a $298

Mein (poi t.) 	 	 3005000	 2955000

Manufactora Fluminense 	 	 2008000	 1905030
America Fabril 	 	 2085)00	 —

Idem £20,ouro (nom.: 	 	 __	 2048000

Idem 1906 (port.) 	 	 2055500	 2o55000
Idem de 1909 	 	 —	 10W000

Empr. de 1900 (fiem.) 	 	 2055003	 20; MOO

Debentures:

Apolices rininicipaes:

Argentina, por peso 	
	

38030 a 31,020 Tecidos Alliança 	 	 2035000
Uruguay, por poso 	

	
'35250 a 35240 Confiança.	 	 , 	 	 2128000	 —

S. Bernardo Fabril 	 	 2048000	 195M3Sobre taxa..	 Tecidos Corcovado 	 	 2078000	 —Café, por franco 	 	 $598 a $592 Tecidos Botafogo 	 ..	 2028000	 2008000
Operações realizadas
	

Tecidos Bom Pastor 	 	 2035,100	 1905000
Bancado 	  16 9 . 3 .-L a 16 1 14	 Tecidos Carioca 	 	 208300	 __
Particular 	  16 9/32 a 16 21'164 Tecidos Nlarfmse 	 	 1978000	 1918000

Tecidos Brazil Industrial 	 	 —	 20)5000
Tecidos Esperança. 	 	 —	 2.1:i5000Banco do Brazil
Companhia Industrial Mineira 	 •	 1155000	 —	A 90 dlv	 A 3 d/v

	

16 1/4 a 16 5/16-10 1/32 a 16 332 Industrial Campista 	 • ,	 2058000	 —
$587 a 8584—$595 a 5590 Tacidos Santa Bosalia 	 .	 —	 1825000
$725 a 3722-5735 a $732 Tecidos de linho Sapopemba 	 	 2058000	 2028000

Industrial do Espirito Santo 	 	 —	 185000 la
— $592 Industrial do Brazil 	 	

•	

1905000	 18:i5000
Industria e Commercio 	 	 —	 90V00

15687 industrial do Meetricklade 	 	 2023000	 1955000
Docas do Santos	  	 20500	 2013000

— 16 5/10 Cornmercio e Navegação 	 	 208,5000	 —
— 16 11/32 Luz Stearica 	 	 20'3.5000	 2008000

Usinas Nacionaes 	 	 2058000	 2028000
Mercado Municipal 	 	 2125000	 21.15000
Fiat Lux 	 	 —	 1985000
Cervejaria Bralima 	 	 2108000	 2065000

	

Entradas	 Sabidas	 Transportes e Carruagens 	 , 	 	 2028000	 2008000

	

4 /g Companhia Brazilia 	 	 2025000	 1938000336	
1.211 ' - Auto Viação 	 	 2025000	 —140	 10	

Jornal do Brazil 	 	 1803000	 —
Saneamento do Rio 	 	 2828500	 28155005	
Trajano da Madeiros 	 	 2005000

— Companhia Progresso 	 	 2038000	 —
• Extrativa Brazileira 	 	 2028000	 1988000

Banseatica 	 	 2108000	 1955000—	
Commercio e Navegação 	 	 2085000	 —

Praça
Londres, por ponce.
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco ......

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vale% ouro por 18 	

operações:
Baile:11'10 	

Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 31
Moedas

,Libras 	
'Francos
¡Marcos 	
¡Dollar 	

réis, ouro 	
!Liras italianas 	
'Pesos argentinos 	
Coroas austriacas 	

I Pesetas hespanholas 	

1. Lastro:
/Piro em deposito 	
Llljesponsabilidade do Theaouró: lei n. 2.357

e decreto•	 8.512... 	 .•

Total 	
• ?.,

412.510:62080015
11:1235080	 \

412.521:7435086

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 	 2575000	 2535000
Commercial 	 	 2275000	 2203000
Do Cominarei° 	 	 203.000	 2015000
Da Lavoura 	 	 180500P	 1703000

393.181:9675070

19.339:7765010

412.521:7430080

• •
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Nacional 	 •2128000
Mercantil 	 25J5000 2505000

Companhias de Tecidos:
26115000 2548000

Corcovado 	  30031)00 2505000
Confiança Industrial 	
Carioca. 	

213300,,
28siso0 )

Progr ,ss.o Industrial 	 2.13 n000 2605000
Botafogo  • 270,W )0 --
Manufactura Fluininense 	 q203000 2125000
Petropolitana 	 :30050'10 2W000
Brazil industrial 	 2Q0,•000
S. Pedro de Alcantara 	  2155000 2405000
Industrial do Valenga 	   	 4005000
Bom Pastor 	 2105000
Linho Sapopeinha 	 4503000
Esperança 	 2203000
Industrial Zunira 	  -- 1005000
A. reli. 	 765000 708000
Mar. mse 	  1701000 1405000
Santo Aleixo 	 1705000 1505000

Seguros:

do3 Varegistas 	 2008000 1605000
Garantia 	  2653000 2505-00
Previdente 	 5455000
Confiança 	 875000
Indeinnizadora 	  203000
V, dos Proprivtark 	 1403000
À vgs
Cruzeiro do Sul 	 2005000

8505000
•

Companhias aytt.sas':

Docas da Bailia 	 1195500 !IMO()
Loterias Narionaos 	 505000 55 ;i00
M. S. Jeronytno 	 188000 165500
Terras e Colouização 	 113250 105500

Nlineira 	  965000 943000
Doca	 *mins 5901000 5805000
atas ao pipia:10r 	 5..)55000 5803000
/leni vos t'ast •ris 275000 255500
Estrada do Ferro dc Goyal 	 ;;;;tioci 703500

de Ferro Norte do Brazil. 	 	.Estrala 658000 525000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 1205000 1105000
E. F. Victoria a Minas 	 1205000 --
Melhoram mtos no Maranhão 	 58S600
Nelhorammtos cio Pernambuco 	 503000 105000
Saniainentc do	 Rio 	  4225000
Jardim Butanieo 	  	 2085000
Jardim II 'tune') c/ 00	 	 1245000 1223001
Malvado Municio:d. 60$000
F. e Luz de Camps 	 2008000
A gric. e Comm !veiai 	 48000
Ca- ntarelra o Viação 	 2083000
Auto Viação 	 1805000
Internacional einematographica 	 705000 108000
Emproza Esp iana	 Marititna 	 53000
Naciruial alineira 	   2035000
Tratisporte e Carruagens . 	 905000 805000

•	 VENDAS ()MEIAM

Apolice3 geraes

Antigas, 5 %, 1, 2 	  9655000
Antigas, .5	 4 	 9705000
Antigas, 5 %, 1, I, 1,3 	 9805000
Antigas, 5 0,., 37 	  	 9818000
Antigas, 5 %, 15, 24 	 9853000
Provisorias, 5 %, 2, 2, 6, 20 	 9455000
Provisorias, 5 ? r., 10, II, 14, 22, 35, 4, 25, 47 9505000
Empresti uno de 1003, II, 35 	 1:0185000
Emprestim0 de 1903, 40, 175, 350, 3, 39, 5, 6,

20, 21, 25, 28, I, 10, 15, 50, 100, 111, 128 
8,	 9,	 21,

9503000

Estadoaes

do 100$. 4 '1, 50, 50, 90 	 925000
Rio, de 100S, 4 %, 2 	 925500

Empresthno de 1906, nom., 10 	 2055000

•	 • -	 Bancos •

C0111.1nei•Ciat;	 	
Braiii, à, 20.	

2223000
253p0o0

companhias

Nacional Mineira, 30 	 '' 205500d
Melhoramentos no Maranhao, 20 	 565000
Loterias	 Nacionaos, 100, 100, 300 	 555000
Loerias Nacionaes, 100 	 505000
Litvias Na.ebilaris, 103 	 553500
Teci lu 	 Carioca, 4 	 • 2755000
Docas de Sant is, p3rt., 200 	 . 5855000
Docas da. Bailia, 409 	  	 1185030
Docas da Bahia, 103 	   1175100
Docas da Bahia, 100, 100 	
Docas da Balda, v/c 30 dia; 200 	

, 	 1188500
121.15000

.Debentteres

Fbiminens 3 de Força e Luz, 50, 300 	 .	 1025000

1101.SA DE MERCAI/011149

Foram registradas Imitam as opera rlies eguiut s
Algo ião

Por 10 kilo;
400 tardos, I" sorte,	 (março).	 	 9580C1
900 ditos, Dores, (março) 	 93700

Assucar:

.	 .
233 saccos, branc), crystal 	  3400
59 ditos, mascavinho $300

CAFe

Abriu e funceionott hontem frouxo esse mercad). estado es 4e de-
riva lo da attitude de baixa assumida pelos centros d3 consumo, que
accusar 110 evoluçõe; de b uixa no ultimo encerramento das balias
na abertura do hontein.

As4im divulg!aram os .1~30idcweg o limite de 4 13 .iOO smx.0 o typo
7, mas como base de pequenos negocios, e, p . )is, em con4lir:43s consi-
deradas nomitiaes, pois ("He havia idéas taiiilymn d 115.00.•

Durante o dia, o meroado não melhorou de, aspecto e foram ven-
didos para exportação cerca . de 2.500 sumas, CO111111 4.000 ditas de
ante-liontom.

O mercado fechou fraco e inaltoravel.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro 	
Cabotagem 	 	 -
E F. Leopolditia. 	 	 4.012
E F Central do Brazil 	

Total 	 	 4.012

Desde 1 de julho 	  2.059.862
Vendas apuradas:

((ontem 	 	 2. mo
Ni dia de ante-hontem 	 	 4.000
D.YSA-3 o dia I de janeiro 	 	 125.000
D !Ade 1 de julho 	  1.182.000
Passagem por Jondiahy 	 	 11.000

Pauta da semana 790 réis.

INEORMA0I3 ESTATISTICAS

Stock em is e 2' mãos:	 Saccas
Stock anterior 	 	 167.39
Ultimas entrada 	 	 7.909

----
' Total.. 	 	 175.228

Ultimos embargues 	 	 1.899

Stock actual 	 	 173.329
ENTRADA

&tocas Mini.,
70.579 •	 4.231.740
77.409 4.641.540
18.026 4.084.500

4Mea 4~ ••••n 	 n••

165.014 9.960.840

De 4 a 29:

F. . k. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via-Maritima

Total 	

•



Dia 1 a 30 :
S. F. Leopoldina 	 	 74.591

. E. F .. Central 	 	 77•409
Por. via-maritirna 	 	 18.026

-

	

Total 	  170.026

	

11i'

Dia 29:	 Sumas
Estidos Unidos
Europa.. 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem

De 1 a 29:
Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	

I Cabo 	
Cabotagem 	

Desde Ide julho

-
429
-

75

Total.......... . 1.899

61.347
58.75
10.248

, 	 	 1.649
_._

12.685

Total 	 	 •.	 144.714

2.024.595

COTAÇÃO POR MIROU

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	
N. 4 	
N. 5 	
N. 6 	
N. 7 	
N  8 
N. 9 	

•

3.680.820
3.527.100

61i.880
98.940
-

'761.100

8.682.810
121.475.700

128 SnO
422u0
128n00

isso°
11Ss.00
118300
1180u0
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MOVIMENTO DO PORTO •

	

4.475.4C3	 ENTRADAS DO DIA 31

	4.644.5S0	 De Buenos Aires e escalas - Paquete inglez Densa, comman.
1.081.560 dante Laws, 7.288 toneladas; passageiros: Tharnaz Wilhelrn e se-

nhora JoSa \lanares de Sá Leitão, J. C. Bueno, Charles Henry'	 '• • la em 94 14 em 3% classe e mais 92 em transito; carga; varias
generus a Mala ¡leal.

De Porto Allere e escalas - Paquete nacional Campeiro, com-
Kilogrs. mandante Griwick, 1.600 toneladas; carga: varios generos a Zenhs

10.201.5G0

Ramos.83.700 De Buenos Airss - Vapor a is: naco Boheme, commandante Cop.
25.710 poni, 2.091 toneladas; carvão a Aislaral Southerlaud.

Do Tocopilla e escalas - Vapor hollandez Maria, commandante

•
LR SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccionava calmo, mas com o
preços depreciad os. sendo assim que o typo 7, por 10 kilos, passou a
regular á base de 78050.

Entraram ante-lio : t sio 13.390 saccas o sahiram '700 ditas, tendo
passado homem, por Jualiahy, 11.000 rens.

Foram recebidas desde 1 do moz 396.376 saccas, na média de
43.213 e desdo 1 de julho 7.546.775, sendo o stock do 1.888.626
sa.ccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillagdes do ultimo fechamento das bolsas

Dia 30:
Nova York, baixa de 6 a 11 pontos. Opção de março 43,20 con-

tinia por libra.
lavre, inalterada. Opção do marra 82,25 francos por 50 kiloa.
Hamburgo, baixa de.25 a 50 prennigs. Opçao do março

p7enings voe 1/2 kilo.
1,91,d,res, bdisa de .3 a 9 4. Opção de março 8 sh. por 112

horas.
Utilizas vendas

Moscado;	 Saccos

•

Dralibbess, 2.18s toneladas, salitra a Wilson Sons.
Victoria e escalas - Paquete nacional Rio Ilapemirina, com.

mandante Msraira, 151 toneladas, trazendo 13 passageiros; carga:
vario; gerieros á Empreza. Espinho Santo Caravelas.

De Ganha' - Vapor inglez Baron Jadtmrg, c,ommandanto Bridge,
2.053 toneladas; carvão a Lago Irmãos.

De Amarração e escalas - Paquete nacional Pyrineus, com-
mandante Souza, 885 toneladas; Carga: varios generos ao Lloyd Bra-
zileiro.

De Montevidéu e escalas--Paquete nacional Jupiter, comman
dante Lamela, 567 toneladas, passar, liras: Voltaire Paiva Cruz, Jose
Eugenio Rache, tenente Mario Dias Lima e irmã, tenentes Paranhos

atteiregro, Leopoldo Weiss, Augusto Lins Doutora Stellita Lins.
Joa ,Min Fonseca Lobo, J. Tito da Costa

 Lias,
	 Bojo Schinidt,

vestre Pinho e senhora, familia do tenente Fernando N. de Barros,
capitão Ulys ses Sarmento, °tirei° Franco o senhora, Jorge Avelino,
Godofrado Montes e 24 em 3% classe; carga varios generos ao Lloyd
Brazileiro.

Da Villa Nova o escalas-Paquete nacional Ayinoré, corninan-
dante Mesquita, 211 toneladas, trazaudo 59 passageiros; carga vatios

ordem.
SAMOA DO DIA 31	 •

Para Maranh'Io o escalas-l-aquete nacional Victoria, comman-
dante II nitss, 1;vs . . lo 12 passageiros.

Para alanclissax - Vapor austriaco Boliemc, com mandante
Capponi.

Para Santos-Vapor alemão Theodor Will y., coinmaudarite Sper-
ling.

Para Santos-Vapor alemão Santa firsula, commandante Dolisen.
Para Santos-Vapor alemão Santa. Catharino, commandanto

Wilkar.

VAPORES UPESADOS

Portos do sul, Mantiqueira 	
Trieste e escalas, Sofia llohenberg 	
Hamburgo e escalas, Nararra 	 a
Portos do sul, Orion 	
Bordéos o escalas, Garunna 	  2
Portos do norte, naitaba 	 z
Portos do sul, Ilaálm 	 2
Solithampton e escalas, Araguaya 	 3
Bremen e escalas, fl. Kemeny 	 3
Portos do sul, Itapura 	 3
Buenos Aires o e,cala q, Luiziania 	  • 3
Nova York, Ror Ci npee 	 3.
P ,rtos do norte,	 . 	 á-
Nova York, Nassocia 	  	 4
Rio da Prata, Artansa..... 	
Santos, San Pacto 	
Hamburgo e escalas, Santa Rita 	
Malitevidéo e escalas, Saturno 	 5
Portos do norte, Itapema 	 r),
Portos do norte, Min..s Geraes 	 ...
Bremen e escalas,	 Wurzburg 	 6
Santos, Asuncion 	 6
Portos do sul Anna 	 6
Portos do sul,	 Ma drink 	
Hamburgo e escala, K. F. Augu,st 	 7
Rio da Prata, La Gascogne 	 	 	 8
Portos do norte, Pará 	 9
Portos do sul, 8 . Paulo 	 9
Buenos Ayres o escalas, Cap Finisterre 	 10
Buenos Ayres e escalas, Burdigala 	  10
Soutampton e escalas, Wandyck 	 40
Bordéos e escalas, Valdivia 	 11,
Buenos Ayres o escalas, Kaizer F. Joseph I. 	

•••-•::

Bordéos e escalas, Sequana 	  	 	 ig,
BuenossAyres e escalas, Amazon 	
Cana° e escalas, 1$321.

Nova York
Havre 	

' Hamburgo
Londres 	

Total 	

Abe, tura

Dia
Nova Ycrk. balsa de 1 ponto.

, Havre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, alta parcial de 25 pfennigu

Segunda chamadtt

tifova York, ia de 2 a 3 pooteS.
ilayre e Hamburgo, inalterados.

40.000
20.000
30.000
8.000

--------
98.000

generos ao Lloyd Brazileiro.
De Buenos Airsss e escalas-Paquete nacional Asdrubal, com-

mandante Chrisostaino, 1.482 toneladas, carga varios generos à

• • •	 •
•
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Livetpool e escalas, Orila 	
llio da Prata, Brasile
Nova Vork, Verdi 	

1Buenos Ayres e escalas, Veslris. 	
; Genova e escalas, laBana 	
Rio da Prata, 11-:-nerara 	

ILiverinol e e a`ala , , raclyd 	
Nova Vork, IMighipirff 	

iT vieste O escalas, E•nilia 	
' 4 1.lenova ,c escalas, Saroia 	

vAronEs A 5A11111
Fevereiro:

Buenos Ayros e escalas li. Franz Joseph 	
Cabo Frio, ()livrara Botelho 	
Portos do sul, Itapabl 	
130005 Ayres e evala,, Solift llohenbi?rg 	
Laguna. e escalas, Laguna 	
S. !d ti. 	 e escalas, liapeinirim 	
Alamios e escalas, Pii.angl
Porlo Alevui e es:_..•ilas, Salellile 	

• Ilecife e estalas, Bragança 	
Alont , iviéo e escalas, Siri° 	
Mo do Prata, Garionia 	
Genova e escalas, Liti:Oniq 	

da Prata, Arawcaya 	
Victoria, A rass,/a/ty 	
Santos, Taquara 	
Sonthainpton O escalas, A rlanza 	
Genova e escalas„San Banto 	
Port0 A1,3.7re O e ,ea ias, Pgrinens 	
Bi° da Pcata„1, ve,ouus 	
'Villa Nova e escalas, fito Pardo 	
i llahia e llecife, Mantiqueira 	
il'ortos d n sul, liqiiba 	
'Portos da norte, 1/apura 	

Belgrano 	
1 	 escalas, Acre 	

alanao;1	 escaLis, C•arri 	   
6
o

locifo e escalas. lia penda 	 6
;Fillt11:3 e e•calas	 Arar/ 	 , 6
Memenry e escalas,	 Itio S. Malficus 	
'Rio da Prata, K. P. Au:1)W	 7
!Hainburgo e es,iaias,	 As,rocion. 	 7
;Aracajá -e escalas, Pi,tuliy 	 7

Nova e escalas, Santa Cruz 	 7
;Portos (l-.) norte,	 illacury 	 8
il3ordiu.is e escalas, Lu Gatscogiie 	 8
iltio da Prata,	 Orion 	 9
iFlorinlopolis e eSeala z , Ao tia 	 9
n Caniocim e escalas, Nata/ 	 10
Liverpool e escalas,	 Orian	 	 12
llamhurgo e escalas, Cap Tiinslerre 	 10
113;11 i')os e escalas,	 IBirdigala 	 10
ílio da Prata, WanrUch 	 10
l'ortn,- do norte, Itaitaba 	 10

e escalas,	 Kaizer P. Joseph I 	, Trieste 11
M ná is e escalas, 8. Paalo 	 11.

i llio da Prata, Selnana 	 12
ltordéos e escala;. SaWqrít 	   12
Southampton e Ogeala;, Ainezou 	  12
Portos do norte„llanáos 	 12
Genova e escalas, 	 Biasile 	 12
Calho e escalas, Wilft 	 12
Nova Vork, Vestris 	 13
S. Mathens e esc.:la;, llayeink 	 13
11,1etios Ayres,	 buli:toa 	 33
ilamborgo e escalas, San1os 	 14
Southampton O esg a lis, bcnterara 	 14
Villa Nova e escala;. Ay flori; 	 14-
Bremen e escalas, Crefel,1 	
Alanãos ia escala , ,	 Tijnea 	 15
ilainburgo e escalas,	 Colantbia 	 13
llio da Prata, Savoia.	 	 15

CAMARA SYND1CAL

--"=••••

Apolices gerae; (h) 1:0x),:, 	 ná 	 9828003
Apoliges garae; de 1:0003.	 (titulas provisorios) 	 9195000
Apolices do emprest i ino nacional de 1903, 	 l»rt 	 1:01880J0
Apolices do emprestimo nacional (ti i900, nom 	 9308009
Apotic,,-)s d	 mprestimo municipal de 1905, nom 	 2058000
Apolicea do Rio da Janeiro da 1008, 4	 port 	 ... 928000
13)neo Commereial da Rio d,) Janeiro 	  2225000
Banco (In	 Firazil 	 2538d00
Celln)anitia Loterias Nacionaes do 13razil 	 558230
Companh i a Geril de Melhoramentos no Maranhão 	 ;i6S000
Companhia Docas do !labia 	 1188000
Companhia Naciaiial Mineira 	 2055000
Companhia Tecnios Carioca 	 2758000
Companhia Docas da Santos 	 .. • 5835000
Debentures Força e Luz 	  1028000

Venda a prazo

200—Companhia Dicas da 13 diia v,e 30 dias 	 	 120500Ir
Secrotaria. da Camara Syillical do Rio de Janeiro, 31 de janeire

de 1913.—A. Sioionsm,

Durante o dia •realizaram-se vendas da mais 1.613 saccas ao
preço dc 113600, fecliand . ) o no !veado esLavel.

Total das vendas conhe.cidas, 2.193 saccas.

Saccas
Cabotikem 	
Barra dentro 	 	 —
E. F. Leopoldina 	 	 4.012
E. F. Central,do Brazil 	 	 —...

Total 	

MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Entradas MI 30 	
Sabidas co) 30 	 	 872
Existoncia eia 31 	 	 29.832

A1ercado esta vel.

Observações

Mercado de Liverpool, inalterado.
As entradas foram de:

** MERCADO DE ASSUCAR

Saccos
Entradas em 30 	 •	 500

'Sabidas em :30 	 	 4.873
Existencia em :31 	  310.578

Marcado calmo.
_.- •

Observações

As entradas foram de Campos.

RE fi DAS PUBLICAS
	 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

ZEZ DR JANEIRO DE 1913

12
12
12
13
13

13

45

31
1

1

1
1
1
2
2
3	 JUNTA DOS CORRETORES
3
3	 Mercado de café:
3	 O mercado de • can:, abriu hoje calino, tendo-se realizada yen-
5 da) de 848 sac,cas, na base de 113900 por arroba, para o typ) 7,

(desmsaccado).	 -
5
5
5
5
ii

C)	 ENTRADAS CONHECIDAS
G

CURSO ovrtclat.	 1)0 CADRIO	 E	 MOEDA	 METAMACA

Pra^as	 90 d/v
Sobre LonAres 	 	 16 17:61
Sobi'e Paris 	 	 8386

,Sobre llamburgo 	 	 3723
:Sobre italia 	
Sobre Portugal 	

' Sobre Nova Vork 	
Libra esteditia	 — em moeda. 	
Ouro nacional— em vales por 1$000 	

A'	 vista
16 7/64

3593
¶734
5393
$305

3v587
/
0037

Renda arrecadada no dia 31:

EM .011I0 	 	 123.6378303
Em papel 	 	 202:7885Sn

--- ---
Total... 	 	 326 :4 kiSltii

Renda arrecadada do 1 a 31 do ja-
neiro de 1913 	  10.360:018S1f.3

Em igual pmiodo de 1912......	 10.307 61283i)
•---- --

DitTer;m:3 a maior em 1913 	 	 232: 'kJj.. 330

•
	 •	 •

•
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•Allancler.,-tt, tio Rio cio Janeiro
.	 EXERCICIO DE 1013

REN1 !MENTO 1.0 IiEZ DE JANEIRO DE
lb-sopita ordinaria. — Remia dos tric-'1,,:

Impostos do init op tação, do entrada e sabida de tias jus e at;dicim..os:
Direitos de importação para consumo 	
2 ",?„, ouro, sobre o N alui officio" dos cercaes 	
Exp liute dos 4iineros Wres 	
Idem das eapatazia:
Armazenagem 	
T•tx,i. de es-tati:tica 	
Imposto de pliarócs 	
Idem de dúca 	
Addicional do 10 °I, sobre o expediente de generus livrk..3 	

Impostos de con-anno :
Ennio 	
II ., bi g la-: 	
l'I p nsphoros 	  • •
:'kl 

Cu Iadb 	
Veias
Perfumarias

Taxas sobre 	  E,pccialidades pharmacenticas. 	
Vrlogre  .
G.nÁovVas 	
Cartas de jogar 	
Chapo,4
nonl:olas
Techlo.;

, Vinho estrangeiro 	

Impostos-sobre circulação
Imposto do solto 	

Impostos sobre a renda
imposto. sobre vencimentos 	 	

Rendas patrimoniaes
• • Rendas industriaes

Renda da Imprensa Nacional . e Diario Official 	

Dita da AssiStencia aos Alienado'	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

Receita extraordinaria .:
Montepio dos empregados publicos 	
ludetunizações 	

Ile,ncla com apPlicação especial
Fufido de resgate do papel-moeda:

Multas de expediente e por infracção do
regulamento 	

Renda da typographia e do 43oletim da
. • Alfandega» 	
Expediente de 3 04 das arremataçõeS

'Rendas evenivaes ... 	 para consumo 	

,
Ma rcação de animaes 	
Desinfecções
ProductO de apprehensbes para a Fa-

zenda Nacional 	

	

Venda de generos e proprios nacionaes 	 	 ; 	 4
Fundo de garantia do papel-moeda :

Quota de 5 04, ouro, sobre os direitos de importação para
consumo 	

Fundo do montepio dos funccionarios publicos:
Decreto n. 8.901, de. 10 de agosto de 011 (novos contribuintes). -	

Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:
Imposto de 2 o/o , ouro, sobre o valor da importação 	
Produeto da taxa de um real sobre mercadoria emborcada ou

desembarcado. 	   

%Uso-
Depositos :

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros
importação 	

	
40:8178778

hlem para a Santa Casa
Despacho nutritivo° 	

	
22-2548040

Idem para a Inteadencia — Importação 	

41 .100:203$637
RENDA TOTAL

1913
Ouro

3.068:3208123

38:5088696

11:22-282A
47.5“2.

11:114SVA
ei

8
45:47:8s:;0

37::;,,ossi;60
i9ui;.>1441

31:68:is3-0
2:.1.7ó5.)00
6:1185100

4ii35-1-00

195:;L1$775

18:4995240

5105860

1:2368240
7og000

2548800

5315610
1:4325500

440:8485030

586:8125741

4.153:1495692

7:0535915

Papel Total

5.307:792094
--

65:1318/
61:f42:830

f7: 73180N9 •••••

10:3285W2	 8.746:3025378t

4S0:7065773	 480:700577P

5618183
4:6108706

• 21:0958000 26:2695880T

eleawffile Hee. affi. • •n•n•••• em.

22:535$259

40$0W3

98:8015752	 1.149:0175782

6.249:1675129

/2:3735408

63:1015818

	

15:3635848	 157:893501%

	

6.400:0J65203	 10.5G0:209581Q

'Morda quota 	  495;10.
Em ouro 	 -4.160:2035637
Fio papA 	 	 6.1-00:00GS:203

Total geral 	 	 10-.560:2095810
Segunda secção, 31 de janeiro de .1913.— O chefe, Julio Sul:Ào de Mipitnd.c.— O 4 eseripturariu, Osdas Co4.

•
•



:f3ttUatIo
	

MARIO OFFIGIAL	 Fevereiro cie 1013 VIL)
•nn••n•G

Recebedoria. de Rio de Janeiro
MEZ DE JANEIRO DE 913

flenila arrecadada de 1 a 30 do
corrant 	 	 2 .	 . irm.72

ilenda arr.Nc nata na (lio 31 	 	 204; Ol. 3 606
_

2.811:992S'178
Pau :guiai	 riodo de 1912 	  2.327:0193s20

HARCAS REGISTRADAS
7 ri

n OlI S I-,1 tabu) da NI mitos, nstabNI (. *ilm á rua Somizo Franco ti .
CSODilla (ia de S	 d S . t”mihro, calo l, liiiea do cigarros, itorostmita
a marca acima	 mie não Imod.o . .i variar em côt.es
ima0 adopta trira distinguir 1111.I qualidade de cigarros de seu fa-
brico e roam (I t! fO1'1111. (1; cartPint
Nondo-sa na II rto principal as fiztiras em bustco de uni Iram VII O Orna.

a 1»';li:;(».1 )-S 001 OOSO. ãO (IN sa boijarem. acompanho I') Da
111111` S011el'iffi 	 ID011tI CaraOl. IHSII(A) ol 	 !listas. e	 131 jorerjor,
n lireita .,a ticura da Denza da Fortuna, já re gi s trada pelo supplico»to.
Na ,: domais lac p s .ia Ca rtairl veNin-se diversos diz ,.res zaarticei.io:

a ..the(cos. ilio do Janeiro, 13 de janeiro
1913,--()o.ast,tmmtino dc ,Ilattos (s Uivo uma estampilha. de 300

Apresentada na steretaria (ht Junta C nmwreill da Cop .!til Fe-
(10I'M As 1 I bora': e I uiuioutü do dia 23 do janeiro de 1913.—
Isiloro C tutpos, di..ector.

liNgislra m la sob o. 8. ,.;73, pu (h ,i;rieli) do Junta Com 11101*Cial
5 *-I5 n ::(0 )	 1 ag-011 no.primomro mNxemplar fiSminumli sedo por cstam-
pilhas, Ilio i 1.1OCI10, 23 d ia:metro d	 cd,,,pos,
-vector. (Ao lado estava o carimbo da Jaula Commei.eial.)

CERTIFIc N.I tO

IN. 1-H-.7. 1

Certifico que a ma-ca. “ Pliarmacia Ricor hm do A. N. Draga, I'3-
rgistracla sob o n. 8fit do. diluta Conimorcial do Recife, Estado da
Perima-iVooca, foi d . positalo nesta Junta em 30 mim O CY.T1 II In
exemplar d3 .foried lo Itec:1, em que salda pidt i ot 1.Emi João Ily-
gino dt Araujo, segoindo o ieial leta Janta, o c:c..ovi.

Noratario da Junt 1 Corno-a-trela' da Capitai Fe. leral, 31 d ja-
»oiro de 1913. -Isidoro Campos, dirocim . . (Sobro estampilhas no
valor do 13103). Estava o carimbo do Junta .

ED1TÃES E AVISOS

	 woffertf

prazo de 30 dir43, sub pena de, findo este prazo, serem vendidam
Por sua Gorda, nos termos do titulo 5". cuoitulo 6°, da Con goli-
((nein t s Leis das Alflegas, sem que lhes fique o direito de
allegur p ontra os effeitos desta venda.

CAES DO PORTO E

AIIMAZEM N. 1

Marca ES—Contramarcti M: Uni fardo (xarquo) sem nu-,
mero, :,,do vapor inciez i12,071. entrada de Buene,: Aires
em 28 de jcambo de 1912 (po(1re) e consignado á ordena.

Mauifesto ri, S — Marca EL: Uma caixa n. 1.011, vinda
pelo vapor francoz Iluli, entrado de Marselha em 25 de junina
de 1912, consignada -a Elpena Leivas.

AIINIAZENI N. 2

Manifesto n. 1.712 — Sem marca: Um cesto sem numerai
vindo pelo vapor franeez Carmina. entrado de Bordt , os em 21
de. noveLibro do 1912, como plantas vivas, e de consignação i gno-
rada.

Manifesto n. 896 — Marca quadrante 13: Dois amarru»los
de ferro sem numero, vindos pelo vapor inglez
entrado de AnImerpia ein 1 de julho de 1912, consignados a
A. 1.3razil & Comp.

Manifesto n. 896 — Marca ClIC: Uma caixa n. 378, vinda:
pelo vapor ingIcz Cell:ir-Ripa. entrado de Anluerpir em 1 de
julho de 11112 vasta, consig»ada a Corra Ribeiro.
. Manifesto n. 896 — Marca CC: Unia caixa n. 592, vinda
pelo vapor ing IP% Celtie-King, entrado de Antuerpia em 1 do
julho de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 896 — Marca Casa Cl:influo: Unia caixa
n. 5.498, vinda pelo vapor inglez Cellie-King, entrado
tumida em 1 de julho de 1912, com vidros (quebrados), consi-
gnada a tl.Claudino.

Manifesto n. 896 — Mrirca Casa Claudino: Uma caixa
n. 5.55 •!, v i tala pelo vapor inglez entrado de An-
1uorpia cio I de julho de 1912, com vidros (quebrados), coa-
: igna(L a C, claudino.

Manifesto n. 896 — Marca EFOM: Sessenta e sete caixas,
\índio ; uelo vapor ingle2. Celtic-King, m nntrado de Antuerpia

., 1.1 1 de julho de 1912, consignadas á E. F. Oeste de Minas.
Manifesto n. 896 — Marca J11 : Uma caixa n.

vinda pelo vapor inglez Cellic-Kina, entrado de Antuerpia em
de julho de 1912, Ilasenclever & Comp.

ManifMo n. 890 — Marca MLS: Unia caixa sem numero,
Vinda pelo vapor inglez	 entrado de An1uerpia em
1 de julho do 1012, o do consignação ignorada.

Manifesto n. 890 — Marca DL: Uma caixa it. 1, vinda
pelo va-mi . inglez Cellte-Kiva, entrado de Antuerpia em 1 do
julho de 1912, ministro das Relações Exteriores.

Manifeslo n. 896 — Marca CSP: Uma caixa n. 21, vinda
pelo va 1 ingloz Cellie-King, entrado de Antuerpia em 1 do
julho uo 1012, Bandeira de Mello.

~AZEM N. 3

Kinisterlo da Justiça e Negocios Interiores

Directoria Gera/ de Sande Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral couvido o responsavel pelo
prodio n.12:; da rua S. João a comparecer nesta directoria dentro do
prazo d,• chamo dias, afim de tomar conhecimento da intimarão (pio
lii foi feito. pelo imispactor sanita rio da o a delegacia da sande, sob
as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sanha Publica, 11i o da Janeiro,
1 do ft-waren .° de 1913.— O secretario intarino Dc. Cissio II. de Be-

Wide.

1V1inisterio da :Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

'num. Com o PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeelc.ria desta Alfandega se faz publico que, whan-
do-se ai ineveatbrios rent id s nos volumes abaixo menciona-
dos no casc d serem a rrematadas para consumo, os sew
donos ou consignatarios deverão despachai-as e retiral-as no

Manifesto n . 859 — Marca triangulo BRAZIL—Contra
marca 13S: Um barril n. 15, vindo pelo vapor inglez Persiana,
litrado	 Southampton em 25 de junho de 1912, 'lime &

Comp.

RINTAZEI\I N. 9

Manifesto n. 815 — Marca AB: Uma caixa n. 20.793,
vinda pelo vapor allem5o Cap Verde, entrado de Hamburgo em
17 de junho de 1912, á ordem.

Marca AB: Uma caixa n. 21.801, vinda pelo mesmo Va-
por, á ordem.

Marca AB: Urna caixa n. 21.810, vinda pelo mesmo va-,
por, á ordem.

Marca AXI : Uma caixa n: 21.817, vinda pelo Mesm0 va-
por, á

Marca CH: Vinte e cinco caixas sem numero, vindas pela
Mesmo vapor, Alberto de Magalhães & Comp.

Marca JRC—Contrarnarea PC: Doze barricas ns. 4.860171,
vindas pelo . mesmo vapor, á ordem.

Marca MJ: Duas caixas ris. 2314, vindas pelo mesmo, vapor,
á ordem.

• • ••
•
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alarca Mourão: Um barri l vasio de quinto sém numero,
• a:o.a., pelo mesmo vapor, Mourão 86 Comp.

:Marca losaugo 76:-Uma caixa	 vinda-pelo mesmo va-
por, Paulo E. Herreendinger.
• 'Marca dous triangulos 513: Urna caixa n: 169, vinda pelo
toesmo vapor, á ordem.

ÁRMAZEM N. 10

Manifesto n. 914 — Marca FN: Uma caixa n. 914, vinda
belo vapor inglez Siddons, entrada de Liverpool em 1 de julho
de 1912, Ilim&& Comp.

Mailifesto n. 914 — Marca losango JRC--Contramarca TB:
Doas caixas ns. 31í, vindas pelo vapor inglez Siddons, entrado
de Livc ,rpool em 1 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 914 — Marca losango LIC—Cantramarea C:
Uma peça n. 671, vinda pelo vapor inglez Siddons, entrado de

• Liverpocd. em 1 de julho de 1912, á ordem.
Manifesto n. 914 — .Marca MM & C.: Unia caixa n. 1,

vinda pelo vi.por inglez Siddons, entrado de Liverpool em 1 de
julho de 1912, Marques Machado & Comp.
• manifesto n. 914 — Marca triangulo JLC: Uma caixa n. 12,

Ndiala pelo vapor inglez &Mons, entrado de Liverpool em 1 de
¡oito de 1012, á ordem.

Manifesto n. 914 — Marca 8.678: Um volume n. 28,
vindo pelo vapor inglez Siddons, entrado de Liverpool em I.
de julho de 1912, Jaime & Comp.

Manifesto n. 914 — Marca triangulo 30 — Contramarca
MATA: Uma caixa n. 662, vinda pelo vapor inglez iddnás,
'entralo de Liverpool em 1 de julho de 1912, Gomes de Castro
Cu Como.

3 0 Secção, 31 de janeiro de 1913.. — O chefe, 31. Antonino
de Carvalho Aranha.

Miuisterio da Guerra

SERVIÇO DE ENGENHARIA:

Por ordem do Sr. general inspector, aviso a todos os inte-
kos s ados nas concurrencias de illuminação electrica do 30 re-
ginterlo de infantaria e 1" brigada estrategica, marcadas para
o dia 3 de fevereiro, que ficam transferidas estas concurrencias
Para o dia 8 de fevereiro no mesmo togar e hora.

Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1912.— Adtonio Moriano
• de Moraes, major. chefe interino do serviço do erige-.

Minie,terio da Viação e Obras Publicaa

Estrada de Ferro Central do Bra2.il

CONVIIRe's r.IA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO AO SERVICO DA
Disir;Ão (cAiwiLTE DD sR. DR. DIRECTOR, SECRETARIA, TOESoUnAniA,

v)i:Nci E eurosrro	 OFFICiNA AUTOCRAPHICA ) DURANTE O PRI-
MEIRO Sm IliTIIE DO ornara ra ANNO

133 ord,..m 1a diretoria, fac,o publico que, tendo sido .juleados
idone . /5 todos os quatro eoneurr(!ntes fino apros.iinarain prop,stas
baldem para o fornechnenta acima declarada, scrao as mesmas pro-
postas abrias e li n las nesta s.1Taaria, amanhã, 1 do fevereiro, ao
nr , io dia, sondo nessa oceasião reslituidos a(Is uspocilvos concorreu-
to. os documantos que serviram de prova para o julgamento da ido-

!ido,

! •,t . ift .tria da Estrada ,ie Ferro Central do Brazil, 31 de janeiro
de 1113.--O secrotario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

!Concur encia para o fornecimento de oleos lubrit;cantes, estopa
e graxa, dai ante o primeiro semestre do anuo de 1013

De ordem da directoria e em cumprimento ao art. VI da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009, abaixo vão transcriptas
as propostas abertas e lidas nesta secretaria, em presença dos
interessados, no dia 30 do corrente mez, para o fornecimento
de oleos lubrificantes, estopa e graxa, durante o primeiro se-
mestre do mino de 1913.

•Outrosim, faço publico que deixou de ser' lida a proposta• -b. 9, por tçr U19 exeluida da coneuprencia.,

Proposta n. 1

Po plido Maia & Comp., negociantes matriculados, estabelea,
eidos nesta praça, á rua do Rosario mis. 55 e 58, nos termos dd,
edital de 14 do corrente mez, propõem fornecer a essa estradai,
200.000 litros de oleo para maehinas, da marca «Safety Machine,
oil dos fabricantes americanos Bliven & Carrigton, de Nova .\
York, ao preço de 1: 0.0.1 314 (quatro dinheiros e tres.quartoa
esterlinos) por cada litro.

O preço entende-se para o oleo entregue na Intendencia
dessa estrada, depois de despachado na Alfandega pela mesma,
correndo por sua couta os direitos e demais despezas aduaa
aleiras.

Os proponentes declaram acceitar todas as condições esta-3
belecidas no referido edital.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912,— Borlido Maid
& Comp.

Proposta n. 1 A

Éorlido Maia & Comp., negociantes matriculados, estabetd-4
eidos nesta praea, á rua do Rosario ns. 55 e 58, nos termos do
edital de 11 do corrente mez, propõem fornecer a essa estradai:
300.000 litros de oleo para carros, da marca Car-box oil doã
fabricantes amei icanos Bliven & Cari ington, de Nova York, ao,
preço de s: 0.0.3 (tres dinheiros esterlinos) por cada litro.

O preço entende-se para o oleo entiegue na Intendencia
dessa estrada, depois de despachado n-a Alfandega pela mesmai
correndo por sua conta os direitos e demais despezas adua-a
achas.

Os proponentes declaram acceitar todas as condições esti-J
puladas no referido edital.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.— Borlido 3Jai6i
& Comp.

Proposta n. 1 B

Borlido Maia & Comp., negociantes matriculados, estabelf-!"..,
ciclos nesta praça, á rua do Rosario ns. 55 e 38, nos termos do
edital de 11 do corrente mez, propõem fornecer a essa estradai.
50.000 kilos de estopa branca de primeira qualidade, marca D.,
P. 

C., 
ao preço d.3 •_•:820 (oitocentos e vinte reis) o kilo.

() preço entJude-se para o ul ,o eia; egne na 111teIldellei0;
dessa est i.tda, e os proponentes declaram mudar todas as coa-.
dições estabelecidas no referido edital.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.— Borlido Haia
te. Comp..

• s..

Proposta n. f D

Maia & Comp., negociantes matriculados, estabe-,
tecidos nesta praça á rua do Rosario ns. 55 e 58, nos termos do
edital de ti do corrente mez, propõem fornecer a essa estradl
30.000 kilns de estopa de lã de primeira qualidade, ao preço do

(mil iresentos e cincoenla reis) o kilo.
O preço entende - se para a estopa entregue na intenden-a

eia dessa estrada e os proponentes declaram acceitar todas as
ccnditõs estabelecidas no referido edital.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. — Borlido 3104
cf• Co 1/1 p.

Proposta n. 1 E

Borlido Mata 86 Comp., negociantes matriculados, estabã.4
lecidos nesta praça. á ruo do Rosario ns. 55 e 58, nos termos doi

,,

Proposta n.. 1 C.

Borlido Maia & Comp., negociantes matriculados, estabeld-
eidos nesla praa, á rua do Rosario as. 55 e 58, nos termos do
edital ote li do corrente 111C7, prOpõeill fornecer a essa estrada,:

I 150.000 litros de oleo para cylindros da marca «Safetv Cylin-
• dre Oil », doa fabricantes americanos Bliven & Carrington, do
1 

Nova York, ao pr ,,ro de á'.. 0.0.1 112 (quatro dinheiros e meio.

i

(sterlinos) por cada litro,
O prPro entende-se para o oleo entregue na infendencia

dessa estrada, depois de despachado na Alfan.lega pela mesma;
correndo Por sua conta os direitos e demais despesas alua
neir3s.

Os proponentes decla:am acceitar todas as condições esta-5
belecidas no referido edital.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.— Borlido McdO
te. CO rit ».

• • •	 •
•
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Proposta n. 2

M. Buarque & Comp., engenheiros, negociantes e estabe-
lecidos á rua S. Pedro ns. 87 e 124, nesta capital, propõem for-
necer á Estrada de Ferro Central do Brazil, de acardo com o
edital de 14 do corrente e publicado no Diario Official, o se-
guinte:

Oleo para machinas, da marca aSun 011, Locometive, pro-
cedente dos Estados Unidos da Ainerica do Norte e dos fabri-
cantes Sun Company de Philadelphia.

Condições do oleo:
Densidade 	  0.915
In flaininabiliclade 	  220° C.
Viscosidade (Engler) 	  5.40 a 50° C.
pelo preço de tres e tres quartos penee (£ 0:0:3.314 d.) cada
litro.

O preço se entende para o oleo entregue na intendencia
dessa estrada, correndo por conta da mesma os direitos adua-
neiros, nos sujeitando ás demais condições do edital.

Rio de Janeiro, 28 do dezembro do 1912. — M. Buarque
• Conip.

f	 -

Proposta n. 2 A

M. Buarque & Comp., engenheiros, negociantes e estabe-
locidos á rua S. Pedro as. 87 e 124, nesta capital, propõem for-
necer á Estrada de Ferro Central do Brazil, de accõrdo com O
edital de 14 do corrente e publicado no Diario Ornejai, o se-
Euinte:

Oleo para cylindros, da marca S u n Oils Cylinder, proce-
dente dos Estados Unidos da America do Norte e dos fabrican-
tes Sim Co mPanY do Philadelphia.

Contliçõos do oleo:
Densidade 	  0.910
Inflatuniabilidade 	  315. C.
Viscosidade	 	  3.70 a 100° C.
pelo preço de quatro e deus quinto3 pence (£ 0:0:4.215 d.) cada
litro.

O preço se entende para o oleo entregue na intendencia
tics , it estrada, correndo por conta da mesma os direitos adua-
neiros, nus sujeitando ás demais condições estabelecidas pelo
edital.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 191.2. — M. Buarque
& Comp.

•n•nn•n••

Proposta It. 3

Proposta de forneeimentos de 300.000 litros de oleo Para
sarrw), mio fazem Schill & Comp., á Estrada de Ferro Cen-
tral do 13,sizil.
Srhiil S; Cowp„ estabelecidos á rua da Alfandega n. 30,

nesta Ciiiiital. na qualidade d uniros agentes, no Brazil, auto-
rizadis a vender os oleos da Galena Signa! Oil Company.,
1; ranklin. PA. 11. S. A., VC., C111 propór á Estrada de Ferro
C-ntral do Benzi!, nos termos do edital chamando.

Li 1,111 	 para o fornecimento de cicios lubrifican-
tes, estopa e graxa:

a) Os proponentes se obrigam a fornecer, durante o pri-
meiro semestre do atino de 1913, 300.000 (tresentos mil) li-
tros de (deo para rarros—inarea—Galean Sumi Imite Car Oil
fabrica Gulena Signa! 011 Company, pelo preço de 0-013 718
(tros p p nee e sete oitavos de penny), por litro, posto na In-
temloneia da Estrmla de Ferro Central do Brazil; devendo o
primeiro fornedinento ser feito 40 dias após a assignatura
contracto; e o restante em dous fornecimentos iguaes; um 30
dias depois do primeiro e o outro 30 dias depois deste ultimo;

b .) as partidas de oleo serão importadas directamente para
a Estrada de Ferro Central do Brazil, e entregues na inten-
delicia, devendo vir para isso os conhecimentos de embarque
em nome da mesma estrada;

c)	 densidade do 01ÇP proposto	 158 centigrados é de,	 -	 --•	 •

•
s i.	 imutabilidade é a 193' cetif iii,rados; e a conibusr,s

tibilidade -k! a :J15";	 •
e) o gráo de viscosidade é, pelo . Engler viscometer, a 516,1

centigrados de 3720;
f) Os proponentes juntam unia amostra de tres litros ffil

oleo, assim como um fae-simile de rotulo que cobrirá urna de
faces lateraes da quarteda;

g) a taxa para as quartolas é de . -35 kilos;
h) os proponentes submettem -se a todas as condições

edital de concurrencia e juntam a esta Q respectivo docunient4
de caução;

i) todas as despezas-de direitos aduaneiroa o despachos
alfandega correrão por conta da Estrada do Ferro Central dei
Brazil.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.	 Por. iitocuraa
do do Schill & Comp., Thomaz da Silva Freire.

•

Proposta n. $

Proposta de fornecimento de 150.000 litros dá oleo para cylin-,„
dros, que fazem Schill & Comp., á Estrada de Feel .° Cen-
trai do Brazil.
Schill & Comp., estabelecidos á rua da Alfandega n. O.

nesta Capital, na qualidade unicos agentes, no Brazil, auto-
rizados a vender os oleos da Galena Signal Oil Company.;
Franklin, PA. U. S. A., Vei ,n1 propór á Estrada de Ferra
Central do Brazil, nos termos do edital chamando.

Conon-renda para o fornectmento do oleias lubrifican-i
tes, estopa e graxa:

a) os proponentes se obrigam a fornecer, durante o pari
melro semestre do anno de 1913, 1,50.000 (cento e cincoenta
litros de oleo para cylindros—marca—Galena Perfoction Valvq
011—da fabrica Galena Signal Oil Company, pelo pre'ço dsi,
£ 0-0-17 718 (sete pence e sete oitavos de penny), por
posto na Intendetivia da Estrada de Ferro Central do Brazi1;,1
devendo o prinlei v0 fornecimento ser feito 40 dias após a
signatura do contrario; e o restante cai deus fornechnentAg.
iguaes; um, 30 dias depois do primeiro e o outro, 30 dias depois;
do segundo;

b) as partidas de Men .serüe importadas directamente para;.
a Estrada de Ferro Coniral do Brazil. e entregues na inteni
dencia. devendo vir para isso os conhecimentos de embarquo.
em nome da mesma estrada;

e) a densidade do oleo proposto a 153 centígrados é 'de;
8.969;

d a inflammabilidade é a 282° centigrados, o a combudi-1
tibilidade é a 315';

e) o gmáo de viscosidade é, pelo EngIer viscometer, a 1001
centigrados de 138^•

fl os proponenie:sA juntam uma amostra de tres litros dei
Nen, assim reino uru far -simile de rotulo que cobrirá uma das!
faces laterais da quartola;	 J.a ta - tt para as quartolas é de 35 kilogrammas;

h) os 1)1 . 61)(1 . -111es subo-ft:item-se a todas as condições
edital de roncurrencia e j untam a esta o respectivo documento, .
de canç5o:

i . todas as desprzas do direitos aduaneiros e despachos na;
alfandoga correrão por conta da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Rio de janeiro, 28 do dezembro do 1912. — Por procura•-a,
ção de Schill & Comp., Thomaz da Silva Freire.

Proposta n. 4

O abaixo assignado, estabelecido nesta Capital, á rua dei
S. Pedro n. 79, propõe fornecer á Estrada de Ferro Ceritrg
co Brazil, de aeci\rito com O islital publicado no Diario
cita, em data de 1 'm IN" dezembro de 1912:	 •

150.000 lit r o de olco lubrificante para cylindros, marc8
Trojan s, pelo preen de 5,76 penCC por litro (cinco e setenta:

e seis eentesinies pence por litro) conforme amostra junei
da Maschinennel Emp. A. G„ livre de direitos, entregue na;
Intendencia da Estrada.

Rio de Janeiro, 2f3 do dezembro de 1912.— Theodow
fleinicke.

Analyse:	 •

nsidade com 15- C 	 	 0,5911
Inflanunabilidade	 M 	 	 290f
Ponto de fulgor 	 	 •	 34G- Viscosidade Engler com 1000 	 —41	 3,95.
Idem absoluta. 	  ;, Mga,

Proposta n. 4 A

O abaixo assignado, estabelecido nota Capital á rua_ di&
S. Pedro n. 79, propõe-se a fornecer tí EstrgdAd 7en9 rffirj

• • • •

edital de 11 do corri:Pite niez, propõem fornecer a l'Ssa e-trada r
SO.000 kilos de estopa de lã de segunda qualidade, ao preço de I

' 4780 (setecentos e oitenta reis) o kilo.	 •
O preço entende-se para a estopa entregue na intenden-.

i tia dessa estrada e os proponentes declaram acceitar todas as
cendifiões eaabelecidas no referido edita/.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1812.	 Borlido Mata
it Comp.:

•
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trai do Brazil, de aoctirdo com o edital publicado no Diario
Offiçiiil, em data de 14 de dezembro de 1912:

.0().000 litros de oleo lubrificante para machinas, marca
Schiboeff, da Maschinenoel Import Act. Ges.,conforme amos-
VA entregue, pelo preço de 4,46 pence sterling o litro, quatro-
bence e quarenta e seis centesimos de pence esterlinas por
litro, livre de direitos aduaneiros, entregue na Intendencia
da Estrada, na Marilima.

• Rio de Janeiro,/ 28 de
Heinic!-e.

Analyse:
Densiiiade com 15° C 	 -crer  -- TVrp
rnflammabihdade P. M 	
Ponta de
1.T i5ect. idade engler com 50°
lidem absoluta 	

.nnn•nnn

Proposta n. 5

Azevedo Alves 6t comp., estabelecidos á rua do Rosario
n. 159, prrpõ prn vender á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil 150.000 litros de oleo para cylindro, marca Locomotive
Cylinder Oil (13"., amostra entregue na intendencia,
dente de Philadelphia Fabrica Crew Levick, preço por kilo

Condições do oleo:
Densidade a	 15° 	 0,910
Densidade a 15° 	 0,910
Inflammabil idade 	 360
Viscosidade absoluta com 50° G 	 40

100° 55
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.— Avezedo Alves

Comp

Proposta n. 5 A

Azevedo Alves & Comp., negociantes estabelecidos nesta
capital, á rua do Rosario n. 159, propõein vender á Estrada
de Ferro Central do Brasil 300.000 litros de oleo para carro,
marca Car Oil g B», amostra entregue na intendencia, proce-
dente de Philadelphia, Fabrica Crew Levick, preço por kilo

	

4",2 quatro pence e dous decimos 	
Condições do oleo:

Densidade a 15° 	
Viscosidade 	
Inflaunnabilidade 	

O oleo será directamente consignado á estrada, sen , io pelo
proponente entregue na intendencia depois de despachado.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.— Azevedo Alves
ct Comp.

n•••n•n

• Proposta n.

segunda via:
A. G.. Fontes, 'negociante matriculado e estabelecido ao

bera) da Lapa dos Mercadores n. 12 propõe-se a fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de conformidcde com o
edital de 14 do corrente, publicado no Diario Official:

30.000 (trinta mil) kilos de estopa de lã estrangeira,
perfeitamente igual á amostra marca Wool n. 100», ao
preço de Ra. $730 (setecentos e trinta réis) por kilo; ou

30.000 (trinta mil) kilos de estopa de lã estrangeira,
perfeitamente igual á amostra marca a Wool n. 400», ao
preço de Rs. $880 (Oitocentos e oitenta reis) por kilo; ou

30.000 (trinta mil) kilos de estopa de lã estrangeira,
perfeitamente igual á amostra marca c \Voo) n. 700», ao
preço de Rs. $980 (novecentos e oitenta réis) por kilo; ou

30.000 (trinta mil) kilos de estopa de lã pura, estran-
genra, em fios compridos, de qualidade especial e perfeita-
mente igual á amostra marca (Epecial Wool Waste», ao
preço de Rs. 0150 (um mil e cento e cincoenta réis) por
kilo; ou

3e.0ec (trinta mil) kiros de estopa de lã pura, estran-
geira, em fios compridos, da melhor qualidade e perfeita-
mente igual á amostra marca t Finest Wool Waste», ao preço
tJ Ra. 1$250 (mil e duzentos e cincoenta réisi por kilo.

A estopa offerecida é da firma A. Fontes & Comp.,
Ltd., de Manchester, e será entregue na Inlendencia da Es-
trada dentro dos prazos estipulados no edital.

O proponente declara acceitar as condições estabelecidas
no edital que serviu de base para esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912- Por procura-
vo de A....G. Fontes,	 Foutes_. 	 -

• •

Proposta n. 7
Placido Teixeira, negociante matriculado, eat fabelecido á

rua Visconde de Inhaúma n. 39, acceitando todas 'ri clauadlas
constantes do edital dessa estrada de 14 de dezemnro corrente,
propõe fornecer a essa estrada o seguinte: 50.000 kilos do
esopa branca de algodão, perfeitamente. limpa e igual á. amos-
tra que ora apresenta, ao preço de 680 réis, por kilo, postiN
na Marítima. Não sendo os fardos do estopa Qu e propõa.
cintados de ferro e sim com arame fino, a tara dos fardos
será de quatro kilos na forma do costume.

Proposta n. 8
Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Paulo de Frontin, M. D. director

da Estrada de Ferro Central do Brazil— Rio de Janeiro —
A Companhia de Industrias Textis, estabelecida em S. Paulo,
com a,? maiores fabricas de estopas desfiadas nacionaes, em
Mogy das Cruzes e S.. Paulo, representada pela firma Edgar
Piller & Gomo., estabelecidos, á rua da Quitanda n. 130, so-
brado, vem, pela presente, de accórdo com o edital publicado
no Diario Official, fazer a seguinte offerta:

50.000 kilos de estopa branca de algodão, perfeitamente
limpa:

Amostra marca Estrada a 735 réis por kilo.
Amostra marca Officina a 765 reis por kilo.

Amostra marca Marinha a 950 réis o kilo.
Amostra marca Europa a 850 réis por kilo.
Esses preços se entendem por mercadoria fornecida, fran-

co vagão na estação do Norte, S. Paulo, para as tres primeiras
qualidades, Estrada, Marinha, Officina e cif Rio de Janeiro;
para a qualidade Europa, correndo ás despezas de direito, por
conta da Estrada.

Permittimo-nos mencionar que ultimamente fornecemos
grandes quantias dessas estopas para o Ministerio da Marinha,
com o maior successo, pois nunca, até hoje, recebeu essa re-
partição estopa tão superior.

Nestes termos — P. deferimento.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. — Pelo Com-

panhia de Industrias • Textis, Alfredo Schivarzenbergun, di-
rector-gerente.

Proposta n. 10
Gonçalves Campos & Comp., estabelecidos á rua do Rosa-

rio n. 160, propõem fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brazil, 200.000 litros de oleo para machina marca —• ao
preço de 0-0-3 p. 89 decimos de aedo-do com o edital de
14 do corrente mez e anno:

Marca do oleo, tres estrellas;
Fabricante, The Ocean Oil Company (Londres);
Densidade, 913,9;
Ponto de fulgor, 226;
Combustibilidade, 289;
Viscosidade, 820".
Declaramos mais sujeitarmo-nos, ás condições estabeleci-

das para o serviço de concurrencias.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. — Gonçalves

Campos & Comp.

Proposta n. 10 A
Gonoalves Campos & Comp., estabelecidos á rua do Ro-

sario n. 160, propõem fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brazil 10.000 (dez mil) kilos de graxa estrangeira marca (A»
— ao preço de quatrocentos e cincoenta e tres réis, 453 réis
o kilo, entregue á Intendencia dessa estrada, de accôrdo
com o edital de 14 de dezembro de 1912, e sujeitam-se ás
condições estabelecidas para o serviço de concurrencias.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. — Gonçalves
Campos & Comp.

Proposta n. 10 B
Gonçalves Campos & Comp., estabelecidos á rua do Re.

serio n. 160, propõem fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brazil 10.000 kilos de graxa nacional, entregue á Intendencia
dessa estrada, de •accôrdo com o edital de 11 de dezembro de
1912, e sujeitam-se ás oondições estabelecidas para o serviço
de concurrencias:

Graxa do Rio Grande do Sul, (Especial», cada kilo, réis
638, seiscentos e trinta e oito reis.

Graxa cBrazils, cada kilo, réis 518, quinhentos e dezoito
réis

A graxa tBrazil» é fabricada na nossa fabrica á rua da
Gambtia n. 122.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. .-: Gonçalve4

dezembro de 1912.— Theodor

0,906
228
245

C 	 	 6,7
1,07

6",2 seis pence e dons decimos.

0,900
8

140

Campos cD Comp.

•



Proposta n. 44
Herm. Stoltz da Comp., negociantes matriculados, esta/ae-

'Tecidos nesta Capital, á avenida Rio Branco ias. 06 a 74, proe
põein fornecer a essa estrada, de accerdo com o edital de
concurrencia, de 14 de dezembro proximo passado:

Oleo de machinas, marca Gloria, qualidade E 701 da So-
ciedade Anonyma Stern-Sonn .eborn, Hamburgo, pelo preço de

• 'A d. (quatro dinheiros), por litro.
- Densidade a 15 oentigrados, 0,913;	 •

• Inflaininabilidade, 225 centigrados;
Viscosidade no visposimetrede Engler a 50°, 6,5,
Conforme a amostra, entregue na intendencia dessa estrada.
Os proponentes acceitam as condições estabelecida á para

o serviço de coneurrencias.
• Rio da Janeiro, 28 de dezembro- de 1912. 	 Por pro-

curação de Berma Stoltz . & Comp., How?, Lachinund.
.1 . .	 •

Proposta it. 41 A
" Herm. Stoltz & Comp., negociantes matriculados, estane-

/ecidos nesta Capital, á avenida Rio Branco ns. 66 a 74, pro-
põein féritecer a 'reta Estrada, de aceerdo com o edital de
concurrencia, de 14 de dezerebro proxinio passado:

Oleo de carros, marca Gloria; qUalidede E 790 da Socieda-
de Anonyma, Stern-Sonneborn, Hamburgo, pelo preço de 3,8 d.
Ores dinheiros e oito decimes), por litro.

Densidade a 15 centigrados, 0,946;
Inflammabilidade, 162°;

• Viscosidade no viscosimeteo de Engier a 50°, 7,97.
Conforme a amostra, entregue na Intendencia desta Es-

trada.
' Os proponentes acceitam as condições estabelecidas para

'o earviço de concurrencia.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. 	 Por pro-

curação de Herm. Stoltz & Comp., Heary Lachniund.

U...•••••nnn••

ãabbado	 MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de (913 1717! -

• .

	

	

Proposta n. .
Herm. Stoltz & Comp., negociantes matriculados, 'estabelece-

eidos nesta Capital, á avenida Rio Branco as. 66 a 74, propõem
fornecer a esta Estrada de accordo com o edital de coneurren-

esia de 14 de dezembro proximo passado:
Oleo de cylindros, Aequator, qualidade E 879,. da Socieda-

de Anonyma Stern-Sonneborn, de Hamburgo, pelo preço de
2,95 d. (dous dinheiros e noventa e cinco centesimee), por
litro:

Densidade a 15 centigrados, 0,912;
Inflammabilidade, 305 centigrados;
Combustibilidade, 349 centigrados;
Viscosidade no vlscosimetro de • Engler a s 500 33,07.,
Viscosidade no viscosimetro de Engler a i00, 4,34.
Conforme a amostra entregue na Intendencia desta Es-

Irada.
Os proponentes acceitam as condições estabelecidas para

o serviço de concurrencia.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. 	 ror pro-

curação de Herm. Stoltz & Comp., Herrn/ Lachntund.
—

Seéretetria	 Estrada de Ferro Central do Brazil, em 31
de janeiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Propostas recebidas em 15 cio janeiro do corrente anno, apre-

sentadas á concurrencia publica para fornecimento de
•dormentes de madeira de lei, de conformidade com o edi-
tal da secretaria desta estrada, de 7 de dezembro de 1912,
publicado no Diario n. 290, de 8 de dezembro do
referido anuo

• PROPOSTAS RECEBIDAS Ni ESCRIPTOR/0 DO alo
A. Souza & Comp., negociantes em Barra Mansa, actuaes

contractantes de 20.000 dormentes, de cujo contracto já for-
neceram mais do metade, voem, de accôrdo com o novo edital
de eoncurrencia para fornecimentos de dormentes de madeira
de lei, durante o anno de 1913, para esta estrada, apresentar
g seguinte proposta:

Propõem se fazer o fornecimento de cincoenta e seis mil
dormentes (56.000), sendo 23.000 dormentes para as linhas
em trafego de Barra Mansa o 33.000 para as linhas em con-
lstrucção de Cedro ao Alto da Serra, aos preços seguintes:
Dormentes de primeira classe a dous mil e trezentos

•• reis, cada um 	 •	 2$300
Dormentes de segunda classe a deus mil e cem réis,
• cada um 	  2$100
Dormentes de terceira classe a mi/ e quinhentos reis,.

• •	 cada um 	 	 1$500
Bastam-se os proponentes pua esse preço na pratica que

tti:em adquirido o nas difficuldades que existem nesta zona,
do Metias, pessoal, etc. Os proponentes declaram sujeitarem-
aia pga e as eendiaõee 119 edital de conc_orrencia,
ir-

• José Gonçalves de Mello, brazileiro, residente em Bellie
Horizonte, tendo feita a canção exigida, propõe, eujettando:-sel
a todas as condiçõee do edital de secretaria dessa estrada, Pua

• blicado no Diario Offic-ial, de e de dezembro de 11112, forne-
cer durante o rerreute alam de 1913, quarenta • e cinco •nin
(45.000) dormentes de madeira de lei, sendo 30.000 no roei
mal de. Helio Horizonte e 15.090 de Gonçalves ; Ferreira a/
Henrique Gaivão, pelos preçoe •eeguintes:
Os de primeira classe a dons mil eetreeentos e eine

coenta réis 	 	 2$3501
Os de segunda classe , a mil e oilorento 4rrtis 	 1$800
Os de terceira elits, e a mil e duzentos reis 	 	 1$200

Tudo de accõedo com o edital. Dormentes para a bitole(
de um metro.

José Moreira Carn iro Felippe, residente em 8. Sogd
d'El-Rey, veio, accórtio com o edital de coneurrencia.d0
sete de dezembro ultimo findo, apresentar proposta pCa oi
fornecimento de quinhentos e seis mil (506.000) dormen-i
tes nos termos e condições daquelle edital, pelos seguintds1
preços:

Bitola de um metro — Dormentes com um metro e ore -
tente e cinco centímetros de comprimento, por vinte centie
meros de large rn por treze • centimetros de altura otn espese
sura (1,85X20X13.).
.Primeira classe deus mil réis„ cada um 	 .	 -g 28000
Segunda classe mil e setecentos, cada UM 	 	 18700

Bitola de setenta e seis centimetros — Dormentes cotia
um metro e setenta eentimetros de comprimento, vinte cert-i
timetros de largura e treze de altura ou espessura;
(1,60X20X13.).
Primeira classe mil setecentos réis, cada um 	 	 1$7000.0
Segunda classe mil e quinhentos réis, cada um 	 	

1

Pedro Saltes & Alves,. sujeitando-se a todas as condiçõee
'dos editaes de coneurrencia e de meneio com as instrucções
para o recebimento de dormentes dessa estrada, veem propor à
V. Ex. fazer o fornecimento de cem mil dormentes da bitola
de um metro, sendo cincoe.nta e seis mil (56.000) entre Fore
miga e S. Vicente, e quarenta e quatro mil (44.000), entrá
Hen e ique Gaivão e a Estrada de Ferro de coyaz, trecho em
construcção, aos preços seguintes:
Primeira classe a deus rqil e quatrocentos reis 	 -' 28400

.segunda classe a deus mil e duzentos reis 	
Terceira classe a mil o quatrocentas réis 	 	 `WOO,•

Azevedo Alves 8£ Comp., negociantes nesta praça, •pro-i
põem-se a fornecer, de accOrdo com o edital de 7 de dezembro
de 1912, publicado no Diario 01 tinia; de 8 de dezembro dd
1912:

33.000 dormentes para o trecho do Cedro ao Alto da Serraa
ao preço de 28300 para os de primeira, e 28100 para às dd
segunda qualidade.

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as ciausulaai
do edital.

Carlos Beaumord, eommerciante e Industrial, 'estabeleci"'
em BeIlo Horizonte (Minas) á rua dos Caethes n. 374, pos-i
suindo mattas virgens e serrarias á margem da linha da Estradae
no ramal de Soledade ao Pará, vem propor á Exma. directoria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas o fornecimento de vinte(
mil dementes de madeira de lei (20.000) aos preços seguintes.]:
sendo todos para a bitola de um metro:
Para cada dormente de primeira classe, dous mit e

oitocentos réis 	 •	 • ,	 2$800!
Para cada dormente de segunda classe, dotas mil e qui-

nhentos reis 	 '	 28500(Para cada dormente de terceira classe, mil e nove	
1$9031centos réis 	

O proponente fornecerá os dormentes á margem da linha'
no ramal de Belo Horizonte e ramal de Soledade ao Pará, tg
escolha do mesmo.	 •

O proponente declara sujeitar-se a todas as condições do
fornecimento - exaradas no edita/ de coneurrencin de 7 dd
dezembro de 1912 e junta á presente o recibo de doue conto
de réis (2:0008) da caução de positada nos cofres da Estrada, do
accórdo com o mesmo edital.

Em tempo: declaro que proponho-me a fornecer quarentd
mil (40.000) em vez de vinte mil (20.000), nas mesmas cones,
dições acima exaradas.

João Marcondes, tarefeiro dera Estrada e residente eirliFalcão, propõe-se a fornecer a essa Estrada trinta e tres
dormentes, para a bitola de um metro, n6 trecho comprehen-i
dido de Cedro ao Alto da Serra da Mantiqueira, de accerdo comi
as clausulas do r lital de concurrencia, publicado no DiarioiOfficial de 7 do dezembro proximn findo.

Prece para os dorie entee ste primeira. classe: polis mil St
tresentos,reis, cada titn; 614 ,61 para os de segunda elas ,e: dousl
mil reis; idem para Os de terceira classe, g quatroceatosi
rézs' • _	 • _••_	 _

• • • ••
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Manoel Fernandes Nogueira, residente "no districto de Ar-
cos deste muhicipio de Formiga, vem apresentai' á directoria
_da Estrada de Ferro Oeste de Minas a seguinte proposta:

O proponente obriga-se a fornecer eincoenta mil dormen-
tes, conforme nenrca o regulamento da mesma Estrada, pelos
seguintes preços:
Dormentes de primeira classe a mil e oitocentos reis,

cada um 	  18800
Dormentes de segunda,.classe a mil e setecentos reis,

cada um 	 • 	  1$700
Dormentes de terceira d elasse a mil e tresentos reis,

cada Um 	  1$300
postos estes nos kilometros 34 a 48 da Estrada de Ferro de
Goyaz, para serem marcados nos referidos kilometros e trans-
portados por conta da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

O proponente obriga-se tambem a fornecer os mesmos dor-
mentes, por uni só preço, sem distincção de classes, nos refe-
ridos kilometros, pelo preço de mil e setecentos reis cada um.

O proponente obriga-se mais a fazer todo o serviço bem
feito, ficando a Estrada de Ferro Oeste de Minas obrigada •
fazer os respectivos pagamentos, logo que sejam entregues os
certificados das marcações.

O proponente sujeita-se a todas as condições designadas
no edital de concurrencia, datado de 7 de dezembro de 1912,
salvo caso de força maior.

• Propõe fornecer á ' Estrada de Ferro Oeste de Minas duzen-
tos e trinta e seis mil dormentes da bitola de um metro, sendo:
180.000 para a linha em construcção de Henrique Gaivão á Es-

•thda de Ferro Ooyaz; parte deste fornecimento é fornecido no
Irecho e parle é fornecido entre Henrique Gaivão e Paraopeba
'á-elos preços de um de primeira classe dous mil e tresentos
'réis, (28300) um de segunda classe dous mil réis (28000).

, Cincoenta e seis mil (56.000) para a linha de S. Vicente a
Formiga, por um de primeira classe dous mil e quatrocentos
réis, (2$400), por um de segunda classe dons mil reis, (28000);
p§ de terceira classe o preço será o da Estrada, na abertura das
¡impostas, a entrega na mesma linha.
..! A directoria empregará estes dormentes onde lhe convier.

Sujeita-se a todas as condições do presente edital.

,J.; Dias & Firmo propõem á Estrada de Ferro Oeste de Minas
„Uniti partida de cincoenta mil (50.000) dormentes para a bitola

uin metro s pelos preços seguintes:
Frimélía cláSae tres mil réis por dormente.
Segunda classe dous mil e oitocentos réis por dormente.
Eges dprmentes serão fornecidos á margem das linhas do

Aentro, ramal de Itapecerica, ramal de Claudio e Helio Hori-
zonte, de accordo com os dizeres do edital de cone urrencia.

tL osé Gonçalves Borlido, proprietario, commerciante e in-
jduStirial, residente na cidade de Formiga, Estado de Minas
Gemes.

Propõe-se a fornecer á Estrada de Ferro Oeste de Minas, de
nccôrdo com o edital de concurrencia de 7 de dezembro de
912, quarenta mil dormentes para bitola de um metro, aos

preços de dous mil e trezentos réis, mil e novecentos reis, e
mil e quittrocentos réie, respectivamente para primeira, segun-
da e terceira classe, os quaes entregará no ramal de Henrique
Gaivão a tioyaz, nos kilometros cem e cento e dez e na Estrada
de Ferro Goyaz, trinta a quarenta.

O proponente sujeita-se a todas as condições do edital
respectivo.

Ignacio Silva & Pinto, residentes em Formiga, se propõem
fornecer á Estrada de Ferro Oeste de Minas, durante o anno.
de 1913, de accôrdo com o edital de concurrencia de 7 de de-
zembro de 1012 e publicado no uDiario ()Metal» em 11 de de-
zembro de 1912, para ,o fornecimento de dormentes, no trecho
tifi bitola de um melro, á margem da linha em trafego, no
Oimekl qe Ribeirão Vermelho a Formiga, nos kilometros 101 a

Trinta mil (30.000) dormentes para bitola de um metro,
Pelos preços seguintes:
Dormentes de primeira classe, bitola de um metro á
• razão de dous mil e élm réis, cada um 	  28100
Dorinentes de segunda classe, bitola de um metro
• razão de mil e oitocentos reis, cada um 	  18800

juntam o recibo da caução de dons contos de réis
(2:000000) e declaram que sujeitam-se a todas as condições
é clausulas que constam do referido edital, tendo das mesmas
Pleno conhecimento.

Francisco José da Silva, residente em Henrique Galvã.o,
Oe..seu procurador Augusto Machado Gontijo, abaixo assigna-
"dó, vem propor á Estrada de Ferro Oeste de Minas o forneci-

**tento de trinta mil (30.000) dormentes para bitola de uni me-
_.tro, no frecho entre Henrique Gaivão e-a Estrada de Ferro de

83)jeitando-se a Mas as condições to edital de cpncur-

renda publica, datado de 12 de dezembro de 1912, durante o
exercicio de 1913, pelos seguintes preços em moeda corrente:
dormentes para a bitola de um metro, de primeira classe a
MOO, dormentes de segunda classe a 2$300 cada um.

Theophilo Ezequiel Filho, fazendeiro residente na cidade
de Abaete, vem propor á directoria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas o fornecimento de vinte mil (20.000) dormentes para a
bitola de setenta p seis centimetros entre as Estações de Hen-
rique Galvãn e Paraopeba, pelos seguintes preços:
Os de primeira classe a dous mil réis, cada um 	  2$C00
Os de segunda classe a mil e oitocentos réis, cada um 	  ISM)
Os de terceira classe a mil e duzendos réis, cada um 	  1$200

Sujeitando-se a todas as condições do edital de concur-
rencia de 7 de dezembro do anno proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 31 de ja-
neiro de 1913. — J. F. de Souza Porto, secretario interino._

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Propostas recebidas em 30 de dezembro proximo findo, apre-
sentadas á concurrencia publica para fornecimento de
1.500 kilometros de cercas de arame, de conformidade com
o editai da secretaria desta estrada de 25 de outubro de
1912 e publicado no Diario Official n. 259, de 31 deste
ultimo mez.
Rectificação da publicação feita no Diario Official, n. 24.

de 29 de janeiro corrente, á pagina 1.51t:
Proposta de Herm. Stoltz & Comp.:
52.000 parafusos de 318" para prender as mencionadas cha-

pas nas eSteios principaes e escoras, de accôrdo com o desenho
letras A e B — £-5,9 — deve ler-se £-0,5,9 (cinco schillings e
nove pence).

40.000 braçadeiras com os respectivos parafuso-s, para os
esteios principaes, para prender e esticar o arame, de accôrdo
com o desenho, letra F, £40,7 — deve ler-se £-0,16,7 (dezeseia
schillings e sete pence).

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 31 de ja-
neiro de 1913. — J. F. de Souza Porto, secretario interino.

Repartição Fiscal do Governo junto a e The Rio de Janeiro City
Improvements Company, Limited

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE AMANUENSE

De ordem do Sr. engenheiro fiscal, chefe desta repartição,
faço saber aos interessados que, em obediencia ao aviso n. 11.
de Rn de janeiro fluente. do Exmo. Sr. ministro da Viação
Obras Publicas, fica annullado o concurso que foi aberto para
o preenchimento do togar de amanuense da mesma repartição.

Repartição Fiscal do Governo junto a Tlie Rio de Janeiro
City Improvements, Company, Limited, 30 de janeiro de 1913.—
Dano Cesario da Costa, amanuense.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canais

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização, autorizado pelo
Sr. inspector federal de portos, rim e canaes, faço publico
que até o dia 6 de fevereiro, á 1 hora da tarde, recebem-se
propostas na secretaria desta fiscalização, si rua Conselheiro
Zacharias n. 2 (Avenida do Cães;, para a demolição e remo-
ção do entulho do predio á rua da Saude ns. 14 a 18 (anti-
gos), que se achava occupado pelo alinoxarifado do Lloyd
Brazileiro, sujeitando-se os Srs. concurrentes ás seguintes
condições:

O serviço a executar constará de demolição completa
do predio citado, dentro do prazo maximo de tres rnezes, a
contar da data da assignatura do contracto.

II
O material existente passará a ser propriedade do lici-

tante, cuja proposta for acceita.

O concurrente preferido
III

 responsabilizar-se-ha pela es-
tabilidade dos predioe vizinhos, de modo a evitar nelles quaese.
quer damnos ou prejuizos.

IV
*As propostas deverão ser acompanhadas de certificado,

Provando terem os Srs.. proponentes feito asma caução
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200$ na tliesini..a ri,. ..a i • 	 Federal de 1- , ortos, Rios e
Canais, á Avenida .. 52, quantia esta ncee.,soria
rara SCI'( rn 3.111111,LiduS n 5 coneurrencia, p;:rdendo o p:000nenle
direito a Cila. easn o contraxio i. se j a assi*,:aado dez ilia.s de-
pois da notificação, pelo Diario Official, da acceitação da Sua
proposta.

V

Para fiel exPeução	 cont rad°, o proponente escolhido
efrva t .ú , d f .,..] 1 • 0 	a	 refere a clausula anterior,
a caução 1:e1Aai Mo ortanoia d a uai re-
verterá a ] . ..vor ries ro:'res publi e os, :41 aiii.es do prazo fixado
pela iausi:la I, não estiver completamente conca:ida a Pe-
moção do entulho.

VI
O c-infracto será firmado á 'vista dos decumentos com-

proba ínvios lia ..) n rj•.ii.W.11:0	 rPferilia 114 clausulas
anter.ores, bom assiin ita importancia total offerecida pela
proposta aceed.a.

Os propon:ntes	 aprsentar documentos provando
u sua	 pa.•ri eXc'IfIlhir Os serviços a OUC se re-
fere	 pi" . •••11ie r . 	bem n mi de já terem ele-
vo' t(li) SI . I'N i	 4 id P I:t ¡VOS COPA es i.ecia 1 id• .2.e com O Governo
k'ede4'.11	 `liolicival. Estes documentos serão julgados (io
aelo da abertura.

A:]; propostas di verão se

vrrI
 referir ao preto global de todo

o sor' içu, ma) se ion4' . 11114) em ce•usideração aquella.s que digam
tesp ., ilo a um ser\ .• • icular com exclusão dos demais,
ou que offerecarn r,orc..!afrufeui t.ohre a proposta mais alta.,

IX

Ns p4'op0•41as, acompanhadas dos documentos acima in-
dioados:	 ser apr. ssentadas em dupla via, urna, das
o • . • 	en].•.ndas	 cousa q • 'e duvida Inça, no

11 , .1- F.o...o...i•o. á 1 bora da tre de, no ecriptorio deita fis-
calizarão. • a menviimado, Ioga] . onl:e os Srs. proponenteá,	-
ronh . :	 it/df., os esclarecimentos sobre o objecto da présente

'tio de Janeiro, 21 de janeiro de 19E3.— à, Marques da
b;fra, escriptu rario. encarre gado do expediente.

Insptctoril Fe lera' do Portos, Rios e Canaes

FDCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

fl,ord . on do Sr. Dr. eilJr) da Fiscalização, autorisado pelo
Sr. in.pprt	 (fios o Ctuaes, faço público que até
O dia I de fer..1 . -.ir	 1 hora da tarde, rar;bem-s .) p•oposLag
s .crcia » ia ib.•la	 'iç ,o, á. rua ['mis :111.4r° '/.acharias n. 2 (ave-
nida para a demolição e r..anocão do entulho do
pr. Ii) á rua do S.i . bado n. 225, antigo, sujeitando-se os SN. coa-
currentes ás seguintes condiçõ-s

1

O 519P0i fp a executar constará da demolição completa da predia
citado, dentro do . prazo mutilou de deus meze's, a contar da data da
assignatura do contracto.

-proposta fôr aceeita.

O concurrente preferido responsabilisar-se-ha pela estah;lidade
dos prodios visinhos, de modo a evitar neles quaosquer damnos ou
prejuiaos.

rv
As propostas deverá° ser acompanhadas de certifica'ao, provando

terem os Srs. proponentes feito uma caução de 100$ na thesouraria
da Inspectoria Federal de Portos Rios e Canaes, á avenida Rio
Branco n. 52, quantia esta necessarià para serem admittidos
coneurrelicia, perdendo o prop menti direito a ella, caso o contracto
não seja assignadp seis dias depois da notificação pelo Diario
da a.cceitação da sua proposta.

V'

, Para fiel execução do contracto, o proponente escolhido elevará
dentro do prazo a que se refere a clausula anterior, a caução nela
arbitrada, á importancia. de 300$, a qual reverterá a favor dos cofres
publicus, si antes do prazo fixado pela clausula,- não estiver comple-
tamente concluida a remoção do entulho.

VI
O contrac t o será firmado á vista dos documentos comprobatodt,

do pagamento da catão referida. nas clausulas anteriores, her
assim da importancia total off., r,:ci ia. fila proposta acceita..

VII

Os proponeut dever:i , ) a.pre,s•ntar documontos, provando a miei
idoni tad n,irai para /(,re,It:11' os Sehli:Di a que SO refere a pie.
sente concurrene;a, bem as' ia de já teKttri (meditado serviços
ticos com espeeiali.lade com o G Ivan° Federal ou Municipal. Estai
documentos será., julgados no aeto da abertura.

As prdpostas devorão s rv'erir ao preço global da todo O sern
nãO s.] tonian.lo 43111 CO114ill rrquellas q.ia digam remSeito;*

um servi,...) particular com exclusão dos detnafs, oui qtle offerecuii
porcentagem sobre a proposta mais alta.

As propostas, acompanhadas dos documentos acima Indicadas
deverão ser apresentadas em dupla via, unia das quités, sem ta.suran
emendas ou cousa que duvida faca, no dia 1 do fevereiro, á 1 boa
da tarde, no e3criptorio desta ii ,ealiznão, já mencionado, Iogar eixta
os Srs. proponentes encontrarão todos os escla.reetinentos sobro o„
objecto da prosente COIMIrrencia.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1913.—A. Marques Q. iifr
10 escripturario encarregado do expediente.

Repartição de Aguas a Obras Publitats

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam infirtiadág ir Collo§
car hydrometros os proprietarios dos pre'dil_s as. EIT da • Oa
Baroneza .lo Engenho Novo, 250 da rua do Hosplcio, 43 da
vessa Cerqueira Lima, 103 da rua Barão do Bom Retiro, 59
rtra Braulio Cordeiro, 8A da rua Francisco Eugenio, 26, 412, 42$,
216, 29, 43, 63, 65, 81, 207, 221, 126 e 188 da rua Parlo e[e
S. Felix, sendo que os 2° e à° já se acham multados em 100L
e os demais em 300$, cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras Publicas, 27 de ja-
neiro d3 12.—P. J. da Ports.éit Braga, secretario.
01.		 •.•

SOCIEDADES CIVIS
União Protectora do Codameroio VolantA

E3TATUTOS
UPITL•O

Denominn0a, sede e fins

Art. 1. 0 E' fundada na Capital Federal dos Estadas Unido do
Brazil urna associação denominada »União Protectora do ComnarikW
Volante», que te: •1 a saa sé:1; na trrmma capital, e tem por flin
Tender os int:ressrs cc-.nornrica dos s.]tts associados, crear escol
du instrucção, bibliotheca's e auxilias materiaes acel respectivo
socios.

CAPITULO II

Admimiio dor meios

Art. 2. • Para ser admittido socio,é necessario:
1°, pertencer á classe do contnereio volante;
2°, encher uma proposta onde será discriminada a sua eatei4cs

ria, idade, naturalidade, residencia e si sabe Ie.. o escrever.
3^, que um soei() no géis° dos seus direitos sociaes o Dra.,'

ponha.
Paragrapho tinte°. A area social da União é extensiva até a

dado de Nitheroy.
CAPITULO ar

Da adiai:astracã°

Art. 3. • A União Protectora do Commercto Volante será Mn&
nistrada por uma corporacão dividida pula seguinte fórnsa: um prei•
sidente, tun vice-prosident;, V' e 2° swretarios e um thesoursiro.

Paragrapho infixo. Esta corporação denomina-se direcçAo, cpc.,
será eleita annualmente na ultima assembléa geral do anuo.

CAPITULO

Da direcção

Art. 4. • Compete á direcção:
1°, dirigir os destinos da União e conservar com o maximo zélegg

haveres sociaes;
4,	 •	 • 4,

O matorial existente passará a ser propriedade do licitanto cuja

•
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p•azer- era. dia e ordem toda a escripta, de firma a que possa
i• Í IMinada em qualquer occasião pela commissão de contas ou
ye_ ris associades que para isso requeiram;

• t r. 34 , -providenciar para que a cobrança seja feita no tempo devido
coga is.scrupulo;

i 4., auOrizar o thesoureiro a pagar todas ao contas depois delas
legalizadas;

! à°, confiar ao thesoureiro toda a receita da União;
6°, adquirir os livres necessarios, moveis indisperisaveis e empre-

gados, para que o blint andamento da Urde° não seja preju-
. dicag,e;	 I!

• 7°, convocar as assedibléas geraes ordinarias, uma em cada tri-
•"mestre, para apresentação de contas e relatorios do movimento da
Ujnite ;

84, a convocar as assembléas geraes extraordinartas todas as
s,tzes que julgue de necessidade ou quando requerida por cincoenta

kocios quites_
'	 9°, appicar aos associados as penalidades preceituadas nos pre-
sentes estatutos, quando elles prevariquem;

10°, a reunir uma vez por semana em dia que collectivamente
escolha;
• 1°, a confiar a escrlpta aos secretaries, que serão por eia respon-
seveis.

• Paragrapho mije°. Ao presidente compete a boa dire.cção dos
, trabalhos e a fiscalização para o cumprimento dos presentes esta-
tutos, sendo directamente responsavel pelos actos da direcção.
- Art. 5.° E' da cornpetencia do thesoureiro

• .1°, a fiel guarda dos bens da União ;
• 20, cobrar ou mandar; cobrar toda a receita da União, que ficará
á sua guarda e responsabilidade ;

30 , pagar todas as contas que tragam o visto do presidente
4°, escolher pessoas de sua confiança para a cobrança da União ;

• 5°, prestar contas á direcção todas as vezes que ela requisito;
.• 6°, a colocar em casa de reconhecida importancia o confiança
'os haveres da União.

• Paragrapho unico. O tnesoureiro é, pessoal e collectivarnente
responsavel pelos seus actos.

taW- • Art. 6.° E' da competencia dos secretaries
ses •	•,e7) .t 1°, confecionar a escripta e no caso de haver empregado para

e fim, a serem por ella responsaveis
"2°, substituir os restantes membros da direcção nas suas faltas.
Paragrapho unico. A direcção no fim de cada tsitnlstre apre-

Sritará á assernbléa geral o relatorio e balancete do movimento da
União.
• Art. 7•0 O presidente da direcção será em tudo que representar
e,sectnmlvitnento da União autorizado a agir sempre em harmonia com

M, P.Fgeriees estatutos.
CAPITULO V•

6°, a propor socios a admissão
7°, a discutir e propor nas assembléasgeraes ou á. directoria tudo

quanto julgue util ao progresso da União,
Paragrapho unico. Todas estas regalias são facultadas depois de

os socios terem seis mezes de associados.
CAPITULO VII

Das assembléas gemes

Art. 10. A assembléa geral é o poder supremo da União Prote-
ctora do Commercio Volante, elle soberanamente resolverá todos os
assumptos não mencionados nos presenteesestatutos, providenciando
as suas omissões ou lacunas que eles contenham.

Art. 11. A presidencia das assembléas geraes será ad-hoc, tanto
as ordinarias com as extraordinarias, sendo secretariadas pelos se-
cretarios da direcção.

Art. 12. As assembléas geraes encetam-se em todos es fins de
trimestre e mandadas anunciar pelo presidente da direcção, ou
extraordinarias quando a necessidade o demonstre ou requerida por
cincoenta socios quites.

CAPITULO VIII

Disposições gcracs

Art. 13. A União Protectora do Commercio Volante tem como seu
patrono o Exm. Sr. Dr. Alberto Demente, que será o advogado
official em todas as situações da União, a quem o presidente passará
a respectiva procuração para o representar em juizo.

Art. 11. A União Protectora do Commercio Volante é confede-
rada á Confederação 13razileira do Trabalho, para quem concorrerá
com a quota que vier a ser estipulada.

Art. 15. O acto eleitoral psra os corpos gerentes será fe i to na
ultima assembléa geral do ano, obedecendo ás normas seguidas
pelas suas co-irmans.

Art. 16. O dia de posse será solenizado conformo a assemblèa
resolver.

CAPITULO UI

Dos poderes e capitaes

Art. 17. São poderes da União os presentes estatutos, resoluções
dos assembléae geraes, da direcção e deliberações da Confederação
•Brazileira do Trabalho.

Art. 18. Os capitaes da União são constittridos pela criolzseão
dos socios e de toda a receita eventual e serão applicadss no cumpri-
mento dos presentes estatutos e resoluçõts dos corpos administra-
tivos.

Art. 19. O thesoureiro não pederá ter cru smt poder mais do que
trezentos mil réis, além das despezas forçadas da União.

CAPITULO X

Das penalidades

Art. 20. Todos os associades que não cumpram os preceitos dos
presentes estatutos, ou não respeitem as deliberações de assembléa
geral, ou da direcção, serão suspensos nas suas rsg•lias, a criterio da
direcrão, e, quando commettan finas graves, seno julgados em as-
sembféa geral, que procederá conforma o conselho do seu advogado.

CAPITULO XI

Da legalidade associativa

Art. 21. As assembléas geraes são inadiaveis, reunindo com
qualquer numero, salvo as requeridas pelos associados cai numero de
cincoenta, que deverão estar presentes em maioria.

	

I

CAPITULO XII	 •

Da dissolução

• Art. 22. A . União Protectora do Commercio Volante não se
poderá dissolver, emquanto puder cumprir os presentes estatutos.

Art. 23. No caso que seja reconhecida a impossibilidade de cum-
prir o preceituado nos presentes estatutos, convocará unia assembléa
geral, para resolver o assumpto.

Art. 24. No caso que seja votada a dissolução, depois de pagos e
satisfeitos todos os compromissos, o remanescente sere entregue a
aggremiação de caracter livro pensador que a assembléa indique.

Art. 25. São considerados socios reorganisadores todos aqueles
que estejam inscriptos como associados até trinta e um cfe janeiro de
mil novecentos e treze.

Rio de Janeiro e sala das sessões da União Protectora do Com-
mercio Volante, em dons de dezembro do animo de mil novecentos e
doze.—A commissão relatora : Francisco Gonçalves Vianna Ferra:.—
Vicente Ferreira Gomes,—José Peiteado Vila.--José Daptista.—Ani-
ceto da Silva Menezes.—Cruz e Silva, relator.

Approvados cru aesembléa geral do dia dezesseis de dezembro
do anuo de mil novecentos e doze.—Presidente, Francisco Gonçalves
Viana Ferraz.-44 secretario, Vicente Ferreira Gomes.-2° . secreta-
rio, Aniceto da Silva Menezes.	 . .

Rio de. Janeiro --*Imprenea Nacionpl

Deveres dos SOCiel

Art. 8.* Todo o socio tem por dever
i°,.ii .a.gar mensalmente e adeantado a quota do dons mil

ireis :
5	 2', pagar no espaço de tres mezes em prestações mensaes a
'quantia de tres mil reia.a titulo de joia

3*, respeitar e cumprir o preceituado nos presentes estatutos
4°, andar etu dia com a sua quitação ;
5°, apontar á direcção ou em assembléa geral as irregulari-

1 4del tommettidas e que sejam do seu conhecimento;
(	 6°, cumprir com houestida.de todos os encargos que lhe forem
COI1f100S, assim corno delles dar cabal desempenho;
• 'i°, defender e enaltecer a União, todas as vezes que ella seja
alvejada sem motivo justificavel;
,	 84 , prestar todo o auxilio moral e material aos seus consocios
quando peticionado para esse fim péla União;

9°, pagar por cada exemplar dos estatutos quinhentos rMs.
• Paragrapho unico. E' dever dos associados comparecer a todas
as sessões para que forem convidados e fiscalizar ás contas apresen-
.04.9"pela direcção.

CAPITULO VI

Direitos dos socios

Art. 9. 4 Todos os ocios, depois de terem cumprido as dotermi-
itaç.iieb dos presentes estatutos e nada devendo ao cofre dá União,
4Cem direito

' 10 , serem eleitores o eleitos
• 2°, exercer qualquer caro na União

3°, a serem defendidos moral e materialmente quando prejudi-
cados nos seus interesses economicos;
• 4°, a receber auxilio moral e materiaa, quando doentes, deeem-,:pregados ou presos;
e 5°, a frequentar a escola e hibliotheca logo que as haja eensti-

• g • •
•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Consalho Sunerior de Ensn,

Exmo. 'Sr. Dr. Ilivadavitt da Cunha Corra, D. I). ministro da
JI;stica Nee.ocios Int .wtores. —.1 ordinaria do Conselho Situe-
ri a. de Ensino, realiz ida do 1 a 12 do a gosto correnti, comparece-
ram, além do sou prisidente, os Si.s professores, 1)rs. Antonio An-
gusto de Azevotlo Sodrit, direet(o . e Marcos flezert .a Cavalcanti, r,spre-
sentai:te, da Faculdade Modieitia do Ali) cI Janeiro; Augusto Cesar
Vianna, dir.,etor, o Clementitin Fraga, representante da Faculdade
de Medicina da Balda: .loão liaptista Ortiz Olonteiro, director e André
ittsLavo Paulo de Fremi h), represuitanto da Escola Polyteelinica do llio

de Janeiro; Ali gnsto Caiu is Vaz de Oliveira, director da Faruldade de
Direito do Dep ile; João Almdes da Almeida Junior, director interino
e lleynaldo Porrhat, representante da Faculdade de Direido do São
Paitio; José Ca	 de Albuquerque Mello Mattos, diroctor, e Angusto
Daniel do Araujo Unia, representante, do Contagio Pedro 11; tendo
41 t1x tnio	 rompar..e.w, segundo communicacão feita, O Dr. Joaquim

Ahnekla Amazonas, representante da Faculdade do Direito do
Recife.

(1 Dr. Clementino Praga lei eleito representante da Faculdade
cle :Medicina da Balda, ra vaga dAxada pelo professor Dr. José Edu-
ardo Freire de Carvalho Filho, deputado federal.

Durante as oito ses;ões ro.ilizatlas, o Conselho Superior discutiu
O i.olon varios e importantes assumptos, como so vè da resenha a
seguir:

A—Patrimonio e taxas

1. Estudando a. discriminação dos bens que, conforme o disposto
arts.	 0^, 10 o 29 I tia	 devem sat aliena.veis ou itialienavois,

deu a Coco missão do Le gislação o soguiltto parocer:
A 1.c.i Organica do ensino em seu art. 3" tastatne: —Aos institutos

federaes de ensino superior e fundamental (.! emno ;is cor-
porações de mão morta, personalidade juritlica para rce.tberom doa-
ções, ioga c los e outros bens O administrarem seus patriumnies, ti :10

liodeltdo. comtiolo, St , O1 autorização do Governo, alienal-os. Em seu
art. (a° dispne a mesma lei:

Os Kindiniontra;	 patrimonio de cada instititto são destinados
ao custeio do ensino, ao melhoramento dos edilicios, á constante
forma do material escolar, á distribuição dl premio; e Outras obras
de utilidade pod,,g,,gioa„ salva a r,-;stricção da applicação qite (levem
ler Os rendimentos do patrimonio, elaramentio expreSia. II() art. 90,
nenhuma outra encerra a Lei Or15 -Illie:1, (10 sorte gim as cor))oral.,0..s
docentes popeni dispor d oges rendimentos, sem pri".tvia autorização
do Governo.

O que porém é Vira de duvida, é que só Os bens patritnoniacs são
infilionaveis e que para dispor dttlles, no interesse dn ensiito, care-
cem as corporaçÕes docentes do autorização do Governo.

O nosso mnit t ento collega	 J!).11) M )11110S (1111 5,)11 bem elaborado
parecer, que mereceu approvacão ~tintim deste Conselho, collocnti a
J uestão em saci verdadeiro pé, guarida ecrevell cc que a Lei Orga-
nica manteve, como não podia deixar de manter, o caracter de
(undações officiaes para sus instituto.; ; e, usando do termo — Corpo-
ações — empregou uma ftnalogia para determinai' que taes insti-

tutos, além de não poderem appliear a sua recita, sina° aos fins da
instituição, não podem ad instar das corporaçõas da mão morta,
alienai' seus bens sem autorisação do Governo ".

Nos institutos de ensioo, a receita é r.laresontada pelas subven-
Oes votadas pelo Congresso Nacional e pelas taxas, emolumntos e
porcentagens que Mies cobram..

Não é possivel, nein accoitavel, que Lies soturnas destinadas ao
custeio do ensino (pessoal e material) façam parte dos bens patri-
moniaes inalienaveis.

Sórnente as sobras, apuradas no tini do cada ext .reicio financeiro,
é que devem reverter para o patrimonio, sontlo eftlpra n las em
titulos do ronda.

E' esta, de rosto, a norma adoptado em todas as ftuidacries
corporacões (1 ,:, mão morta, com as quaes a Li Or ganica intiis ou
menos iticutificon OS 110550:4 in gutot,OC	 eirálio,

Mas, em seu art. 70 a Lei Organica dispõe qin a constituição do
patrimonio s3 obterá da seiminte forma

a) com donativos e hirados que lhes forem destina:Ios
1)) C001 ;Z ti sobrem:6es votadas pilo Congresso Federal
e) com os oditicio; de propri3,1ade do Estado, nos gimes futice16n

narem os institutos
d) coai o material de ensino existente wm institutos, lattoratoriost,

bibliotbecas e o que para cli es fôr adquirido
e) com as taxas do matrieula, de cerfidWs, do biblintlieca, tios

certificados e dos que por força desta 1 4, venlia.in a reverter para o
dito patrimonio

f) com as porcentagens das taxas de frequencia dos cursos:, das
ins.cripções elo exatnes, etc., etc.

Evidentemente O art. 7 .' daLei Organica englobou sob a denomi-
nação generica de patrimonio parefflas referent es, intias a bytis
patritnoniaos propriamente divs, e outras á rJeitita OU rendias dos
institutos de ensino.

A' commissão de . egislação se afigura de toda a convoitiencia
discriminai-as, e, tendo em vista o espirito geral da lei no disposto
nos arts. 3 0 , 7°, 8" '3", 40 e 13 letra a, 2'3 letras o dl, e 8 .; uni.inas
adoptadas em todas as corporações similares, suggere ao Eonsollio
que, para In3Ilior intelligencia o clareza da materia, approve a
saguinte interpretação

O matrimonio dos institutos ofliciaes de ensino superior e funda-
mental será canstituido

a) com os terrenos e edificios que adquirirem ou que lhes forem
cedidos pelo Governo

1)) com os titulos de renda que adquiri.ram ou liras forem
didos ;

•e/ com os donativos e legados qua lhes forem destinados, 	;
c.ain O n,a tc'mial 113 ensino OXiStPflt,0 1105 Srfil .3 ktboratoriest,

museus, gabinetes e bibliodiecas, e o que para enes si fibt.
rindo ;

e) com as sobras de suas rendas annuaes, as gimes serão empre-
gadas em titulos da divida poial ira.

t's bens que entram lia constituição do patrimonio não pallrito
ser ali 311 a(li); sem o coas intimento entigrogação e do Conselho Su-
parlor de Ettsino, e saio autorização do GOVellio.

A; rendas dos institutos constarão
a) da stiliveurão votada pelo Congresso Nacional
1)) das taxas tio matriculas, O artidões e certiticados
c) da.; porcentagens deduzidas das taxas de fre ..plencia de cur-

sos e de exam's
d) das taxas de frequencia dos cursas dos professores que houve-

ram optada pelas gratiticaçõ addiecionaos
e) do proibido da N'en . ia da prágrammas, regulamentos r, segun-

das vias de cadernetas do cursos
) dos juros e outros intere;sas relativos aos bens patrininniaes.

As ronda; dos in;titutos são destinadas ao custeio do ensino (pes-
soal docente; e admitiistraCvo), ao nullioram-a nto dos editicios,
constante roforma do material escolar, á distribuição da premios
outras obras cha utilidade pedagogica.

O parecer inclui:1 na classe das rendas dos institutos as taxas do*
tititlos da nomeação, de tratisf :vencia do Minamos, de exames de
admissão, mas o consPlIto não ap1lV0V011 icei 'a palle o parecer, aliás
homologado pela Comnrssflo de Finanças, julgando-a exhorbitante da,
faculdade concedida ás congrogacões pelo art. 135 da loi orgaidea.

2. 1•.:ni uma do suas sessõas realizadas em fevereiro desto atum, o
conselho superior, dando provimento a um recurso que, de uma roso-
litc,ão da congregação da Faculdade de Medicina do ílio de Janeiro,
interpitzera o director da mosina faculdade, decidiu que as taxas d%
inscripço.Is mia exames, deduzida a porcentagem, a que se refere a
lettra r, do art. 73 , da lai organica, dovein ser integralmente d i,,tri-
buitlas por todos os examinadores de cada materia, na propor( •!‘o dos
exames em que tenham tomado parte, não cabendo porcontar,sm ai-
guina aos funccionarius da adininistração. Não se conformando cora
essa deeisflo, aquella congrezação solicitou, por quasi uminimidade
• • • ••
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.de votos, que o conselho superior reconsiderasse o provimea'A dado
luas, de a.ecinalo com os pareceres das commi ssoas de rt3C111'SJs e de
legislação, o conselho manteve a sua anlorior resolução.

3. As congregações, resolveu o mis lho em sua primeira remiiin
; (agosto de 011), nã.o tem responsabilidade alguma pela administra-
ção do patrimonio a cargo do director ; ti essa parte, suas fone .i")s
s4;) meramente consultivas, sem embargo (I.) poderem sr

tiva ou-Indicação. Contra o parecer (pio assim concluia	 T b). i o li-
ceu a aliprovação do conselho, foi pre sente uma rer es ..nla e to de
um dos proliesores da Faculdade de Medicina do Ilia vi Janeiro,
em que Se pondera

aDe facto, a Lei Organica do Ensino Superior, diz, Ti) seu me .7'1:
eA personalidade juridira investe as con g regações doemte; da gerei-
cia dos patrimonios respetivos. Si a rcsonalidade junca iiivesto
corporaçOes docentes da gerencia dos patrimenios respec‘iv is, as ror-
porações docentes não poiloin sor m maineote consultivas. Dam ik, o
art. 10 rezando:— O patrimonio d3 rad:: histituto será adinin:-:.,-.11)
pelo respetivo director, do accordo com as congregitrões O c ..):0 Con-
selho Superior do En;ino — estabelece a clausula — de acc,,rdo, — o
que presuppõ3 sem duvida interferencia activa o deliberativa das
partes ac.eordantes. Ora, as partes accordatites são o dieeetor,
congregações e o Conselho Superior de Ensino. Si a lei déssie ás con-
gregações apenas funcção consultiva, o art. 7 não existiria e o art. 10
não seria redigido com os termos — de accordo, — mas sim coai as
palavras — ouvida a congregação etc. E o art. 28, det-rinio iodo:
toda a parto administrativa fica a cargo do director, havend.) re ir49
da sua deliberação para o tanselho—naturaltnente refere-s . ) á pari:e
administrativa que é de sua exclusiva e min . t meia, resalvando o (153
explicito da lei quando no art./ dá ás congregações a gerciiri (1,1S
respectivos patrinumios. Esta gorencia é, pois, uma preimgativa d)
que as congregações não podem sor privadas». Não entoo leu assim o
conselho, por entender que a resolução de 10 da agosta de lall
firmou a doutrina legal.

4. Solicitou-se do conselho autorisação para a cobriu :a ii em)-
lumentos de guias de transferencia e de inserirão 'rira a (.10-.)mia
livre; mas, aponas ao parec , r favoravel da cOillnliSiãO de legislaifto,
negou o Conselho o seu assentimooto á:tuella madi Ia.

5. A Congregação da Escola Polytechnica do EIM (13 Janeiro
pediu no interesse do ensino, que fosse atmexad ) a.) ohservatori ) da
mesma escola, sito no morro de S. Ai temi 	 o proprio nacional,
actualmonte desoccupado e que. esteve ao serviço da obeo : va.toi ii me-
toor lo;ico da Marinha. Em aviso, il. 1.017 de 3 .1 de jelb . ) Miam), (ex-
pedido polo Minisetrio da Justiça e Negocio .; Intoriores, la o cas ) tra-
zido ao conhecimento do consollio, porque a este e enp-st o , á vista do
disposto ir) art. 13 letra j da Lei Org.aniei, pronunear-s . ) s ,!).:)
necossidade daquelle melhoramento. Oavidas as e unioi -;; -) is do 1 - ds -
lação e finanças, foram ellas de parecer, approva lo pelo e
que a Lei Orga nica não s3 OppO.) a anti3Xação soliei-a 1 t	 da E • ,lt
Polytechnica,	 e553	 Sd0:10 de tola a cmivoni..meia
para o ensino, deve sor com:Mi !() a titulo gratuito.

G. O director do C ateai ) 1 edro 2 1 pediu ao Crivem') auto Usa :"-e)
para alienar apoliees, do seu pat • imonio, o quantas Instasse Ii,ap-
plicando (i tumefacto ás obras i1 reconstrucçio do Excel'1i, ). lia ia a
audiencia do conselho, liem por maioria de votos re;olvi l hl:o:miar
.que nenhum embaraço havia para essa operação, juleada

uma vez que não fossem alienados mais de quinh oitos dali A-
les

Directoria do Instituto, A Lei Organica.nn art. 2Ii, par•gca rex)
unico, impede a reeleiea .) do director do bieonio iam	 tit1o1.2
anterior ; e essa inelJzioilidad . , t-en por Mo eorrizir	 fra . pi,tz is
abuso4 que o desej) ile uma r..eleição peid-ria ac irret. ir: ;t ;
garões seriam divididas em facçõs que se reuniriam em tato de
personalidades, negociando o seu atui() em ti )C de favores e (mi-
alesceud .,,acias	 prepidirians ao ensina.

Som einbar.lo dess..ts previd :tiles motivos da reforini, o Con-
selho Superior do Etiiuio, em sOssão do 10 de fevereiro d.) corrente
ati no, deliberou c i ou—dada i renueria int tall-ritnent

• o resto do tempo de diructoria será nr,t.mcW•1.) pi.1)
isto é, pelo director do periodo immediatamente a mi t trior.

Entendendo que essadeliberação viria, in 11111 O	 v.,r-okada o
caso de uma renuncia, ¡Iludir a inel -;gibilidad	 e .e.aini ia	 I.
Organica, solicitei para o caso a atterão do cooscho, iloe) mais
quanto havia sido trazida ao conhecitnelito do coas. )1 ), ii à.:s.lus
professores da Fartiblado de Medicina do frio de Jati ara, nal t reere-
se:ilação com estes dizeres:

ais abaixo as;ignados, prof..Rsori .s da Faculdade de )1	 , .1.)
Rio de Janeiro, veiou pedir a VV. EEx	 que lhes s jm.ti	 i. • ' 1,s
esclarecimentos á (4 ..eisao do eLwigio cons .311to solmr.m
do director de qualquer estabele.eitneuto eiu eas, do inorLe 0.1 re-
-awncia do mandato.

O retatorio d.) Exmo. Sr. presidente do conselho inforint que
nestas casos () re .:(.11 (hl tempo será pre otchido pIo vice-director, isto

p	 né, o difeetor d ..) eriodo aterior. E,ia	 alem
mittir a permatiencia do um mesmo director, o ou i 3 y m. de cie:outro
ao haiti! mareado na Lei Organica, contraria á reelei,;.)(), fon; ilidis-

tutivelmonte o art. 22.divin.tsma Ci:
LR NILO imptinueutoo o divemor atuá substiwido *pelo çke-1

director que será sempre o director do periodo anterior. A funecão do
vice-director é pois substituir o director nos seus impcJiraentos. uma
fonccão que() paragrapho unico do referido art. 22 resringe da
maneira snninte: ” No Eollegio Pedro 11 além do vice-director, que
será como nos institutos de ensino superior o directo,' do ultimo
t);ci ain e elifas fancçJcs se limitarão a sAstituir o director nos impe-
dira: Idos e rittns, haverá tiai chefe •le diteip:ina, etc.» Si assim é, si
as funcça..)s do y ie,'3-directot . limitam-se a subOatuir o director 110s
hupe Iiin 111)s e kltas, para que a interpretarão do egregio coosallio,
man laudo, em s)ssin de 19 de fevereiro tiliuo, (rle
CO:11;11ete o teu ti ) cio eis) (In renun p ia OU in.)rt ..), encontra oppasicãe
no texto da lei. Tal sulistitiii,:ão d tática é mait) mais do que a
linilului finierão de substituir o director nos seus inEwdirriontos e
faltas.,, A coiiimissão de le .2,-isla),ão apranve manter a r3solução do
conselho, piram) toado o decroto ii. 8.659 Orgaitie•t), tio seu
art. 22, cogitado ap3nas do cas i de sabstittiieão no impo link:lit ..) dos
directores, di ixou o nisso o caso de rentine:a o 1 na me). E o Con-
selho Superior (I . , Ensino, tendo competencia, em virtude do art. 13,
lottra para n s solver OS Casos não previstos p ir a pi.. , 11i) decreto,
não exoebiton tomando «aquella r ..soltiçi . ) » . O comi; dlio par IllaiOria.
do votos não reconsiderou a sua delib -.ração anterior.

C) CrCW»...lr) C (ICS(105P.IlitMl() ((C C til '.) • .tç.	 conzi-nae..10 da
Facuidado tio M m.Pcimia da 131bia, recon'i ;, •.e:i.lo as va , ita . !; . ms qu e
advirão, para o ensino, da intrusão e. a..11;)!iação (lis 0,-;	is (1,3 psy-
chiatria e de nearolnia, p a liii a0 Comi; 3111.) 	 d 3.410) moi m:.) da-

	

diseiplinas ein duas cal ,:!ir.IS	 D)Ilb:.-ou o C011-
s311v) (lar f tvoravol infwin telo ao Gorcm'a > ttu' a cylv3aLaiyia
me.lii prapasa. que alas acarret:t aug n'.1:1) do (1 , 42 is. 2—A
mosina e mgr era :ão s Aleitou do con:3Ino o res.;t1) Uecitu )11 . ) da; ca-
deiras de pathologia me lica e cirurgica, respeicados os direitos dos
respocCvos (I reoltes.

Coasid :vau I .) coto o ensino daquellas discipliiias itã) foi extiticte
pila actual L)i O .1;min, o ipi.) diz ciaram or.: sew.) a sua neeissi-
da(' ), pela p	 r,;."33 ilmeida; guie seu I ), d Itt ), d3

n eee;sidivle a con-biliaçla do ensino da; p ah:doei:is em
1 cadeiras in leu ) • identes, com I-txain; obrí ,..,.:ttorio, e ta . ito int)

11 . 1 ; n • tmeato di liteira, foi jul),11 pele va,,) (manjai tias
Cotigrieieloe; das Facul liados «1 •3 Me Nein t da Balda e do Rio the Ja-
neira, a e ali uik,ã de pe lag.); :ia roi cl) parei- )1 . qui a pra i »e.:1 fosse
aporovada e rasialielecida.; e ii :tinhas as rd-aliados as in meionalas
calf,ara.;, rt.ipaita . los o; dircit ia das re-orec.i.vos doceutes, do a.ccordo
caiu o10 lig ) 1) Ensino ii) 1941.

a;sim deei.lia o e als,.111).
1)) l',.,m,t.tres.	 5 )'..) e ias-alta cli Escila Polyt‘elislica do !lio de

Jan3ir ); 8, (,)mito prazo Ti e	 ihr ellt,% a v,witi-.:1,'Ã0 (10 uma
Vatr (II prer1;-: 0C e o di til t a , rtairc das ias: seio:5i part. preenchi-
a') eit i ii 1ss)1.)...:ar, dii e d...3 a part'.r.la (1111 se il . v,) 1 . a l tar o praz.)
(13 s)sseio.'. (lias a qma S!1..-1.)ra o art.. 37 ,1) reemlain n'..?' Delibe-
rou O c ri; a', e a ti leio (1 ) in :az ) qn . lev)mii) liar (-I re a verifiea-
o') (1) len t vatet (1) p...);),$)i e o dá (I 	 a') rt 1”.1 «li; inic;•ip:-ii:s
para ;viu	 aio	 ).1))..131.•::1 da C'tngl'C-

	

ul li 1 leve • priuft".eriniitar tint PrazotI 	 mu um m lo :....:uerleu e
el.vitdt;vo, e tia iniuinh)	 Lal que S,M1p1',! C.M111;:e11,1a 1111'1

1.1) (111:11 pesa ser requerida e obtida a livre do-
cencia

2. Dl 111', ,vna em da foram presentes ditas outraa consultas.
,,(); prof	 extraor	 effectivos	 'rã.) 11 . ni	 ias paio Go-
ve) . no, (pio	 ) se )111orá (1-ot re	 premi m .:t is, cmii votação

p;.1 .1 	me lim i te t ...mettr z i 1 t:tallo, e obras.
1 ,kn .2111,1•t—e: a,•(,,.;tani. titulo; l! Obra,: d I :1,,,,Ilint)t.); dilyerentes das
lila' !ri ti lit; Ii n I ' ti '!	 ) ti:) -); a se :.:In 1 . 111	 e )11 n 111'ti t ?•,	 A C ,11gri!'.;le.).0
p (5,1 ., em	 150 ell3C:;11:5 illdie 1 r 11111 S4 11.1'lle ;	 porém,
go.; o ;h ' lio or.)? mt) i"eua uniniuli:hui..

nu ea.s':1 da UM só eJliellrrO.,11Ve 13:.'1•1111a."...C.0 C ;ia coa-
dirão ?

O coost ,111) declaram
a) tia,- io em )arso aos togares de 1,1.4.,,,z.,4 Pxtraor,linariars

enetivos devem s''u'Lhirosy mt tib): tit • ilo: e u i ,'utsmerm','tit''s ao; as-
sumpt is e me:ria; (I 	 que ;e ..).0p3.)a seco .) i.ti cone it.-s.), come
ali is já (.1,- )11	 0.11 I';;)..):.,t.1 a uma einsulta ident. :a:a da Coo-
gregie;ão 41-..) C111 ali lIa 11;

bl A iirlic•-(,) itt ii:),..-r.i.) 	 1101 111/1(	 ',tare 05 CO:lellrrjellt05,
só pó le	 in • liam, .! III tiiiaftla 11 tl) voto .a . No caso ti:: Irver
iini 4 catd.dato, a in lie tção	 )v2rii0 piido sor feita iam' maioria.
de Nano:.

3. 1)311bermi a C )11g,',e 2eleio da Ri e n1 bule ,lo Preito de S. Paulo
1111.`,11,1.1'11te 1.14 	 i.iii ie inti.‘1 ;12:. . 1 • .) [Eira d I II ...tis), polia ser

pi•,),).).1.1 a writ leO u d	 prol	 rAtraordinari•s n . 11'a, • tivus. Ect.'11-
til n pi	 e:: k	 ms•mIti . :ã ) e• . ,c ittanife:::un . mitt	 c:intraria ao disposto
n,,.; :111 A ,	 ; 11, 1' ...!;,11.1111;1110 approvado pcl	 lrm',',t) n. 8.662,
(1,! « cl.	 1: . ,1	 1111, d nt r. ,correit pira o con ,a•mllto o di;•erlor

:•!,	 ,.;11 li	 as consi hra-A3s* do voto vmicido
de iiin dos prot. Is	 in :::ibra da cominis.são (lua relat0a o as-
soamo.

• Existindo, no ror i vi docooto da Faculdade, as vagas de profes-
sares extraordinarios efiertivos da primeira e da sotima secção, o
prot.esor ordinário 1.k. Jusú Ulinano l'iuW de SULLZÁL prupoz á congro-
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gação, em sessão de 16 de novembro proximo passado, a apresen-
tação dos Drs. Francisco Pennaforte Meudos de Almeida e Vicente de
Carvalho, afen de serem, respectivamente, nomeados para una e
'outra vaga, oattenta a urgente necessidade de serem preenchidas
tuptcllas duas vagas, reclamada pelos nossos trabalhos», dizia o pro-
ponente, em allusão á proximidade da formação de bancas para os
exames.

A eommissão, então nomeada para dar parecer, deixou de
fazei-o nos seis mons transcorridos s em suscitar reclamação alguma,
o que de per si inculca haver passada a invocaria necessidade, funda-
mento da proposta. Quando assim não fosse, seria de pend3rar que,
depois daquella proposta, teve inicio na Faculdade a livre docencia,
instituida na Lei Orga nica de 5 do abril de 1911, nos termos da qual
es livres docentes fazem parte da corperação docente de cada insti-
tuto (art. 31), pnrquanto, sobre regerem seus cursos livres, são sub-
stitutos dos professores ordinarios e extraordinarios (art. 42, pa • a-
grapho nnico). E ainda aceresen que, tios professores ordinarios
Faculdade, em consequencia da interpretação dada á Lei Organica,
teem estado fóra da regnucia do suas aulas, 03 quaes não se reeeza-
riam á substituição a que a mesma lei os chama (cit. art. 42, para-
grapho unico).

Aliás, a (betar o alvitre da rejnirão da proposta Ulpiano, per ex-
temporanea, acode a incontrastavel interpretação que toem o art. :3G
e seu paragrapho (mico da 5 , 1 de 5 da abril. Dispõe aquelle que
€( os professores extrwirdinarios effectivos serão nOr112,1(.105 pelo
Governo, que os escolherá dentre os n .o: nomes propostos, co vota-
c No uninominal, pela congregaeão mediante cmienrSG da titulos e
obras ) e excepciona o subsequente § (mien, quanto a este mode
de imlicação em lista de tre; nomes: «A c mg.'egitção Ode, em caso;
esperiae;, indicar 0111 só nome; é necessarie, porém, que o nome
reuna unanimidade de votos«.

Ora, da obvia subordinação teehniea do para graphe do art.,
para 1)go se collige qu ,, depois de encerrada, a inseriprãe para o
ceneurso do titulos e obras, depois de se' verificar si lia candidatos á

(pules são ell H e a reeedaridaele de sua inerisman, pois que os
livres docentes te (II ab;ol'uta preferencia á priin 6 ra ineeripção
(arte. 30 e 36 do re gulamente das Faculdades da Direito de 1911), é
(Inc cabe á congregaçã ), sentindo-se em face de casos especiaes, qual,
per exemple, o alto renome de um inseriepte 011 não ter havido
nenhuma inscripeeo, adoptar a indicação de um só nome, desde que
tenha este logrado unanimidade de votos.

A mim improcedente s) mo afigura o argumento que a mahria
da ~missão tira da dl ;MaSia que haverá. na lei, si se entend,1-a
estatuindo, como exceprão, no paragrapho, a hypothese de um can-
didato concentrar a unanimidade do votes, Itypnthese esta ineluida
11a prmisão geral do atii m, uma voz que., na votação nominal, 01.;
zicontocer recabireni em nm só nome todos os votos. O art. 36 e seu
paraLtraplio Icem sua interpretação firmada pelo Censelhe Superior tio
Ensino: «A votarão para e se lua lc)s candidatos ao magis f erio (art. 36
f ia Lei Org,anica), é uniumninal para cada togar d.; lista triplice))
(relatar» dos trabalho; da 4 secção, P	 6).

Por igual iinprweele o outro argumento decerrente da natureza
regulamentar do que se emitem nos ates, 3e e 37 do regulamente das
Faculdades de Direito de 1911, respeitante, lO provimente de vagas,

neeeeei rias inseripró es, para livres docentes unaa o p;tea estranho;
outra, 11ãO IlaV011(10 HM"; (1.0n0L'S 011 MIO sendo aceoitos Os que
houver.

A congregarão não modifica 03 SOIS regulamentos a proposito do
eventuaes votações di iirvosta ,,, em que agulhe que se cogita ou que
está em causa é a applieaçãe d.e texto preexistente a caso; cone,.0,-
tos; mas, revendo-os, e. ao tom t da ileC2S31(11(13; geraes, alternando-
os, sempre sob os recurso; que a lei tem estatuido. O conselho deu
provimento ao recurso.

4. Foi presente es sa indicação, raf ;rente ainda á d)iritida inter-
pretarão do art. 42, § 'mico, da Lei Orgamica

Ilidico que, de referencia á substituição do professoras pelos assis-
tentes e preparadores, o Conselho Superior do Ensino, para intelli-
gencia do art. 42, § unico, da L e i 0e4anica, ettab,leea o prazo dentro
do qual se deve entender a subititnição tem pararia, limitando-o a 15

Oatrosim, que ao prore;sor extraiu' Imune) deve caber a substi-
tuição toda vez qu o impedimente fôr além deste praz», Elt3tileu

a Com missão de Legislação e com ella a maioria do Conselho, que,
em face do disposto do art. 42 e seu paragraphe da lei orga nina, não
podia ser approvada aquella indicação. Diz a Si:e «o professor ordianrio,
IMPrdikl o temporariamente será s Mstitnide pelo assistente ou prepa-
rador por elle indicado«. Si a lei se limitas;:( a dizer tão sómente isso,
poderia o Conselho, para na ,111)r intelligene0a, precisar o que se
deveria entender pelo adverbio—teinperariatwente — e talvez mesma
restringir sua aceepreo aos quinze dias propostos. Mas a lei aceres-
canta ao citado dispositivo:

..Quando o impe , limonto dnrar um periedo lectivo ou mas, a
substituieão será feita pelo professor extraordinario e na falta deste
por lima livra docente, designado pelo director.«

E' a propria 1h que define o que se deve entender por imp
mento temperaria restrin gindo-se áquelle que deva durar menos (13
uni perlado lectivo. Aert'eSCC que o Conselho, em sua sessão de feve-
reiro, approvou U11.1 parecer da Commiesão de Legislação, interpre-

tendo nesse sentido o artigo da lei. Ainda , a pi' °posa° desta materia
alguns professoras da Fitenlia(le de Medicina do Elio do Janeiro pe-
diram ao Conselho a reconsideração do voto exarado em a ses(ãe do
fevereiro ultimo, e que reputam lesivo aos seus direitos. E assim
argumentam:

a) A decisão do Conselho Sup erior,ern 8 de agosto de 1011, é expli-
cita e taxativa determinai( lo a substituição do professor ordinario,„
em qualquer hypothese, pelo professei , extraordinario ; decisão 100*
clara não pede interpretarãe e muito m e nos a que C insta de plroeir
da Commissãe de Legislação, inteiramente oppeeta ao decididq. Não
Só o parecer do professor Ermida apprevado pele Conetelho, é claro tia
sea expe s irão e torna injustiiiravel a interpretarão ulterior. c eito a
emenda do professnr Sodré per se orientar divereameI1te. á seme-
lhança do p0r3COr da Commissão de Legislação, foi rjeitiuld na
sessão de agosto. Em conclusão o voto d g Conselhaem agosto 'Ii 1911,
está em oppesição frizante ao conceit) interpretativo de fevereiro
de 1912.

6) A Faculdade da Medicina da Bailia, a Escola Polytechnica e a
Faculdade do Medicina do lho ile latoeiro, esta ultime roi Julga monto
cIo recurso e no aet. 201 do novo 11e2,mlam mte, d vorminaram que a
substitnieeo ti profetsor ordinario C911.111'U.; SC.:111W0 ao professor
extraordinario.

c) O art. 33, lettra b, da lei organica estabelece:
« Aos professores estraer,liearhis compee, ti 1) 	 os professerNr

ordinarios nos s i:!Als imuli mdimmi 1hCiso. Eli O direito du ShimSliLl irO	 SPOI
reStl'ierji0 algum. E' exac;e) que o art. 42. O lf	 apegm
da	

par,wir
Commies'ãe uie. Lettnehaião,	 «Toda vez que nin preressor

tiver de se ausentar mais de tres (lias da se e da Faculdade, ou
estirei. i)npedido por força maior de heceienar, deverá ao
director.

Paragrapho unice. O profe sser oedinario, ler)" li	 1'mplraria-
111:1111.1) será substituido	 as,iStente Ot1 preparador por elle indi-
cado«.

E' inquestionavel a dep realeneia do parae,Tap1r) ao art.: o mesmo
espirito preside as mi ,terminmiees d.e anhos. As s ine() prinanre perio.lo
do paragraphe «O prOfe.Mr impedido tempor.rriainente será sn'ist:-
tu'do pelo prep q rador ou assistente fio . elle indieado,, dov ;) sul,

111U-se,	 (VWStão (1 . ) tempe, a unia épeen. fixa ; por isso iii :;uo mim se-
grilo periedo do 1104010 paragTapbo, c:mi:uniam') a tratar do impe-
dimento do prefes;or oelinario, espeeilica-o para o prazo d um 1-
1• 10clo lectivo ou 'o :tis.

Torna-se neeessario, l»r eens egninte, saber o que se enteie le per
iinimdiereato leinnorario dentro da qual a sub(Iitnieãe Pdence ao
assistente ou preparador. O prazo esti explicito 	 ; art. 42, a eme
pnlerate O peragrapho eu analyse, 	 esta artigo fala no
me t to qtt e obrigt O offlei 1 a .) diretor.

AK. 42. T.)la vez que um professor licor de sn ansentar i n co
mais de 'es dias da sUde. mli faeuldad ;,on i(1lii lul) t»r forra
maior lia leccienar, deverá ()Meia: ao director.«

Ora, dentro de (pie praz ) compele ao diriam . tomar e mlieci-
mente da impedimento do profe(sor ? Dil-o o art. 28, lettra d,da Lei
:Ireetnica. :

«Compete ao director: coueder finura, a docentes e tinneeona.
narios administrativos até 15 di is«. E as tine • o prim e ira p ,ri tio
paragrapho nnieo do ate 42, quando diz «prefes ger impe.lid , , tempo-
rariamente su6stitui:10 pelo assistente . , restringe o tempo la SiliNd-

talkã0 ao temi» em, que O impedimento é lieenciale mio dir eme', isto
é , :ao prazo de, 10 dias. Está prova:ia a lese° do direie) dos pr. 1 .. , ,4so-
1.2.; CXEra0reliOariós c omi a interpretarão da Commissãe de Legislaean;
e.);se direito tem a garantia insophi s mavol da lettra b	 ar,.. 3:3 ' (a.

professo,' extraordinárioLei Orgamica, te prescreve: «eommee: ao
substituir o professor ordioario em Iodos os iiiipedimeidos

O art. 42, paragraph), 11ãO pile restringir este direito. Por isso
mesine o me- 201, do recente regulamento approvad ) pela Facili-
dade de Medicina do filo de Jau eito, COnCiiia o tent) dos dous artigos
determinaudo

«Art. 201. A e do professor or.linario será sentiam
feita pelo professor extraordinario, salve caso de impedimento tem-
peraria cujo conlr,cimente, de accórdn com o art. 42 da Lei Orga...

niCA, é da alçada (ti director, isto é, durante o prazo de 15 dias no
maximo, dentre do qual o art. 28, lettra d, da referi la lei, perinitto
ao dire:eor licenciar o decente. Neste espace de 15 dias o professor
ordinario encarregará une auxiliar de sua confiança da regancia da.
cadeira.

Não d.evo °criticar que o conselho, tomando conhecimento da
projec to d re:),(niamenn) aproscorado pela Faculdade de Medicina do
lho de Janeiro, eliminen, per centraria á disposição do art. 42, para-
granito unice, da Lei Organiea, a disposição contida no art. 201 do
trl eS111	 O .

5. Mais uma vez assentou o e enselho eine a &remia nas cachei-
ras dos cursos medicas só é permittida aos medico:, e não a !Marina...
Centicos, embora e V.e rçain o cargo de preparadores daquellas ca
ti	

l
eiras.

6. Vencimentos — A Congregação da Eseola Polyteelmica appro
vou por unanimidade de votes a seguinte proposta qUe, 111P., foi

S3L11-3 e theeutitla ;
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. No inmedime e:ito dos profeesores ()Minarias assinnirã) a reg.:meia
das diversas Cadeiras os professores extraordinaries da; reaea.Livas
secções, que plederão deixar de accumnlar estas funcee ( . .5.11 as f.ni-
cçhes norrenos de professores extraordiriztrios. Os prótes e ) extr t-
ordinarius igualmente não set .ão obrigado; a vage,' in tis . 1: uma
cadeira na sua secção, tendo porém, preferencia, case desei•en.

	

As vagas de professor ()Minado, quando o 	 rofee, ti ,',::t•:1,a..1:--

nariosjá substituindo Mil professei' ortlinario 115.3 as at	 !):. •

-Cher, serão interinamente preenchidas pw (rne) pr. e •	 iri )
por um . professor extraertlinario, por um livre dec e let:	 p e . it„i ii ;;-
tre oti por um preparador; designados pela catierveaçi P . 1 ).; pi
sores c'ftraordinarios ou mestres vrão sub s titui:les i ya . 0.1.ee
extraordinario, por umn livre doe . rite, por ren inear pl.. um 11-
redor, designado; pela congregação. Na iena de reei- :tete na lir ta
supra, a congregação designará pessoa extranha á t: • n • 5! • 1. ipl
rinamente preenchia as vagas. Os prefessere; ,!xtiateali • ae . 10;	 :
ceberão, além dos seus venrimentos, a eratitictçã, de pear 	 '
navio que substituirem. Os sti'mtitittes de prefess ir ordiesiei , (ai) tile
sejam os professores extraordinarios da seceãe ter) 	 (l
professor extraorditiario e mais a gratificaealii prof as e . or lei 1: s i ae
os de professor extraordinario terão os venciment)s t e pe
traorditiario. No caso de accumulação, sóment) S'31','1 ;I sAl ` li,.11. In si- •
tad° dos vencimentos do cargo accurnulado. Os maitre; s :rã
tuidos por um mestre, por um professer extraordinari ), p ir 11 , 11 livre
docente ou por uni preparador, designados pela coe:realça . ). No
caso de divisão em turmas por excessa de alanuies ein LIIt (1 tetba.-
lhos graphicos, o que terá Jogar desde que exceda aa numero (le
será attribuida ao mestre meta le dos vencimentos pio trabaliii cor-
respondente á direcção da turma dividida.

Sujeito o caso ao conselho, a Commissão de Finança s disairden
alguns pontos da proposta. Assim, entendeu que os pi' de-eore; ex-
dinarios substituindo os professores ordiaaries, te e e	 se-
mente á gratificação destes, devendo porém emitinatr com (H ea-
cargos das suas funcções, não sendo obrigados a leeet . viai . mais de
unia cadeira em substituição. Qualquer que seja o sirbait!ite ti era-
fessor ordinario ou extraorditiario só tern direito ás gratiticaee ,; des-
tes e no caso de accumulações só podem perceber a; gateilleaeães
respectivas.

E' de justiça que o mestre de trabalhos graphiens t omba uma
gratificação igual a um terço dos seus vencimentos, (p i i nd. ) leer;
duas turmas de aluirmos; despeza que deve correr par conet ila sub-
venção do Governo, correndo por conta das renda; do; inst,eitos
quaesquer outros augmentos de despeza com substiaticães i a l a ve-
nham a ser resolvidos pelas respectivas congregações. No sentido do
parecer voton o Conselho..

Ainda solicitando accrescimo de vencimentos, reeorrerata ao Con-
selho os preparadores das cadeiras de Historia Natural Medica e Piar-
sica Medica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeira, Alegando
accumulo de serviço de que se acharam sobrocarrep 1 . 14 no atino le-
ctivo de 1911, com o desdobramento das respectivas caleiras.

O Conselho se não julgou competente para conhecer de assua-lato,
porque no caso «se trata de gratificação especial que eá á Congrega-
ção compete resolver».

7°. Montepio. Na sessão de fevereiro ultimo, reselvem o Conselho
que aos funccionarios nomeados por decreto clolioverne para o; insti-
tutos ainda sujeitos á fiscalização onerai, deviera ser descontadas
pelas respectivas thesourarias os impostos, soltos, m1101[1111 mites
demais taxas, constantes das leis fiscaes, que seriam recollii . loe ao
Thesouro Nacional; e, caso se recusasse este a reeebel-a s , estas (man-

• tias ficariam nas respectivas thesourarias até ulterior deliberiteão.
Semelhante resolução, que não me pareceu de ai:cardo com o

• organismo da refórma, teve mais um complemente agora, res.dvend)
• o Conselho que na expressão —e dcm ,tis taxas— da alit .y rior re33111-

ção se comprehentle a contribuição para o metitepio, de. que _aliás
estão excluidos, por não serem funccionarios federa g , 03 &emites e
empregados administrativos nomeados depus da refórina do ensino,
como se faz certo pelo aviso n. 1.276, de 24 de julho de 1011, e ou-

' tros.
A proposito, foi presente a seguinte indicação que será discutida

saa sessão do fevereiro proximo:

Indico que o Conselho Superior declare 03 seguintes p mtes:
1°. Que os professores ordinarics ou extraordinariea enumera

dos e individuadoa pelo Estado e nomeados na vigenria lia Lei Or..;a
nica, devem averbar os seus titulas nu Thesouro, ia .) é nas d :lega
cias fiscaes, onde lhes é aberta a respectiva folha de pi::( cm ele

2°, que, mediante guia ein folha mensal de vele:meleis, sejam
effectuaalos 03 pagar-Imites, apás as avetaata).es lan c 1 (.3 eaesi ti Ias
na folha individualmente aberta para cada rancei° i ti'; e na te, em-

( formo os regimentos tiscaes, de; 13 as instraist:)ts . 1e 27 abrtl
de 1859, cada um deita; deve aisiplar a sita as:Hire -1 1:

3°, que, por e333.3 instruce5ea art. 7', Cicio isvp • ie“ tnt s•Its
não se admittein racibas avais .); de censielatee 
vendo	 indiVkill'13 tple heaveaeat de teci e	 1 1 t	 1 5; t•E'5•,,,3
publico;, IlLI:11111)t . que *aja o tit ilo,	 ti• a v	 t 1 e 1: cli	 m cli
l'an 132CL1V0 1:1111)1`. 143.10 fiscal, que	 ei liii;t. 1 .	 1. t	 de
,1onsig1liv;53$ ii viiae 110, C011e&11111.141.3

4° que o decrete n.	 de 22 de novembro de 1879, art. 1°,

'
2' detertnina O imatHt.) sebre vencitneutos rocebiles dos cofres

priblici; par Tual.ier titulo e, partaale, mesmo a titula de sul)»
veniztt,);

q.1 .)	 vseleMie ite;	 peofesser :3 °atinai-hes e extraortli-
navios, ele .nav.t li; e imi livi lii le; mm is 1 'is, o lies iptsts é garantido
atis O	 re	 titO 1-1 vadiei tale, (1 s v . i ser dedal.: Ii a contribuieão
para o tu intaai.), 	 t1m eavi n ) tts 23 de ssti , :it'ii •. ) de 1911 não
exelmt	 o prof .;:: tr	 is	 administra-
r-ti) cu l t, i. ))! • s ir	 s i:I1 tie	 I ‘, 1	 ‘.111	 ti tia	 sem	 tituto

e de nea . t e-(. .)	 ;;0,,,e;to, ti I, mr	 115.0 t .213111 o

.11 `,	 n 1	 e• s n;`1:11 Mt)4	 (1-)3 pi` 5',.?;4•Ni` '5;	 fir,1111 n111 .3 4 e
exiraordin - u . ;	 aa'ai a vee e tei i iii Li lona, t e m vim'-
t i 1:t Li	 s	 • t	 ie ti E::	 .)itrein e	 la initsnia 1Sit
d's Icecel t a e	 tieíti) !tu I.	 ntint	 dinia,)

se 1h t :1 • 1 ti 1	 14 kl' S "111 (11. `:1 , m os ci ti; veleare; prateia
pi	 .1 tIoret	 me'. 1:.ta e	 it 1 ext. , )	 Ii li ri s r t:: • 11 t

8 .	 c' na	 ):1!:	 ‘.1'11 11.3	 Mn%

firliv ii c.1) lir t itor til 	 tia	 tits-	 Jan.eir),	 ficou
ti :Ws trotil) 1.): .• ear ;txts•tiii v a a	 dim cci :is aillts de trabalhes
gr 1 ;Mie 3, I t c `. 4..111	 qa t,	 sene'lim t • t(d ilis vag as de
maer .) ; d i an . 1 ,	 di s ciplei is. são appliciv eis a; [tis:,
ao pr,),.mc .ai.o 'TA) ileis ‘ag..a: ii pr(tl ,s;oi • extraortliwiri .-) eiroxlivo.

1) ‘1 ;111i e,-!:11`.."C11:11 r.11'.') Ii paragrap!I) tutie 1 l . ) ai';. );) ti) rega-
lameat cl es remi la les	 eibm...at o co es clii raie ao pra-
vim :Isto ¡int cat . .; )s tl pre!'ssitr ordinarli)	 1))dinn etm-
orrer livre; d e eit es. Eu .) de 7 de agose))
appravoa um parecer d t c) mulssle de legisla..aia, eXara,10 nestes
tertn

eia) r	 (te itspettializtejlo, cmtile pela Lei Oe_ranica, o do-
cente livre e', 1»der'i leceimar a materia Coa q te 5,` habituou e para
a qual ()!):..,.?5%	 :t ml .}C)rwa.,)

C) a os ti mit da cem Ms::io 10 ree t i rs%',e .aninc • '111 . )	 C11-
teli.M	 11r0V1:1111..1	 interposte p n. um cand i date á.
livro	 na Famild cl e lo Me lirMa do !lie de Janeiro, citjaa
provas d ti tb;litai:in Mit train rec),Litis ; des sailicientiss pela maio-
ria da 1!..)112;r:_r V .:a() (11111,e111

• Ao v leo e a seearal), e tale mmio legrou a appravmale do Con.
sellio, pare'	 (1113o C m3 cri) neo devia eatrar na atialys3 d3 une-
nt scieuri.ie) t3 ilileiteticei d	 c3mli.1 tt3s á livro die meia, ad.ribui-

. ro que eab! -exclusiva:nume. ás caugagtaões, 'em viteuie de sua au-
tonomia didactica.

Esc dar—I. Oat Clii previmeate e de a e ...iate com o
parecer da reei eniva can nissa 1,0 reeare .,) de u•ii rsioliiltdo que,
meliante a iexhibi;ão il ., 1 )1 )x1 t la dierin treireiea Ese da. dO
Plunn.tela de Pernambtie), pretendia matriittlar-s na seginda sério
m e lei. 1) reeerrenee f)i (Lep eisa . le 113 exaan e de ailmisslo e das
exame; já pridade; das cadeira; canuntins a a; cuca ,.; In elicos cpliar-
mleetitic Is (pie não !leiam selo in y itheadJ3 p r,ela nova ui g:LnIZação (.10
en;ino, devendo juntar exame das partes accrescilas a essas ca-
deiras.

2. N.19 teve provimente mm recurse interposto, por uni professor
da Faculdade de Direito do ft.ecifo, do acta da congraeação que ad-
mittin á matricida da 1° serie, 110 corrente anit 1 ecerivo, una atuamo
que, por motiva de força matar devidamente, C0.13 111' . 3VadJ d0iXára de
matricalar-e) no anilo anterior,

Eetratide na cmli 'Ci111.!Ilt9 tia irna icmlicaç5o, declarou o
coas-eia ) que eia far,3tia disposiçao expresie, de art. 79 da Lei Orga -
nica o abona) matrizu 1 a:13 il:Lo poderá requerei . i l iserip.;ão para
exame sem aareeentar caderueta da fre meneia, ',rasem Li tem . assis-
tida a 30 lições, mmo mluiara em cada perial) lectiva, o que não
obsta a e ):teitsÀo da inscrip .:1) 1:0 S341101 .1 I) ao alucina que
iiao terdia as 30 frequeneias na pritneire, embara sem direito a
exame.

4. SerpiTla épocha —A congregação da Faculdade de Medicina da.
Dahia sdicitaa do Conselho, entra toeiras nyediilas, a de utunii se-
gunda época de exames em ni irea, para os aluiu:Jus que não tenham
podido fazer exame por inolestia justificada».

torizat . o estabelecimeete de tuna segunda ()peca do exames.
A C) a a , ssa.) de Le;isl	 ente:là:11 r1110 0 Conselho não poilAia

()Nanica determina em seu art. ti2, paragrapho nnico,que os exames
se raalizerãe no ulthno inc.: do segundo petiotio dectiae, isto é, de 1 a
31 de dezembro, seguinilo-se tres meies de Verias. 0 ine.smu artigo
estatire ( l u ) as aulas comecem no dia 1 de abril. E' fjuet do duvida.
que o hiante do legislador, marcando o mez de dez-smbro para 03
exanues, fui permiLtir quis corpo d;),soutts gosasse de faria; e evitai:
a) in esmo temi» Ti.; o ílmmmei) das a:das st p,taLralliss.s p tit tempo
mais nem mulo; dilata lo, co:) acent .ecia taa'rera 111	 1..1. 1: (10
/113, eia grave dama . ) para o ensin..). Na vi gisnitia	 araig re.;i1u en
e; ex tens le	 édica :)30 ) M4i.itor.3 pr.) n 3 te tv.):11-;	 ali', fins	 de

• levitritire te os de 2' tir,)eiza 	 cal cilem'; mc ci finaavam euã
junae.

();	 11.I. ..1 .1:¡1:111 .11. a cc rerias e as adia: s.') tiniram	 co-
el.11":-) 1.!.11 eu ea.la;	 ame

Lei O:ganhei. s tia temi 'ate rareei es':	 ineaav	 eeebale.
ceado toe os examee deviam t ;anular em 31 de dezembro o as autua

•
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brir-so em 1 de abril. Ella, par:on, nã: l'3 .1/ que se Luzem exames
tirante o armo 'Noivo, sem projitizo das aulas ; entratanto,
no a inseeimão de eximo se fru:a rn nano: aposanizioão Ila ca -
dernets provando ter o alurniro assistido a 30 licAes do miniaro por
periodo lectivo.

Desdo que o altimno preencha esta formal s dade, n mlurna
disposição de lei impede que elle per s. roi exame durante o armo
lectivo, s:;n1 projuiz: das aulas. A pratioa nas faefil LtiIs de medi-
cina, ondo já se roaliziram este armo oxam Is do accór comn as
normas estabolevidas pela Lei 01 .gal:irra, veio demelisraar cabal-
monto a necessitlaile de su permittir que aluinnws, que tenham ea-
Álerneta provando a frequencia,	 erein n exame por mativo de
força maior, possam realizal-a durante o !Iraxim i anilo lectivo.

Na Faculdad 3 (10 Rio mais de )30 almnnos sm eirrootra.rn nesta
condição e maior sor r ia este mun Ire Si al guirs 1110 tivessem com-
parecido doentes pira. prestar exames. Deis estudantes viai r ,tm nara
a Faculdade, no dia do exame, carregados e com fabr3 ; um dello;
gemia com dores provocadas por uma °rebito.

Esta behee a Lei Organica que em todos os instituto; de
ensino superior os alotemos façam ap mas troa exam es —

ba sic° e final; resulta dabi que em cada um dostos
exames devem cites provar habiiitaçõ em muitas matorias e nãa
raro arontocerá que, ao nermos em nora matoria, sejam inbabilita.dos,
Não nos parece justo que o abrumo reprovado em uma s5 materia
das muitas tine constituem cada exame, sá possa repetir o exanu
dona no fim de 12 mezes, perdendo assim um anuo na sua

rreira. Si, em dous periodos lectivos ou sete e meio mons elle
pódo preparar-se em vos, quatro ou cinco disciplinas, tant is quantas
são estudadas cm cada sério do curso malica, por que se ha de exigir
fluo eito eansinna 12 In izos para sa prdp irar e te unia só, já estuja
anterior:In-ente? Em todas as faculdades earodéias existem os cha-
mados cursos c1e. lérias, destinadoi ao preparo dos alumoos que foram
infolizos no; seus marnos. Sio cursos pávados feito; por livras do-
rent.o.s. D33111 (ille frequente um destes cursos, por espaço do tras ou
quatro mons, o atuamo, reprovai ) eoa tuna só no iteria, Po lerá per-
foiLamonte habilitar-so para trestar de novo o °saiu 1. Em resumo, a
Cone:fissão pensa qive o Gores alho rià.o pá": antorizar a croação d3
uma 53:vinda épea (1) exames, porque isso seria contrario á Lei Orga
mica, moas não deve oppor-se a que as Congngaçõos consintam que-
presiatin exames ditrant: o anuo l ectivo, sem prejuiz) das aulas, os
Munimos matriculai!)s que hajam nom' totado as aulas com as:liliti-
da • le e tenham ir:v.1110 o exame do dezembro por miltivo de força
maior justificado ou tenham sido reprovados em uma só materia dos
.exames prliminar e ba.siro ou em urna s r.) parte do exame final.

Com o sto voto, se iirLO conformou um dos membros da Cuim:fissão,
xpio concluiu propondo qu O Consollm, par seu prasidante, rePros
Lesse ao Governo, pedindo a mação de urna segunda época fixa do
exames, aos quaes se possam submettor os alumitos que justificaram a
impossibilidade de os prestarem na primeira época, ou que tiverem
sido reprovados em unia cadeira. Discurido o assumpto veio afinal a
prevalecor, por maioria do votos, a seguinte proposta:

opnipo il l io que 05 estrulantos que por motivo do malestia ou de
força nia501 . , comprovada:, não puderam prestar exauri na úr ca
respectiva, seja, a juizo da Congregação, facultado prostarein eXa1113,
.quando pela mesma fôr d lerminado, tintos da abertura das aulas,
ou na primeira quina-na de abril, sem prejuizo dos el11•30S”.

Nje tt voto fi t t contrario a eSsa ine n iida qum), urna vez em execução,
dará tacil marga)» aos abusos, tão lamentados oo rogimon anterior
sdo ensino.

F. Institutos lieres-0 Consolh: tomou conhecimento da seguinte
indicarão:

Em facoda nova Loi Organica, e dada a d.lialidade de regimons sob
a qual 040 1 ,iiinl); abitunos dos diversos institutos de ensino, sujeitos
-alguns ao antigo Coligo, e outros—á nova Lei, devem as Factillinl.ts
Livras conservar os antigos liscaes do Governo para os altunims regiilos
por aquelle Codigiil A' maioria da Commis:ão tio Logisla parecou
.4iple o Culisdni0 Slip:yi , ii • d0 Ensino lia Ia tem q tu e ver coro as Facirdlades
Livres e com o rezian rie milhes arlootado; não obstant r , foi do opinião,
que. s , estas Farm' lades desejam garantir aos alumoo:, sujeitos ao Co-
diga do Ensino, os direitos (pia deste lhes alvem, devem consiwvar
ti sraes, on,por outra, Clii t Ot'Iu( riU additivo apresentado,devein man-
ter a fisoaliSaçãe au ii 1 • 01'. 11 . .)uve na comini ssio um valo divergente,
consi lerando (pio, sc.:mulo a Lei Orzanica, não ha mais tisnei para.
Os institutos livros, que para o caso davam recorrer, não ao Conselho,
311 as ao Pol 31' reclamando contra a disposiião legal. O
Conselho acceit , m o parecer da maioria da Coro nu

ItejulaueNto... --A mais iuteressittite das questiles tdibatidas na
ultima sosslo do Cons-rlho foi por certo a versante soberi a revisão das
disposii:.0es regulamentares, quie cominotteu a Li OrgaWea ás Coa-
gregarfrs dos diversos institutos. D35 Ia a sossao do agosto de Piti
venceu-se no Conselho tina as Congeegaçõea das Faculdades de Medi-

• .chia e de Direito organizariam os seus regulamento; ospaAaes.
A Faculdade de Direito do liecife apresentou cai fevereiro ultima

4: respectivo projecto, que não Ovo andam auto, (133 lo que a Facul-
dade cougenere de S. Paulo ainda Lao formulou as bisas do soa re-
gulamento.

A l'aral.11d; de Medicina (I: Rio de Janoiro apre-ren'on inn oro-
jeetn cano:loto: e a Congr. Ngar.ao da Fm-mi:lado d Mo-bebia da Italtia
sit limitou a propor algitor s alterações apenas an rrnalaniooto ornejai
que baixou com o derreto ri. 8.6Of, , de 5 do abril do .a.rur l oasalo.
Er:trotai:to, o director ilumino da Faculdado de Direito de S. Paulo
indicou:

Não seja aporovado r. ,oiniatito algum, formulado P' as Gonzrw
gaçõea d Is histilutos tio gasiito cce,a , los pela lai, 5311 (11t1
ni ias as relacõ ei de sur economia intima, em que poisa s or, excl'r:ds
a autonomia adininis r,rativa, e as rui reões ni Viro to e di.lcifilina,
e • ri quo pais:1 ser (exercida a sua autonninia diriaotica ; porqua•(1..l.;des
tino ha lima Lei Organica tiu Ensino, inrinau-w n a rIsponsal,
do Estado, (piar lua organiz.teã ), qaor no funccionam ali to desses' insti-
tutos.

Estudada a materia,tai parlemr unanimo lia resp ectiva commissão
que rolar: s aja a pprovala a indicarão do Di r . João Mourlos i3-
'ativa a regimentos formulados peirs instituto: de ensino,). Esses insti-
tuto:, ao inume i t empo quo foram emistiluidos em corpora r. iias ant
ooma.; s o) o ponto de lista didactico e adatioistra tivo.cinno prias('roret
O decroto n. 8.65!),(1a 5 d N. ab ril do 1011, art. 9, obtiveram, por dis•
posie,ao expressa dessa mesmo derrotn, art. 134, a faculdad a dia
diicar ou reformar as disposicA is regulam 'ti taras e as inharentos á
sua intima economia.

Para o oxercicio dessa farrildaTe, de que l gomar, sa qttize-
rem, 03 ill 3 titIlt.03 de ensino, não ha inistOr ii elinir previi tu ant.e o que
Seja ocon)ari( intima on autonomia didaotiet, o que em iiiiti(113 tarefa.
difli !Mima por ser muito poria.os: o doOnir. Prilicipalinonto tratan-
do-se de autonatnia, cuja ext-titsão varia sansivelm anta consmitta a.
lei fundamental que a instituo (haja vista em nossa paia, a ampla,
autonomia estadual ao talo da restriet o a ionnomi i 11100ieip11), tor-
na-se quirÁ impas ...irei formular uma delinieão abstracta sena gu ie fi-
que ella compre!rondida ein tem-is doinasiaào vagos.

1nd Ipmslontemente, pois, do qualquer dotiaição previ m, entoride
a coa:missão que po liam os institutos de ensino, utilizan.h-se da fa-
culdade Ti a Ily's3 e outorga ia pelo citado d ecreto, reformar os s !LIS
respectivos regulam lutos, desde que st amoldem aos traims puna
em que pelo mesmo decreto foi realizada a liava organiztz;ão
ensino.

Assim, cio taco da retorna oporada p olos iiistitutn, será facil ver
prado:imante guiar .; os rinti(n3 oiti que os rezitiion-tittos ofr 31-1 •,rt por-
ventura o docroto it. 8.1V; o ,raosp');r10 as linhas da autoti'vli.:;1
colida aos institutos. Para evitar os csxcessas, alti está a rniisão
C msellio Sitperiar, a quem incumbe fazer Groi rdenação dos regula-
mentos eseolars, ar1:11)(10(10-os aos pre lsios iio dee; .;t ta ej;u1, ) e , por
essa tórnia, aparando as demasias pretonditlas i»r qualquer corigra-
gaçã

.Relva observar que a rep)roll di regulamonto; por parto dos
institlitos de ensino não importa 011 a(;r3it -ir a dos )111:Wiliza e. aa (1.,:sas
institutos. Reformando os seus regulam nulos, elles ap lias exerce n
uma facultada qui llies deu o Governo Fe litral e, coma (morto: (ofi-
cia es, observam as prescriviits do tu 'sino g iverito, c mstant as do de-
creto que reorganiz eu o ensino ciliciai ria R epublica.

Não ha luro:ripa tibilidada alguma na existo:teia do institnt is nifi-
cin .; de ousio!) com aut000mil didactica e adininisteativi das emigra-
gaa:.õ ts, pois estas a ....!mti jitstannilto em viril' le de um t incitinbottei
que lhes dá n Gaverito, att'nudaii II á capai ia IJ Inchoic u dos p 'otes-
sores giro as compõrrm.

Na Allem:n:1n, oadie os institidoa de ousio° são ofileiaes, existe,
de longos annos mantida, a autoitomia das ealigreaçõ,rs.

Assiin tombem gasit ti os institutos brazileitios dit autonomia que
11ies é facultada, opomdo-se sompre á rhrsolicializto, so di nnsioo, qmn
seria ttin mal de funestas eauseptitucia: pira o paiz. Foi addiada
para a sessão de fevereiro vindouro a disclissão do parecw.

Eu, vgaida, disoidido o pr rjecto di regalarnonto elaborado pela
paruldado iia Madirina do Rio de Janeiro e rias resolaçõ rs adoptadas
pela da Mia ia id elle approvada com ai alt erações :mires:troadas por
uma cor:imissão especiiil e coastantes do soguinte parecer.

1.-1n art. 2° acceescentom-ae Os parageaphrs s gmmiiutas:
1. 0 Podará cada faculdade, dentro das raias das sclotirias

professadas, creu 03 cursos de espocialização que citou I 	 Ao que
tiver frequoid alo os cursos (10 03peCilliZaC:1.0 e se subiu m i to' :15 exi-
gancias rJI Uiva, á verificação da hablitação será conferido um cer-
tificado especial de curso.

2.° l'aderá cada faculdade craar as cadeiras novas nos cursas jÁ
est ab-ttocidits paio presente rnidatn ,3111,o, só seti:10, o exame
destas caleiras obrigatorio quando, havendo cadeira analogia nal
los rotritos congmeres, for resolvido por commuin acetnalo entre os
mesmos institutos.

9. 0 No art. 8 substitua-se a expressão extraordinarios eNctivos
por °Minados.

3." No art. 11 substitua-se o elenco das matorias da 3, 4", 5 4 e.
6' sérios pelo seguinte:

3 sério—Anatomia .descriptiva (2' parte); Physiologia (2" parte);
Microbiologia; clinicas oto-rhino-laringologica e derinatologica e sy-
philigraphica,

Pha.rmacologia; Anatomia c, 11:sh1ogia, p3ttiologic,a81
• ••
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Anatomia medico-cirurgica com oparaçõaa e apparalltos; clinicas me-
dica, cirurgica e ophtahnologica.

lia série — Therage.atica, Pathologia geral, clinica medica, cirur-
gica, obstetriza e gynecologlea.

6' série — Ilygiene; Medicina legal; clinicas medica, citurgica,
Pediatajaa , módica e cirurgica, e psychia.trica.

4.° No art. 19 substitua-se o que se segue á. palavra aaiphi-
theatro pelo seguinte:

O peofessor ou docente chamará para junto dele um ou mais
'alumnrís e, auxiliado pelo assistente, os guiará em toaos os exames
necessariers ao diagnostico, interrogando-os e lhes esclarecendo as du-
vidas, e terminará com uma preleçao sobre o caso.

5..° No art. 3, eia vez da expressão — «constará de provas de
• conanneto, praticeaoraesa — diga-se: — será feito por grupo de ma-
tarias confórme a nova distribuição adoptada pelo art. 11, só po-
dendo repetir a mataria em que Rir reprovado no fim do um anuo es-
colar.

6.° No art. 43 seja sulystituida a distribuição das matarias pela
:seguinte:

i a série — Physica, Chlmica mineral e organica; Historia Natu-
ral e Microbiologia.

2a série — Chimica aflalytica; Bromatologia; Pharmacologia (la
parta); Ilvgiene.

aa série — Pharmacologia (2.• parte); Chimica industrial,
• therapeutica (generalidades).

7.° Ao art. 53, § 2", ac,creseente-s, 	 cantinuaaão: o toxico.
iogia paio de medicina legal».

8.° Insira-se o seguiata, como artigo novo, em seguida ao art. 53,
n a parta do regulamento relativa ao curso de pharinacia: a0a ma•
dicos, que qnizerem receber o certificado de pharmacetuiel, frequen-
tarão as aulas e prestarão o exame das matarias desse curso, qu3 Dão

hajam estudado no de Medicina.
9.° No art. 6a, eia seguida à palavra apparelhos, diga-se mais:

«Anatomia e histologia pothologicas e microbiulogia», o mais como
esta .

10. Do art. 70, supprima-sc o § 3'.
II. Intercale-se nos arts. :O e 71 o seguinte artigo:
' Em cada cadeira a que esteja annexo o laboraEorio haverá pelo

amenos um alumno ajudante de preparador, °ilactivo, e COM remune-
ração igual á dos internos de clinica». Paragrapho unico. A nomea-
ço do ajudante de preparador obadecerá ao precaito do § 2° do
artigo anterior».

12. Aos arta. 19 e 20 interpouha-se o seguinte, como artigo sopa-
rado:

thaverá nos laboratorios e nas clinicas um livro especial, rui apta
sera.a registrados a presença dos discentes, os trabalhos feitos diaria-
mante nos laboratorios pelos estudantes e as observações feitas par
eles nas clinicas».

Parag,rapho unam. Sobre estes registros e mais as notas das
lições o professor dará a cada alumno um attostado especial, que
poderá o aluam° animar aos docamantoa relativos ii sua inscranão
para o exame que pretender, devendo o mesmo ser enviado pala
secretaria á mesa examinadora.

Pareceu á. Cammissào de Legislação que no mesma projecto não
podiam prevalecer:

O art. 201 por sar manifestamento contrario ao disposto no
art. 42 e seu paragrapho da lei orgattica ; o art. 2:17, parvo res-
tringe a autoridade administrativa do director, em oppasiaão ao que
prascrevc a lei organica; os arts. 104 e 115

' 
porque 'encerram ma-

taria sobre a qual o Cou3elho não se julgou competente para re-
sotvea; a letra d do art. 1R1, o il. 4 do art. 57, e o art. 195, porque
se referem a taxas tiova, não compreliendidas lia tabella approvada
por este Conselho.

A Commisaão tom duvidas sobre a legalidade do disposto no
art. 07a) do regulamento. A Lei Org,anica autoriza o emprago daa
remidas do patritnonio em premias, mas acredita a Commissão que
cila se ref me a premias a estudantes.

Quanto ás resoluções tomadas pela Faculdade de Madicina
Babai, a referida commisoão entendeu que poderiam ser acceitag , ma-
nas a segunda, relativa á creação dc cadeiras uovas, por ser contra-
ria á lei oreaniça; e quanto ao augmento do numero do darparado-
res, foi de parecer que tinha a Congregação competensia para faz )I-o,
desde que estes funccionarios sejam pagos pela rendas desse In-
stituto.

Foram estas as resoluções tomadas pela Faculdada de Medicina
da Bahia:

A ConnWssão Especial, designada pelo Exmo. Sr. presidente para
estudar e dar parecer sobre as resoluções regulamentares, apprava-
das pelas Congregações das Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro
e da Bahia, respeitando tauto quanto possivel &autonomia didactica
do que se acham inveetida.s estas corporações, após detido exame pro-
curou unificar as disposições que respeitam o regimen dó faculdades
similares, em ordem a não embaraçar as transforencias do alumnos.

Encarou qm primeiro logar o exame do admissão, regulando tão
sómente a parte relativa ás matarias exigidas para a adinissão nos
diversos cursos.

Amin dispOSOC coagOs nos ar, 22) 23, 24 e g5-	 *	 .	 •/

da regulamanto approvado pela Faculdade do Rio, com a saguluta
modificação:

«No art. 23, onde se diz: 2" france2; 3 inglez; leia-se: 2 a /autua
ou inglez.»

Passou em seguida ao estudo da cUstribuiç.ao e seriação das ca-
deiras mios diversas cursas, adoptando as disaosiaõea relativas a esta
nucjria, contidas no reamlamanta approvado pala Faculdade do Rio,
com as sagui !tea mnditicações:

Na parte referente ao clIr33 medico, arts. a5, 66 e 67 ; onde ser
lê: Microbiologia geral e clinica, diga-se : Micrabitemnia; supprima-ae,
na terceira s,rie clinici mame:Imiti:ai e cirtirgica, substitainaa-sa par
clinicas; substituain-3i3 os dietees relativo; á qaarta e quinta séries
palas sagniates: 4a séria: patbala:ia geral, pathologia cirurgica, ana-
tomia madico-cirargica cIta °remes; e a.ppar altas e clinicam. 5' sé-
rie: pharm ie &aia, tharaaaatica caiçaca e experimental, pathalogia
madica, anaiomia pathologica e clinicas.

Na parte referente ao curso de odontolngii, substitua-se, no
art. 134, a palavra aMetallurgia» por—Cidmica aletallurgin. A Facul-
dade da Balda applicarzi as disposições relativas á sariaaão das
matarias no curso odatitologico NO3 aluamos que se matricularem
neste curso em 1013 o nos annOS subsequentes.

Na parte raierente ao curso do obstetricia, sub stitita-se pelo se-
guinte o ultima pariodo do art. 152: (,0 ensino da clinica ob.saerica
constituirá a segunda série e será ministrado pio professar ordivaria
da cadeira, ou quem suas VCZaS fizer».

Cam relação aos exames de habilitação dos profis sianaes estran-
geiros, a cai-anis:alo adoptou a formula consagrada no regulamento
da Faculdade do Rio, arts. 120 e 121, com a seguint ..,, maidicaçãO:

Supprimam-sa no art. 121 as palavras vexame basica e». En-
trando na apreciação d is disposições relativas ao pravineanto dos
cargos docentes a commisslo adopta todas as que foram aprovadas
pela Faculdade do Rio, constantes do capitulo 10 do seu regulamento,
com as seguintes modificações:

Substitua-se o art. 175 pelo seguinte: «Resolvida a preliminar do.
art. 173, a congregação se pronunciará sobre o pedido de transfaarma
cia, que só podatai ser acceito no caso de obter, par (-selavam *Troto,
o voto provava} de dons terços da totalidade dos seus membros em
exercido)).

Accrescente-sa a esta artigo o seguinte paragrapho: ' Na, transfe-
rencia de protaasor extraordidario, será observado o mesmo procasso
a que se rafara o presante artigo». Ao art. 176, in fine, accrescentam-so
as seguintes palavras: tala respectiva cadeira». Quanto ás damais
disposições regulamentaros, approvadas par ambas as faculdatles,
commissão não tomou conhecimento por se tratar de mataria de eco-
nomia interna e da alçada exclusiva das respectivas catigregarõas.

Foram estas as resoluções priucipaes que, depois de acurado estudo,
o conselho deliberou approvar. Além dessas, outra; Louve de somenos
importancia. De outras, teca as relativas ao auamento de vencimen-
tos e á alienação de alguns moveis, ora desnecess-arias, da Faculdade
de Direito do Recife, já dei conhecimento a V. Ex. CM talados es-
peciaes.

Por ultimo: o conselho negou provimanta ao ror urso int erposto,
nos termos do art. 46 da lei organica, de uma d . win da conaraga-
ção da Faculdade d Direito da S. Paulo, desfavoraval a WH candi-
dato á livre doia:tirai; e bem assim não tomaim eaulayeantaeo tio re-
cu •so intarpasto, eira do praza, par um professor extraordivario da
Faculdade da Direito do Rocia,.

Saude e fraternidade.— Brazilio Machado.

ACTA DA PRIMEIRA SE •;S:ÇO, REALIZADA EM 4 DE AG )ST ) DE ia I ,
SOB A PBSIDENCIA 00 Sul. DR. DIUSIL10 AUGUSTO MAC:ILIDO DE uma-
VEIRA

A' 4 hara da tarde, na sala da Congregação da r'seola Polyte-
clinica do 111,) (1 .3 Janeiro, presentes os DN. ortiZ Mona aro, directar da
EscAa. Polytechnica; Azevcdo S)fli •é, Director da Faculdade de Me-
dicina do 1 io de Janeiro; Augusto Viam mia, director da Faculdade da
Medicina da Bailia; Augusto Vaz, drector da Faculdade de Direita
do Recife; Mello Mattos, director do Colega) Pedro ia Marcas Ca.val-
cauta profaasor da Faculdade dc Medicitia. do Rio de Janeiro; Cie-
mentiu° Fraaa, professor da Faculdade de Madicina da Balda; e
Araujo Lima, professor do Caldeado Pedro II, o Sr. Dr. Brasile) Ma-
chado, presidanta do Conselho, abre a sessão, dando as Vias vindas
ao Dr. Clementino Fraga, eleito pela Congregação da Fm:anele de
Medicina da Balda, o justifica a a.usencia dos membro; que faltaram,
o, depois de faz , r algumas considerações sobre os trabalhos realizados
na ultima reunião, declara manter a me:nja organização e a mesma
distribuição de eommissões estabelecida na referida rounião, com as
seguintes modificações:

Dr. Augusto Vianna, em substituição ao Dr. Joaquim Amazona;
na Commissão de Finanças; Dr. Clementino Fraga, em substituic.ão
ao Dr. Freire de Carvalho Filho, na Commissa.o de Recursos, e Dr.
Augusto Vaz, para substituir em seus impedimentos qualquer dos
membros da Commitsão de Recursos.

Etu seguida, o Sr. secretario procede á leitura do seguinte expe-
diente:

Opa çoQ. iooti2 Iscado de Almeida Aluazogás,•prol'9.gog
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'(la Faculdade de Direito do Recife!, declarando que tendo por
motivos de convicção posaoal renunciado, em tempo, o mandato qua
;lhe conferira a Congregaçã.o da mesma faculdade, doixa,. pelos
meemos inotivoa, de comparecer á presente reunião do Conselho,
embora a Congregaçao tenha recusado atmuir á sua reuuncia.—In-
toirado.

Aviso n. 1.047, de 3() de julho findo, do Ministerio da Justiça e
Negocioa Interiores, levando ao conhocimento do Conselho o pedido do
Ministorio da Fazenda no sentido de ser informado si ha necessidad3
de annoxar-se ao observatorio da Escola Polytechnica o provi° na-
cional onde funecionou o Otservatorio Meteorologico da Marinha.—
A' primeira e á quarta commiaaaes.

Aviso n. 898, de 97 do junho findo, enviando um officio em que
O director do Collegio Pedro 11 solicita autorização para vender
ap eices do ro.spactivo patrituonio, appl:cando o producto á recon-
struerão do editicio do externato do alludido instituto.—Idem.

Officio do director da Escola Polytechuica, subinettendo á con-
sideração do Conselho a indiração approvada pola Congregação sobro
regula.mentaçeo da idoneelad) sciatitifica dos candidatos á livre do-
condo e bem assim sobre o direito que porventura tenham estes para
leccionar cadeiras sobre as quaes não deram provas.—A' primeira
commissão.

Oficio do mesmo director, enviando igualmente uma patição de
foncdoearioa da nesema escola, padindo melhoria de vencimantos e a
resoluçao da Congregação sobre o assumpto.—A' primeira e á quarta
commisaões.

. Oficio do mesmo director, enviando igualmente uma resolução
da congregaçã.o sobre pagamento de vencimentos a docentes quando
substituirem temoorariatnento outros doentes.— A' quarta com-

tElicio do Innen director, enviando diversas consultas resolvidas
pela Congregação, sobre a interpretação d3 artigos da Lei Oiganica.
— A' primeira commissão.

Oficio do director da Faculdade de Direito de S. Paulo, inter-
pondo recurso da resoluoão da Coneragação sobra o provimento da
vaga de professor extraordinario da sotitna secção.—e' segunda coat-
miS:iãO.

Oficio do mesmo director, enviando o recurso intorposto pelo can-
didato á livro docencia D. Thoophilo Benodicto de Souza Carvalho.
— A' segunda çommissão.

Oficio do director da Faculdade de Direito do Recife, enviando o
recurso tuteei:resto pelo prof33sor Dr. Joaquim Ignacio de Almeida
Amazonas, contra a matricula do estudante Pedro Celestino d3
França, independente do exame da admissão.— A' segunda com-
misaito.

• 0:11clo do nremo director, enviando um recurso interposto paio
professor Dr. Joaquim Guodes Gondim Filho, sobre a designação do

• Dr. floreie) Lupercio lo Soaza para substituir o Dr. Clovis Bevilacgua.
— A' sogunda commissão.

Oficio do mesmo director, pedindo autorização para alienar mo-
veis existentes no antigo eeificio da faculdade.— A' quarta com-

, missão.
Oficio doelirector da Faculdade de Modicina da Flahia, enviando

• varias resolttoes da Congregação da mesma faculdade.— A' terceira
commissao.

0.1icio do dieector do (Mese:. Pedro II, enviando uma resolução
da Cmgregação sobro zun,,mento de vencimentos dos mestres de de-
senho.— A' quarta commissão.

• Requeritneuto do profossor da Faculdade de Medicina do Riu d3
Janeiro Dr. Fanando do Magalhães, pedindo vista das informaeees
prestadas polo director da mesma faculdade em recurso interposto
pelo requarento.—A' segunda commiasão.

IkeerSO do Dr. Arnaldo Tertailiatto de Oliveira Quintella, contra
o acto da Congregação da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
que lhe Ogoit, de novo, a livre doceucia de clinica obstetrica.—
A' segunda commissãe,

11 .1m:rimem° do Dr. Hilde,gardo de Noronha e do pharmacontico
Balduino de Azevedo Feio, preparadoras das cadeiras da Historia No-
tara) Medira o Physica da Faculdade de Medicina do Rio de Janoiro,
polindo too accroschno do voncitnentos igual á metade dos de seus

• cargos, conto grotiticação, puno dostiobramonto dos respectivos cursos.
—A' primeire e á quarta commissõos.

Hequeritnonto de Custodio Milanez dos Santos, alumio° do pri-
meiro anuo da Faculdade de Medicina Homseopathica. do Rio de
Janeiro, fazendo uma consulta sobre a validade de diplomas capa-
didos pela mesma faeuldado.—A' pritneira commissão.

Wel á mesa, é lida, sendo enviada á primeira como:ilesa°, a se-
guinte indicação do Dr. Araujo Lima

Proponho que o Conselho resolva
Ele face da nova Lçi Organica, dada a dualidade de regimea sob

o qual esettdam Q9 *mitos dos divoeSos institutos do ensino, sujeitos
alguns ao aptigo codigo e outros á nova lei, devem as Faculdades
Livres conaervar os antigos fiscaos efo Goeerno, para os aturamos re-

• gidos pelo codigo ?
O Sr. presidente fae cpnsideraçOeseobre a resolução votada pelo

Conselho, em sufs ultima reunião, sobre a pubstituição dos dita-
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no; atas. 92 e 9;; da Lei Organica, mostrando que esta restringá,
as funcoees do vice-director á substituição ap . oias no caso da faltas(
ou impeditnentos, quando a resolução votada amplia, invalidandoga
assiin o principio taxativo da não reeleiçâo, prescripto pela Lei
Org ¡Moa .

Invoca de novo a attenção do Conselho pira este assumpto, quO
reputa de importando.

O Sr. Dr. Ortiz, era nome do Dr. Freira de Carvalho Filhder
agradec3 ao Conselho as attençates e gentilezas ao mesmo dispon4
sodas, e expressa os votos de reconhecimento deste, apresentando as
suas despedidas.

O Sr. Dr. presidente enaltece o valioso concurso prestado pelo
Dr. Freire de Carvalho Filho ao Conselho e declara que vao mandar,.1
inserir na acta nrn voto de reconhecimento aos serviços polo mamo.
prestados, interpretando assim os sentimentos do Conselho.

Em seguida, agradec3 ao Dr. Ortia a gentileza da hospitalidade !
proporcionada ao Conselho, por estar em obras o edificio do Exteaelo n
nato Pedro II, onde vae o mesmo ter definitiva installação.

O Sr. Dr. Ortiz manifesta-63 penhorado pelas palavras do
Sr. Dr. presidente, e renova o offerechnonto do concurso da
Escola Polytechnica, em tudo quanto possa ser util ao Costai
saibo.

A's 3 horas da tarde, o Sr. Dr. presidente suspende a soá.;
são, depois do designar para o dia dons trabalhos de comk
misefies, o da marcar para a ordem do dia, do dia 3, a dis-,
cussão dos parecerei da primeira COMMisSÀO, sobro unia indes:
cação do Dr. Amazonas, relativa ao direito á jubilação dos ia*:
fossores ordinarios o extraordinarios offeetivos, nomeados no .
regimen da Lei Organica do ensino, da terceira conimisaão,
bre uma indicado do Dr. Augusto Vianna, relativa ao proui.n,1

mento das cadeiras do clinica cirurgica e clinica medica naa.;
faculdades de medicina, e da primeira cominiasão, sobre a prp-,-e
posta da Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia, no
sentido de sevam restabelecidos o; titules de doutor em medi-':
ema, phartnacetitico, cirurgião dentista e parteira, o urna soe:
gunda época de exames em março para os alumnos que tenhanii:
frequentado o curso e não tenham podido fazer comino por
moles tia justificada.

'
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ACTA DA SEGUNDA SE5gO REALTSAD1 EY 3 DE Acnn'a DE 1912, Soe A razn
SIDENCIA DO SR. DR. BRAZILIO NIACIIADO

A' 1 I/2 da tardo, presentes os Dra. Ortiz Monteiro, Paulo dá
Frontin, Azavodo Sodré, Marcos Cavalcante Angusto VianiTa, Cie-
'tintino Fraga, Augusto Vaz, alallo Mattos, Araujo Lima, o Sr. Dr. Bra-,
zilio Machado, presidente do Consolho, abre a sessão. Lida polo se-
cretario, é approva Ia soei discussão a acta dae sossão anterior. ro
seguida é lido o seguinte expediute: 	 .; t

Da director da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Nen.,
municando qua a cono,regação a.pprovou, contra o voto do Dr. Cses',
priano de Freitas, director interino, uma indicação aprosentedmalo
professor Fernando de Magalhãoa no sentido de sor reconsil3rada à? •

resolução do Conselho dada ao recurso do director da mesma Fartil;.';
dado, contra a delibaraçao da Congregação mandando entregay ao".
patritnonio apenas a porcentagem das taxas de exame.— A' P cotii-1
missão.	 */'

Do director da Faculdade de Medicina da Bailia, sulunettudo á .
consideração do Conselho diversas alteraçOes do regulamento apgileãee
vadas pala Congregação.—A' commissão espociel.

Indicação dos Drs. Augusto Vianna e C/mentimo Fraca, dcgr-."
minando s5 s3ja p wmittido concorrer aos togares de prof3ssores o'..r.V.;
dirime() e oxtraordinario aos doentes livres das respectivas cadeitaia": !
— A' 1' cominissão.	 ';)

Pareceres tis. 1, I.)., 3 e 4 da cominissao de finanças sobre venda A.:
apolices do patrimonio do Collogio Pedro II, venda d; moveis da F:
cuidado da D:reito do Recife, augmento dos vencimentos dos ineste4
de desonho do Collegio Pe Iro li e substituição de professores e mostres.
da Escola Polytechniea.

Petição do Dr. Enlate Pinto e outros professores extraordinariOS
da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro, solicitan :o a revisão d£
resolução do Conselho sobro a substituição dos professores ordinarioi:.
--A' 1° e 3° commissees. 	 ;),.

Petição do Dr. Fertiando de Magalhães e outros professores cie
traordinarios da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, sobro a:, •
substituição do director do qualquer estabelecimento do ensino eni;
caso de morte ou renuncia do mandato.—A commissão especial coa!:
posta dos Drs. Porchat, Clemente Fraga e Araujo Lima. 	 '1

Requerimento de Durval Dalphino do Britto, recorrendo do nnik
decisão das Faculdades de Medicina da Bahia e do Rio do Janoire.--;.i.
A' 2a commissão.

Requerimento de pharmaceutico Avelino GOI1133 Vieira, so-bk&
uma deliberação da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.—A' i
is e 3° commissees.

O Sr. Dr. Azevedo Sodré invoca a attençfto dg Conselho sol)
um grato importante relativo ás rendas e ao patrimcinie 4Q9 i
tubo de en,smo, por haver a lot engl9hado tudo_ sp.b 9 mo e-	 ,	 •-• - ---. • 	- ."
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'Organica.
Dahi resulta sensivel perturbação para a administração devido

ao moroso processo estabolécado, prejudicando ao fim visado com a
constituição do patránonio.

Por outro lado, a lei não é muito clara quando define os fins a
que se applicam as rondas.

Por isso, (enoja que o Conselm discrimine explicitamente o que
Entende como patrimonio e o que considera como ronda.

Faz referencias ao parecer que sobre esse aseumpto lavrou o pro-
fessor Dr. João Mendes.

Julga que se deve considerar como patrimonio o que é inaliona-
vel, como edificio, laboratorio, apolices, etc., e como renda, o oro-
dueto das taxas, emolumentos, etc., cuja applicação seja de efficacia
imrnediata.

A tendencia dos nossos institutos é para melhorarem, o que evi-
dencia mesmo o avultado numero de estudantes, e dele tombem a
'consequento necessidade d3 augmento de pessoal e de outros indis-
r pensavels accrescitnos, que a applicação das rendas permite cus-
tear.

São estes, em synthese, os fundamentos que o levaram a apre-
sentar a este Conselho a saguinte indicação:

« Mico que o Conselho Superior de Ensino, ouvidas as comais-
giras competentes, para melhor entendimento do disposto nos ara. 7°,
9°, 40 e 29°, letra b, discrimine o que se deve entender a respeito de
Tendas dos institutos de ensino o de bens patrimoniaes, salvo auto-
rização especial das congregactles, do Conselho e do Sr. ministro do
Interior. »

Lida, é a mesma indicação enviada ás commissees la e e°.
• O Sr. Dr. Mello Mattos pela ordem, pede a sua substititiça.o na
a. comrnissão e a do Dr. Scaiiré, para o fim de ernittir-se parecar no
requerimento do professor Fernando de Magalhã.es e outras, sobre a
substituição de dir,ctores, por serem ambos directores.

O Dr. Sodré declara ter concordado com o pedido, mas semente
porque o parecer impugnado emanava de uma commissão es-
pecial.

Attendendo á solicitação feita, o Sr. Dr. presidente designou
uma commissão espacial constituiria pelos Drs. Porchat, Araujo Lima
e Clementino Fraga.

Passando-se á ordem do dia, o Sr. Dr. presidente declara que
os pereceres que a constituem consubstancia meteria regulamentar,
podendo o assumpto sw troteio quando se tomar conhecimento dos
projectos da reforme das Faculdades de Medicina e de Direito, fi-
cando assim deliberado pelo Conselho, unanimemente.

A proposito da ausencia do Dr. Amazonas, o Sr. Dr. presidente
alvitra aos directores presentes a idéa de eleger se juntamente com
o representante da Congregação, um substituto do mesmo represen-
tante, pois os direct ires ja toem o seu substituto legal, afim de que
nenhuma congregação deixo de sor representada e o C 11531110 não
funccione incompleto.

O Sr. Dr. Azevedo Sodré concorda em seus fundamentos com o
alvitre do Sr. Dr. presidente, mas declara que a lei não prevé seme-
lhante caso.

O Sr. Dr. Mello Mattos impugnou o alvitre. O Sr. Dr. Angusto
Vaz explica o occ,orrido com o Dr. Amazonas e declara não considerar
prejudicial aos trabalhos do conselho a ausencia de una ou alguns de
seus membros.

O Sr. Dr. presidente assignala que o Conselho pede e deve
resolver os casos omissos, reputando muito melhor que o Conselho
funccione com todos os seus membros e declara que as suas p inde-
rações traduzem apenas uma lembrança alvitrada aos directores pre-
sentes e não proposta nem indicação ao Conselho.

O Sr. Dr. Ortiz declara que os actuaes directoras estão no
apagar das luzes, em seu ultimo periodo, nada podendo fazer.

O Sr. Dr. Augusto Vianna requer, sendo concedida, iirgencia
para immodiata discussão dos pareceres 1, 2, 3 e 4 da Conenissão
Finanças, lidos no começo da sessão.

O Sr. Dr. presidente declara reputar de importancia o parecer
n. 1 da Commissão de Finanças, que concede autorização para a ven-
da de apolices do patrimonto do Collegio Pedro 11 e que jul ga o as-
sumpto relacionado com . a indicação ha pouco aprosantada pelo
Dr. Sodré.

O Dr. Mello Mattos declara não haver conflue° nos assumptos
.do parecer e da indicação.

O Sr. presidente, historiando o assumpto, julga-si no dever de
informar ao Conselho que, havendo recebido do ministro da Ju s tiça, o
officio (ataviando o do director do Collegio Pedro II, na (pia est o soli-
citava, de accArdo caio a congregação, autorização para vende apo-
lices, quantas bastassem, para a conclusão das obras do ellificio do
Externato Pedro II, Alojou pedindo informaçõzes no sentido de s iber
quanto se havia dispendido, qual o orçamento total das mesmas
Obras, quantas apolices precisavam ser vendidas e quaes o:
'mentos que ficariam para a applicação iinmadiata ás necessidads
collegio, sendo respondido pelo director do collegio que nenhuma
intervenção tinha nas mesmas obras feitas por ordena e sob a fi,..eau-
Át‘ão do Ministorio da Justiçe e Negocios Interiores, não padonde, par
eseo, ministrar cki esclarecimentos solicitados.

•• •

Feveteird ite

Podem estas apolices ser desvirtuedas do firn de sua doação,
sendo applieadas a objecte differente? pondera o Sr. preside,nfra.

O Sr. Dr. Sodré declara que, nos terinas da Lei Orga.nica, ha
necessidade da approvação da coneregação, do Conselho e do Go-
verno, mas entende que o Conselho não pôde dar autorização de modo
vago, havendo necessidade da precisar o num aro de apolices.

0 Dr. Mello Meteras aparteia. O Conselho, accrescenta o Dr.
Sodré, não pede dar uma autorização illimitada, vaga, porque do cotes
trario se annullaria,.

A questão do limite é indispensavel, no seu entender.
O Dr. Mello Mattos declara que as obras estão sendo feitas por

conta e por autorização do Governo e sob a fiscalização do mesmo
Governo, sendo nulla a intervenção do director.

O Dr. Marcos Cavelcanti declara, em aparte, que se trata da
venda de todas as apolices que constituem o patrimonio do col-
legio.

O Dr. Frontin entende que o Conselho devia veieficar primeiro si
havia ou não conveniencia na transformação do edificio, e que, não
tendo sido consultado o Conselho, ao Governo compete agora comple-
tal-o, uma vez qhe fez o trabalho á revelia do Conselho, e por isso en-
tende que a autorização deve ser negada, pois, a se levar a effeito,
traduziria um desfalque no patrirnonio, pois a venda de apoliees inas
porta na roiucção do mesmo patrimonio.

O Dr. Araujo Lima pede que o parecer n. 1 vá á 41 commissão
(de legislação) para emittir o Sou parecer, o que é approvado.

O Dr. Mello Mattos pede, sendo negada, a sua substituição na ia
commissao.

Entra em diwusslo o parecer n. 2 da Commissão do Finanças, que
autoriza o direeelor da Faculdade de Direito do Recife a vender os
moveis existentes no antigo edificio da mesma faculdade o cbsneces-
sariog ao serviço.

O Dr. Frontin propOe o seguinte additivo:
«Fazendo parte do patrimonio a mime obtida.»
O Dr. Ortiz communica que o que contem o adclitivo foi declarado

a cornmissão de finanças pelo director da Faculdade de Direito do
Recife.

Encerrada a discussão, é approvado o parecer n. 2, da comais-
são de finanças, com o additivo do Sr. Dr. Frontin.

Entra em discussão, sendo approvado sem debateomanimemente,
o parecer n. 3 da commissão de finanças, favoravel ao augtnento dos
vencimentos dos mestres de desmaia° do Collegio Pedro II.

Passa ndo-se á discussão do parecer n. 4 da commissão de finan
ças, sobra a substituição de professores e mestres da Ecolts Polytech-
nica, o Sr. Sr. Dr. Frontin, usando da palavra, declara que a r 'so-
lução da Congregação da Escola Polytechnica foi unanime e que as
funcções do substituto na mesma escola differem das dos mesmos do-
centes de outras faculdades, resultando Uai excesso de trabalho e
insignificancia na remuneração actual.

O parecer cortem a doutrina corrente, mas no caso traduz uma
injustiça aos professores extraordinarios da Escola Polytechnica.

Alvitra a acceitação do parecer da commisseo quanto á parte da
remtineraçâo que corre pela subvenção do Governo Federal dada á
mesma escola, ficando por conta da renda desta o excesso a pagar,
propondo que para esse fina volte o parecer á commissão.

O Dr. Marcos Cavalcanti jestitica, o parecer da commissão expli-
cando a conducta do Governo no assurnpto e termina acceitando a
proposta do Dr. Frontin, cemn o qual tioneein declara conco rdar o
Dr. A agasto Viannasendo a mesma proposta approvaula pelo Conselho,
unanimemente.

O Dr. Augusto Vianna propõe ao Conselho, sendo approvaclo, que
se faça no Diario Oficial a publicação integral dos pareceres até hoje
votados pai Conselho nas ratinicos já realizadas, declarando o Sr. Dr.
presidente que vae mandar fazer a sua publicação inuno,liata.

As 3 1/3 horas da tarde, designando para o dia 5 os trabalho
das commissões e marcando nova sessão para o dia 6, á 1 boleie
tarde, o Sr. presidente suspende a sessão.

ACTA DA 31 SESSX0 REALIZADA EM O DE ACOSTO DE 1912, SOB A PnrsroENCD.
DO SR . DR. BRASILIO NIACIIAD

Presentes todos os membros do Conselho, a excepção do lir. Joe.
quina Amazonas, á 1 1/2 hora da tardo, á lida e ap	 sprovada sem di-
cussão a acta da sessão anterior. E' lido o seguinte expediente:

Telegramma dos professores da Faculiiado de Direito do Medre
sobre a cá lira d a legislação comparada.— A' i a e 3' Conunisseos.

Officio do director da Faculdeee de Melicina da leihia, enviando
um requerimeoto do Dr. Antonio Winasta dos Anjos, professor de pa-
thologia cirurgica da mesma faculdade.— A' CommissIn

fletiu , rimento de Marcos Bino de Sauza.—Ilequeira á Faculdade
de Medicina da Bailia.

Petição do professor Dr. Fernando do Magalhães, sobre patrono-
cio e renda dos institutos de ensino superior.

O Dr. João Mende,s fundamenta e justifica duas indicações para
que o Consallio Superior d afina diversos pontos da Lei organica, saloio
ambas enviadas á l a Cominissão..

O Sr. Dr. presidente declarou que, tendo chegada ao seu c.onho-
cimento que um professor do instituto superior desta Capital ia abrir
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Inonio, tornando este inalienavel, salvo o caso doe arte. 3° e 9° da Lei
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O Sr. Dr. prea tent 3 (I ;, • lara (p) , , Lo r. , 4 -)1V,Ir esta quo:tao, (.1-)VO

o r.oug. !1110 voo-id. n : •ar	 lis n li.4111):¡(:;").3g dt Li Organica,
pod	 io tlar-s o ..,aso (H, a (miuá ti 111111 s !trdu ia (!1)0CA (h; eXain
e,z1 ,.'s	 prol . ):1.3. ar ;a; t 0111(111 ; 04 14,1 1 Lutes (11 ) pisa,n ter o num 31'0
LII l	 ;:	 !.,;ari Is á 1h 4 1tçã) (I 1 4,1.14 tIX1. 1 1114 110 111r1 1 UI s !guio te.

Ii De. J 51 . 5 NI 5 .3 les cita (lu SI 13it esti hypoth 543 ein S. Paulo,
(teclai tudo o Sr. in . .3 .fi 1 uLt 1...31' Si lo div,u •so o eas'). O Dr. .aranjo

111 i :ira (lu a an; 1) .. ia. (1	 ia ip )(33. de exames concarre
p ira ,1 1 5 t . minlr CX1.1:4•II*J. I.1 1/111.11/05.1.1C1.1 tit part (1 is (1 icaates.
() Dr. An g us o Vaz diz e?;tar ( 1 . ! pd!t)() :teeórib coul O Voto em

pirado (1,5 Dr. Pda .cliat e faz diversas etnisid 31 .aeões tendontes a jus-
tilleare:1 1 o sou parecer rIv,wavol L 5i',.;1111:111 época. do exames.

1) Dr. Frootin ped rena para (I,s.3ordar 11.1 parec . r da maioria
e (10 voto da Dr. Porchat. O pro'o1.311:1 (1) examo de s 34anda época
abra li ge o caa do aluman qua faltoa por rnol 3s1i3 o o (.1) que foi ra-
provado.

hyp:) ..11 s Is sio diatilictas, estando o segundo Cli3 explicita-
meia 1 resolvido cirno o demonstra o simples exame dos diversos dis-
po.i( tvos r.3 ilainantares ( 1 ,1,! cita.

11 ;s1:3, portauto, a qu ...sCai relativa a uni motivo do força maior
que 1111111)(! o abutua() de prestar calino tia ópio L propra.

o Dr. Porehat., em apart a salienta qu(3 o slti parecer está de
aveórdo com o (pie expen leu o Dr. Frontin. N outro C:143 O Dr.Fr011-
tio iria:a qu ., , 1 •(!eonliecida a. fora maior, podará o atuamo ser sub-
inettisl til ( 5 xatna .: no pari ido (10Q da a Iroksrio, caso seja possivel con-
silwar a hypoti b s como caso (iniisso solava! pio Conselho.

O Dr. So confirma (main) disso o Dr. Frontin sobro Os ra-
gulaineutos, uma tia nu:tilda.' 3 a seu cargo declara já ter dia sido
moditirado pela caigregação.

Entende que a lei organica não cogita do asaurnpto e sondo o re-
gidantonto em (proacto (1(3 economia interna das faca! lados, pólo sor
feita ( . :.(sa concessão, 11113 KIptila impIrtautisSiina.

O exame filial na Faculda le da Medicina é c nistituida de 1 45 ou
r) materiaa, sendo impaasivel que nato s 5,ja o estulant3 reprovado ao

mem» em nina, salvo a creação de uni regimen plano da approva.-
ções tio ultimo atino.

P(310 inenoa, em uma materia devia ser feita a concessão, con-
forme a antiga doutrina do Codigo do EO5 .1110, que coosUlara tuna lei
sábia .-A faculdade quer que os aluirmos tenham esse diraito, Seal
prejuizo das férias do magisterio.

No caso contrario, não se reprovará mais, isto é, não estudará
mala.

O Dr. Frontin, declaraaulo-se partidario da uma sagitada época
;ia exam is, até para .ptal(pler numero de matarias, reputa, entro-
:atito, a oinia . ão da lei org titica supprida p3lus regulam.!otos.

O Dr. Chnientiou Fraza ú fa.voravel á sagunda época o coas!-
lera esse itin caso oMsso, sondo est) o pansamatito da cangregação
da Facilidade da Bailia.

1 Dr. ',volvia e eicorda com a segunda época, diz ni lo o Dr. Por-
cila t see csaa a opinião inteira (d) Mas Dão permitti la pela Lei
Organica, (daelarand 1 o Dr. Frontin que, si as facaldadas de medi-
rimt;t iá 5	 11:'0:11111ciaralll, o 111t1.4 1111 Dão SUCCC.11O coai as outras aca-
demia , . e julgando (Fie, si o Conselho reputar o caso omisso, elle ú do
Sita .11vai

1) or. A eglea:o Vianna as s ignala que o polida da Factildada da
Balda IIãO	 r. • fa • Ia ao.; es:la	 rei3r)va,d.H.

I )	 t 110	 r.o;np 3tencia ás congr1ga-
c5, 5 ,11,o, t 1	 weetto po.lendo r

	

c.msi lera qa	 o 1.1(5v- ea 1 tilo péla 111114
,C Dr. FrJulin, p.da orlem, p3de (111.3 si consalere apenas o caso ter-

mntiltih p31a, congragaçlo da Faculdade da Balda o 1110 os casos dd
refortfla.

Si'.II 	 pr 3si 11:1;1 IIX11 -11 1111 I hl. 111114 111 urna quos t.ri 1 a r0ffli.1
der.v, (11 , ,	 I l 't li ) ts) t hiLL 1, o ir,in 3 o; rapilan1 . 'n ! ();	 11(103
p110 i 1i4lti tt i li 1:1'n Clar.t.fi 112, e, mus mun ou:trios á 13i Organ '
nio	 , i . •)3 p	 u o.' t..s )1' it t Va. ,311 ale ,1 M! liritia e appravallo
pela miais:A.3 r	 t 1 o . , 1".5 el.tr.1.111 • 11.1 OXIlr.'SS) O p1114.111310 deste',

tri ;1 	 mi 1 1. é,» ..1 de ex talas.
C, a 5 o Dr. .1 5ã t	 lis, oat	 le qui "VI 1r.V1 t Il 11:111 (pa‘stã)

g Ir 11 a mit )i1!. 3...) I, 	 1.1 4 ;rit la3:11or qtia 53 re 1n'Ji,.!illas2 elitIL) ao.
Gov. 5 e.i	 s eo . : o a:::1 na , 5.

(3',.)s(I	 )	 11. r.11 11.1.	 1411'. !33 .tri-t	 r	 r
• ;; 5vero 5, :3 i li 	 i it. 3,t 5. lt p 31 5 Dr. P n .,.:1 tt

O Sr. o.. 5.;i 1 3 1.v pa 3 a v )'. )4 1	 s	 ato:
E' ti e y a	 Coa ;Ano instituir tuna s.:piada época d3

exames ?
E' ia ;;m 	 lo :1	 itivili 5ut 3, C )111ra. 03 VOLOS dos Dr3. Sadr,.

Viatiaa. Va,„	 t e M tre II tl.tvalcanti.
l: l. 1 is ' H 1 1 11 ti	 1.4 ia qt )st'i).

Sã 5 litl »	 poaa: e 5:ajo:leiam tate eni dis:ot:•"in 	 11.
da C tmi11K;IO	 r. , !2,,, id tes.) k: Il.	 111 et.)11111'S n il ti	 Fillall • ii, sahre
o p.; lii ) (L! ia 1111 ;ri tda Venera :aias dos funcei.marius da E.e.:ola
lytechnica.

ODr. Ati2;tist Vi tona ref2n-5'. a uma resoliteslo do atina findo;
e a propa4,.a.4 1 0111'1.114i ao Govarao sem soluçai, paliirlo ac.oapa. n
raça . ) da Si'. D;. pi . 3si.1 :ato.

O Si'. Dr. Araujo Liai fim lamenta o envia á mesa, soada rcs.-;
inattid 1, á prini 3ira (3 á quarta c mi nissaas, tuna einen ia. prol) nitio
eptiparna.)tI,,s v,ifiriallaos ils ill4pector.)3 do aluamos (ia C diegio
P.5 t1ro li aos (1 is lo léis	 in 3.; ii callegio. São approvadas, unanime..
manto, as conclusies dos parecerea eni discussão.

Eatran lo cmii disemsào o p tracei' n. :3, da Co:nalis:Ia do Legisla.'
ção, sobro inaicacaa dos Drs. Vianna e Fraga, relativa ao toro-
vim 3uto dos lagares mii professorea extra.otalinarios, o Dr. Porchat
pdl piá sejam pastos e:n volaçaa separadainonto o paracer o o vou
cm 32paraa ).

ODr. Fraga declara que, si o assuinpto é considerado regula...,
montar, (lave ir á C etunissão Especial.

ODr. Sadré ite;a competencia ao Conselho no assumpto,
tivo das cangregações.

ODe. Porehat justifica o sou voto o combata a proposta. do Dr':,
Fraga.

O Dr. Frontin mostra-se de accórdo com o voto do Dr. Porehat.'
ODe. Porchat, em aparte, diz qii3 só estudou o caso etn face

regulam-tanto dai facaldades tio In adieina.
Posta a votos, é rajeita Ia a indicação do Dr. Fraga, sendo ap-i•.provado o voto da Dr. Porchat.
A's 4 horas da tar,1 1 O Sr. Dr. presidente suspendo a Se5Ri3.1

marcando outra para a dia 7, á mesma hora o no mesmo local.

.••acra DA 11 RES3.X3, RE.1.1.1Z.1131 EU7 DE AGOSTO DE 1012, SOB A pErmtlaa;
Da 511. DR. BRAS111.10 MACHADO

A' 1 liara da tarde, presentes os Srs. Drs. Paulo de Frontin. Citai
mentino Fraga, Marcos Cavalcanti, Reinalio Porchat, Arauja Litna;I:
Ortiz Monteiro, Augusto Vaz, A. Sodré e 1513U abatas, o Sr. Dr. Draa,..
sitio Machado abre a sessio, sendo lida pelo secretario a acta dia, seti
são anterior, que é approvada sena debate.

O Sr. Dr. Porchat justifica e manda á mesa, sendo enviada á is.,
Commis Ao, uma indicação mandando incluir na OxptleuãO-«0 d
mais taxas», usada em rasaltiçao (13 fevereiro, a contribiçao para d.
Montepio que dave:n fazer OS professores nomeados no actual rseggi...emeu.

Passando á ordem do dia, entra em discussão o parecer n. 3 d4
Com:missa° do Legislação e Consultas sobra tuna itidicação do Dr.
Araujo Lima, relativa á fiscalização das factilda.citia livres .0,1
Direito.

O Dr. Frantin usa da palavra historiando o assumpto, e staStent:
tando o pare(3ev da maioria da Cotninissão.

Comparece o Dr. Azavado S3 irá.
ODr. Porchat explica o seu voto em separado por considerar

falleca ao Cons31111 catapatencia para resolver sobro direitos adqusg.:•dos, de aleada exclusiva do poder judiciaria
O Sr. Dr. Augusto Vaz emitto o seu voto favoravel

recer.	 '	 .1 ,
ODr, Araujo Lima é. favoravel ao parocer ; d3clar uea q o appelk

ao pod(31 . judiciaria será de solução morosa c proclama a excell3nt41:.
da Lei Organica no ensino saetinslariO.

ODe. Frontia justifica a s.. 5guint3 emenda substitutiva do pa.4

Daveni manter a fiscalização anterior».
Oor. Por,erit ped.3 ticança para pont' arar ao Conselho qua Ac„:ti , pir,,a	 iini»rLa 0.11 pr.:julgar o Conselho na debati.d.t.

qu,;st;1 ide uliiett a lquirida:,
O.; Srs. Drs. Sodr,": (r M U. Mattos, eni 	 declaram 981.4

autigos aluamos estão garautid(OS pela Lei Oi:gauiea.,
• • •

.
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O Dr. Porchat entendo que a solução do caso tambem aproveita-
i ria aos alumnos dos institutos de ensino socundario que eram aqui-
' parados.

O Sr. Dr. presidonto julga que o voto vencido do Dr. Porchat
deve ter preferenvia, como é de praxe, por ser tona questão pre-
3uchetal.

'Posto a votoo é o m osmo rejeitado, sondo approvado: o parecer
da Commissão e a onien:la sobstitutiva do Dr. Froutin.

O Dr. Porchat envia á in sa, sendo remottida á l a Commias'io,
tnna proposta para quo so escoanda aos alumies dos inatiotto; sootou-
darios, matriculados sob o rerrimen do Coiligo do Ensino, a re,nluvilo
tomada sobre a fiscal:zoe:to dos instituto: soporiorre; do ensino.

Entrando em discusaão, são approvadas o; parocer's n. 7, da
Commissção de Legislação, e ii. 2, da Commissão d Poilairogia, 'lei-

ando de tomar coolu schnonto da potioão do pluarinwo oti ;.0 Avelino
Gomes Teixeira, contra o voto do Dr. A tiguato Vaz, que o jostifiom.

Silo egualmente approvados os pareceres n. G, da Co l oni:osi o de
Legislação, e n. 1, da Cummissão de Pedagogia, deixando do treinar
conhecimento de uma repnesentação de profes4ores extraordinario; li

'Faculdade de Macheai do Rio de Janeiro sobro a solsdituisão dos
, Professores ordinarios, sob os fundamento; d) não ter silo eorsinV-
'Miada pelo director nem ter Eido sujeita á apreciação do c ingiassa-
ção, tendo faltado contra o parecer do Dr. Cloniontime Froga,
julgou procedente e justissima a mesma representação o da volitaram
para o ensino por trazor em si a questão de c.ompatoncia livando
apresentar uma indicação sobre o assumpto depois de esclarecim 'ntoz
prestados pelo Si . . Dr. presidente, havendo o Dr. Si) Iré alvitrado
que se discutisse a quostão com o regulamento novo da Faculdado de
Aledicina do Rio.

Entram em discussão conjunctamente esnobam a; paroc eras n. sa;
da Commissiio de Legislação e n. 1, da Comissão de Finanças, sobre
a venda de apolicos do patrimonio da Collegio Pedro 11.

O Dr. Mello natos defende o Seu voto vencido, e o Dr. Sodré
justifica o parecer da maioria da commissão, dando o D1 . . .Mucos
Cavalcanti as razões que motivaram o parecer da Commissão de
Finanças.

E' approvado o parecei' da maioria da Commiasão de Legislação,
que teve proferencia a requerimento do Dr. Frontin.

São em seguida approvados os pareceres n. 2, da Cornmiasão de
Legislação sobre a annexação á Escola Polytechnica di propsio lia-
cional onde funccionou o Observatorio Moteorelogico da Nlariiiln.
n. G da Commisaão Rocursos, julgando da compotoneia da venera-
gação da Faculdade de Medicina do Ria de Janeiro á solução de um
xecurso apresentado polo professor Dr. Fernando de Magoilluãos, e
n. 4, da Commissão de Recursos, negando provimento a um recurso
do professor Dia Joaquim Gondim:
, E' tombam approvado o parecer n. 3, da Commissão de ReCtIrSOS,
negando provimento a um recurso do Do. Joaquim Amazonas cativa o
Noto do Dr. Porchat, temido o Dr. Froutin justificado o parocer.

Entrando em discussão o parecer n. 2 da COMMilsán de Recursos,
cegando provimento a um recurso do Dr. Souza Carvalho, o Dr. Por-
that falia justificando a c.onditota da congregação da Factil lado de
Direito de S. Paulo, e o Dr..loão Mendes, por sua voz, justilica o
voto que na mesma congregação deu ao Dr. Souza Carvalho, sendo o
parecer approvado na primeira parte em que nega provimento ao
recurso contra os votos dos Drs. João Mendes e Araujo Lima, indo a
flogunda parte do mesmo parecer, a requerimento do Dr. Froutito
á Ia Commissão, para emittir juizo sobra o assumptu.

Éntrando em discussão o parecei' n. 1 da Commissão de Recur-
sos, dando provimento A um recurso do director da Faculdade de
Direito de S. Paulo, o Dr. João Mendes explica a sua canducta no
caso e ensina o g ni parecer repotando inconcebivel « proposta una-
Ouse havendo concursos, qu3 nesta ha um julgamento ; uma decisão
e não uma proposta.

O Dr. Frontim ju stifica o parecer da Commissáo (13 R2Cursos,
baseado no art. 36 da lAi Organica.

O Dr. tugusto Vaz Lambem faz algumas ponderações sobra o as-
sompto.

O Sr. Dr. presidente declara concordar com a opinião do Dr.
João Mendes, que reputa mais de acciarclo com a lei, e que a expres-
são em casos essenciaes torna bem explicito o pensamento dos logis-
'adores.

O Dr. Fro otin pede que se consigne que o parecer é unanimo.
Posto á votos a approvad o parecer, contra os votos dos Drs.

Drazllio Machado, Mão atendes An gusto Vianim.
São approvados, dapois. s o m debate, os pareceres ri. 11 da Com-

ntalssão'de Legi-lio sobre os reolierimontos dos preparailoros da Fa-
puldade do Medicou Dr. Ilildegardo Noronha e plisrmacantico Bal-
dublo Gomes Feio; o. 9 da mesma commia.são, aluda de Liminar
.conhecimento da potição de Custalio Miami z dos Sanl is, e ii . 4 da
*Commissão de Legialação, sobre urna resolução da congregação da
Escola Polytechnica .

E' approvado tarnb o in o parecer n. 6, da Commi-são dc Roeu r-
aos, sobre um racurm do Dr. Arnaldo Quincella, depois de te.' fanado
o Dr. Fraga, que apreaentou um pedido do inforinaçao, tombem
approvado

O &luar a. da Gommissão do Finanças, sobro a substituição

dos professores e mostres da Escola Polytechnica, é approvado cota
uma emenda do Dr. Sodré determinando que as gratificações corres-
pondam a une terço o 11ãO á m:tade dos vencimentos, contra o voto
do Dr. Ortiz.

Entra em so,guida em discussão o parecer n. 10 da Commissão
dc Logislação, ta .spondondo a 'aras consultas da congregação da Es-
cola Polytochnica.

Faltam sobre o assunto os Dr. Frentin e Sodré, ficabdo o as-
sumpto adiado, a reatiarimento do Dr. Mello alatoas.

A's 4 horas da tardo, o,S,r. Dr, presidente stisponde a sessão,
marcando outra para o dia 8,y . á 1 hora da tarde.

ACTA. DA QUINTA SEs3ÃO BEALIZ1DA EM 8 DE AGOSTO DE 1912, SOB A PlIEST•
DENCIA DO so. on, artasnao marmano•

A' I hora da tarde. pros autos 03 Sra. Drs. Fisintin, João Me.ndess,
Fl •aza, Amado sairé, Porei' tt, A i g imstu Vii mmiii , Araujo Lima,
A neusto Vaz e Ortiz M inteiro, o Si . . Do. Brasilin M [citado, presidente,
abre a sessão, sendo lida e approvada, som discussão, a acta da
sas;ão anterior.

São lidos no expediente os pareceres os. 7, da C munia-rijo d Re-
cursos. 3 e 4, da Commi:sio do Pedagogia, e 13, da d L ogislaoio e
Consultas e ema indicação do Dr. Clamantino Fakst enviada á
I' Commissão de Legislação, sobre substituição de prote;sooei orai-

U:ando da palavra, pela ordem, o Dr. M Oto Mittos pnlo ao con-
selho posa roconsidorar a sua l',33olução salero a v aula das apolices
do Contagio Polis; II, doclaraislo que são alienavas cio sua maioria
podando o conselho autorizar a venda até o limite maximo do 503 das
que f• irem ilLonaveia.

O Sr. D to Frontal) , pola ordem, pode que as inforrnaçõe: pre-
stadas polo Dr. Nl o llo Mattos sejam submottidas á c nisidaistoão
COMMi3SãO de Log,islação, (dadarando o Do. Azove 	 reptital-as
satisfactorias, e o Dr. l'orchat, fazendo sentir qiia montai o s"it pa-
recer esnittdo por eseripto, discorda da aecaitação de um parecer
verbal.

Posta a vetos é approvada, contra o voto d) Ds. Porchat, a pro-
posta do Dr. NIsllo ANUO:, pela qual o conselho declara não se ()opile
a que o goverao mola até 500 aplicas do natoinionio da Colloe°io
Pedro H, para a conclusão das °lisas do edificio do extenuo) do
mesmo callegio.

Em seguida são approvados os pareceres ns. 4 e 3 da Companhia
de Pedagogia, o prim iro criando uma cadeira do norvosas
na Faculdado de Medicina da Bahia e o segundo ro:tabeledendo nas
duas faculdades de inclicina as cadeiras de pathologia medica e
cirurgici, tendo faltado sobre o ultimo o Do. &hire.

E' em seguida approvado, unanimomento, o parecer da com-
missão espacial opina.iiila que não sa tome conhorimento do ramoso
do professor Dr. Farnand.) de Magalhães e ontroa sobre a substituição
de directores, notando contra. o Dr. Clemontion Fl .aust, vencido na
commissão, por entender que cabe aos requerentes o direito de posi-
ção, indopandtente do recurso por intermedio da directoria,

tambein approvado contra os votos dos Drs. Frontin, João
Mendes, Fraga e Augusto Vianita o parecdr n. 13 da Commissão de
LogOilaçao sobre livre ti iceocia, tendo orado sobre o mesm ) os Drs.
rimou!) o João Mairles impuguando-o, Porehat e Soiré dafendendo-o,
selo') Lambam approvado, por proposta. do Dr. Frontin, Unaninn-
ment3, que o constituo represento ao Governo no sentido do sevou]
validos para a livre doconcia, independente de novas provas, 03 C in-
cursos para substitutos eff oenados antes da lei organica, de accórdo
com a segunda parte do paracer ii. 2, da Commiasão de Recursos.

O Sr. Dr. Brazilio Machado passou a presilioncia ao Dr. Ostiz
Monteiro, quando entrou oin discussão o parecei . mi. 13, da Commissão
de Legislaçã.).

Vem á mesa, sendo enviada á 1' commissão, uma indicação do
Dr. Vianna, tornando extensiva aos, preparadores nomeados por
concurso a deliberação tomada quanto aos subatitutos.

Posto em discussão o parecer n. 7, da Couninissito da Recursos,
deferiodo a petição do bacharel Nevai Delphitio do Brito, é appro-
vario com uni additivo do Dr.Sodré, depois de grande (lobato, em que
tomaram parte os Drs. Frontin, defendendo o parecer Porchat, repu-
tando dosnecessario o deferimento pela doutrina já firmada polo
Cans slho cm caso ide:itico, Araujo Lima e Azevedo Sodré a favor do
parecer, aLello Mattos e Augusto Vianna, contrarios, sendo rejeitada
uma prelimiliar do Dr. Mello Manos para que o Conselho não tomasse
conheciinonto, pedindo o Dr. Vianna que se insorisse cru acta o seu
voto vencido contra o parecer approvado.

O De. Sorlré pede que seja de novo submatti Ia ao Conselho, para
que este. racousidore a sua decisão, a proposta do segunda época de
exames, por entondor qiut a preliminar approvads na sessão anterior
não prejudicava o asatimpto, declarando o Dr. Ousia que no esereicie,
interino da presidencia não julgava opportim ) resolver sobre essa
podido, cuja renovação solicitava do Dr. Azevedo Sodré na proxima
sessão, pata que o Dr. 13rasilio Machado, presidanto do Conselho,
sobre o mesmo deliberasse como julgasse acertado.

u Sr. Dr. Frontin podo que se solicite da COMMNAO de Legis.
loção urgente parecei- eobre a preliminar contida na indicação liou.

• • • •
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tli) apita:sentada polo Dr. João Men:los, o que o Sr. Dr. Ortiz solicita
da in• .s ina Comtnissão, promottetido esta aprasental-a na sossilo da
amanhã, O, (pra é mareada pelo Sr. Dr. Orliz M mteiro para a
m esma hora, no momo . ) local, suspendendo em saguida a sessão
3 horas da tarde, por estar esgot •ula a ordem do dia.

antorior, (1 a pprovada depois do Sr. Dr. Ortiz t ir podido infoto'a
maçaei, q.i.i f. ira in ministradas, sobre o parecer relativo aos inspoc-;
toros do Collogio Pedro Il.

O Sie Die prasi Imito juStitica a ausencia do Dr. Mollo Mattos;"
designai' lo o Dr. Vaz para seu substituto na Cointnissão de Legisla.,"
ção.

ACTA DA V sassXo nrstrztria vai O los ace-sTo DE 1012, SOB A PRESID.:>Uk

DO SR. D. BRAZILIO . nFACII too

A's 2 horas da tarde, pr, , s -mtes 0.4 Drs. Paulo de Prontin, João
Cliononrino Fraett,Azova lu Sairá, Ileynalilo Porehat, Araujo

Lima, Mollo Mal.!. us, A ti .msto Varina, Augusto Vaz e Ortiz Monteiro,
o Sr. Brazilio Machado abre a sessão, lendo o sxratario a acta da
S05.4:40 :111101*01'.

O Sr. Augusto Vianna pa•lo que se consigne na acta tor sido
approva,la a sua Dl:lie:reão sobre os preparadores.

O Sr. Dr. Sodrá p mio 53 declare não ter pe lido reconside-
ração do acto do Conselho, mas que fosse subtnettida á discussão a
proposta do 2 época da exames, porque não a considerava preju-
dicada.

E' lida uma participação do Dr.Marcos Cavalcanti, justificando a
sua ausencia

E' approvado, sem discussão, o parecer n. ft, da Commissã.o de
Legislaeão, sobre uma intlicação do Dr. Ortiz Monteiro.

Entran Lo cai discossão o pare= n. 15, da mesma cotnmissão,
falam contra o mesmo os Drs. Ortiz o Frontiti, que apresentam uma
im i tindo substaittiva,onviaila á 3' Commissão, depois de falarem Lam-
bem os Drs. Azevedo Sodré o Mello Mattos.

E' rejata:lo o parecer n. 10, da Colorais:são de Legislação, sobre
uma indicação do Dr. Azavelo Sodrá, relativa a emolumentos poios
gui is tle transfere:teias e pela iuscripeão e habilitação para livres
docentes, tendo falado contra os Drs. Brazillo Machado, Frontith e
.14:i \lendas.

Eito-errada a discussão, é approvada, contra o voto do Dr. Sodré,
a pr.:Omiti:ir da incumpetenela do Conselho para creu taxas, sondo
em s estila votado o panou cru ditas partes, ambas rejeitadas, a
primeil . 1 catara os votos do Drs. Sio:D .O, Pornat e Vianna, o a se-
gou Ia (soara os votos dos Drs. Sairé, Porchat, Mellos Mattos, Au-
gusto Viamia e Fraga, desempatando contra o Dr. Brazilio Mrchado.

E' rajeitado tatulai:n o pareci' ii. to da Commissao 1.egis-
la.•ão, sobro uma ',mio() do Dr. Fernando de Magali:tas, falando
Guiara O to.H111,1 panei* o; Drs. Frontán, Fraga, 105.o Mandes, Au-
gusto Voz e Araujo Lima e dafandendo-o os Drs. Poreliat e Sodré.

oy Drs. Soaré, Mello Mattos e Augusto Vianna pedem que S-3
r'.Iti 51l'a o seu voto favoravel ao parecer e o Dr. Araujo Lima o seu
voto oontrario.

O Sr. Dr. presidoot consulta o conselho, sendo respondido nega-
tivamento, si quer reconsllarar resolueraas contrarias em CASOS ideo-
ticos, tomailas OLfl sissão anterior, e assigthala a possibilidade de
sermo prorogados os trabalhos (1,, conselho, caso ainathla não fiquem
ultimados os LIS ' 1110 	 alleattos á sua decisão.

E' approvado o paree ar n. 21, da cotninissão de leeislação, sobre
uma indivação do Dr. Fraga relativa á substituição de professores
orditiorios, toolo salo cone:alia urgencia, a requerimento do
Dr. Frontite e havendo faltado conta ta o parecer os Drs. Fraga
e Urras ie a favor, os Drs. So Iré e Araujo Lima.

II liita-s• o Dr. Mello Mattos, antes do entrar era discussão o
paree at ri. 21.

São apprava las sain debate os pareceras os. O, da commisslo de
1inotots, e IS da de legislaçao, tavoraveis â itolicação cio Dr. Acarai()
Lim t p io seutido da serem elevados os vencimentos de inspectores de
altentios do Collegio Pedro II, que a commi.ssão propõa sejam de 250S
namsa.34.

E' approvado o parocor n. 10, da Commisslo de Lorislitção, com
uma emalai additiva do Dr. Frottith sobra provimento de cargos de
prafessoros extraor linarlos da Escola Polytachnica, tendo falado
sobra o assatinpto o Dr. (MIA.

110Lira-S1 O Dr. Araújo Lima.
São adiadas as discos iões das pareco.res Os. 12 e 20, da Commis-

sao Loaislaçoo, e 7, da Counnásão de Finanças, a raimeritneu-
to do Ihr. Fio itin.

O Sr. Dr. prasidente declara gira, tomando em considerara() o
que 'buil solicitado o Sr. Dr. Sodrú na sessão anterior, e de acárdo
com o voto oin s:marada do Dr. Pordiat, reprasanta.rá ao governo
aaba i o padi i lo da tiina 2a época de exames.

O Sr. Dr. SailitO faz algumas yousiderações sobre a a.pplieaeão
das sobras dias subvearçOas (amoedadas pelo governo aos institutos de
ensino superior.

A's 4 horas da tarde, é susponsa a S3r4ãO e (designada outra para
o dia 10 no mesmo local, á. 1 hora da tarde.

ACTA DA 7' SE$SÃO REALIZADA EM 10 DE AGOSTO DE 1912 SOB A PRESIDENCIA
DO SR. DR. BRAS11.10.51ACIIADD

A's 2 horas da tarde, presentes todos os membros do cmelho,
á excepção dos Drs. Mello Mattos e Araujo Lima, o Sr. Dr. 13rasilio
Machado abro a seção, sendo lida pelo secretario a acta da SC35JI4

Comparece O Dr. Araujo faina.
Passuclo-sa á ordem do dia, entra em discussão o parecem. n. 26

da Commissã i (I e Lorlslarão vontrario a uma indiracão do Dr. Joad"
Mendes rela'iva a realinintos formulados pelos instit u tos de ensino.

O Dr. João M•tudas Junior, defandendo a sua indicaeão, fez adli
seguintes c etsiderações: 	 •

l a , que, tratando-s1 de iostittitos creados pelo Poder Legislativria•
constitiii . las coar o:o organisin a a fotherionatnetato determinados mia
decretos expalidos para execução das leis que os croarain, a acçaq
do Estado sobre 3i413 iiI5li1111,15 é integral;

2, que, roconlincendo isso, o proprio Sr. ministro dos Ncgociog
Interiores, na primeira 2.1 .A •ii5.9 deste consollto, declarou que, não po-
dendo desaftivializar o ousio°, era, entretanto, pathsamento do goverm
no substituir esta ac:ão integral do Estado por unta acção simples:-
mente conserva lura, otormatito os institutos não se emancipassem dÀ
acção iiscaliaielora do Estado 	 e

3a, que, para esse efroito, o Governo conferia aos institutos urna'
autonomia administrativa. e didaetica, facultando-lhes até o direito de
fazer o sou regulamento;

4°, qua o Governo, portanto, não emancipa nem péle por st
omaneipar fundações instituidas pelo Estado; in is, si as congregaerie4e
aceitarem essa atem:tonna e ate a faculdada de regularem os inatiat'
tutos, o Governo não 53 ()opõe a que olles se emancipem; .15, que, portanto, !lã-) é o Govorno ou o ministro do; Negocios Ia-
teriorea quem dosolficializa o ensino; são os praresores que, repto:
(latam a sua situação juridica de tocadores da serviços dida.cticos aci,
Estado e destioados a os: tufardes que se nhatriettlarmu oro instituto
do Estado, preteadem ser zunimo:nos até na estipulação de um coa-
tracto de locação, regulam 13 011;i proprios, á guizo do unicos estipu=
lautos, o mala e a fórina dos serviço; que locaram; são os professore•
que, cotiv:artotillo a sua situiteão de simples to oblatados do Estado'
no conselho da a lininiszração dos institutos ooleittos, se collocion na
posição do prootirad ires in rem propriain, coroa si pudessem acceitar
a C:3533.0 de tuna rima:et/10 ollicial e transforinal -a ma simples funda-
ção civil; são os professoras que cousautem em substituir a l' , 3Sj»IISZI-
bililado directa e bom :diata do Estado par unia responsabilidade
simplesmenta subsidiaria; são Os professores que concebei» a ficção
de uma autonomia sa ro limites d e finidos na administração (IA uma
fundação na qual eles são sim1)l33 locadores de serviços e manda-.
tarios.

Os mous ilustre; c ilegais tia c .a:omissão ra:;eram-se á Allomanha•
mas, perdoa:nen, diz er-Ui : is quo não ha paridado outra o caso da AI:,
loto olha e o 11')S4J. Na Alemanha, as instititl .ões olliciaes são rego.; •
Iodas pelo Estado, quer em sou organismo, quar Pin sou ftiticciona..
manto; não sa concebe ali, patriinonio, porém sim raceitas das fun,
daçõos olliciaes.

E ai-ida III : iautin tnte as lois portaguerts, traduzindo o pensa-
mento do systoma allamio, não [1:ninei:o &miniumr patrimonio nen
mesino as daaçõ.!3 e legados, preferindo muito cerractamelito incluir
tudo na donommiteão geral de racana ; e isso fizeram pela simple•
razão de que os bus a consarvar são praprios nacionaes o, portanto;
patrimmia, da Estai) o não dos institutos, qtae apenas toara o Sea
como uma apalicarao diracta e itomodiata do proprietario.

No syste na alforria°, a regra é que ansiou . partence aos profes-.
sores e examinar pertenca ao Estada; ruas, as regras didacticas, para
o frinecionametito do ensino, são dadas par leis e regulamentos do
Estado, ficando aos institutos apenas a organização dos prograinnovi
de cada professor, o horario das aulas, a ocenomitt intima o a mantor".
tenção da (lis eplina. Esta é a realidade das c et as.

O aviso d 28 de setembro do armo findo, dirigi-lo pelo Nlinisteric
da Justiça e Nogacios Interioras ao Ministeriu da Fazanda revela
fratutarn ml e o potsamento do extinguir Dão 545 a tutela admithistra-•
tiva. como a &negai:10 jurilica, directa o immadiata. do G05'01'113, ent
relação aos vitoriatentos das professoras de todos os institutos de eu-,
oi to ascanda loa e superior rotulados por lei. Eis o texto do aviso

*Do aceordi cam a nova organização de ensino e cora os intuam
que a d ,,torininanon o; estabolecim ottos que antes de 5 de abril
proxiino findo eram mantidos pela União e administrados directaa'„
manta peio Governa Ferdiral esta!) atravessando o pariodo de transi
çao para o regintea indepondente de qualquer vinculo material o di,L
fiscalização ollicial, mediata int holm:inata, periodo om que continuaaht;
sob certos poio is de vista, sujeito; á fiscalizai:ao ddlegada ao Conii
selim Suparior o d.:corrente apenas do subsidio provisorio concedido

ná conta do Tb:-; gniro Nacional.	 .1
Claro e.stá. (lua a transitoria acção fiscal do dito Conselho nn;

imprime a taes iustittitos o ca.ract ar de estabelecimentos federaesii. l•
• Si não são estabolecimontes fedoraes, qua outra qualidade c4-k„

i	
,

racteristica. pécle ser attribuida. a esses institutos ? Quem os creouk•
quem os finiciog, quem os estabeleceu ? Foi il NaÇa04 por sei Podará
'Agita ti)Po.
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. Não são estahelocimentos estadoaes, não são edabelorimontos
ifittnieipaes,não são e s tabelecimentos particulares,visto (pia não foram
zreados por yeassoa privada, singular ou collectiva, iridivi nata c de-
noltlitada
. • Foi a Nac, ão, por seu Poder Legi slativo, quem incivil] as matri-
cidas caril° partatimillo á receita garal da Fazenda N ;eieital 
v'êncimentos das prc. ressorcs o empregados canto partent( ai . 3	 z-
peza ordinaria da masma Faz !lida.

Trata-se, poi , .nir um estai, Jeaiinanto ou findarãa no 	 n1
talante mareid.t ma: rr-o • h-ai:nacional, que o GilVerile,	 1. • i
Executivo, iam d a cumprir, e como meler administrativo 1 in da
inanter, respanstal.-ilizatele-ire polo seu permanente e rtsular .. faaai•Y,Ia-
14Cuto.	 '	 •

O aviso da 28 ti s-tembroda atina findo não orcei: o plana de
transformar nina findacão pablica em fundarão part..tlar,

• tendo as cousignaeõ 's indivitlaaas dos va li e loimtor, dos p f e
hinpregatlos ciiisii:weir:ão ás Faculdade:, de sorte que O devaaito 511-
látitu • assina a sua responSabilidade diracta e iminediata p s:itiplas
responsabilidade subildiaria.,

Ora, isto importaria uma mudança na causa da obri garão e, por-
tanto, uma novação, um transfusio ai que prioris cicbiti, yr, como
diz o Dig., lh ro 4G, titulo 2, de novat., depende d g cen s :nume ito
leredor..

A não importar uma novaçã.o, teremos de coneabar o Gnvorno
na autopa.thia da subvenção a si propilo, visto que miem dava aos
professores e empregados é o Governo o não as Factildados.

Nem podem ser aceitas as consigatac,õas ás Fac;illad a 5 para
pagar vencimentos, porque, san lo na realidade, cansi gnar. õ -5 a pro-
fesoreS e empregados, indiitluados e nomeados pelo Cinema, o pa-
ganaento desses funceionaritys e empregados só pó.1,1 Sri f . 'ito lia Ibil-
gacia Fiscal, depois da por enes assignados os rospectivo: lanaamontos
ou averbacões, 1104 termos dos ragimentos tisnes, as insiro-
rç'les de 27 de abril de 1859, que expressamente proltilYnn racibos
'Avulsos.

A contabilidada publica ton regras infiniveis. Os institutos
estão estabelecidos em prodios que são votados nacionaa ,t, para triles
funccionar uma fundação oficial; os institutos podem rer.d)ar (como
aliás já o podiam pelas anteriores leis) doações e legados para s;rem
applicados, não sob o imperio exclusivo e absoluto ii .. sia vontai10,
tnas segundo a intenção dos doadores e tastadores e tond gamara em
vista o fim da instituição a Faculdade recebe as taxas, não para dis-
gir delias como proprietaria, isto é sob o impado absoluto exc :otsis o
dó sua vontade, mas pira applical-as necessidades mab , ria^s e
pedágogicas da 'nasala instituição, creada pela lei.
1 Quanto aos profe4sorès e empregados, crendo .; e intik idtiados pela
lei, o Governo está obrigado a nomeal-es e a pagar os seus ve li ci t uen-
vis, directa e inunediatantente ; e, mesmo quanto ao director, a sua
eleição pela congreração na realidade nada mais é do tine tinia no-
tneacito oficial por -fitticçâo delegada pela mesma lei.
• Â obrigação de pagar taes funccionarios e empra g p lo: não de-
Corre, portanto, de uma subvenção, mas da tuna re-pansabilitlade,
directa e immediata do doverno.

. A lei organica tirou da r.-weita ordinaria d.1 Fazenda Nacional as
taxas de matricula e inSeripção; não para desistir mas para
eonsigna•as ás faculdades afim de que estas as appliva s tem á satis-
facã.o das neztessidadas tuateriaes o pedagogicas de inn instituto fint-
da"do por lei e cuja permanencia, portanto, é da obrigação directa e
immodiata do Governo..

As faculdades, receb ando estas taxas, comquanto passam &nas
ilisPitr com autonomia relativa ao fim da fundação, não as p oyebem
como directas creta.ocaa dos e .:todantes, mas como nii:i2-natarias do
Estado Federal, porqici, em relação a elles, que são os dastinatarios
de uma fundação co pada por lei, as faculdades são simpl;s inandata-
rias do institindor e isto é, do Estado Federal.

O acto dos estudantes pagando as taxas ao thesnurairn dos insti-
tutos ()ínclitos revas,e a fi gura jitridica da o r,signatto d fflaripta ti o Co_
digo de Justiniano, liv. 8" tit. 4 L. 9, porque, em relaelo aos.estit-
dantes, a thasouraria dos Institutos nada mais é mio ( I n , O lmmair deter-
minado pela lei para apagamento do que enes dev . ;111 ao instituidor
ou .creador da fundação, isto é, ao fundador, quii . é o Estada Fe-
deral.

O Dr. Poreliat defende o parecer. Declara estar aceórin com
o ljr. João Mendes quanto á rasponsabilidade do Est;olo c quanto á
posição ollicial dos instituto: de ensino, mas reputa subsistent 3 0 pa-
recer da commissão de legislação, que lê.

, Afirma que as faculdades officlaes da Republica se opponm á
desoffieialização do ensino, que seria unia calamidade para a Repu-
blica.

. Mas isto não veda Alie possam esses institutos reformar os saias
regulamentas. valendo-se de uma attribuição conceditlit oficialmente
Cts congregações.

Nem a pratica desse acto traduzirá a desofficlalização, como cla-
rapaente aceentúa o final do parecer da cotnmissão.

A comiaetaitaia raso um tb.• um decreto. E cario qua o honrado
miuistro do Itit yiur d .,,sja a dasoffieialização, na l s S. Ex. e as cota-
greÉaç4Ses adem em liam: . do Governo, não visando realizar estas o que
o mesmo Sr. ministro não poutle consagair. Os regulamentw Lião clepan-..	 ••	 •

dem de approvação do Governo nem do Conselho, a esto competindo
apenas conrihnal -os e aparar as demasias dos regulamentos quando
esses firam a li brganica.

Ttuda é e an:belencia da antotiom:a derivada da lei organici.
Concluo (iii,1.) tine a doutrina-verdadeira é a Cl-) parecer.

O Dr. Frontin declara havet, -áin pg .tto em que Irt geral ac...órdo..
d e muro cri • traa, a divergem-ia. l' tt.	), em pari	 reoata pio 'e lana
tas fl' 0',t+-WV;I(*()	 (19 Dr. Jaão Mond s-s. Ilafere-se ao P otsamarito
Gr-avelai . > citti 1 • no avisa d .. -.!af - de .satem'oa ii a 1011.	 Reputa, pais,
pra	 o r.ri	 cedi II) na	 • .1) a ;:eriaott-a, e eivhm li obsarear
qu0	 reala ia altos e tino existem são os till3 1,nrauum pt01111.1.1d03
11."31i) tii.")Vx`rilt).

• orcetit ;.zaelo scionfi fiel dos bis-H . 111os contida n astas nertila-
rne . vos treopt .ble ser Ini)ifiliCalla, l';'Slriei:1 ri	 al4
a emnpnensia d.) Cmsodin.

E', p .);;tanta, o iloverno 91101 ci'é 5, 911 , :11 sitpprime, qn1m tran-
sforma, smion agado o pac1 priticp d ivia competir ás e P1e-
gil(A.13 lucli Sint a:defleti-da. Estuda assim oatra, po ll e,s da laiorga-
Dica tola, todos, tiãa podem ser nrolifivid.•:.

Coosii;ra mais restrieta ho:e, 	 c-rt s palitas, a acção das
congre..tir.1);s.

Ein l iianto não for definida essa compatencia, julga imprudente
toma t' o tia 11 it ar deliberação s'obre III i-liicrur tus
vando que os arts. 138 e 139 sao e umaxos o que a subveoção ha da
fatalinauto detatoninar innlideaafaas uns il"11117.1 n .

Aclia inenavenienta dar ele:o:mis: para que, 	 iiãa va gir' a
ficar apenas garantido o Veneno:na° do; pra5s ,ores, prijudicadas as

ma ! eriata.; d.) madura, trazeado cola:aluem-ias graves.
O Dr. Az ;veda Solvi', (1)fetitta o pareear da commissão,

raiada a mil 's que nunca foi apelo gista da dosolacialização iii usino,
mas apeai .; da antenernia dildietca e ampla das cmgregaçôas.

Cambaio o que dista o Dr. Juão M 135 sabre a All !manha, onde -
Só é res f vicia a autonomia a bninistrativa, sena m a ditlactica absoluta,
embara o airtina s ..ja alli oi1iuiaI, havendo 0	 dm E.411).

Gni]] r, ,1):; -zo a ) a scaimpta em &abata, entandit (pia o Can:allio não
tem que atapetava'. ragalammtos, Inas sátn ante variticor Si 51v)111.1•1111-
iticos eln Silnilar5 e si lia disposiçõ s infriligoliPs da lei
or...!anica, pai; decorre da atitoilomia didactiva a compatencia para
as congregarii-s fazerem as madificações calivoni.littes lios SJIK rego-
lainnnt

O Dr.. 1,1;til M-.111(1:.;3 dá diversos apart-s.
O exercici a dessa ataribitiçita, diz o Dr. Soirt* . , não importa na

desolicialivção, e des.d; o imparia a Faculdade do n1 aliciula recla-
mava essa dir.aito a bem n da ensino.

O Dr. Fraga invoca a a.lt meio da Cans all» para um ponto que
raiveta importanta, declarando átitkes estar (anu a ( lavei ...ma (1•.l'entlitla
pelo Dr, porilial . , nan la moldo a	 içá mdi i . it:iiio	 Itia
qual sa man :0sta, não collitlindo com ella a autonomia di lactiev das
faculdailas. Sustenta o part-cea.

Os Drs. Frontin, Jolo Man les e Araujo Lima dito aparta:.
O Dr. Vrantin, para uma observarão, d-.ciara que a Factildttue

da Engmbaria do Dia Grande da Sul é subvencioitatla e lift , ) tem
caractw onici 11.

Send , ) iittitito do Governo flasofficializar o ensino, como o daelarou
com a maior daaldade o Sr. ministro, a •sulavançao por si não ratare-
s:ida a oftlei diz /cão O 11,..? (111 (011	 03 tetumlmmnett.is forem t..,01111,0

expediidis pIas faculditmd , 4 sem enilabera•:rm appao-
vaeão tl • iiarerna,.qu a idia só o Poder Ex-ridivo, mas o Lagistativo
tainbatn, está sumulo feita a passagem para a dasolliaializaeão.

Na parti ,. da oriraoizar. á	 que é a principal, a IA 01ga....
nica	 cottip-ite,tt.i.i.	 congt.,,tr,:ii:ii; o ao C . ,iis,111,), mantendo - a,

pertallt . ), para o 11.n'::11:t, uouaan se verifica do art. 13 mla lei orgaitica„
inC011Velitent2 ag.trit

1'm:á° iii Causelito sobre o assititapto, cuj ) adiamento pava. fevereiro

O Dr. Fraga impugna o adiamento, considerando urgente a
questão.

Encerrada a (h-alas:ao votaram e ).tat ra a preliminar do Dr.Frontin
os Das. Porcbat, Cm valeauti, Fraga' e \latina, desempatando- o
Sr: lur. pres .:dente pio adiamento.

Si. .O 	 II. rzo lré ped,i	 mas sa. insira tia acta o Si.111 pl'Oteg tO e•mtra
o acto do conselho e declara que a Faculdade vaa executai. o seu
regulamnnto.

Os Drs. Vianna e Fraga fazem identico protasto.
O Sr. Dr. prasidante declara (pua votou pato adiamanto por ser

urna questão gravisainta e que o adiamento p.arinittirá resolver me-
lhor, não pondo (havida mesmo ein fevereiro em votar a favor, g
assim rematar canvaniente.

Entra em discussão o pare.cer da commissão de legislação sobre
urna indivarão verbal do Sr. Dr. presidente relativa á substituição
dos direetor'es, opinando para que se mativesse a mesma deliberaeão.

O Sr. Dr. presidente invoca a attanção do Consollio e declara
que a rasalueão votada pelo mesmo Ode dar lagar á reeleiçã.o do
director, contra a lei orgamca:

O Dr. Frontio declara que, si a intenção do Cmsellio foi vedar a
roileição, é conveniente que o assumpto fique eselaracido, mas si isto

•
•
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não et licito fique estabelecido que, no.caso de renuncia on do morke,
mãe so faça uma nova eleição.

O Dr, Parchot doolara qti srS d 'eseja varrer qualitier • iil jea que•
podesse melindrar o illustre Dr. Ennititt.

5Quanto ao paree •r, a cOmoliss10 entltuld que Q G311 ,1110 Supe-
rior, ourtmtrando um 1 . 1w) omisso n 11.1. , tinha o direito de resolvel-o
com ) ropat t ozsa 3 0,. 1, 1,1 ,1 0 aosi t o Cons 31110 docilitt em soa sessão do
itsosto. Entonde qu", no c as . ), não ha (anisa á lei organica.

O Dr. 0..tiz doehtra que nosto azsumta, quaitpl e r rido s:fj m a
14)1n:3i.) (13 Gms ,Alin. e;vidará esforo6; para que soja eleito um que
uão rontancie.

1. • puta 11 ;s moi 1	 13i orzl uiva a ty. solut35 o di Consolho
(.1 Pr. ti )1ri. jos. .ita o son voto e (1 '1 tr,t (1:1 , ' 031 Ilyll )1.1km al-

gamo as-fali/iria a dir.vt.,ria (la Eteld	 co:no
1) Sr. 1 1r. pr3si I•oit 3 diz que a t • esoltioão	 on titifostanteato con-

iraria á Ii or .; ittioa	 itã	 enosid-rará e toro s	 totantla
ofá	 assumpit olitri lado ein conon ,•• tiart S.).111',`. 	 or.:mio:a pu-
blicai . ) com tioprovaoã ) tio Sr. 1111111Si1'J e, pOn suito, s3ta lo es..a
0pitO7o explicira (1 1 Coreto) 1.

Nào ro'h 3 o fi	 est.ar Ty.e,:cr'...,ta o dia da eleiolo C, a can-
trari t sanso, p	 p;'pr 1 t Ixto da lei I	 (W111).1(13 t L 11.

(ia el -Àn .), O 11111,1ra tia 3 se :;t3nlirá vil e snfitraro; para eitIt'ar em
relaçiãos com utn director que a; .tita procor3 perpetuar o seu man-
dato.

O Dr. Ma'rcos f:avalrauti p 31) uma explicação, que é minis,trada.
pelo Sr. Dr. pro .o.lent 3.

1) De. Ara tolo Lima justifioa n sou vota favoravel aos conceitos
cmii Lido; lat i 	Ity.

.Eor,o'rada a 41i:intsão, é a pw •ova . lo p31..3eitr,- c..mtra os votos
(l)s Drs. Frontin, .1 ta ) Mendes e .Ara. , kj ) Lima, 41 •ixamtlo de votar os
Drs. Ortiz e Porchat, declarando o si:. Dr. pre5 ;•1 3til' que não coo-
:Viderará conto dir•ador 1) qii 3 fOr ittvosti.lo (I 3 51134 ftnicoAos contra
exprossa	 spasiçáo da, loi orgattira .

Eotra too dis:m..são o par 3-1 . 11 3 i) 11(11 do logislaçlo sobro
uma in lia 3 ii i Dr. [ foreira relativa á sigatilicar, ão das p da.vras (.0
demais taxas

O Dr. .1-3 • 1 Mim 1s doelara quo vota. p tlo parco 31 . 5,3m prejuízo
das suas itl•its já emacias o ti Dr. Poroltac diz (pie está de accUrdo
com o parecoy.

O Dr. ortiz ,3xonea n rmearrido sol, . o assompto na Escola Po-
lylechnie 1. e tttitl Tan to inotil 11.111 1 . .3:oiti:ao que manda 0 . in(ei.
essados ao 'fltosouro, hav mi) para os in3;toos o recurso ao Poder
Judiciario.

O Dr. Vaz ministra	 tido; s )1)ce o aunno .oto relativa-
nennte á Faculdade de Direito do iisciftf.

.• Em s •guida e ap,wovado o parec..3r contra o voto do Dr. Brazilio
Machado.

Entra em disen zsio o pareee? da. eommissão de recursos dando
provimento ao [...curso d ) Dr. Anta! I,) Qtilitllla, inntli.lata á livre
Ilocencia, com voto em s.,:tara•lo, coa a•ari ), do Dr. Paulo de Fro»-
tin.

O Dr. Por.Otart. dor' ira-s3 incompoton e para dar provimento ao
r-f ettrso por se tratar d quostão t 'clinica julgada pia Faculdade de
151•11ioitia.

Concorda, p•tr is.3a, eoo o vota em senira lo do Dr. Fr011till.
O D y . JoãO M lii los c ,s	 o sou voto favoraval ai r,ocurso e o

jostifira.
O	 Frontin toai tinta as "az,I os da sou voto rim contrario,

opinando no .;" Ilido .1 • ¡tão ti a ci 1:-)!Nonli) u3 c i :1:t.1,) (1.n

eto assumpto do competinrit	 (1 is erm g regaçiS3s, a 9111110 se
41evo tleivar a r

j
.•,orotsabli la•le do:s3s julgamentos cato a observou-

ela. (1114 f.11'01,111111'b.:
O Dr Ar tajo	 da op;o1:i .) (li) D.% FVOIltirl,

CabiVO1 a d 1: to ) 1» asmtndto e consid Ira perfeita-
mento aer.tita v..1 o trab lOo do Dr. Qaitittellt, que leu (3 estudou como
3)10 ti 5.1(1 t 11 .

• Voto, por i sso, a fit y r li recurso.
O Dr. Vaz I anittoin abunda em censitlooações favoravois ao re-

cais() da Dr. Quint.•311.1.
1.) dr. Fra ga , tia ttlt.ili lad do nt !infira da commisslo, di expli-

car:rios sobre o'pare...n . da maioria da commissão favo1'av, •1 ao re-
curso. •

Deputa o tralatlho perf •itanytote 0:11 con liçõ3s dl paradttir
deeencia, além de outros titules comprobatorios da competeticia do
candidato.

O Dr. Ortiz declara que concorda com o juizo emittido pelo Dr.
Porehat.

O Dr. João Mondes diz que dá provimento por ser injusta a de-
cisão profori,la.

Posta a votos, é approvado o parecer, ¥otando contra os Dt3.
O OrLiZ c deixando de votar o Dr. Porchat.

o Dr. Fraga Ple 9,13 s r•jain pabliça.los 03 pareceres da com-
Nnissão do leglslacão e da commissão espeoial sobre os novos regala-
•nentos da Faculdade de 31.3dicitta. •

• A's 4 1 Q.ú soS1k3:1..;a a SeiSa0, Sendo mareada nova S353a0 para o
dia 12, á 1 tnra da tardo.

•
•

ACTA DA 0 ..T3V.3	 sX'), RE1LIZADA R3I	 tn: Anwro DE 1912 s)s a rugi
DENCIA 1) :3 sR. DR. DRAZILIO MACIIADa

1»ras da tard.3, fitando apenas os Dts. M1110 Mttfos
Araujo Lima, o Sr. Dr. Brazilio Maehada abre a ss:Oo. E' lida e
apProvalla sem discussão a, anta da seisãa anterior. Não have ido 0%-
N:breado.	 0'11.111 11 . /1111, Ctlit'.1.11,1) W11	 1
da commissão o5 1 t3s i:o sobro ()	 d jubilar:to pi	 ».• v.-itura
assista aos pl..)158 01 .,4 110:1131(1I:.: c;o 3/1'1.11,11 (1 t 1 1 1 01' :101( • 3, r II I'-
1H 1 iall ililiali r 	 plinto Am tz:rt-is na sessão
(13 feverair 1 da c trreitt,3 aliei, Como:troo: o Dr. Araujo biort.

O Dr. .1 tão Nlend,..; 3 II)  adiam o ito da assina: 1. o ( l u •	 ap-
Prova	 a s tinção para f,3vor,3it .	aotra	 ir.i.

Si, jt tstas o 11 d 000tssao	 parec me; d is e vitati•s.s• -• 5 1
e (13 1y2. j ..1:1(31	 1.3; dtt. . 1t (11	 111; (1.3 M
Iti )	 Janeiro r 3Ia tiva a to x 4 de ex int 3s.

O Dr. Eraotin justifica o pareioo da cammissIi tia ree•r's is 0
Dr. Augusf a Viatina tont) t ti faz aio:tiaras e tnsi loraçO os.

Ettoorradi ci disettssa 3, sã ) (manda tut otto approva lis os pare..
cores.

E' igualm ItIli appr.ovad 1 o parem' da c tiwn'ssã 1 de 1 vrisfaolo,
contrari ) a um a reprosoota . :1) d	 )fessor D... F.:roa:ido Magalhãe3
sj();`(1 !)311`01101j:1 '11)3 11141,11111,15	 C1(S1110.

E.111 S,1 12:111111, .4ã i 3r1111' )1 . :1 ,11S Os pare...toc9 da; entninissOns de le,-
gisiação e (1 3 po tlagagi 1, 1.)1) te» alditivo tio D.o Fran: int sobr., um/

	

moalta da o togrogaçã i d t Es ia Palye 	 a. ilativa ao provi-
monto do professores 13xtraor	 1,:1 10 o-Dr.	 t Iam	 jate-

1 0 s •Al v)10 (, :mtral . i.1 ai par 3o.o. , .1 3!' 31 1 ot li o 11,.. Fr totitt o
seu additivo, cujo lim f)i pIrtnittir á c ut;regaão In dor campo di
escolha.

O 9,.. Vaz jo;tifle.a, o paroror aprosontado 0 tainhoan o faz n1
Dr. Az wejo S )(Irá, filmo CIMO:1,1 sal' O 11551111,1 1..) 113 1' ,1 111p10 1 1cil. (1(‘
0011greg.LCA5, não p).1.311,1.3 modrar a livre do • micia. 11 (5 cursos do
direito e do noz,onharia, tonib3 o Dr. Ortiz p.,

Os Drs. Araujo Lha t, Porchat, Azcved) S . / ...11'é o Fragi votaran
eintra o adtlitivo do De. Frontin.

ft . íitiorida nova voittão pelo D... Solrá, o Dr. 0..tiz declara quo,
sondo os cas soluça.) das emigre:g: p.A.3 r•ttira o .s tu v do, que
era pelo a Hidra. 131.,E..e leddo-se a nm i v Waçã. ), foi roj •ita lo o
auditivo, contra Os votos do; Drs. Frantin, 30:1. i M311 , 1e3 e Augusto
Vai.

Entrando em disetrisoa o parecer da cominissã i d 3 legis-
lação sobro a (1Crilliinação d 3 o dt b21 1 ,; pitri.110-
niaes, o Dr. Azevedo Sodrit dá explivarõ 3s sobra o asttinire.

o Dr. Erontin chtelara que as taxas do e •samis de admi	 1' til
um fitai especial, o quo é contostado iih ler. s ).1ré , e ta:o: pont faz
objecçõ	 s dir. ,. o destino esrcial (19,111: 1'1_104 0 (I033(jV,)4.

O 11 1'. Sodrá, 010 nom a da e efltnissl ) 111 loislaçáo, aceeita ag
obsorvacõ o; feitas pelo Dr. Fraudo.

O Sr. Dr. presidente declara (pia mancha oavir as c oirnisoos
do logislaoão e de finanoas, por SPI* a in	 tl nxtrema
dado, e	 par.3e3r da c ywnissão ti	 1.,	 p olito o
C011431)1 . ) 11a) 1)51) distingoir otale a 1 	 distiognin	 A c .. rn.»..s;fla
doixott nu poit ea de p tr..,3 as disp iáoó 3s oxpro, 4.41s o inillodiv lis da.

organioa, cri uni, esta, por ex":11.)1t), cooil 1 ira icali 11.aveis as
taxas do matrirula, etc., coosiderando apenas com) retida as taxas
de ft . fitionéi te tia CX3111 33.

O 1C;2;141,1,1:, 1 1' (111.:1111111011 o qta3 faz parte da palpito
As taxas d exam	 a•bnissão, tona vez d :se itti.a Ia a po rroa-

tagem do patritnanio, dortena ser to.las enta"git "V3 ao; oxatnina lores.
Que se s (licite ao r, orer t io aotorizt.c. 1 0 para. (toa as COnr,32',.3-

çücs se utiliz3m cl.•ss 55 bois reputados patrintooittos.
0; Drs. Vtainta e Sodi .:3 dão apartas em sentido contrario.
Não palor legal ao Sr. Dr. presi lonte	 distitioção (1111a com-

inisão procura faz-3r. I) .stle que os institutosmi 	 toahatit meios suai-
cietttes. que os solicitou).

1) consoll» l'..15)Iverá como entender, resalvando o Sr. D. presi•
dento. o soa voto contrario.

Os Drs, Angusto Vitima e AZ2V0 1 10 S:3111'é manifestam-Se favo-
raveis ao parecor.

O Di . . Fr ott:itt reputa muito procxlenns as obserra0.3s de Sr.
Dr. pre.sitleitte.

A alienação do que portence ao patrimonio 111 .) pó li s-r feita sem
autorização cli GOV01'110, 110 titio não ha itic.inv ai Uni 	 algum.

liso 1.1111113,3111 prova a remessa dos orçamentos ao Governo, por
intermedio ti t presi(Ionto (b) consumo

Por estes e outros fundamenta s, reputa desuccessaria a manifes-
tação do conselho at i assumpto,

O Dr. Vaz está de accOrdo cota o parecer.
O Dr. Ortii Monteiro explica o S.311 vota favoravel na commissaat

de finanças.
t) Dr. Araujo lima expende o seu voto favoravel ao parocer.
Encerrada a discussão, são approvados cts pareCareS dls( tnMig

soes do legislação e de finanças, contra os votas dos Drs. 
Beztz!iliu 

Na.
citado, Piot:ido o Joã) 31..3ndes eam restricção.

, Entrando em discussão o parecer da commiSslo de legislação e dai •
sonimiulo espSer.al tomando conhecimento . das rasoluspes das çougN.

-	 •441	 ',	 • •..•
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Eaçõea das Faculdades de ilhalicina do Ria e da Bailia, o Dr. João t
Mendes propõo o adiamento, que é discutido polo Dr. Aeseva,a) Sairé
impugando-o, dafendondo a competancia das congreaaça 	 Ira ma-•difiéar os seus reetaamantos e declaranda tar sido inambu atm alta ap- •
provada a redacção do novo reg:italiana° da Farol lal d M
do Rio, não havendo divergencia alguma nos paracevaa apaasartadas
ao conselho.

O Dr. Porchat ministra esclareatmentos sobre o oca ala quan-
to nas regulamantos das factddadee de direito, tendo a Via . la e da
Direito de S. Paulo votado que o s•ti representante no e,iil1io nãu
tratasse do regulamentos.

Paateriormetaa. porém, a congregação da mesma facnala,l)
dirima essa sua daliberaçata e nmnaau uma commiseaa para c.;:rs
tenda, porém, ficado o assumpta adiado por não ter ainda havido uru
aceõr . lo, par cansa da rotim-tela da connnissão peia congregas:5.a.

• A Faculdade do Recife jr enviou o seu trabalho.

O De, Augusto Vaz ractificou quanto dissera o Dr. Parchat sabre
á Faculdade do Recife.

O Dr. Araujo Lima explica parque reputa adiaval o :a:quilato,
concordando com o Dr. João NIe11,134.

O Dr. Frontin declara que o Causelh• já sa manifestai cli oamea-
te pelo adiamento do assumpta, na preliminar votada na SeV3
anterior.

Reputa preciso primeiro rejeitar a indicação do Dr. Joaa Mon-
des, para que o atassalho dapals vote o asaumpta ene discasse:as.

Vota, por	 pala adiamanta proaasta paio Dr. João Mandas.
O Dr. Sodré declara mia o cana:olha j. rasolvera auterionnaata

que essas regulamentos fossem apresentados.

O Dr. João Mandes requer que, do novo, soja posta a votos a sua
indicaçlo apresentada na sassão anterior, si não for resolvido o
a [lamento que pala.

O dr. Marcos Cavalcanti declara que é contra a revisas) do voto
já dado pelo concilio sobro a indicação do Dr. Jalo Mandei e, a das-
rito de ter votada contra ela, entende que a Fa.cuidad• do Medi-.
chia não cogitou no ma:Inato da questão formulada pela Dr. João
Metidas.

Reflectindo. sobre o assumpto, tom duvida em manter o soe voto
contra a mesma indicação, porque não sabe si a Faculda la da Me-
dicina tinida delia manterá, a mesma attituda.

Repugna-lhe, porém, que o conselho queira 24 horas depois fazer
uma revisão de decisão já tomada, tornando instava[s suas deWae-
raçõas.

O regulamento sa pôde entrar em execução no armo vindouro, e
o consalho se reune ene fevereiro, não havendo prejuiso no adia-
manto.

Manterá, entretanto, o seu voto anterior.
Ema aparte, o Dr. Sodré declara que grande parta do regula-

mento ja sa está executando, o que motiva varias apartes.
Considera este argumento provando demais.
Posto a votos o achamento proposto pelo Dr. João Mendes, o Dr.

Fraga, pela ordem, explica porque mantém o seu voto anterior con-
tra o adiamento e o Dr. Frontin pede a palavra para encaminhar a
votação, explicando o Da. presidente a votação a que se ia proceder.
Cruzam-se diversos apartes.

O Dr. Porchat, pela ordena narra o °acorrido quanto á votação
anterior.

O Dr. Frauda, pela ordem, dá explicação sobre a votação de
sabbado.

O Dr. Araujo Lima pede votação nominal.
Votaram a favor Augusto Vianna, Marcos Cavalcanti, Porchat,

Sodré e Fraga.
Votaram contra Ortiz Monteiro, Paulo d3 Frontin, João Mendes,

Angusto Vai e Araujo Lima.
O Dr. presidente desempata contra o adiamanto.
O Dr. Froutin declara que, com os que votaram contra, se reti-

ra não tomando parte nas demais votações.
O Dr. Clementina Fraga declara lavrar um protesto contra os

que se retiram.
O Dr. Araujo Lima declara as razões por que se retira com

outros epilogas.
Cruzam-se muitos e violentos apartes.
O Sr.Dr. presidenta reclama a attencito o declara que, pelo facto

da estarem presentes, não são obrigados à votação.
O De. Frontal declara que, visto isso, volta com os seus colinas

que se haviam retirado.
O Dr. Araujo Lima expliaa a sua conducta.
O Dr. Azevedo Sodré explica lambam o °acorrido.
O Sr. De. presidente pede attanção e que se encerre o incidenta

havido.
Encerrada a discussão, o De. Ortiz declara que se absteve

de votar, porque entende que a votação está prejudicada com o
resultado de sabbado.

Fazei identica declaração os Drs. Augusto Vaz, Araujo Lima,
João Mendes e Frontin.

Procadendo-se á votação, votaram a favor os Drs. Vianna, Mar-
atoa&ayaleanti, Porchat, PIUM() O4r1;1 e Fraga.	 •	 •-•

O Dr. Frontin, tela ordem, pergunta si péla haver votação
não !lavanda maioria absoluta.

o Si'. DL'. nrSith'IlIC faz V3: que a sua acçao está de a,ccôrdo
coai o roo:inventa interno.

• pi ) ema disoussio o paracer da c minai:a:eu) de Legislação
sobre as mu lifeet :emas feitas mio reahnonto da F.V;i111.1.Ir de ,MJi('iI lia,
e tio da caaimiaat ) espacial Sabr,) O 111 , 'SMO asouniata e, !lingueta
peditaio a vila vai, é posta ema votação, peilimalo o Dr. Frontin

Pasta uai votação o parecer da commisslo da leaislação,
vataaaa umittitat voairatn a favor os Drs. Attauslo Vialitto, Marcos
Cavalcanii, Porchat. Sudvé e Fraga, faz lido o Dr. Ortiz declara-
tão i lentlaa á afita na votaaão atiteriar, e. com a qual a , manifes-
tam da accinal• oa Drs. Araujo Lima, João Mendes, Frontia
Vai.

Posto a vamos em Reguitia o voto em separado da Dr. Porchat,
este Il na da palavra. para justificai-o, e, sendo encerrada a dis-
cussão e afita a votação, é rejaitatio o voto cru separado do
Dr. Porchat, pia tave a favor os Drs. Porchat e Vianna e contra
os Drs. Sodra, Fra ga e Marcos Cavalcanti, ['azando o Dr. Ortiz de-
claração abanica as alumiaras, sendo acompanhado sambem pelos.
Drs. •az, Araltio Lima, João atendas e Fraticin.

PoetaCii v naalo o paracar da c munissão asafeial, é. em vota-
ção Iluminai, apnrovado pelas Drs. Viatimma, Marco; C tvaleauti, Por-
chat, So lré Ft :aaa, fazaido o Dr. Ortiz rica declaraçao, cone a
qual se manifestam de ai:cardo os Drs. Vaz, Araujo Lima, João Man-
des e Frontal.

Vem á masa a seeuinta declararão do Dr. Vianna:
"Declara que a Faculda ria do Medicina. da Bailia não fez nova

regulamonto, inaditicando, apenas, a bem da ensina, algumas dispo-
siçaas que entendem com a autonomia didactica, consarvando mo-
inais o r.igulairrinto promulgado paio

O Dia Sairé faz consideraairas sobre Mira nora chamada de
exames para	 almintos que faltaram por motivo (IQ força maior.

t) Dr.Ortie. declara-se SCItndiscrepaticia. sohoe unta saguuda época
de exantas, danai° precisar, parétn, da parecer da coannissla da
legislação.

O Dr.Sodré entende que não ha infracção da Lei Oegatfl;a, dada.
rancho o contrario o Dr. Porchat.

O Dr. João aleudea entende que não ha segunda época de
exames.

O Dr. Ortiz faz novas considerações teutiantes a justificar a
necossidada da segunda épaca.

O Dr. Frontin considera solução preferivel deixar o assumpto
coneregaV5P3, o que pr0p03.

O Dr. João Matides, pala ardam, p ede uraencia para se resolver
sobre a indicarão que apresentou sobra vencanantos de profes-'
sores.

O Sr. Dr. presidente promette attenier.
Veria á meu, senda lida e posta em discçssão, uma indicação do

Dr. Paulo da Frontia sobre tona nova chama la para exames 1103

altuntios que, par motivo de molestia ou da força maior comprovada;
não pildarem prestar exame na época propria.

O Dr. Porchart diz ser contraria, de accardo com a Lei Ore,a.-
nica .

O Dr. Fraga pad .e que se limite a época de 1 a 15 de abril, Sein
prejuizo doa trabalhos lectivos.

O Dr. Frontal declara acceitar a observação lembrada.
O Dr. Poochat diz que não concorda, em? face da Lei Organica, á

cantintia a votar contra, e com as suas palavras declara estar dep
accOrdo o Dr. Ortiz.

Foi approvada a proposta, contra os votas dos Dos. Porchat,
Ortiz o Brazilio Machado.

O Dr, João Mandes pele a palavra para justificar a sua ilidicatc>
sobre pagainantos a profissores 110111C3(1 .JS na viecncia da Lei Organici,
que pediu fosse votada italepandente do parecer, e o faz nas seguiu-
tos toarmos:

1 0, que, tratando-se da institutos formados polo Estado, quer na.
especificação das funceões, quer na individuação dos oraãos, os paga-
mentos a esses orgãos, italividuados pela li o até nome:doa pelo
Estado, são fatalmente pagamentos a individaws certos o determi-
nados e até nomeados;

2°, que os vencimentos são arbitrados pelo Estado para cada
cargo, de sorte que, seja coma fór, o pagamento é umna cousignaçao
do Estado, destinada a cala utn dos fuaccionarios individuados pato
mastim Estado, que é até quem os nomeia:

3°, que, em mataria te pagamenta e de pagadoria, os principio%
administrativos e as respectivas regras foram firmados desde o der
creta ti. 73a, de 20 de novetnbro de 1850, na A:trina da lei ii, :163, de
4 de julho do mesmo atino, e, mais definidos, se concentraram com a:
lei n. 3.083, de 30 de julho, e ducreto ti. 7.751, de 23 de dezernbrfs
de 1909, que, no art. 21. , declarou incorporadas na Directoria Geral
da Contabilidade da Fazenda .as directorias de contabilidade doa
outros ministerips;

40, que estes ultimas decretos, por:anta, longe de alterar, mas
confirmaram a regra das instrucealas 'ale abril de 1839, as quaes dei;
terminam enreammeuto que os p§ga1i8ntos a loiyiçiuos uao poleria

•
•



Os N.p hiculos da praça, ou que aguardarem ordem de pas n
sageiros, deverão fazer ponto no largo da Lapa, na praça da
Republica, lado da Estrada de Ferro Central do Brazil, e CM
frente ao Archivo Publico Nacional, na travessa da Barreira,
;a praça Ir, da Novembro, entre a roa 1° de Março e a travessa
do cominarei)), e na rua Leopoldina.

Os velárulos, que da praça Tiradontos demandarem a da
Republira, (levarão subir pala rua Visronda do Rio Branco o
os . que da praça da Republica demandarem a de Tiradentes
deverão dosear pela rua da Constituição, lado do theatro São
Pedro de Alcantara.

Pela fwnle do Derby-Club só deverão passar os vehi-
colos que tiveram do tomar a direação da rua Visconde do Rio
Branco, e, ru q u frente da Sarrelaria de Justiça e Nvgnei ns In

-teriores, os que 1 iverem de tomar a direcção do 1 heatro S. Pe-
dro de Alcaniara. Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os N . ehirulos vindos da rua do Senado.

Não sara pormiltido o transito de automovais que não es-
tiv(veni munidos dos apparellms denominados silenciosos, aos
quaes	 rafara o art. 48, do regulainanto em vigor.

Todos os deVerãO Iransilar a passo e em uma só
fila, guardadas as disposições referentes á Avenida Rio Branco
não podendo estacionar, sob pretexto algum, conduzam ou não
pessoas fantasiadas.

E' expressamanlo probibido fazer travessias na Avenida
Rio Branro, das 6 bons da tarde em &ante, no limite com-
prebendido entro as praças Maná e Santa Luzia.

Nos dias 1, 2 e 3, os \adáctilos qui . tiverem de transitar
pela Avenida Rio Branco, o farão em quatro filas, sendo duas
de cada lado.

As entradas para a referida avenida só farão togar pela
Avenida Beira Nlar e praça Nlauá. Os \adáctilos que estiverem
nas linhas poderão sahir por qualquer rua que fique a di-
reita da seu conductor, guardadas as disposições de mão o
contra-mão.

No centro das linhas acima só poderão transitar os vehi-
autos que conduzam autoridades policiaes em serviço, os da
Assistrovia NIunivipal e Corpo de Bombeiros.

No dia 4, das 6 horas da tarde até a terminação da passa-
gem dos prest dos carnavalescos, fica probibido o transito de
ledo e qualquor velliculo na Avenida Rio Branco, excepção
feita nos cruzamentos das ruas Santa Luzia, S. Bento e Con-
selheiro Saraiva, aquella para os que vierem da praça Quinze
de Novembro para o largo da Lapa e estas para os que se
dirigirem da praça da Republica á rua Primeiro de Março,

Os conductoras de \adáctilos deverão Unam' comsigo a
raspem iva matricula como determina o art. 2°, do regulamento
policial, sob pena de serem recolhidos ao Deposito Publico os
que forem encontrados em a citada infracção.

Aquelles, que trimsgradirem as disposições acima estabe-
lecidas, serão punidos de conformidade com o disposto no
art. 51, §§ 1° e 2", do citado regulamento.

Outrosim, faço publico que, independente dos vehiculos,
clubs e cordões carnavalescos deverão observar em seus

itinararios as designações de mão e contra-mão, das ruas abai-
xo, de modo a evitar uncontros e embaraços no respectivo tra-
fego, bem como a entrada e sabida na Avenida Rio Branco,
de accordo com o estabelecido para os with:otos.

Assim, são consideradas subidas as seguintes ruas: Ge-
neral Cantara, Hospicio, Ouvidor, Theatro, Assembléa, Vis-
conde do Rio Branco, Gonçalves Dias, Andradas, Quitanda o
Senador Etizebio; e descidas: S. Pedro, Alfandega, Rosario,
Sete de Setembro, Constituição, Espirito Santo, Ourives, Vis-.
conde de Itanna e Nuneio.

As determinações do presente edital &varro) ser estricta-.
mente observadas, sob pena de ser immediatamente cassadas
atistos.licenças dos infractores e impedido o transito de seus pl'es-

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do Distrieto Fe-.
deral, 29 de janeiro de 1013.— Thonzaz de Paula Pessoa no-4
dr igues.

• Brigada Policial do Districto Federal

Intendenc ia•

CONCURRENCIA PARA O FoRNECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTZ
E ournos, DURANTE o ARNO DE 1913

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico quê'
no dia 7 de fsvereiro vindouro á 1 hora da tarde, nesta bri-
gada, serão revebidas propostas para o fornecimento de ar.4
Dgos de expediente e outros, durante o corrente atino.

A concorrencia obedec.erá ás seguintes condições:
1.' As propostas serão feitas nas listas impressas fornT48

cicias pela Inleml...ncia da Brigada, nas quaes os concurrentes
lançarão os saus preços por extenso e por algarismos, serãO
feitas em duas vias, em tinta preta, sem entradas, rnzu,rasi
accrescimos ou resalvas, sendo uma das yiOS

•
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ser provados por meio de recibos avulsos e sim pel i assignatura
averbação feita pala empragada fiscal na folha especial eia que está,
4iverbailo o titula d .. II llUeat::10:

qii.), respondendo a otlicios da directoria da Faculdade de
• Paulo, o ministro dos Negaria( Interior..s. não contestamlo, nem

parlando coatestar, estes principio; e estas ragras. limitou-sa a
aftirinar que a faculdade era uni in s tituto automano e que lhe com-
pelia, e não ao Governa, e.sculh)r o prite so a saguir para esse paga-
mento;

que (ala, Dr. Sal() NI)ndes, em/imota e s tava na exareirio da
directoria, subardinoa-se ao proves:o das laia liscaris, isto é, guiou
tia:ninam° dos 11v . "; rof';:s,)1• n !s para a Dalogacia Fiscal em S. Paulo,

filtra d venelm)ntas;
7", (ria a ri di la le das causas ha dl, mais cedo ou mais tarde,

forc, M'Ili;101'11 (ia Faz-ilida a exi.eir as cautelas das leis tisnes,
me•ana porlita, no regimm da I a e daerato de 1(.100, dando regula-
mento a . ) Tilas turo Nacional, não lia cantabilidades autonomas nos
liutra .z ministarios..

o Dr. Frontiti p) liu o adiamanto dessa questão para fevereiro, o
api a F.; conv

o tir. augusto Vianna fana sobra o assumpto, daelarando (ille se
deu na Pilda e eontrario do ocrorrida em S. Paulo.

o 1)1'. Frontin raquar, sond ) approvado, o adiamanto, pedindo o
,to .in M a l les que s.) imitiam ha acta as suas faZCL2S, e o Sr. Dr.

pres:.brita assim o datartn:na.
o sr. presi lenta (balara adiado o assumpto. O Dr. Froutin

ris.) da ptlaara, ai» n mie (I , todos os membros do conselho, saudando
sr. Dr. presidante pela direcçao dada aos trabalhos, padindo que

se consigna na ti ..t i da stssão tu in voto de louvor pala orientarão
&A d i aos trabalhos e se congratula com os seus collegas e com os
illtit ! ttos (I )ei i ir vila modo par q11,) todos teci» procurado cumprir
e. an Os5 mis deveres.

0 Sr. Dr. it,.azilio Machado agraclitc.) as palavras do Dr. Frontin
e diz	 a maior par t., ' h; resultadas colhi lis cabe principalinante
ao cons	 pai s, )3 eAforc,..), aitingindo ás vez); ao sa,Titim.

Agrad)ce a b anovolencia dos s us colligas e a tod is, e a cada
um do p a r si apr .s tina a expressão do seu reconhecinianto.

o Sr. Dr. Ortiz M intairo pait) fine, effl 110111e (10 conselho, ia
enusi?ue , Lambam um laiivor aos funceionarios da teceetaria, que
ninit ; ) can yorreram para O bom exito dos trabalhos do consallio, Cal-
hara muito nuattstainenta o tivissem o pade ao Sr. Dr. presidente

seja o oderprate d»ssts sentimantos.
O Si', 1)( . . pra .d•iente agradava as palavras do Dr. Ortiz Mon-

teiro o ás ti 1/2 liaras da tarde stispa tde os trabalhos, depois do lida
ti approvrol a a prasente acta.

	•••

EDITAES E AVISOS
•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Policia do Districto Federal

O Dr. Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues, 1° delegado au-
xiliar, da Polida do District() Federal, de ordem do Sr. Dr.
arfa de Policia:

Manda ma . nos dias 1, 2, 3 e 4 de fevereiro do corrente
nono, das 6 horas da tarde eill &ante, se observe o se-
guinte:

Companhia Jardim Botanico — Os bonds desta compa-
nhia deverão estariunar na rua 13 de Maio, e, entrando pela
chave nhi existente, seguirão aos seus destinos pela rua Se-
nador Dantas.

Companhias Vilia Nabal e S. Christovão — Os bonds des-
tas companhias, nos dias 1. 2, 3 e 4, que se destinarem á cidade,
deverão aomornar o jardim da praça da Republica e seguir
pela rua da Constituição e avenida Passos, de onde tomarão
¡is seus destinos; no dia 4 regressarão da praça da Repu-
blica.

Companhia Carris Urbanos — Os bonds desta compa-
nhia, que se dest hinvern ti Lapa, deverão fazer O trairei() pela
praça da Rainiblica, lado da Estrada de Ferro Central (I() fira-
zil, travassa dl) Senado, rua do mesmo nome, avenida Comes
Freire, Mem do Sá e largo da Lapa,

Os que do largo da Lapa demandarem a Estrada de Ferro,
largo da S. Frandsvo e Barcas, deverão fazer os trajados pelas
nvenidas Mem de Sá e Gomes Freire, e rua Visconde do Rio
Branco, estacionando na praça da Republica, de onde regres-
sarão.
• Os que da Praia Formosa se destinarem ao largo de São
Francisco, farão a respeal i\ai manobra na rua Camarino, es-
quina da rua Marechal Flori:mo, de onde regressarão.

Deni.ro dii limite e s tabelecido da, praça 15 de Novembro
é de Tirad e nti	 lia v s. iiresarnenl e nr011ibid0 O trafego .de

tnds e de qualquer velliculo do drga,;

• • •n•n••
•

•
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2.4 As propostas em anvolucros fechados, tendo neskr a

indicação da casa commercial, serão depositadas pelos proao-
mentes ou seus representantes legaes, no mesmo dia e hora da
sessão, em uma caixa existente na sala do conselho adminis-
trativo. e, depois da abertas em presença de todos os con-
currentas, serão por estes •rubricados.

3. Só podará concorrer quem se habilitar prévia-
menta , exhibindo com o requerimento diriaida ao caiu-
mandante da brigada, até ás 3 horas dit tar(:,i da dia
anterior, á convurrencia. (Mcumento com (ia prava
ter pago, como ne g ociante estabelecido na e.specie eia apre-
santa proposta, o imposto de sua casa coauttercial sade ;sai ao
ultimo a•inashre vnc ido e recibo da Contadoria da fria.• .ta, de
haver d a posdatio, no dia anterior ou antes, a caisM,a de
51.30a000.

4." A brigada rosarva-se o direito de contractar, de cada
proposta, o a- ligo rpm lhe convicta

5.° A ido.wiclaila dos concurentrs será julgada praviainante
polo cotruttandanta da brigada, á vista de documentas ela ori-
ginal ou publicai forma, que os masaios produzirão cola o re-
querimento de insaripção, declarando o capital de rala firma
social, realizado até a data do presente edital e cotio anilada-
meai e isazist rado.

6." Os fornreedores serão obrigados a vender adis officiaes
e praças os referidos artigos pelo preço cio contracto, a di-
nhoiro á vista ou mediante vales devidamente lega 1w. ulcs, qua
serão mensalmente resgatados, ficando os fornecedor( s no
caso da infracção desta condição, sujeitos ás penas estabeleci-
das para as faltas commettieas no fornecimento á briaatla.

7. 4 Todos os artigos serão de primeira qualidado, recebi-
dos e entregues nesta intendencia, no prazo préviamente de-
terminado.

8. • Os concurrentea que não comparecerem para a aasi-
gnadtura do contracto perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a condição 3', e aquelles que, Latido
feito o deposik acima, não apresentarem proposta, perderão
20 ofo da referida quantia. •

94. A Inte.ndencia da Brigada fornecerá aos interassados
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento si , faz a
presente concurrencia, sendo-lhes alli prestadas as informa-
ções necessarias e exhibida.a a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer,'

10. Sendo iguaes em preços as propostas dar-se-lia pre-
ferencia ao concurreute que maior numero de artigos tiver a
fornecer.

11. A brigada contractará ou não o artigo cujo preço es-
laja acima do estabelecido na relação que servir de base á
concurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as
propostas.

12. Os proponentes aulas propostas forem acceitns. de-
positarão na Contadoria da Brigada, antes da assignafura do
contracto, a quantia que far arbitrada pelo conselho adminis-
trativo, para garatalia do seu fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as axig.oncias
do regulamento da brigada, na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 21 de janeiro de 1913. —
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

i'MPosTo DE INDUETRiAs E pRoFISSÓS

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de 1 a 28 de fevereiro do corrente anno,
se procederá á cobrança, sem multa, do imposto de industrias
e profissões, relativo ao corrente armo.

Este imposto será cobrado em ume só prestação, quando
mão exceder de 200000.

Previno aos contribuintes que, na fórma do aut. 8° do
decreto n. 9.957, de 21 de dezembro de 1912, o imposto não
pago no referido mez incorrerá na multa de 20 °ia elevada
a 30 °Ia no caso de ser judicialmente cobrada., e bem assim
que para a cobrança amigava!, com multa de 20 °I°, o prazo
será de tiet dias, piara o imposto pago em uma só prestação,
e no caso de duas prestações a cobrança só será feita até o
:Vencimento da segunda prestação.

A divida não paga nos priaaoa indicados será immediata-
mente relacionada para a cobrança executiva.

Otitrosim declaro que não será admittido ri pagamento o
eoutribuinte que não estiver quite do imposto anterior.

Primeira sub-directoria 29 de janeiro de 1013.
Çvnic2 I çwsges, Aui),:djrectgf, ¡uteriuo, •

Junta Coniniercis1

£1.14,k0 DE DUOS SEPPLENTE3

São convoradna o; alaitare; das cinco sacsaas do Collegio Corna
marcial, a 1 4 , composta das da latira J, a 24. (los da loura A, a 3°,
dos (las lettras 11, C e F, a 'k s, Ma; das 1(atras D, F. 6. Il. I, K e M,
a 5', dos das latiras L, N, O ata 79 a canas vacaram tia dia 8 de fava-
raivo Ilo corrente atino, ás 10 horas da matihà, iii salã.) tio ecliiivir,
da Associa r ão C:mimarei:ti, amo entrada pala rira Pia:miro (1-. Maria),
para a elaicsa. em 2' e-crialtiSa
cial nas vagas (lo (flanadas cainhar i a:• dama 1 olri ri s e Alfrado
Augusto de Almeida, que foram elaitos daputados. 	 -

A lista dos eleitores se aviai fixada roia Ni ., ' , lira! rir sagnso clo
dito adira:ia, caia (Invadia paia rua Ganeral Camara, [atra os cumaar-
titilemos ()avultados ibit . esta aflita.

Junta Commervial da Capital Feloral, 30 do jits r ira d; 1913.
Agostinho ..rtst.; liodrigne Torres, 111 ..;Alit'llt	 -•- Jo.hinint
José da Silva Friavortles Costa, prs,sid mss ter 2'	 1. - •Juiq.t Con-
ceição, presidelitP da 3' suetu. — Gri:/ . .erme mi.:;	 pri-
d3áti , da 4 secção. — Alfredo Atojuslo de Altiwitl.t, pra:adente da

secção.

Alfaudega do Rio do Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspetoria desta Alfandedsa sa faz publico maa achem-'
do-se as marradarias contidas nos n-oluiti-s abaixa maidrianadra
no caso de saram arramatadas pinai comi- oiro. as r ar as donos ou
consianotarios ifavarito ilasparhal-as e ret e• rl-a ap i ? t zo lb , 30
dias, sob ;ama do, findo arda. :arreai e•adatas s slt iut a, noa
termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Consel daara f daa Lis dita
Alfantieg s ra saia que lhes fique a direito de aliesiar contra Os
effeitos data venda.

ARMAZEM N.

Manif. r sfn n. 51f— Marca losango A, rant mai:narra G: Urrari
caixa ri 801, dasaarragada tu 6 da junho de fala. vállin pein
vapor allonsão flettrietle, entrado de Hanamago e cond-ignada á
Angelino Simões & Comp.

Manifrsto n. 618 — Marca triangulo n. 7.179. conlrammani
JO: Dons fardos ris. 17.733 e 17.733. d( a.carraaailoa am IS de
j unho de )12, vindos pelo vapor allemão floheashwle,.'. entrado
de Santos c de consi gnação ignorada.

MarWesto n. 852 — Marra trisagulo CF. contraia irca
Trinta ai as ns. 5.n25 1,53 e 5. 'l.8, dam mrsaaadas. i n 27
junho de 191?, vindas pelo vapor aflauta.) Erbenurn. en t rado do
Bramam o consignadas á Chsistovila FvrEareles a. Comp.

Maniaasto a. 852 — Marra MM'.: Ditar: caixas na. 2.333 fa
2.331, dera arregadas em 22 de jimbo de 1912, vindas pelo vaper
allemão Erlongen. entrado de 'Bremen. ecansignadaa á ordam.-

Manifesto n. 852 — Marca MAC: Duas caixas as. 2.378179,
descarregadas em 22 de junho de 1912, vindas paio Napoi ala
lemão Er -anf/P1?. antrado de Bramam e cansignadas sá matam..

Maniias to n. 852 — Marca RGA : Uma caixa a. 2.187, das_
cariegada em 22 de junho de 1912, vinda paio vapor allemão
Erlongen. t ntrado de Bremen, e conaigna la á ordem.

Manifasfo n. 852 —Marra RebaC: Irina caixa n. 2.191, doa=
carregada cai 21 de junho de 1912. vinda pelo vapor allenião
Erlangen. cadrado da Bremen, o ennsigwvia á ordvm.

Manif • Ft n n. 852 — Marra RGAC: Quatro caixas ns .2.188190
e 2.466, descarra g adas em 24 de junho de 1912, vindas pelo
vapor alie:ião Erlanaen, entrado de Brefaen, e consignadas ti
.ordem.

Manifasto n. 852 — Marca EC . Duas caixas ns. 21.9061007,
descarregadas em 28 de junho de 1912, vindas pelo va por al-
lemão Er lirngen. entrado de Bremen, e consignadas á Eichoft
Carneiro /. ,ão a:, Comp.

Manifesto n. 853 — Marca CFHC: Uma, caixa n. 1. das-2
carregada em 20 de junho de 1912. vin ia pelo vapor inglez
Orop oza. entrado de Liverpool, e consignada á ordain.

Manifesto n. 853 — Malva CFHC: 'tal volume n. 1. das.:
carregada em 21 de junho de 1912, vindo nein vapor inglez
Oroptan. entrado do Liverpool. e -ensignadn á ordem.

Manifesto n. 853 — Marta tr e angulo TU. contraia:orca SI/ a
Uma caixa a. 3.007, descarregada em ?I do ¡unho do 1912,
vinda pele vapor inglez Oropcza, atuado- de laiverpool, o cona
signada á (Main.

Manifesto mi, 853 — Marca til:manto Um fardo n. 692,
doscarragsr7o em 22 de junino de 1912. v e ndo pala vapor inglez
Oropcza, .rtrado de Livealioal, e ,:onsignadri á ordem.

~AZEM N. 3

Manifesto n. 305—Marca. AS:EL: Uma caixa n. 76, doseara
.Q84.d.4 em .11 clÊ Digno ik 1Qj2tyju1a Pe IR aaN).9.r 1:11Eflel• • •

•
•
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ilantique, enteado deBordeaux e consignada a Arthur de Ed.
Sevy.

Manifesto n. 961-Marca losango SSMC. contramarca RJ:
tina caixa n. 628, descarragada em 13 de julho de 1912, vinda
pelo vapor alienam .1llmortlia, entrado de Nova lork e consi-
.gnada a Singer Sewing Mafct„ (5: Co.

Manifesto a. 1111-Marra MI: Um garrafão n. 10, descar-
regado em 8 de julho da 1912, vindo pelo vapor italiano Affi-
vita, M111'11(10 (h' (wIlOVZI e consignado a ordem.

Manifesto n. til 1-Marta AJII: Uma caixa n. 2.35011, des-
rre gada em 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor italiano

entrado ii Ganova e consignada á ordem.
Manifesto a. 951-- Marea A.Ht: Uma caixa n. 2.34012. des-

farregada em 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor italiano
2/fin i t as Palrado d .. Grilo\ a e consignada á ordem.

Manifesto n. 911-Marra A Fc, contramarea Santos 131F&C:
Uma caixa n. 1.587, de searregada em 8 de julho de 1912, vinda
in•lo vapor italiano 'Unita, entrado de Genova e de consigna-
4;ão ignorada.

Manifesto n. 951-Marca CB, contramarca CC: Tres peças
de ferro, descarregadas em 8 de julho de 1912, vindas pelo va-
por italiano Aflinita. entrado de Genova e consignadas á Com-
panhia Beazil de Carburai° Caldo.

Manifesto n. 951-Marra CB, contramarca Cr,: Duas peças
de ferro sem Aumero, descarregadas em 8 de julho de 1912,
Nindas pelo vapor italiano Affinita, entrado de Genova e con-
signadas á Comoanhia Brazileira da carbureto Calei°.
Manifesto n. 951-Marra C13, contramarca CI:: Oito peças de
fo rro sem numero. descarregadas em 8 de ,julho de 1912, vin-
(las pelo vapoi ii ai limo Affinita, entrado de Genova e consi-
.gnadas á Companhia Brazileira de Carbureto Calei°.

Manifesto n. til 1-Maria PdtiaM: Unia caixa n. 2.278, des-
carregado ern 8 d o julho do 1912, vinda pelo vapor italiano
Affin i to . entrado do Genova e consignada a José M. da Moita.

Manifes to n. 911-Marca JR&C: Duas enixas ns. 16.301117,
descarregadas em 8 de julho de 1912, vindas pelo vapor ita-
liano MI ia jia, entrado de Genova e consignadas á ordem.

Manifesto n. 941-Marra JIIS:C: Duas caixas ns. 16.305 e
25.490, dasearregadas mi 8 de julho d ., 1912, vindas pelo va-
por italiano Atliaita, entrado de Genova e consignadas á

dem.

ATIMAzEM N. 5

• Manifesto n. :52-Marca AWSC: Uma caixa n. 10.04512,
iles`carregada em 5 de junho de 1912, vinda pelo vapor fran-
cez Espuune, enlradi de Marselha e consignada á °Mein Me-
(aflita Liberté.

Manifesto n, 766 - Marca triangulo DIA: Vinte e doas
&amarrados de zinco. descarregados em 6 de junho de 1912, vin-
dos pelo vapor iaglez Aniazon, entrado de Buenos Aires e de
-consignação ignorada.

Manifesto a. 766 - Sem marca: Um amarrado de zinco,
dascarregado em it de junho de 1912, vindo polo vapor inglez
Aniazun, rui rado de Buenos Aires, e de consignação igno-
rada.

Manifesto n. :6G - Sem marca: Oit-i canos de barro,
41carregadas pia a ile jimbo de 1912, vindas pelo vapor in-
glez Aniazon, entrado de Buenos Aires, e de consignação igno-
rada.

Manifesto n. 789-Marca Carioca: Dez barricas, descarre-
gadas em 17 de jimbo de 1912, vindas pelo vapor allemão

Paulo, entrado de Hamburgo e consignadas a Souza Queiroz
-(‘: Comp.

Manifesto n. 805 - Marca JRC: Sete barricas, descarre-
gm%:. em 19 /1, junho de 1912, vindas pelo vapor inglez Ar-
lis(, entrado cl Liverpool e consignadas a João Ramos
4.'S; Comp.

Manifesto n. 805 - Marca losango n. 178, contra-marca
C.FIT&e: eine-nein:1 ebapas de ferro, dese irregadas em 20 de
Unida) de 1912, viiii1J.s polo vapor inglez Artist, entrado de
Liverpool e ronsignilas a C. F. Hargreaves & Comp.

Manifesto/1. 805 - Marca lesanco a. 174, enatra_mnrea
ICF11.X.C: Tra s caixas, ilesearregailis em 20 de junho de 1912,
:vindas tini vapor in glez Adis!, entrado de Liverpcol e consi-
gnadas a C. F. Hargroavos	 Comp.

Alanifeso a. 805 - Marca losango n. 174, contra-marca
ieFII&C: Deus volumes de ri,rro, ckscarregados em 20 de junho
de 1912, vindos pelo vapor inglez Arli.d, entrado de Liver-
pool e consignadas a C. F. Bargreaves & Comp.

Armazenz n. 10

.	 Manifesto n. 7ii7 - Marca SACR: Uma caixa n. 4.199,
•klascaregada em 6 de junho de 191, vinda pelo vapor inglez
°rico°, enlr,do de Liverwol e consignada á Société Anonyme

Raunier..

Manifesto n. 767 - Marca SACR: duas caixas ris. 4.20014
descarregadas em 6 de junho de 1912, vindas pe.1 0 vapor ia-,
glez (Mega. entrado de Liverpool e consignadas 11 Société Ano-
nyme Casa Haunier. 	 -

Maniff •Ao n. 767 - Marca SACR: Quatro caixas
ris. 1.20215, descarregadas em 6 de junho tt- , 1012, vind,xs pêlo
vapor inglez Ort ryll, entrado de Liverpool e consignatias á
Société Anonyme Casa Iti.nnier.

manife.lo n. 767 - Marra SACA: Tres caixas ns. 4.20(318,,
descarregadas em 6 de junho de .1912, vindas pelo vapor inglex
0,'11?fil, entrado de Liverpool e ronsignadas á Société Anonyme
Casa Itatiaia' . (repregada n. 4.207i.

manifesto a. 7n7 - SAell: Uma caixa n .4.299, descar-
regada em ti de junho de 1912, Vinda IW10 vapor inglez Or/oua,
entrado de Liverpool e consignada á Sociére Ationyine Casa
Itaunier.

Manifesto n. 767 - Marca triangulo n. 61: Uma caixa
n. li62. descarregada em O de junho d o 1912, vinda pelo vapor
inglez Ortega, entrado de Liverpoul e consignada a Yazeji
á, Gomo. (avariada..

Manifesto n. 767 - Marca triangulo n. 61: Unia caixa
n. 463, descarregada em 7 de junho de 1912, vinda pelo vapor
inglez Ortiga, entrado de Liverpool e consignada a lazeji
iX, Comp.

Manifesto n. 712 - Marca FE: Uma canii. de ferro, sem
numero, descarregada em 25 de maio de 1912, vinda paio vapor
italiano Cordora, entrado de Buenos Aires e de consignação
ignorada, removida do atanazem de bagagem.

Manifesto a. 712 - Marca JJ: Unia cama de ferro sem
numero, descarregada em 25 de maio de 1912, vinda pelo vapor
italiano Cordura, entrado de Buenos Aires e de consignação
ignorada, acmovala do armazena de bagagem.

Manifesto ir. 712 - Sem mama: Uma cama de ferro,
sem numero, descarregada elll 25 liC maio de 1912, vinda pelo
vapor italiano Cordura, entrado da Buenos Aires e de consi-
gnação ignorada, removida do armazom de bagagem.

Manifesto a. 679 - Marca Mi ou s . m marca: Uma mala
sem numero, nesearregada em 22 do MU i0 de 1912, vinda pelo
vapor inglez Orissa, entrado d-.5 Livi-rpool e de consignação ig-
norada, removida do armazem de bagagem.

Manifesto n. 675 - Sem marea: Uni balar sem numerei,
descarregado ein 21 do maio de 1912, vindo pelo vapor inglez
elmozoi., entrado de seuiliampton e il y consignação ignoriala,
reato ido do armazem de bagagem.

Manifesto n. 709 - Sem marca ou L, cantra-marca VG:
Um caixote sem numero, descarregado em 25 de maio de 1912,
vindo pelo vapor inglez Asturias, entrado de Southampton e
de consignação ignorada, removido do atanazem de bagagem.

Manifesto n. 709-Marca Luiza G. Lassy: Uma mala sem
numero, desearregada em 25 de maio de 1912, vinda pelo va-
por inglez Asturias, entrado de Southamidon e de consignação
ignorada; removida do ormazion do bagagem.

• Manifesto n. 722--Sem marea: Uni baliii sem numero,
descarregado em 20 de maio de 1912, vindo pelo vapor allemão
Itultenstaufrr, entrado d • Hamburgo e de consignação igno-
rada; removido do armazem de bagaw•m.

Manifesto n.122-Sem marca: Um hate si som numero des-
carregado em 29 de maio de 1912, vindo pvh, Vapor allemão
llohPustaufer, entrado de Hamburgo e de consignação igno-
da; removido do armazion da_ bagagem.

Manifesto n. 805-Marca ermida SCE:Uma caixa n. 882,
des?arregada em 14 de junho de 1012, vinda pelo y apor inglez
Artist. entrado de Liv .. rpool, consignada a Sampaio Corria
,S.; Comi). (de spachado e abandonado.'..

Manifesto n. 805-Marca cruzeta SCC: Uma caixa n. 512,
descarregada em 11 de junho de 1912, vinda pelo vapor in-
glaz Ari is!. entrado do Liverpool, consignada a Sampaio Cor-
ri'...a. (Si. Comp.; repregada.

Manifesto n. 8115-Marca triangulo Z, contra marca EF:
Unia caixa n. 30, descarregada em 11 de junho da 1912, vinda
pelo vapor ingln Artist, entrado de Liverpool consignada a
ordem.

Manifesto n. 887-Marca CL contra marra JA: Uma cai-
xa n. 8.558, descarregada em 28 de junho de 1912, vinda pelo
vapor inglez Arawm. entrado de Southampton, consignada a
Campos irmão & Cemp.

Manifesto n. 887-Marca CL: Uma caixa n. 105.295/2,
descarregada em 28 de junho de 1912, vinda o . lo vapor Ara-
non, ent rado de Swithampton, consignada a Charl os Lefévre.

Manifesto n. 881-Marca triangulo 1,S, contra marca 4.607:
Unia caixa n. 4.521/2, descarregada cai 28 de junho de 1912,
vinda pelo vapor inglez Aragon, entrado de Soutliampton, con-
signada á ordem.

Manifesto ri. 877-Marca MB&C, contra marca JA: Uma
caixa n. 8.55G, descarregada em 28 de junho de 1912, vinda
pelo vapor inglez Aragon, entrado de Southampton, consignada

I

a Mario Bastos & Comp.
• Manifesto n. 887-Marca MMC:: Uma caixa ti. 8.246, des-

carregada em 28 de junho de 1912, vinda pelo vapor Ara20/1a

1.	 .41, "IPOID
•
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astrado de Sonthamptota consignada a Marques Machado
t Comp.
( Manifesto n. 587-Marca triangulo Z: Uma caixa n. 32,
lescarregada em 28 de Junho de 1912, vinda pelo vaeor ia-
tlez Amigou, entrado de Southampton, consignada á ordem.
, Manifdstn n. 887-Marca triangulo Z, contra marca FF:
Uma caixa n. 29, descarregado. em 28 de junho de 1912, vinda
pelo vapor inglez Aragon, utrado de Southampton, consignada

ordem.

ARMAM! N. 12

: Manifesto n. 741-Marca FC, contra marca MJ: Uma cai-.
ka n. 1.500, descarregada em 1 de junho de 1912, vinda pelo
vapor franca Magellan, entrado de Bordeaux, consignada, a
)eronymo de Freitas Guimarães.

Marca Weistein: Uma caixa sem numero, descarregada em
11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a
Isonsignação; removida da bagagem.

Marca Atida Costa: Uma caixa sem numero, descarregada
em 11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedeacia e a
ponsignação; removida da bagagem.
; Marca Manoel dos Santos Meigo: Um habil sem numero,
desurregado em Ii de jUnho de 1912; ignorados o vapor, a
proOdencia e a consignação; removido da bagagem..

Marca Manoel J. Souza: Um pacóte sem numero, descar-
regado em 11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a prece-
dencia e a e5nsignação; removido da bagagem.

Marca Herm, contra marca Gustav Schenk: Uma caixa
de papelão sem numero, descarregada em 11 de junho de 1912;
ignorados o vapor, a procedencia e a consignação; removida
da bagagem.
, Marca Coelho Irmão Porto: Uma mala, sem numero, des-
carregada em II de junho de 1912; ignorados o vapor, a prece-
dencia_e a consignação; removida da bagagem.

Mãica Cratntfara, contra marca Schmidth: Uma chape-
leira sem numero, descarregada em 11 de junho de 1912;
ignorado o vapor, a procedencia e a consignação; removida
da bagagens.

Marca Amelia Bravo: Uma caixa sem numero,descarregada
era 11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a
cenaignação; removida dà bagagem.

Sm marca : Uma chapeleira vasia sem numero,
descarrega& em 11 de junho de 191e ignorados o vapor, a
yrocedenta e a consignação; removida da bagagem.•
, Sem marca: Uma caixa de papelão sem numero, descarre-
gada em 11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a proce-
dencia e a consignação; removida da bagagem.

Sem marca: Unia caixa sem numero, descarregada em 11
de junho de 1912; ignorados o vapor, a Drocedencia e a con-
signação; removida da bagaggem.

Sem mareai ITna suco sem numero, descarregado em
11 de junho de'la12; ignorados o vapor, a procedencia e a con-
signação; removido da bagagem.

Sem marca: Um pgcdte se,rp numera, descarregado em
11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a con-
simiação; removida da bagagem.

Sem marca: Um sacco sem numero, descarregado em
11 de junho clè 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a con-
signacão; rhmovido da bagagem.

Manifesto n. 744 - Marca LC: Oito fardos na. 118,. des-
carregados em 6 de junho de 1912, vindos pelo vapor inglez
Labuan, entrado do Antuerpia, consignado a Leuzinger
& Comp.

Manifesto n. 782 - Marda CRC: Duas caixas as. 17011,
descarregadas em 11 de junho de 1912, vindas pelo vapor
inglez Vasari, entrado de Nova-York, consignadas á ordem.

Manifesto n. 782 - Marca CN1V, contramarca BSC: oito
'ca,ixas na. 51.707114, descarregadas em 12113 de junho de
1912 vinda è̀  pelo vapor inglez Vasari, entrado da Nova-York,
consignadas á Camasa Municipal de Vassouras.

Marca CMV, coWtramarca BSC: Uma caixa n. 42.391, des-
carregada em 13 de junho do 1912, vinda pelo vapor ingl,z
Vasari, entrado de Nova York, consignada á Camara 51dnicipal
de Vassouras.

Marca losango G, Rio de Janeiro, 230: Uma caixa sem
descarregada em 13 de junho de 1912, vinda pelo

vapor inglez Vasari, entrado de Nova York, e da consignação
ignorado.

Marca RB, contramarca AR': Um caixa sem numero,
descarregada dan 10 da junho da 1912, vinda pelo vapor inglez
Va,sari, entrado de Nova York, consignada á ordem.

Marca loseagb BAC, contramarca 52: Quatro caixas
ps. 114, desearrekadas em 1 de junho de 1912, vindas pelo
Apor inglez Vasari, entradõ de Nova York, consignadas

A. are* BN, c6ntramaft# HO; Q,tazd çttiara-s as. 34144, das-
turegSdas bua 13 de junhO de 1412, Vindas_ path vapor ig-

tIttikt9. N9111 Dric. goiáiknAMM .90144
mar.;

•
Armazem n. 14

'fn

Manifesto n. 574 - Marca EFCB: Uma caixa n. 1.02V
descarregada em 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor allemaci •
Santa Crsula, entrado do Rio Graude do sul, consignação
ignorada.

Manifesto n. 574 -- Marca JBO: Uma caixa n. 7, descar-
regadaem 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor alteia()
Santa Ursula, entrado do Rio Grande do Sul, e de consignação,
ignorada.

Manifesto n. 574-Marca VP: Uma peça de ferro, n. 6.244
descarregada em 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor alienai:,
Santa Crsuta, entrado do Rio Grande g- ‘4„!_ ,..nsienaacão
rada.	 •r",

Manifestou. 709- Marca triangulo A - uorn ra mai 00:1
Uma caixa n. 103, descarregada em 1 de junho de 1912, vinda
pelo vapor inglez Asturias, entrado de Southampton, consignada
á ordém.

Manifesto n. 709 - Marca YC: Duas caixas ns. 401
414, descarregadas em 3 de junho de 1912, vindas pelo vapor
inglez Asturzas, entrado de Southampton, consignadas a
zen & Comp.

Manifesto n. 709 - Marca YC: Duas caixas na. 443 e'
444, descarregadas em 3 de junho de 1912, vindas pelo vapor
1nglez Asturias entrado de Southamplon, consignadas a Ja-d
zeji & Comp.

Manifesto n. 709 - Marca YC: Uma caixa n. 407,,deS-k
carregada em 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor inglez Mão
farias, entrado de Southampton, consignada a Jazaji & Comfra..

•
Manifesto n. 806 - Sem marca: Troa rolos sem nurneràs.

descarregados em 21 de junho de 1911, vindos pelo vapor ina
glez Narsovia, entrado de Nova York, consignada á ordem.

Manifesto n. 806 - Marca losango X, uma caixa n. 1.006;
descarregada em 21 de junho de 1911, vinda pelo vapor insslez
Narsovia. entrado de Nova York, coasignada a Rime & Conips:'

Manifesto n. 806- Marca losango X: Unia caixa n. 1.019s
descarregada em 2 .1 de junho de 1911, vinda pelo vapor inglea.
Narsovia, entrado de Nova York, consignada a Hime & Comp".;

Armaxem n), 16	 '• • e,. Nx,
• •	 • f

Manifesto n. 816 - Marca AC: Uma caixa sem numero..
descarregada em 19 de junho de 1912, vinda pelo vapor franeez
Formosa, entrado de Buenos Aires e de consignação ignorada

Alfandega do Rio de Janeiro. 3 Secção, 29 t'e janeiro de;
1913. - O chefe, AL AntoRizzo de Carvalto Aranha.;

Sala das ses .,ées do Conselho de Compras da Marinha, 27 de
janeiro de 1913.-J. L. de Franco Lobo, capitlo-tenento secretarie.

EDITAL i. 2
tio ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de

Compras da Marinha, faço publico que, no dia 5 de fevereiro dó abr.-
rente anno, no edificio da Superintendeucià do Material, a uma
hora da tarde, scrito recebidas e abertas as propostas para o forms-
cimento dos artigos constantes do grupo 5-Fazendas e aviamentos
e 7-Calçado, couros o palies, sómonte nos dizeres, sapatos e per-
neiras de couro.

As propostas çvem ser em duplicata para cada grupo, seita-
das as primeiras vias e escriptãs a tinta, sem emendas e ra:sdras à
assignadas pelos proponentes, que deverão comparecer ou se fàz_er
rèpresedtar legalmente na occasião da sessão.

No serão torqados êm consideração os artigos propostas por
doas da rhais preços nem se %aceitara anlostras.

Na occa.,:ião de apreáentar as propostas exhibirão os coLic,2rk.
rentes o recibo de 5:00051 para cada grupo de canção préviamenã,
feita dê . Dirççt2rt4 Geral	 Gentapdidade da lgariOjia, cattio.	 ..	 .

Armazesít n. /5

Ministerio da Marinhã

Conselho da Compras da Iteürinha

Eorm tx.
De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho do

Compras da Marinha, faço puillico que, em reunião deste crinsJ1lio
realizada em 27 do correata mea, foram julgaibs eil+meos para coo- •
correr ao fornecimento no eórrante asma dos artigos dos grupos
5 Fazendas o 7 Calçados, as firmas commercians abaixo decla-
radas, de conformidade com o que precçiÇ(ra a lc.Ittra A do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Grupo 5 - Fazendas - Azevedo Alves Carvalho & Comp.;
Leila° Irmaos	 Comp.; Luiz ISIenJonça; Fcrreíra Passarcllo
& Comp.	 .Grupo 7.- Calçado, etc. - Ferreira Souto & Comp.; José 'gila- .
cio Coelho di Comp.; José Silva & Comp.; Lameira() Marciano
& Comp.; Azevedo Alves Carvalho & Comp.; Rodrigo Vianna; Vas.;
conceitos & Comp.

•



\ X 

•

Saibltdo MAMO OFFICIAL (Supplenieutu)	 Feverviro de 4',13 19

G

•

.•nnnnn

reverterá para os cofres publico;, si o concurrente preferido recu-
sar-se a assignar o contracto.

Os concurrentoa sujeitar-se-hão a todas as disposições qua regem
as coneurrencias deste ininisterio e as contidas nas lettras A cif/
do art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de dezembro do 1909, ficando
o Governo o direito da aninillal-a casa 03 pratos mais baratos
ejam, ainda assim, considorados elevados.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro da 1913.-1. L. de Franco Lobo,
capito-tonento secretario.

Superintendencia de Portos e Costas
aspada seroo

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12
Inauguração do pharol de ltamoabo, na ilha da Afaré, no interior do

porto da Balda, no Estado da Bahia

D3 ordoni do Sr. capitão d 3 mar e guerra suparintemiente in-
toseis, (ki Portos e Costas, aviso aos navegantes que será inaugurado a
I do fevereiro do corrente anuo o Metro' de Itamoabo, na ponta sul
da ilha da Meré, no interior do porto da Bahia.

As suas caracteristicas são:
Luz branca lixa. illinhinando 231° do horizonte, de 49° 30' SE por

W até 1° 30' NE; colinnua de alvenaria de pedra; altura do foco
acima Il.) preamar 33 1°,80 e acima do solo 7"°, 30: alcance em tempo
°tare 12 milhas; clas se 11° ordem. A columna é pintada do branco.

Latitude: 12° 47' 30" Sul.
Longitude: 35° 32' 20" WG.
Segunda. serção da Superintendencia do Portos e Costas, 30 de

jan•er , de 1013.—Itodolpho Ramos Fontes, capita° de mar e gusrra,
chefe da secção.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico para
conhochnento dos interessados que a inspecção do satiee para os can-
didates á matricula nesta escola terá togar no dia 5 de fevereiro ás
12 horas da tarde.

Haverá lancha no Arsenal do Marinha para conducçâo ás 11 1/2
horas.

Escola Naval, 1 de fevereiro c1:3 1913.— Leão Annaiack, sue-
tarjo

Minister.o da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viaoo

EDITAL DE GONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÁO DA ESTRADA DE PERRO DE
PIQUETE A ITAJUÀ

Dc ord-vas da Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
en corrente atino, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas o
ab2rlas propostas para a construceão da Estrada de Ferro de Piquete
a llajuba, de que trata o art. 54 da lei n. 2.54S, de 4 do janeiro do
de 1012, revigorado flt!)0 art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos  foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.i;38, de 29 de junho de 1012.

A estrada satá coustraida sub as condições seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada o destocamonto

terraplenagoin necessaria á construcção do leito da estraea e
suas dep•ndencias; •

:1°, obras de arte;
4°, edilicios c dependencias;
5", corocainentos, revestimentos e outras obras do consoli-

dação;
as.sentamento de material fixo;
assentaineuto da linha telegraphica;

8°, forimeimento de trilhos, desvios e accessorins, superstructu-
ras metallicas,material rodante, caixas do agua, gyradores e motores,
machinas o ferramentas o mais material nocessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições gemes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viaeão de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

11	 •
Os trabalhos de construcção serão 4isiciados dentro de 30 dias,

contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá
ficar cpucluida no prazo de 30 tpezes, contados da inaipa tiatAt

O Governo pagará ao contractante em apolices, papal, de 5 
juros ao anuo, ao par, a importaucia do custo da mencionada ostred‘se

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalfuiã
executados pelo contractanto durante o trimestre e a sua avaliação,
será feita applicaudo-se os preços da tabella propostos pelo contrar'í
clante.	 1•

Todo o material fixo e rolante, inclusivo seperstructuras rne4.
tallieas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabell4
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submetticle;

approvaçã.o do Governo, bem como o typo do mesmo material e
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezii
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porónW

, exceder ao dos orçamentos previamente approvadoa.	 •
Estes preços serão couvertidos em papel, applicando-se a taxa'

do cambio da Caixa de Conversão, e não sofrearão mais alterações por!
°ocasião das mediçõas ânus.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluidaein niee
dição si não Terem apresentados os calculos justificativos do resistencjai,•

V
Terminada a estrada do ferro e recebida definitivamente pelá

Governo se fará a medição final e .consequente pagamento definitivcij:
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para'

estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do comi..,

tractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos poli
Governo.

E' concedido ao contractanto

VII

 o direito de desapropriar, por un-n
lidado publica, na firma das bis em vigor, os terronos e benufeltorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitas, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da presenta coneurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção do direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIU

A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exercida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contrate:lute entrar •
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilotnetro do
estrada ou fracção do um kilometro, por semestres adiantado 4 , para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficandor
obrigado ao juro de móra do O °‘ ao anuo, no caso de ser excedido •
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendida
com as desapropriações, serão restituidas ao contructante na primoira
medição do trabalhos que se soguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução do

20:0005 de que trata a claus«la XII, serão retidos 10 de cada pagas
incuto, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

Verificada a fiel execução do contracto de construceão, será
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thosouro Nacionol para garantia do.
mesmo contracto,

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a

conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do •
mesmo Governo. 	 1

Finda a prorogação concedida, que não excederá de Seis meSees
o contractante pagara pelo excesso daquelle prazo

2005 por dia até quatro meses
4005 por dia ate oito mezes
1:000$ por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ap

Thesouro Nacional dentro do prazo do 10 dias da data da entRÉN
guia competente, expedida pala fiscalização. 	 718

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas. it
entR0~1,4114,1t d9 :0003 a go g0509Q,,,

e
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XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de
: CIO O $ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinto

à vista do certificado ou recibo da marna caução.
. A caução de 20:000$, feita na férma citada, ficará. pertencendo á.
União, si o proponente acceito deixar de assinar ocontracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario (Viciai o
Convite para esse fim.

XIII•
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indo-

-liandente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguiu-
, les casos
• 10, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
.dos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
Da claus	 XI; •

,	 2°, si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
item consentimento do Governo

30 , si empregar operarias em numero tão insufficiente que de-.
monstra da parte do contracanto desidia ou proposito do fugir á oxe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
tia vontade do contractante, reconhacidos a juizo do Governo
e	 40, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, ido sara
40mada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas

icondjções e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
.0 o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da

XIV

r	 As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
1	 •Constantes da relação imprassa que os proponentes encontrarão na
; irectoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades da

m	
tra-i,

, alhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e Cabem em
lgarisums nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-

*mente sellada, acompanhará a proposta.
§ I.° Para os demais trabalhos não especificados na relação irn-

ressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a
°executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
,enidade, de accarrdo com a fiscalização. No caso de de;accórdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitras, sendo dous indicados
Pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará...,

XV

-' A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser
faltas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI

A fiscalização poderá, sempre que o exigirem os trabalhas, de-
terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
terem alies activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
Ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na claneala XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.	 •

XVII

A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço dr erristrucçao.

• XVIII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

'cobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a courliean XIV com
'os preços de unidade devidamente escriptos em ale:ara:moa e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condirão fira
'do edital. A 'esta enveloppe reunirá as provas que puder apresent ar
f.de sua idoneidado e o recibo eW caução a que se rafara a con-
dição XII.
' Todos estes documentos serão fechados em um meneei° snVR-
loppo, igualmente lacrado, que será entregue no dia do-agudo para
o recebimento das propostas.
• Nesse dia, com as formalidades do costume, serão ab t • to; todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os documento: de prova da
idoneidade e reunindo-se os envoloppes com as propostas da pr.,(zf)s
ide unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo euvoiaeao
que, depois de lacrado e rubricado pelos prornentes que o queiram
fazer, ficará depositado nó Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do diractor geral de Viação. D nitro da tias dias serão
lubliCadoa pelo Diario Ofricial os nomes dos proponentes julgados

idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restitnidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade maral, industrial e financeira dos proponentes.

Será praviamanta nomeada pelo Governo uma commiesan de cinca
membros para o exame e julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX

A proforancia será dada ao concurrente que apresentar menor
praça para a construcção.

Essa praço será calculado multiplicando-se Os volumes ou quanti-
dades que figurem na ralação impressa de que trata a condirão XIV
pelo preço unidades constantes de cada proposta e sramman'do-se os
diversos productos assim encontrados. Esta sornma será o preço da
construcçan tão somente para o effaito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na ralação impressa servirão apenas para
termo da comparação das propostas, podendo estes volumas o quitn-
ti'ladas variar para mais ou para manos, de accardo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfiseo mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspetoria Federal das Estradas.

XXI
Si o praponante acceito deixar de assignar o contracto,o Governe

reserva-se o direito de chamar o immadiato em preço ou abrir nova
coneurra,ncia.

XXII
03 mate.riaes e trabalhadoras destinados á construcção das obras

da estrada taeri •  na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 e, sobro as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assianatnra do contracto, a Inspectoria F feral das

Estradas entregará ao contractante Os documentes cone rnientes á
locarão de to Ia a e=trada de ferro, bem caem os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se raalizar a entrega, ficam intarrampidos os prazos men-
cianados Da condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
que a mesma so affectuar.

No casa acima, a entrega poderá ser feita por trechos da 10 kilo-
metros.

XXIV

Os preços constantes da taballa da preços que fiz ar parte Int.
granel era caldeiam que. fôr assignado, não pdorão siarer alteração
alguma, ginr durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV

fl Governo reserva-se o direito de annullar a presente mirar-
reunia, de‘ : larando-a sem emito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas aaia ri elle julgada acceitavol, semi cita) 111 resultar
para os propme•u ys direito aigiun a qualquer juro OU indamnisaçao.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913. —Afjonso
Glycepio di Canha Maciel, director geral.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)

CONCILIIMF.NCIA PARA A CONSTIWCÇÃO DO AÇUDE SERRA Dos CA-
VALLOS•, NO NUNIC11'10 DE CARUARU', ESTADO De PERNAM.•
LCUO.

De ordem do Exmo. Sr. minisdro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, da 1a da janeiro a 12 do fevereiro de

an meio dia, se re;n .bem, na secretaria geral desta
inspecloHa, onde serão abertas. ou no eseriptorio 1^ divisão
da 3' secção orui CarnarO, Macio da Pernambuco. propostas
para a coustrueeflo do acede acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno da encargos e demais peças perdem soe
examinados nos referidos locaes. As condições basieas desta
coneurrencia são as seguintes:

As abras consfar. u construcção de urta barra gem na
terra, de um sangradouro e de urna torre e galeria de des.,.

ID•011. iewo ,„	 • •
•
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-carga de agua com assentamento de uma comporta. A barragem,
-construida por camadas de terra argillosa humedecida e ani-
:toada mede, de compritnento, 116m (cento e dezeseis metros),
altura maxima, seio incluir as fundações. 151n (Qu inze metros),
largura. no VOrOallutlitp, tim (quatro metros) , tendo os taludes.
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,3: 1 (della
para uni e um e meio para unu, respectivamente, e sendo
wp Ione, cal frente á torro de tomada de agua, revestido do
convi :Mo eomposto de 1 (uni , tb , eimento, 2.5 (dons e meio)
de areia e 5 (cinco s, de pedras britadas. As fundaeões da bar-
re .ee i n consytem na abertura de uma cava ge ral liii toda a

( . \.i ião la Int‘ ‘, V o ill Unia prelitniti:lade média de 2in :,dous
•res). o saneradouro ronsiste na abertura de 11111 Nide, men

e: na. de 12oni . rem:to 1-• vinte melros, de raio. POLO tuna lar-
eti:a	 :ano Jejue, melros: e unia extensão de 73111.50 (se-
tia	 (. inVi)	 S	 e ille 0O il f 	 cleitiiiietros	 A torre e a
peler • a, sã()	 alve:maria do lijolo f'012 argamassa de 1 (um)
de eeme mmt m nara 2,5 (d•mmis e meto) de areia, eniboçada e re-
bemeeta a gateei:1 velo argamassa de 1	 de cimento e 1,5
Neli e mi l eie, de areia. sobro a base da torre, que mede inter-
cae; Ini.'mn X oiim.Mo ¡ mim m e tro e quarenta contimetros
por ele lila vent imetros • eleva-se o corpo da mesma torre a
uoma allm;ra de 1 lin 'amime mel ros'o, na qual será assentada uma
comP o ria es ton e vp , com apparellios lo manobra e accessorios;
a galeria. emii ar('m), que mede unia largura, entre os pés direitos,
de ommi.so (oitenta rent imetros). tuna altura uILt O intradorso
ste 11,1.20 Numl metro e vinte centimetros), o um comprimento
101:11 de ilmit.:t0 (quarenta e uni metros e trinta centitnetros),
terá, a jusatilo e a montante, crus emules, aquelle de terra
eme lt uma l'xi.en ,ão de ;e3m (trinta e tres metros) e este do
alsenaria do I liela com a ar gatnas sa acima, emhoçada e re-
'eivada rem ar¡Jamessa de 1 (um' de cimento para 1,5 (um O
me : o: lio aPPia. e veia unia exim • Asão de 6.2m,G0 (sessenta e
(!ous metros e sessenta centimetros).

Ir
OS trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo

expelirão das obras deverão obedecer ás prescripções fechnicas
em • -• ianles dn mroerto , orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

iri
As obras estão orçadas em 114:703M73 (cento e quatorze

contos setecentos e tre.s mil cento e setenta e Ires réis) não
jnejujnilo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras acerescidas, devidamente autorizadas
e rieem•lias, resi m I tent es de modificações supervenientespu do
aue ''' emito na ab e rtura das (eiva ,: das f undações, bem assim o ric-
cre-einm de distancia nos transportes dos materines sobre a es-
tipmm'amía ruo orçamentn.serão paras pelos preços unitarios do or-

tua diii, iTluides conforme a taxa de percentagem do abati-
mem,' o feito, pelo arrematante, no orcament o de s ta clausula, ou
pelos preços.tlini iria imlrt.na mesina comi forni idade,resultan(es da
appimeação dos elementos de composição na tabella em vigor
de composição de preços, para os trabalhos que porventura
cão estejam computados no orçamento. 	 ••.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o de installa-

Ções do arrematante, não exnederá de 24 (vinte e quatro)
nozes a rontar da data do registro rio contracto pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não • deverá
exceder de GO (sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deverão os propo-

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa exeenção das obras. Para esse fim, deverão for-
neve! . á Inspectoeia vertif icados de capacidade e garantias pc-
cuniarias. Os mitificados comprovarão a competencia te-
ebniea e exaeção ruem-ai dos proponentes para com a adminis-
tração publica. terceiros ou operados. As garantias pecunia-
rias role:tavão de um eaurionamento provisorio feito no The-
souro Nadonal. mm na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:4414:095 (Ires contos quatrocentos e quarenta e
uma ai ci e noventa e divo réis' • 3 "I° (tres por cento) sobre
o orçamento a que sa refere a clausula terceira..

V/
A Inspectoria procederá préviamente ao julgamento da

idoneidade. o não abrirá as propostas (105 enneurrentes que
nãe se apresentarem habilitados de accórdo COLO o que exige
a clausula quinta.

As propostas não poderão conter sinão uma formula
completa sim : Imissão a todas as clausulas deste edital o (Con-
diçõrs (jera tee.5 das obra- ¡mor contrario, em vigor nesta
peetoria, onde os interessados envontrarão os respeetivos
pressos. As propostas pod e rão, pois, ser retligidas do seguintl
modo, sele emendas, ras,,ra... entrelinhas va resalvas, seifi.
pena cie ;tão serem tomadas e ia cons	 rea:n0	 res identel
em 	 , s ulenettendo-,e a Iodas as elzimisulas mio respeetivá'
edital de coneurriewia e tis •al:orniições Gerae,:. das obras por'.
centrado ent vigor i:a Imispeetor:a de Obr:ms centra a s• Seccag.•
propõe-s- , a construir o açude (Serra dos Cavallos :s, no
eipio de Carnal :g , Estado de Pernainburo, rom o abatimmienlo.
de... . 1 ,-1 ir por extenso; sobre o orçam:ai:ri a que- se.
verei e a clausiita terceira de referido edital. na importancia
de 11 ::m.):e...•1;:3 (cento 	 quitterze contos seteeentes e tres
cento e :ici.clita e ti-es réis, a. •

IX

Não se tomarão em consideração quae squee efferfas
vantagens não previstas neste edital, nem propeslas que con-m
tiverem offerecimento de reducção sobre a pamposta
barala.,

X

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mala
barata, por 'Minuta que seja a differenca entre ella e qualquen
outra.,

• •	 XI

Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abatI4
mento, deverá ser preferido o proponente que, a juizo da Ins-,
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pum
ximidades das obras.,	 • -

XII

O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-4
tidas ao Governo da União na escriptura de d,,saprOprin4.CA
da bacia de recepção do açude «berra dos eavallo;:»„,

• -	 Xl//

Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das Vèrbal
orçamentarias e sempre ( , :n prCSLaçõeS dleftS:ICS, mediante;
exame e medição, por engenheiro da inspeetoria. das obras,
executadas e aceeitas. O valor de taes obras será calculado do;
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-4
mento, dintinuidos de aceórdo com a taxa de porcentagem do,
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento que sei
refere a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e solução de multaào
fica o arrematante obrigado, antes de assinal-o, a elevar di
caucionaniento a que se refere a clausula quinta a 5:735$158.,
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenteel
e oito réis.: 5 % (cinco por cento) da important:ia total do or.;
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestaçãci:
que lhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 % (cinco por centó)t
da importancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obra4	 •

XV.

Uma vez desfalcada caução por motivo de multa ou Oen,
outra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigado a'
integi •al-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em To',
receber notificação para o fazer.

XVI (•)"

Sflo causas de caducidade do contracto e perda das cauçtSeá
e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fdra doa.
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por,
epaço maior de 30 (trinta : dias, e, f isialmentr. vidos e defei•!*
tos na vonsteimeção, provenientes da itobservanria das int"
ções teelmicas. .• n

e

•

A conter : rem:ia versará exclusis"tunente sabia a pai-conta-	 (*) A cl: • . • :1 XVI deste -edital, hontem publicado nitl
rem
inealo que	 reteve a clausula terceira.

do abril iaten I o fejt o sobre a/important:ia tutiV do orça- Mario Oiiie :•!'. deve se i 	 batch :amen' e como acima 59.
contém e deixeu de ser publfeado por omissão..

„,	 dier.
•
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XVII

direcção e iriãoallzaçãq de todos Ca serviços ficam a
targõ da Inspectoria,.com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente solara todos os , assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.•

XVIII •
•

" Com a firma dos proponentes competentemente reconhe-
cida, as propostas, devidamente selladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
derá conter. Em uma das faces externas do envolucro ne-
cessado escrever, além da palavra Proposta, o, nume do autor
da.propósta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta, devidamente sellados,
deverão vir lambem em envolucro fechado, escripto em uma
das faces o nome do proponente e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos de idoneidade.

XIX

,1 • O contracto que o arrematante firmar com a inspeetoria,
para a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.— J. Agres de
Souza, sub-inspector, em exercicio.

Ministerio da Agricultura, Industriã e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

EDITAL DÉ CONCURSO

• Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, a contar
depta data e por espaço de 20 dias, está aberta, na Secretaria
desta Escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua Garra-
r-51 Canabarro n. 338, a inseripção para os candidatos nos con-
dirso's para preenchimento dos cargos de lentes, substitutos o
jiNfessoyes das cadeiras e aulas, cujas matarias fazem parto
Aos cursos fundamentaes, communs aos especiaes de engenhai-
yph 'agronomos o medicos veterinarios.

'As cadeiras e aulas que vão ser providas são as seguia-
¡aSS'a

Cadeiras e aulas dos cursos fundamentaeS

1 8 cadeira — Physica Experimental — Meteorologia —
Çlimatologia, principalmente do Brazil;
:	 2' cadeira — Chimica Geral Inorganica ,-- Analyse Chi-
'olca;	 .

3' cadeira — Botanica — Morphologia — Physiólogia Ve-
getal:

.4' cadeira — Zoologia Geral e Systematica;
á) 5' cadeira — Noções de Geometria Analytica — Me-

Callida. Geral .-- Topographia — Estradas de Rodagem e Ca-
Minhos Vicinaes;

b); 5' cadeira — Chimica Organica e Biologica.
, Aula — Desenho a mão livre, geometrico, de aqua.rella
gs topographico.

O concurso constará de provas praticas, referentes ã ca-
jeira a preencher, a saber:

1°, execução de um trabalho pratico;
.	 2°, exposição escrirda sobre a technica do trabalho exe-
Ntado;

3°, exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
, A lista dos pontos referentes ás provas de execução do
!trabalho pratico e de exposição didactica sobre o objecto do

•ponto tirado á sorte, será fornecida aos candidatos com ante-
ádelicia de 24 horas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
'igualmente observada a tia enumeração das cadeiras.

t/	 Pra concorrer a qualquer cadeira ou aula o candidato
.'devetã requerer a sua mscripção ao director da escola, apre-

rkt ando folha corrida tirada no togar de sua residencia e
rolatik a seis mezes anteriores á inscripção e documentos'
.4ue p ovem a sua capacidade playsica e achar-se no goso de
,abus irados civis.

It

'	 A inscripções tambem poderão ser feitas mediante pro-
lraaão.

. „ Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medi-
a:1ml velerinaria, 10 de janeiro de 1913, --- O director, Gus-

. `tu.: , -. P. d'Utra.

Instrucrões a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 0.217;
- • de 19 de dezembro de 1911, para O concurso para provi-

2nento dos cargos de lentes, substitutos e professores dá
curso fundamental, commum aos cursos especiaes de en-
.genheiros-agronomos e de medicos veterinarios, da Es-1
cola Supeeior de Agricultura e Medicina Veterinaria

I. As provas pfaticas a que SP refere o 11. V do decreta
n. 9.217, de 18 de dezembro de 1911, constam ea execução de:

a) um trabalho pratico referente á mataria da cadeira;
12) uma exposição eseripta sobre a tectinica, do trabalho

executado;
e) uma prelecção ou exposição verbal didaetica sobre O

objecto do ponto tirado a sorte.
A prova constante da execução do trabalho pratico será:

elimina tona.
A commissão de concurso constará de seis mombroã

aomeados pelo ministro de preferencia entra os funcciona-
rios compra antes dos estabelecimentos scieni ificos ou tachni-
aos subordinados ao ministerio, fazendo parte della o director
da 'escola, que presidirá lodos os trabalhos do concurso.

III. A commisaão fará de um dos seus membros sou sea
eretario o nomeará Ires delias para constituirem o jury para
o julgamento de cada cadeira ou aula, perante o qual serão
feitas a prova pratica, que precederá ás outras, e a de expo-.
sição escripta sobre a technica do trabalho executado; sendo
a prova de prelecção feita em presença da rommissão plena
e podendo ser acompanhada das demonstrações que o assum-
pto exigir,

IV. O candidato á inscripção para o concurso deverá ré-
querel-a ao director da Escola dentro do prazo marcado no
edital publicado no Diario Officio', não sondo admittida ne-
nhuma inacripção depois de terminado o referido prazo, que
será de 20 dias. iniciando-se o concurso dons mezes após o
encerramento dá inscripção.

V. Os requerimentos deverão ser entregues na secretaria
da escola, com todos os documentos de habilitação e quaes-
quer outros, não podendo concorrer ás provas exigidas o can-
didato que não satisfizer estas condições: oallibicão de Un-
tos, attestados eu certificados scientificos, trabalhos, mono-.
graphias e quaesquor estudos da especialidade da cadeira • e
outras provas de competencia ou de serviços prestados ao
ensino, (levando provar a sua qualidade de cidadão brazilairo
e capacidade physica, apresentar folha corrida tirada no lo-
gar de sua residencia e relativa a seis mezes anteriores á in-
scripaão, e documento que prove achar-se nó goso dos seus
direitos civis.

VI. Não podendo o candidato ajuntar OS tilados sciantia
fieos que tiver, deverá apresentar pUblica-farma dos mas-
mos, finando dispensado da apresentação de folha corrida
aquelle, que exercer emprego publico.

VII. Os trabalhos e obras que os candidatos houverem
publicado e apresentado, assim como oa serviços prestados ao
ensino, consi Unido uma prova especial (prova de fitados),
que Sorá tomada em consideração na classificação deltas:

VIII. Os pontos sobre que versarão as diversas provas
serão em numero de 20 no maximo, para cada cadeira, e de-
verão abranger todas as matarias ou disciplinas que alia com-
portar, embora algumas não tenham de ser leccionadas no pri-
meiro anno do curso fundamental.

IX. Os pontos para cada prova serão formulados polo
jury connposlo de tres membros e approvados no mesmo dia
da organização pela cominissão, sendo tirados á sorte no dia
seguinte em presença do jury respectivo.

X. Quando constar que qualquer dos pontos* sorteados jã
era conhecido pelo candidato antes de approvado, o concurso
será ipso-facto annullado.

XI. As provas serão feitas com intervallo de 24 horas e
fiscalizadas por dous membros do jury, durando a primeira,
que é a pratica, o tempo que o ponto exigir e o jury natio
marcar; a segunda, que é a escripta, uma hora no maximo; e
a ultima, meia hora, pelo menos. •

XII. O papel para a prova ascripta será farnecido pela
escola já rubricado pelo director rio angulo externo do alto
da primeira folha, recebendo-o o candidato das mãos do se-
cretario logo. após a tiragem do ponto.

XIII. O candidato assignará a prova escripta ao con-
cluil-a a a entregará ao jury, para ser rubricada no verso de
cada folha e depois o autor a encerrará em um envoltorio,
lacrará e assignará, assignando o jury tambem em presença
do candidato, antes de o entregar, assim lacrado, ao director,

XIV. As provas praticas consistirão em preparações, de.;
terminações especificas, ensaios, breves analyses, dosagens
de elementos, montagem Jia apparelhos, resolução de problaa
mas, classificações e recoeheeimentos de plantas e animaes,
desenhos, etc., de nerôrdoncom as matarias da cadeira a 1::t
enunciado dos ponto,u,	 •

4111NIP. 	 •
•
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XV. Durante as provas praticas e escriptas não será per-
reiit ida nenhuma continuo icação entre o candidato e 'qual-
quer outra pessoa, ainda que seja da escola.

XVI. Terminada a prova de prelecção, o jury procederá
ao julgamento della no mesmo dia e redigirá um pequeno re-
Modo acerca da aptidão revoltada nas provas pelos candida-

eom ledos os documentos resultantes da prova
pratica, será hpresenIndn	 commissáo geral do eellellISO.

XVII. No' dia immediato ao da ultima prova a commis-
são, em sesso secrda. tomará conhecimento das provas e
assignarti a cla,,:sificação dos candidatos feita pelos respecti-
vos jurys.

XVIII. Não poderá tomar parte na votação o membro
que houver faltado a qualquer prova.

XIX. O candidato classificado em primeiro logar será
proposto para lente o o que ()emular o segundo, para substi-
tuto. quando se tratar de cadeira: no caso de aula, será pro-
posto para professor o candidato mais votado.

XX. A votação será relativa á capacidade de qualquer
candidato, tendo-si, muito em vista, no jul gamento do con-
curso, não sómente os conheciinent os til cor dos candida-
tos, masi lambem a sua aptidão manual, o seu tirovinio pra-
tico ou experinientid o as suas qualidades pedagogicas.

XXI. O jul gamento do concurso será feito a volo des-
coberto. versando a primeira votação sobre as habilitações
e a ultima sobre a classificação dos candidatos, ficando ex-
cluido. neste ultimo jul gamento, aquelle que não houver ob-
tido maioria absoluta de votos. No caso de empate, O dire-
ctor fará valer o seu voto de qualidade.

XXII. 1in hypothese nenhuma o julgamento das provas
feitn Pelo jury poderá soffrer alterarão.

XXIII. A acta de julgamento será assignada na mesma
-wessfio eni que elte foi feito, devendo se reunir no dia se-

,i commiss -in para assignar voin o director o officio a
,;er remei t ido ao ministro, acompanhado das c•', pias das provas
eserintas o ' di (10-; l'Hninries sobre as provas praticas, assim
fauno de Iodas as actas do processo geral do concurso.

TI In do Jan p i po,	 Superior de. Agriv.ultura o Medicina
VidPrinaria, 10 do janeiro de 101:L ...._ o director, Gustavo
P. aTtre.	 t .

LOTERIAS. ,
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionaes

do nrazil
ExtraMas publicas, sob a fiscalização do Govorao Federal, ás

2 1/2 c, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally
;

HOJE

Por 9$000
Só io~am ;20.000 billk3te€1

Sanbado, 15 do corrente
A'S 3 HottAs DA Tiaita,M

4.

Grande e ex'r!tordinaria, loteria
260 — 1"ANNUNCIOS

Companhia Mero:int il o Industria1 Casa
ViViLLIU

ittsr, r s 19.F: DEDPTUBES

De :t1. de janeira em /limite, da meio I lia ás 3 horas da tarde, pa
ga_Ko. tio e-wript.,r1 . ) dsta companhia, á rua de S. B . iiio Il..
10, .) juro de 7 ) :))))11), elTC.1).),111t)111..e) ;10 1 enii9011 va ll ejvci na-
(111 ,.11.• dia, do einpre , ti:ao de 11,7.. 2:000:000S, roalizado l accUrito
com a autorização da ass , n11,V, a geral, de 17 de julho de 1912

11 o do Jaficiro,	 de janeiro de 1913	 Leite Ribeiro,

presideittO.	 (.

Imprensa Nacional

Pul)lica-/% llo "Biario•Olcial"

no ordem cit., Sr. 1)r. direc for .".*(31•111,

1'1Z-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade cora orl

virente, o expediente desta re-
mtrLi4:.•ão termina, diariamente, ás 3 horas
lu, turzle, o C0111110 o recel  "	 itt..o dos

• • aes, apresentados pelos particulares. desti,
• LL(IO	 L publictif:ão no et Eriario ~ciai o-

_ constituo serviço que faz parto do alludido
— expediente, MULO 80.1.1.10 rCe101(14.153 (1)9 parti-

culares os originttes apresentados depois
de 3 horas da tartle,-qualquer que seja a na-
tureza cla publicação.

Esta loteria é compota de O.00a bilhetes, divididos em inteiros a,
110S, quintos a 22S e qua...trag;simos a 200, inclusivo o sello d COUn

Seine, e S3rá extraltida pelo systeina da urnas o espheras..

Entregam-3e il.sde já as em:ominem/1as.

Os mdidos de bilhetes inteiras, do interior devmi ser acompa•
iitiados de littaiS rir)i) l'in ir4 para o porto do c•wreio e dirigidos
aos agent:s geraes NAZARETII .Sz C., rua do Ouvidor it. O. Caixa
n. 817. Eialareip teleg,.aphica, Lusvel.

Lloyd Brasileiro'.
SOCIEDADE ANON YMA.

Vapores a sahir

Ceara
' Linha do norte. Sahirá na dia 8 de feveroiro aoi

meio dia, para os portos do norte até Mantos.

Linha do norte. Sallirá no dia 12 dr fev- ,reiro, at:)•Manáos inelo dia, para os pulos do norte até Manãos.j'

rS frio Linha do sul. Sahirii, amanhã, 2 da fwerciro, ao meioo dia, para os port . )s do sul até Montevidéo.
• 

Orion
Linha do sul. Sahirá no dia O de fevereiro, ao moki
dia, para os portos do sul até Montovidéo.. 

11,D.BWRO -MICA RIO BRANCO, 2, 4 E sit;
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• Companhia 3111arts Sal Mograudouseg
i'..4t. sltiti(In no art. 147 do decreto de 4d .1 julho de

181 , lia 11 á dk i , Hão dos Sr .:. accionist3s,	 escriptori . ) d:i . com-
panhia,	 tua ds . • lidlaria )1. 22, shrado, os (1-)cilinout is aos quaes
lo refere o 'medi: , è anil.° da

Rio de Janeir . ).	 d.; jau nro do VI 3. -.I diretoria.

S. A. Crarag.e Vora-Craz

Cmvidam-s.o os St. aerion'...41„vz. a comparenr	 as"..,,m1)1).a
geral exlraordinaria. 	 lirgat• il;) dia 3 d• ,, f .;vereiro	 meio-
dia, na	 social, pira r,solver sobre nut propo Li dl (lireeturia.

filo de Jaiteir(), 23 de janeiro de 1913 .-A. A. Barbosa de Oh-.
vciro, prish(ente.

A. l'opuln!

Sociedade Anonyma Lei orçamentaria de i 9
-

Fica transrerilli pra o dia 1 0 Fer'rc , iro no mesmo kcal e
hora, a ass-uni.)Fta de constilitic, :to (t . ss,1 soci

Rio., 19 de Janeiro de 4913-0; Incorporadores.

Acha-sc exposta á. venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a

MOO o exemplar.

THE WESTERN TELEGRAPH  COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço ex Unger, a partir de

com excepção da do Recife
EUROPA:	 Fre. Ttéis	 ef. n

' A...o....,.	 .	 .	 .	 .	 	 3.25	 1::',-.0
'i?'• - 1 -..• C>. • ' • (-)V. . .. , .V,	• • ..) , .. - ri ,':.: k, , • ,..'• N;;,,..9

A ir tna-Ilnngria 	 :;.:.;	 2;:ts•O
1:el-irlt	 3 'n
p :nawarca 	 '7 ,l2.
Er": ,: • 1. 	 't .-3
Orw-nretan''a 	  3 :5
Green". 	 	 3.."2
Ile , ranha 	  t	 :4.10
31 . :l'artla 	 	 2.25
14 •Ila 	 	 1 :.5
INO..l' e l.:N 	 4.72
l'orl(31	 .3  70
1Z13,5 . .n ala Europa ...... . .	 3.93
t"luecia	 3  72
.Suissa . . . . 	 	 3.50
Turqu i a da Europa 	  3.77

AFtlICA E ILHAS :	 Fria. Réia
•o Cabo 	 	 5:75 31:2

Sn

•

 ogal . •	 . • ....	 4.00 2,•k1
• v ie.mto (Ilha) 	 	 2.1P.3	 ca
bladoira (Ilha) .	 1.40	 •
Canarias 	  3.40	 -4

AMERICA DO NORTE: .	 Fria. Mis
Canadá

Mnntreal .	 .....
/)nel,e" •	 4.45 2670
Ta ruLto .	 . .

(.1(avt(nr..) 	 	 4.00	 2;7.'0
Mexico (Cala.le) 	 • 5.00 koJo

Estados UNID3S :

-Alaska 	
Inisiania 	
Vexas 	
Outros Estados

qualquer est ação braz i 14 r

AMERICA DO SIA. (')	 Vi..	 :. ••• -

Erueuny 	 1 . 7 i •
Ar: •• • nt:na	 1..	 X
Paraguay 	  - ::.•).	 N, _

... -•
Chile:	

.

tfy
149-3)
k,21,(1

t

2z:e:à

23t0-)

5.03 272
4.25. 2s57'.0...

•
	

• • • • 4.43 4(370

Nos telegrammas apresentados ás Estações que não se:ali-1 dt.sti. Companhia a indicaçao
punho do expedidor

«via \Vestem* deve ser escripta pelo proprie
•

O equivalente do franco para o serviço exterior é do 600 Oiti no corroias tnme•dre. /141	 •
O terriço interior to.n mais a taxa lixa do itt réis por tolegranuna. 	 •
Ah talas para om polaina no indicados nas tarifas acima pode . a ser obtidas na, esteMes • Companhia - Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 1-1
rara.- Caixa UI. Maranhão - Caixa 28. Coará - Caixa 2J. Pernambuco -Caixa 117. Bahia - Caixa 100. Santos-Caixa SC. Destarro-.- Caixa 14. Rio G iáa o.
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